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Apólices — .Vão liouvc negocio.

T-'.' caríssima a nossa Justiça.
Conhecem-no bom os que têm a

ilcsvcnttira de demandai" ou dc re-

correr por qualquer motivo aos

funecionarios júdiciacs, como ta-

lielliãcs, officiaes de registros e de

protestos. A Republica, que devia

hci" fiel ao lcmma democrático da

gratuidade da Justiça, longe dc

baratear os processos, encareceu-
ns ilespropositadamente. O ultimo
Regimento de custas, como obser-
vou o ministro da Justiça, dr. Car-
los Maximüiano, "em vez -de di-

niinuir os salários, auginciitou-os,
excessivamente, sem equidade, ao

menos: funecionarios da mesma
categoria pelo mesmo serviço rece-

bem honorários differentes." Ap-

plausos, portanto, merece o illustre
ministro 'pela reforma que prapoz,
com o fim dc 'facilitar e baratear os
litígios, a que se deve seguir a abo-
lição de velbarias, delicias da oliica-
na, que vêm dos tempos de el-rei
senhor, mas já ha muito banides
das pratica, e códigos píocessuaes de

todos os -paizes cultos, at'é de Por-

l ugal.
São geraes as queixas no íòro,

só não as levantando os funeciona-
rios que vivem opulentamente e

ainda enriquecem á sombra do Re-

gimento de Cuslas. Clamam aclyò-

gados e partes, e contentes só es-
tão os serventuários. Para estes, o

Regimento já - uma fonte de ouro.
Imagine-se, agora, a quanto mon-
tam os rendimentos de um carto-
rio quando os escrivães acumulam
as funcçõçs próprias eom as de

procurador e advogado, empreitan-
do inventários, liquidações c-até
demandas, para o que dispõem de

unia organização completa. Contra
esse abuso podiam e deviam provi-
deliciar os juizes. Nas leis não

lhos faliam meios de cohibil-o;
mas os juizes preferem fechai- os

olhos, viver em paz com os escri-
vãos. deixando que elles façam im-

pun.mcn.c sua advocacia iUicita c
immoral, I.' preciso na reforma

projectada fortalecer a acção do

Ministério Publico, de modo que
, Ile possa promover a responsabi-
lidaile dos escrivães que praticam
audaa o deífaçadamente essa pro
varicação e dos juizes que nclla
consentem.

Na exposição sobre a urgente
rcíbrma d" nosso íòro. o ministro
ila Justiça assignala a d.spropor-
cão que existe entre os proy.n-OS
dos s.rvenluarios, e os vencimen-
los elos juizes até da graduação
mais elevada. "Um simples escri-
vão, copisla de formulários .e sub-

ordinado aos pretores, observa o

ministro, ganha mais do que o

desembargador; o official do re-

gisiro especial (le títulos, os con-
ladorcs e vários tabclüães auferem

proventos melhores que os de seus

superiores, collocados na cuspido
da hicrarchia administrativa ou ju-
(lidaria, os -ministros de Estado ou
do Supremo Tribunal Federal. Por
isso,' no Hio de Janeiro, contrasta
a vida modesta dos magistrados
com o luxo ostentoso dos escri-
víies e notarios. Muitos destes
nem vão ao cartório; arrendam-no

por bom dinheiro; como se tora
latifúndio, graças á facilidade
a lei instituiu o quo é preciso

igan Se um officio do justiça
nara duas familias viverem á

;a, bem escorcliado deve ser,
iora do accordo eom a lei. o

mísero contribuinte. Eis porque
urge, concluo o ministro, reduzir

as taxas, promulgando novo Kegi-:

mento de Custas.'-" A anomalia os-
c ndalosá que nota o ministro fe-1
li-.meiilc vao acabar, porque o -cn ;
protesto o indignação não ficam cm j
¦palavra», mas, ao contrario, se tra-

<_bo*

da/em eni acto ou cm novo regi-
mento.

Isto quanto ao que o governo
pôde fazer, qtianto áquillo a que
ostá autorizado. Mas o Congresso,

HO. li)
Está de serviço na Repartição Central

dc 'Policia o i° delegado auxiliar.

raga-sc, na (Prefeitura, a follia de venci-
mentos do nic. findo dos adjuntos dc 3*
classe, dc letras A a If.

'Pagam-se na 1" pagadoria do Tlicsouro
Nacional os seguintes folhas: avulsa, dc
todos os ministérios, Casa da Moeda, -,-ta-
tistiea Commercial, fiscaes dc liancos c lo-
terias. secretarias de listado, Imprensa _,a-
cional 11 iCuixa dc _mortl~aç_o o Conversão.

A enrno
Para a carne bovina posta liojc eni con-

sumo nesta capital foram tifli-adns pelos
marchantes 110 l"nire]iusi_ de tí. Diogo, os
preços do $sSii c $0.10, devendo scr cobra-
do ao publico o máximo dc $830.

Carneiro, 1Í600 e i$Soo; porco 1*000 e
i$ioo; vitella. $.on o $Soo.

0 SENADO...
A Câmara deu para trás cm ttfâas

as immoralidades qite o Senado, por
intermédio da sua commissâo dc
finanças, estabeleceu nos orçameii-
tos neste triste fim de sessão legis-
laliva.

Não podia ser de outro modo. O

Senado constituiu-se, como bem disse

úm dos nossos collegas matutinos,
cm "uma verdadeira instituição da
Mão Negra, operando francamente
contra a Nação".

Não houve bandalheira engalilha-

da Para esse fim de anno orçainen-
lario que não contasse com a bene-

volencia do Senado. As irrcgttldrida-
des mais clamorosas, os favores pes-
soaes mais co-mlemiiaveis, as prote-

ções mais descabidas, tudo isso leve

na rua do Areai n seu pleno do-

minio.
Sem a presença iiicamiiioda do sr.

Sá Freire, a commissâo de Finanças

do Senado ficou á vontade para fa-
ie/" tudo quanto lhe viesse á cabeça.
F fez ii vontade,

A Cantara, que Iem um "leadcr",

orientado pelo governo, imttilisott

tudo quanto fez o Senado. O Sena-

do, porém, sustenta por dois terços

tle votação tudo quanto dispo::,
li agora/
O sr. João l-ilis disse ainda hon-

Iem que a comniissão de Finanças

do Senado não tratou, durante o seu
trabalho orçamentário, de interesses

pessoaes. Vale a pena altenlar no

caso do genro dò senador Accrc-

do....
l.istv Senado ê uma ruína. F. aos

homens que o compõem se dá a cã~-

togaria de embaixadores dos F.sta-

dos. liem poucos merecem essa elas-

sifieação...

Capatazias. O sr. Pandiá despachou
o requerimento autorizando a restittii-

ção nas condições do art. 6'' do Rc-

gulamento da Caixa, embora este Rcgu-
lamento não cogite dc "dispensa em
massa".

Os dispensados das Capatazias tèm a
restituição que pretendiam, se bem

que com algum desconto, determinado

pelas despesas da Caixa, ete.
E' mais um caso em que o sr. Wen-

ccsláo Braz delibera considerando a

condição dos humildes, c contra a
idéa "grega" que o sr. Pandiá tem
desta Republica dc que infelizmente
ainda é ministro.

Por aclo. dc hontem do ministro do
Interior, foram nomeados Eu.ly.lrsi uc
Medeiros Guimarães Rosa, José Phi-
ladclpho dc Barros e Azevedo e dr.
Augusto Xavier dc Oliveira de Menc-
zes, -para (exercerem, respecuvamntc,
pelo prazo de ires annos. as funecoes
de substituto de aritmética, psycholo-
gia, lógica e historia da pliilosophia c
physica e chimica do Collegio Pedro
II, visto sc terem exonerado o i" uo
cargo de praticante de 1» classe dos
Correios, o 2'* do de „<• oilicial daUí-
rectoria da Contabilidade da Mannlia
c o 3" do Collesio Militar. _

especial de i.»07:=(>8$747, destinado a
liquidação dos compromissos assumidos
pela commissâo dc linhas telegraplucas
e estratégicas dc Matto Grosso ao
Amazonas.

O ministro da Viação autorizou a
Inspectoria dc Portos, Rios c -anaes
a tornar ¦ estensivo ao leiloeiro Al-
íredo -Èlesias o favor concedido aos
demais leiloeiros desta capital, na ven-
da, em leilão, dos terrenos da -explana-
da' do morro do Senado e Cies do
Porto. ^^

Quereis apreciar lioiii o puro café?
-JO' PAPAGAIO

meedeu as

veira, intitulado Manual dc Gymnasti-
ca Sueca e outros exercidos physicos.

O ministro da Viação appròvou a
proposta <lo inspector de Obras Con-
tra as Seccas, para a admissão do cn-
genheiro Raul Cavalcanti dc Albuqüer-
que, para substituir o couduetor Jayme
Torres, como auxiliar tielinico em um
dos açudes no Rio Grande do Norte, a
cargo do engenheiro Flàvio iRibeiro de
Castro, com a diária dc _o?ooo. sendo
elevada a _o$ooo a (liaria do auxiliar
tecbnico Fidelis Barcellos, que serve
cm um outro açude a cargo do mesmo
engenheiro Ribeiro -de Castro.

1— o> oo» » m

11 MA CONSPIRAÇÃO

O ministro da Fazenda solicitou ao
presidente do Tribunal de Contas a re-
consideração do seu acto que negou
registro á despesa na importância de
o_6$200, para pagamento a Alexandre
Ribeiro fi. C, de fornecimentos feitos
á Directoria Geral do seu gabinete,
etn junho, por não guardarem contor-
tuiS-de com o contrato feito cini are-
ferida fitaia os preços de antigos tor-
necedoros. porquanto estes não estao
comp.el.endidos 110 dilo contrato.

O ministro" da Fazenda indeferiu o
requerimento de Firniinio Muniz Bar-
reto, pedindo reintegração no, logar ue
collector de Itaporanga, Sergipe.

Foi exonerado Romariz Miranda de
Moraes Bittencourt do logar de tbc-
sóureirò-pagador, da Delegacia fiscal
do THseouro Nacional 110 território elo
Acro. por ler sido nomeado para o eje
administrador da Mesa d. Ronda
iiiesiuo território.

do

sessão so-
.7" dilui-

de

A Sociedade de Medicina e Cirurgia
dc Juiz tle.Fóra, a mais antiga dc n/.ian-
tas existem 110 Estado de Minas — cc-
lcbra no próximo mez uma
lenne para countrentorar o
vèrsario da sua fundação.

U seu presidente, dr. Duarte
Abreu, convidou o ciuincnte professor
Austregcsilo, que acceitou o convite,
liara comparecer á referida sessão 0111

que fará interessantissima conferência
sobre assumpto de alto interesse scieu-
ti.ico-social.

A referida sociedade; tem sido uma
útil creação, pois que vciu ba . longos
annos prestando relevantes serviços, de
ordem hygienica aquella prospera cida-
dc mineb-a, -orno ainda discutindo as-
sumptos importantes do natureza medi-

naquell- meio culio, onde o corpo
ícccntuado pre-

O ministro da Viação
seguintes licenças:
de 90 dias, cm prorogação, para trata-
mento de saude ao tcelgraphisla.ele 3
classe da Estrada de Ferro -Central,

José Domingucs de Andrade, e (lc
egual tempo, tambcm. para tratamento
de saude, ao diarista da .Fiscalização
do Porto do Recife, José Moreira Dias.

O ministro da Fazenda negou provi-
mento ao recurso interposto por I.uiz
Hermanny ev Ci", do acto da Altandcga
desta capital, que sujeitou ao paga-
mento da taxa dc 50 "Io, ad valorem
a mercadoria que sumcttaram a eles-

pacho como afiadores para navalhas. _

O ministro da Fazenda autorizou a
restituição á Associação Commercial de
Pernambuco da differença entre os vli-
reilos integraes pagos pela mesma para
o material que importou.

2 0 DIA DO PRESIDENTE
O presidente da Republica tão foi hon-

tem ao palácio ,1o Cattete,- tendo-se; CM;
servado .10 luian-ibara durante todo o dia,
ai, recebendo varias pessoas, entre cia, o
ministro da Marmlia, o prcie.to do l*i.t •
cto I-'e.leral c o chefe de policia, que con-
fcrenciarani relalivainciit.e a B35ll-lptos im
dcpartamcítto une ilirmum; senado, nçr-
nar-lo Monteiro, que tratou dc .coisa, po-
liticas; dr. Homero llapusta. dircclor .do
Danço do Brasllj nue. eoiiiereiiciou soor.
a situação daquelle estabelecimento dc ere:
dito, e o deputado Alaor Prata, que foi
mostrar a s. ex. diver.os tele?raiiiinas (1=
Ulieraba, re-ilandó os acontecimentos a"
accorridos c dos nuaes resultou a :nort. (lo
jornalista sr. João CameHo. . - .

Mm audiência especial, 101 rccob.i-a po.
s. ex. a mesa do Senado, coaiposta uos

¦\ntnnio Azeredo, Pedro Borge.s, .Io"

ASSIGNATURAS
Aos nossos amigos, assignantes do

Correio da Manhã, pedimos mandar rc-
formar as suas assignaturas até 31 do
corrente, concorrendo assim para a
regularidade do nosso serviço dc expe-
dição e evitar a snspci.são da remessa.

As assignaturas novas, para toiíí.
tomadas desde já, terão direito á folba
ir.imediatanientc.

ií!

As importâncias para a reforma
do assianuturas ilevcrão ser re»
mcttidas, em vales postues ou re-
Bist.radns, com valor rterlnrndi» c
dirisidas a V. A. Dunrto Felix.
cerísiito desta follin.

monarchica no Rio 1
A policia tem uma dexiunoia muito séria @

toma providencias que oerca
de absoluto sigillo

Havia hon'
extraòrdiitarioi
dores da nolicia
fundo my.nerlo.

ca
clinico se salienta por
paro profissional.

STSt ."-ti -'-"i 011/ _ ...v.. »..-¦*, _.--.. j ;

Maria M.tcllo, HJcreira I.olio ç llcreino
iitiz. que iiic i-omiiiiiaicou ter saio a;>pio-
vada uma moção do coiigr.itiibç-jej pela
orientação que tem utiprvmiao a gestão
das coisas publicas, fuiujm.la na liariiioiua
raincrite entre os IPodcrcs .IJxecutivo i.c
T.csUl-itivo." . .

O chefe Ia nação mostrou-se .sensivei
com a prova de titt-nçãb que ¦>'¦•¦] dava
a Câmara Alta, pedindo que aceeitassen
e traiisiiiittisscm aos seus membros os seus
íí.rad.ciineutos,

O inspeotor da Mfahdcga, pon-
deírinou, por despacho do -homem, o
commandantc do vapor hollandez Ams-
tellalld, entrado cm julho último, a
pagar os ditvilos em doiiro das merca-
doria-i contidas nos volU-te- que dei-
X0« dè jlescarrcgar.

Para proceder a avaliação dessa mer-
cadoria, foram designados os cscriptil-
rarios Affonso Faria o Augusto de Al-
incida.

Viatura os Hstndos de Minns,
S. Paulo e Kio dc .faneiro os nos-
sos viajantes Luiz de Mattos Neves,
Pedro línptist». dn Silva e l-onrpn»
ço 1'Iacido Onnipò-ann, parn os
nuaes pedimos todo o auxilio que
lhes possam prestai' os nossos | te
ossisnantes o bons amigos.

*
AI/MANACH í>0 "COlínKIO DA

MANHÃ
Aos 6rs. assignantes distribuiremos

opoorttinaincntc o Almanach do Correio
Ja Manhã para 1916, que, como _ 

nos
annos anteriores, constara dc leitura
variada o util e dc grande interesse

para os srs. assignantes.

.PKECOS DAS ASSIC-XATUKAS
Annuaes  ™í?l?>
Semcstrnes.... I8S00U

 !¦¦— np» iatr-^r--or' '——

O ministro da Fazenda mandou com-
municâr ao delegado do Thesouro, cm
Matto Grosso, qu.: as mercadorias dos-
pachadas dos porlos do referido Esla-
do, paru outro qualquer porto lirasilei-
ro, só podem scr transportados cm na-
vios nacionaes, visto eslaí bem cara-
t" irizilda 110 caso a navegação do. ca'-
liòtàg-in;

¦ im.l-rSyQ~t*&-*m\m»mmlmm>mm. ¦¦'— ¦¦¦¦¦¦¦ I
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Parece que a policia esta na pista
dc mais uma conspiraeS.. Tra.a-se, | ,-,.¦•;¦ 

^- 
"M-"lt:_Írí,." ""uUiisíro 

dn
agora, de cniüs relacionadas com a"J Juiitp ao goveriio 

*b?lgn, píferc
Monarchia", A policia, conio é de seu [ llavrc, um jantar
dever, ji deteve o personagem princi-
pai que lhe clugou ao conhecimento'.

Coisas deste paiz. •Rclic.lliâo de sar-

gentos, complicações niotiarchicas, ava-

ria financeira, solicitações do estado
de sitio, c Republica marchando no

melhor dos paizes dosie planeta, até

que cm 1017 tenhamos dc .conectar o

serviço da nossa divida externa.
E' uma excellente perspectiva do

! voUição,..

cotnniemo-
ainiivovsario

a ado-ila proclaniação da Republica o a ado-
peão definitiva de A. 11. C, o dr

ir :__•_-_ -..-__:-__.., rln jíra^H,
ju, no

ollOijas da
Areontina e'do Chile.

A noticia dessa festa ofierece nos o
ensejo de dizer, sobre o uossj repre-
sentaiile na Bélgica, algumas pala-, ras
de profunda e inteira justiça.

Diplomata de boa escola, o .Ir. Bar-
Moreira é acltialniente, na liuropa,

ní qualquer coisa de

que enchia os corre-
de um ar de _>ro-
Os tres delegados

auxiliares, preoctupadòs com o mo-
vimento diário Jos seus cartório?,
franziam o -obr'o!'io ás perguntas
indiscretas Ja reportagem. O chefe
de policia pernoitara uo seu gabinc-

onde, durante- grande parte da
noile», áe conservara tomaridò Jeda-
raçO.s em rigoroso sigilo. Que ba-
veria? Teria sido, afinal, descoberta
a hydra? Explodiria js. a revolução
propalada e com o inicio nos quar-
teis? Vamns contar o que consegui-
mos saber, apezar do segredo de que
cercam te-Jo o caso. .V policia teve
denuncia de que 110 Rio .e tramava
a qttléJa do actual regimen. Era um
reflexo Ja; -propaganda monarchica
iniciada em S. Paulo e aqui já em
franca acli-vidaile. A denuncia posi-
tivava factos. Os conspiradores sc
reuniam no escriptorio do paJre Va-
lença, e.\*-vigario em diversas fregue-
zias do Estado do Rio e advogando,
.presentemente, :;o nosâo foro. Oc-

•A policia foi lú, rua de S. Oliris-
íovãij, n. .|9.3, prendeu o ex-sargento
c fel-o recolher incommti-nicavel ao
Corpo.

No interior da casa foi dada unia
rigorosa busca, nada encontrando a
policia, apezaí da informação'que
esta teve de que havia ali vários ai-
capões falsos...

çtipava d _">a<ire o 2o andar do predio
A admixistiiaçao do Correio da Ma? n. _»q ();l rlia Gonçalves Dias, onde

também tem escriptorio •-> dr. Uo-
sanah Jo Oliveira, deputado pelo Es-

! tado do Pará. No escriptorio do re-
veremb ;e. trocavam idéas sobre o

-¦—-  ¦—¦¦-¦-.. ..,-—. ¦ -1 <T-_ii"_*r?S.-_oio ¦_-.» n

hã, assim como todos os seus agentes
c viajantes, acecila assignaturas para
o revista porliivaieza O Rosário, uma
olas mais bem feitas publicações calho-
Kchs editadas cm .Portugal.

-a » i-nn-oi»

O ministro da Fazenda não tomou |
conhecimento do recurso interposto por 

'

[osuú Toledo, do acto da Delegacia
Fiscal om S. Paulo, que lhe no_ou in-
scripção 110 concurso para agentes fis-
caes dos impostos de consumo uo dito
-ZotuOo. - •——•---- ¦,

. r~T-—;"' - 3O '-iinistro pa atajUnii-a •'.-.. •'!r *»
èntr.gár .1 Escola Profissional dos | 

"j

Cegos. Sociedade Amante da Instru.
eção o Associação do Nossa Senhora
Auxiliadora as qüotà. de loterias a que
as mesmas tem direito.

Consta quo vae.ser nomeado o capi-
tio do mar e guerra Alfredo Pinto_ dc
Vasçoncellos, para o cargo de vice-
director da Escola Naval.

(leve adeantar a refor-
cesso civil e. criminal,
a coma nas partes das

por sua voz.
ma Jo p"ri
para o que
suas conimissões iniciativas o pro-
jcelos muito aproveitáveis, Dê an-
'lamento na sua primeira reunião á

reforma que'se impõe, afim do quo
tenhamos um processo ua altura
dos preceitos e regras da proces-
Mialisriea moderna, satisfazendo a

lièccsíldadè; sentida por iodos que ii-
Tlàm com a justiça, Je formulas mais

simp-_s, menos custosas, e mais po-
sitivás, e quo dè menos ensancluís
a recursos protclatorios o á ebica-
na, A reforína devo. para atiingir
o fim colliniado, comprehender
lambem a organização judiciaria.
Emfim, approximar a administra-

ção da justiça entre nós á modelar
de outros paizes. Vem mesmo a
falhai" com o -Código Civil, qur
inaugura uma nova éra para o D
reito o a Justiça no Brasil.

r;n viru...

Ciiiiíetüciji.t ''10:110111, (lemoradanien
te, com o ministro Ja Fazenda o dr.
loão Teixeira ,So.-,ns. representante da"Compagnic 

Çhemins Je Ferjut Brésil.

Estiveram liontein no gabinete do
ministro da Viação, os srs. : depu-
lados Souza Brito, Alfredo de Mala e
Natalicio Camboim, o drs. Eu.lydes
Barroso e Arrojado LMiori^

Somos informados dc que na Dele-

gaeia Fiscal de Pernambuco não ha
verba para pagani.nto dos aposentados.
Pelo menos é o que fazem constar os
respectivos .uiicçiouarios,

Pe sorte que esses aposentados são
obrigados, convencidos d* que. o go-
verno não. reniette á Delegacia os seus
honorários, a cair nas garras da

agiotagem, soífrendp, por isso mesmo,
descontos de -o ie 30 por ceuio no seu
magro dinheiro.

Fase caso Jo funecionalismo federal
110 interior e das Delegacias Fiscaes

precisa quanto antes de ser resolvido.
Çotriprehende-so uma irregularidade

das Delegacias que„ilenoisdc,praticada,
seja sanada por providencias do go-
verno, Não se adiuitle. porém, que,
essas irregularidades tenham um ouniio
systcniatico* como suecede actualiiicnte,
c v.m suecedendo ba muito tempo.

Das Delegacias Fiscaes qúei.-t-a-se o
Excrcilo, queixa-se a Marinha, queixa-
so o funecionalismo civil, queixám-sc
os Bancos, queixa-se toda gente, Não
haverá um meio dc sanar essa anomalia
administrativa?

ros
o m'nistro brasileiro que maior cousi-
deração e synipalhia merece do govér-
110 junto a que foi acreditado, Isso
resulta não somente da situação muito
especial que lhe estava naturahiietiie
reservada num paiz onde n próprio so-
berano é um seu amigo de infância,
mas do raro lacto eom que o distineto
diplomata tem sabido desempenhar a
sua missão nas circumstancias angus-
liosas que, lia mais d- um anuo,_atra-
vossa o governo do reino de que é bos-
pede. (i seu trato impeccavel, nessas
circuinslancias, eai relação ao governo
belga, junto de quem ello nunca dei-
xoii de estar, a qualquer hora, dtiph-
cou, por parte do seu soberano c mims-
tros, a estima cn que já era ".ido.

exagero no que dize-

Ao secretario da Agricultura do F.s-
tado dc S. Paulo dirigiu o ministro da.|
Viação o seguinte: officio:

"Km resposta 00 vosso tclcg-amnia
de 4 do corrente mez, tenho a honra de
comniunicar-vos que iíesía_ data rcsol-
vo approvar as niodiíicaçõts propostas
pela "- Sorocabaha RáilWay Coaipany ,
nos horários approvaJos pelo aviso 1111-
mero 150, de -6 de outubro último."

BRASJl-ARGENTINA

MiNCHESTERl
iX-.ttifcTr-ioM «o"* «Mor-ir

« especial om artigos
paia homens; gravalas,

| collarinhos, meias, ca-
misas.ccroulas, etc. Ar-
tigos siiporiores e pelos
últimos modelos.

GONÇALVES DIAS,.»
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" 
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Não h_i um
mos.

0 Chile quiz condeco*
rar o dr. (Souza

Dantas
Santiago, 30 (A. A.) — O governo

da Republica quiz distinguir o dr. Luiz
Maria Je Souza Dantas, ministro do

I Brasil na Republica Argentina, tiüe es-
Além disso, no que respeita á a.ti-1 teve nesta capital como embaixador cs-

ud. do dr. Barros Moreira, para com pçcial de seu paiz na posse do ar,, ban-
i colônia brasileira, cujo destino ficou I fuentes, com uma medalha d( ¦-

'ingos & Bespin
ím virtude da alta da gazolina vao

suspensos os "aulo-ãveuida",
K' uma medida... judiciosa I
Homem, tratando-se dc siispcnsáp

".aitos
ciaria,

parecc-nie antes uma iiicdida jlldi

.«»

O
Via

ministro Ja 'Fazenda pediu ao da
o providencias, afim de que se-

jam orestàdos os esclarecimentos sobre
a" duvida susciladã 110 parecer da, dire-
ciofia da Despesa Publica, relativa á
divida de exercitios findos, na impor-
'.alicia- de ,;:o!_S-'oo, do que se julgam
credores Fonseca 'Machado & C, por
fornecimentos feitos á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

cujo
entregue aos seus cuidados por ocea-
sião da invasão da Bélgica, é sabido
que não houve sacrifício — até do seu
próprio bolso — a quo se não prestas.-
se o nosso representante, afim dc soe-
correr os -eus patrícios. E isso é tanto
mais louvável quanto o dr. Barros Mo-
reira não pertence ao numero, hoje
aviiltado, -'.o nossos diplomatas niilllo-
narios.

Tendo chegado ao posio mais_ ele-
rado da hierarchia diplomática e
sendo titular de uma Icgaçúo do seu
perfeito agrado, presume-se que a uni-
ca satisfação do dr. Barros Moreira,
fazendo o que iem feito, consiste 110
prazer elevado de bem desempenhar a
sua missão. Não obstante, i com es-
pecial agrado que chamamos a attenção
do nosso governo •-' do nosso publico
para a sua obra.

-w » mtt 01 tmm

rito de
primeira classe..

¦O dr. Damas explicou, então, que a
Constituição Brasileira o prohibia dc
acceitar essa alta c significativa prova
de distineção.

Cori-orniando-se, o governo do LlitJe
dirigiu então, uma no.a ao dr. Dantas,
pára a 1.criação do Brasil na Argentina,
dizendo que desejava deixar consignado
o desejo do dr. -Sanfuentes, presidente 1
da Republica, nelo feliz desempenho da ! _„_
missão' que foi confiada áqu.-üe nosso ,_-,..
ministro e como prova da cordial -">">"'-| r.-,
patina c apreço que lhe havia merecido
o mesmo dr. Dantas.

T-jn sujeito que (assistia lionlcni pela pri-
:.;-:ra vez a uma votação de orçamentos
11.; Câmara admirava-se da cóti-tis-o abso:
1; ¦ 1 <|iic reinava no recimo.

-- 'Meu caro, explicou mu jornalista, isso
rr->va que o iinico metliodo compatível com
o regimen - o do Tliomaz Dcüiuo : — o
iirctliõdo confuso.

"Macedo (nula orgàni-
recepção do general

_5".m5 collegas _uc tor-

Foi dispensado, a pedido, Fernando
Vidal I.eiie Ribeiro, do logar de mem-
bro Jo con.olho fiscal da Caixa Eco-
no-.nica o Monte de .Spccórros do Rio
Jc Janeiro.

O prefeito abriu houtein o credito
cxtraoidiuario de I9:S40?000, para oc-
correr ao pagamento do subsidio dos
intendentes municipaes, cm sessão es»
traordinariá do corrente anno.

O ministro da Fazenda expediu lio
clm circular aos chefes das repartições
subordinadas ao seu Ministério, seien-
tificandó-lhes dos característicos dos
novos sellos Je consumo.

Foi mandado recolher a esta capilal
o major medico dr. Marciüo Dias Fer-
reira de Azambuja.

Deixa dc reunir-se hoje a conuuissao
de promoções dos officiaes do Exer-
cito, quo adiou para sexta-feira pro-
xima a sua reunião habitual.

ri.

sr. T-lrnsn.o Jc
lo na -Câmara a
Ias Barreto ; ha a

a cara.
Xão faz mal, diz cllc no seu secreta

o Joaquim llastos: — é r.icJg da som
do Pinheiro,..
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Sem hrillm. incolor,'" dc céo enfumaçado,
foi o dia tle homem,, qüc transcorreu numa
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O ministro da Viação. tendo coube-
cimento da recusa da Companhia Hs-
'.rada de Ferro de Goyaz, ao paeamen-
10 'Ias quantias relativas ao trafego
mutuo, determinou ao director da Es-
trada de Ferro Oeste dc Minas, que
fizesse nova inlimação á mesma Coai-

„ j panltia, uo s-ntido dc tornar effcctivo
o pagamento.

Ainda não ha muitos dias, aconse-
üi.iiuos o pessoal dispensado das Ca-

palazias da Alfândega a ir ao presi-
dente da Republica, reclamar a resti-
tuição daquülo com que havia contri-
buido para a respectiva Caixa de Fm-

presuntos c Pensões.
Esse pessoal fura desligado do scr-

viço por exigências do governo. Logo,
devia ser indemnizado Jos prejuízos
que essas exigências lhe acarretavam.
O sr. Pandiá Caolgerás não quiz 

'saber

de nada disto, e para não atlendcr aos
ex-.crvic.aes das Capatazias, descobriu

que a sua petição não tinha o sello lc-j

gal, e exigiu a necessária revalidação. |
O sr. Tandiã negaceava.
O que é certo, porém, é que os lio-

mens das Capatazias arranjaram meios
e modos de levar o seu caso ao pre-
sidente da Republica, e este ftz com
que o sr. Pandiá despachasse, sem re-

sem coi-^a alguma,
cx-empregados das

alidação do seilo
o í-.iitieriiroente. dos

O ministro da Marinha
liontein, os seguintes acto.:

c.vo.K'_'-...do:
o capitão de fragata Juüo César de

Noronha Santos, do comrhandc. do
Carlos Gomes; .

o capitão Je corveta Benjamin G011-
lart, de inimcdiato Jo Dcodoro;

os capitães-ténentes Heitor Gonçal-
vos Perdigão, dc immcdiato Jo Bcnja-
min Constant;^

Thomaz Aqliino de Fr.-itas, de im-
mediato do quartel do comutando da
Defesa Naval!

Mario dc Oliveira Sampaio. Je d£-
legado Ja capitania do porto do Rio
Grande do Sul:

Odenato dc Moura, de assistente e
ajudante Je ordens do commaudo da
Defesa Naval;

nomeando:
o capitão de fragata Julio Casar de

Noronha Santos, com mandante do
Tymbiro:

os capit-íes d" corveta Benjamin
Goulart, immcdiato do Benjamin Con-
stant :

Damião .Pinto de Silva, comnian»
dante do Carlos Gomes;

os capitães-tenentes Thomaz Aquino
dc Freitas, immcdiato do Deoãoro; «

Mnrio de Oliveira Sampaio, com-
mandante da base dos sub-iersiveis <
insíruetor da Escola Je Subuiersive» c
Aviação.

O ministro da Viação enviou ao i"
secretario do Senado Fcdrral a men-
sagem Jo presidente da Republica, de-
volvendo dois dos autographos da re-
solução do Congresso Nacional, que
autoriza o poder executivo a abrir,
pelo Ministério da Viação, o credito

Requerimentos -despachados pelo
nistro do Interior:

Or. .losó Mattoso S.-.mpaio Corrêa.—
O requerente uão míJe ser_ artendido
quanto á gratificação addicioiial, por
isso quo, feita, a revisão pedida, veri-
fica-se quo até 30 de. novembro ultimo
conta 14 annos, 3 mezes o -t dias de
serviço 110 magistério.

Jonas de Alcântara Villietia. 2« cs-
erivão da .n.uarea o cidade de Fran-
ea, S. Paulo; pedindo pagamento de
gratificação por ter servido de secreta-
rio da comniissão de alistamento ciei-
toral da mesma comarca em 1915. —

..-,.. JUj IIndeferido.

... e i_.ív o tinno novo í/oj
traga uma larga misse dc fcli
cidades.,,

(Do toda a parte)

iDa vegetal, do orgânico detrito
-_ Be folhas podres e curtido estrume,
lAduto o lavrador o solo ; e a lume
A planta irrompe, como 11:11 verde griio

Jí eanla a flor o poema do Perfume ;
lí -i fruto, cm seu sabor acre, esquesito,
Uir da Transformação : — é Pan ; i o

[myllio
=t resume

ií '5O-LoCMBO
SOCIliDAOE MtJTUA 1)T") SliGU-

ROS B PECUJilOS
Empresta sobre caução c penhor mer-

cantil, juros de 10 "l" ao anno. Rua
Uruguayana 11. 47- J <>3M

 ¦¦ o — 01 tu '

Uma comniissão de moradores e pro-
prietarios da rua Eúclydes da Cunha,
composta dos srs. Josó Maurício _' da
Fonseca, Henrique Nogueira da Silva,
Seraphim dc Souza e Aligjisto Rangel,
solicitou hontem do prefeito o calça-
mento daquella via publica até á rua do
Parque, em 5. Christovão;

Ao inspector das Estradas dirigiu o
miiisiro da Viação o seguinte aviso:

" Em solução ao assuiuplo do vosso
officio u. 6S_"|S, dc __ deste mez, dc-
claro-vos, para os devidos fins, que.
por portaria desta data, resolvo, atten-
deudo is razões que apfesentastes, au-
gmentar c reduzir, respectivamente, de
uai engenheiro fiscal. 03 quadros do ••)''
districto e da 5* fiscalização desta
Inspectoria."

O ministro da Marinha nomeou uma
comniissão, composta do capi'ão dc
corveta Carlos Frederico de Noronha.
i° tenente Eúclydes Francisco de Sou-
za e professor de gymnastica da Es-
cola dc Aprendizes desta capital, Cui-
lhcrmc Hcrculano de Abreu, para exa-
minar e emittir parecer sobre o traba-
lito do mestre da Escola de Aprendizes
Ja Parahyba, Ilo-oraio Per»ira Je Oli-

Que -

Vós. -

DUma

Siisio.

vida e morte — tado cm

cr:.._i,i.os que s

oa detritos : ¦

1 — lançaes- sor-
[rindo

prantos, magoas,
[dores,

c aneias — do Tempo ao campo in-
[findo,

Sonliando ver, ingenuo3 sonhadores,
[Dcí.2 estrume curtido no anno findo
A Ventura brotar, aberta era flores l

iKmü.ou-sc, hontem, no Paschoal, mi",
banquete, solcnnizando o decenario de for-
matara de uma turma de médicos.

.Mas que cstravsgaueia I commcntava
o ràr.ilio, numa roda de amigos ; — esses
me.lieos têm cada uma 1

Que foi ?
Pois não - que mandaram imprimir o

IBíf-íl oo:n o nome dc "obiíun.r.o" I

niovimciito a estoura',", .ervindó o
caso Jos sargentos de um mero pre-
lexto. Aec.escentava ainda, a dehun-
cia que ao movimento não eram es-
tratího. algum guardas-civis, com-'
prados pelo padre, para a 'propagar.-

cia no Seio Ja guarda, constituindo
esta, depois, um corpo de volunta-
TIO? -"nm _•._£:.-.;*¦._. í»"_ívt-ií*'C.

Que haveria de verdade cm tudo
isso?

O dr. Aurelfno íratòu de apurar
e determinou que fosse dada uma
rigorosa busca no escriptorio do

padro.
H.ía busca fo. â.fectttadá com

todo o rieíor e a ella assistiu o pro-
prio deputado Hosanah, e nenhum
resultado .produziu, segundo fomos
informados.

O padre Valença foi preso o in-
terrogado dcmorádamènte pelo chefe
de policia, negando terminantemente
que estivesse conspirando contra a

cr | Republica.
Ao que ouvimos., o clieie dc poli-

cia prendeu e íel-os recolher incom-
municaveis ao Corpo de Segurança,
dois guardas-civis, que confessaram
ter de facto recebido dinheiro de
alguém para uma propaganda monar-
chica, no escriptorio do padre Valeu-
ca, onde ainda ouviram ler extenso
manifesto monarchico.

As declarações destes guardas to-
ram toma ias nn rigoroso segredo
de justiça.

A' tardo o dr. Aurelino T.oal ouviu
de novo o padre e foi procurado por
conhecido advogado que eont =. ex.
coníerenciou, solicitando á liberdade
do reverendo, o que não foi conse-

guidò. O mesmo advogado appellou,
er.tão, para o deputado Hosanah, que,
republicano que é, melhor poderia
irííormar íouro os antecedentes do

padre Valença.

ltI_V01.ir.VO PARA O DIA » ?

Doiure os muitos ' boalos que
ecoaram nos corredores da policia,
convém salientar esle: anniincia-se a
revolução, tantas vozes adiada, para
o dia 5 

'do 
mez que amanhã começa.

Se - certo que no caso da conspira-

ção monarchica a policia não se es-
teja preoecupando com o seu sueces-
so, tambcm o é que a preoccttpa so-
liremaneira os Voaios de semelhante
revolução. O d.. 'Aurelino Leal, os
tros delegados auxiliares os tnspe-
ctores d. Corpo dc Segurança e da

gtiarda-civil têm pernoitado estas
ultimas noites na Central de Policia.
A Brigada Policial tem estado sem-

pre de sobreaviso e, dc quando cm

quando, o seu assistente vae á poli-
cia, onde .e detém em conferência
com o che-fe Je policia.

BUSCA KM OASA OE CM EX-
I.AUGEXXO

Hontem, pela madnrg.da, foram
effectuadas pela policia buscas cm
dtífercntcs logares. O commandaníe
da 51 região solicitara do chefe de

policia a prisão do ex-sargento
T-heotonio Rebcllo, em cuja residen-
cia, dizia-se, estavam escondidos, en-
torrados, documentos de aito valor.

\
I O príncipe tlií" dc Bragança. 1

MAIS PRISÕES

A policia tem feito .varias prisues,
todas ellas indicadas pelo quartel ge-
neral do Exercito.'

'A' tarde de hontem foi preso nm
senhor já edoso, conhecido por co-
ronel Gaspar, rcclamista nos tempos
da Exposição Nacional, e que foi
acareado com o padre Valença.

AS PROVIDENCIAS T)0 CIIKFE
J>__ POZrlOrm

'Ao que ouvimos, o clicife de policia
está dirigindo cm pessoa o inquérito
sobre a tal "conspiração monarcln-
ca", S. ex. tem o maior empenho
em apurar o que ha de verdade so-

bre as aceusações que pesam sobre
os guardas-civis a que acima no;
referimos.

De tudo quanto tem apurado, sua

cx. tem prestada informações mi-
nuciosas ao presidente da Republica.

XO GÜAXABA-U, A.' NOITE

Com o presidente da Republica
voltou a coiiíerenciar -hontem á noi-
íe o dr. Aurelino l,c,tl, chefe de po-
licia-

Mo.ivotl essa conferência a no-
cessidade que teve- aquella autorida-
de de scientificar ao chefe da Na-

ção ai diligencias que mandara c-ííc-
ctuar hontem e que tem ligação com
os boalos que correm sobre possivel
alteração da ordem publica.

Na banquete dos médicos, a paginas t«n-
tas, toda geme falara e ninguém se
tendia,

O presidente do banquete diz para o co
viva 00 »ado *

— 17 pena não termos aiui uma campa 1
¦—* De facto I concorda outro, como é

que ü«o <Tpparc.;c nem uma campa, «em nm-
40 l)aní_ueío '

*
i*. í*1.

—t Ves? cQiis..ir;_-s_ contri a ordetn ci-
vil,

]NÇ)C0MPULS0RÍA NO
1-1 V Exercito

COMO SERIA ..N.VIJNCI.U)A A
REVOLTA

Dizia-se que, no dia da revolta,

quando os regimentos saissem para
a rua, afim de depor o governo, tres
tiros de canhão, disparados -de uma
das fortalezas, aniumciariam á popu-
lação da cidade a "aurora regenera-
dora".

Mas quaes os fins politicos do. tal
movimento? A queda do governo
para uma dictadura .militar que aca-
baria implantando o parlamentarismo
no Brasil? A volta da monarchia?

A policia teve denuncias diííer.n-
tes, tuna que faz crer na primeira
hypothese, outra que dá como certa
a segunda. -Ncsla, que os adeptos do
systema monarchico consideravam
mais victoridsa, entraria em jogo a
religião, porque o clero, segundo sc
depreiietide da prisão do padre Va-
lença, se encarregaria de uma pro-
paganda feita com habilidade, E'
bem de ver que, tomando as provi-
deneias que acima apontamos, a po-
licia não deu muito -credito á ultima
hypothese, finnando-se na primeira,
que julgava mais viável coin a inter-
venção dos sargentos.

O general Pinheira Bittencourt
tem-se correspondido directamente
com o chefe de policia, apontando a
s. ex. quaes os civis envolvidos no
caso e pedindo a prisão immediata
delles, seguindo-se os interrogatórios
constantes a que são submcftidos 11a
Central dc Policia. .

E O MVSXERIO COMTINÚA

Dos interrogatórios feitos pelo
próprio clieie de policia nada trans-

pirou nos corredores da 'Central, á
noite.

Notava-se ali a mesma atmosphera

Jo desconfianças. A reportagem,
ávida de notas, interrogava o dele-'
gado auxiliar de dia, que fingia tudo
ignorar. Emquanto isso, em grupos
esparsos pelos corredores comnienra-
va-se-

O 1,'con teve jú a sua conspira-
Ia, que abafou em tempo; o Üzorio
mais sc firmou na opinião publica
no famoso caso das 'bombas; e ri
Armando, encarregado agora de des-
cobrir o fio da meada, que fará?

OS 2* E 3" DEI.EGAOOS AUAT-
MARES E O INSPEOTOH 00
CORPO -NADA SABEM...

Encontrámos nos corredores da
Central o dr, Osório de Almeida, 2'-
delegado auxiliar. Abordaniol-o:

Então, doutor que ha relativa»
mente á conspiração monarchica?

Conspiração monarchica? Não
me consta, respondeu-nos s. s. eu-
fiando as barbas naquelle cacoete que
lhe ó peculiar.

Como não sabe, se se di/. aber-
tamento que o -padre Valença quiz:
até arrastar a guarda civil?

-- Quem lhe. disse isso? Pois olho,
meu caro amigo, garanto-lho quo es-
iou inteiramente alheio ao que se

passa.,
E com -t mão 110 bolso Ja calça,

num passo apressado, o -' delegado
auxiliar dirigiu-se para o gabinete
do chefe.

Fomos ao „". O dr. Armando Vi-
dal estava vizivelmcrite preoecupado.
Falamps-lhe, quando s. s. transmittíii
uma ordem muito reservada ao seu
auxiliar, dr. Renato Bittencourt, qui
saiu apressado.

..£!-_ im uc novo.' — diz-nos.
E' boa! Nós é que desejamo.

saber. Fala-se em conspiração, em
revolução, no diabo emíim...

O dr. Armando sorriu. Não si

(preoecupava comj revoluções, bastr*-
va-lhe o caso das apólices para lho.
roubar todo o tempo. '.

E, 110 entretanto, sabemos dt
fonte limpa que o senhor está cn-
carregado, pelo chefe, das diligen-
cias, tanto assim que tem o padre á
sua disposição.

Que padre?
O Valença, o advogai).. -;
E' boa!

E o sr. Armando ergueu-se da sua
cadeira para attender a um chamado
urgente. Era uma diligencia que ia
fazer, que nada tinha com o caso do:
cheques e se prendia exclusivamente
á ta. conspiração...

Quanto ao major Bandeira Jo
Mello encoiitrámõl-o a passear nos
corredores ao lado do Corpo de Se-

gurança. O novo inspector parecia
monologar com os seus botões:

Prender ou não prender o Va-

taua, eis a questão.
Então, major? Muita gente

presa?
—- Por emquanto, o Bourbon e o

Chaves...
Não é isso. Indagamos sobre

a conspiração...
Que me diz, homem, outra?

E, por mais que procurássemos sa-
ber o que havia de verdade sobre o
movimento monarchico, ninguém nos

queria informar. A policia fechava-
se num muíismo apavorante, mais
apavorante do que a própria hydnt.

que, de quando cm quando, põe Je
íóra a cabeça, movimentando -.-orpos

do Exercito, policias civil e militar,
deixando muna dobadoura o chefe
de policia c os seus auxiliares.

T"»„:

BOMBAS OE ÜVNAMIiE

A policia, segundo ouvimos, não
apprelicndcu nenhuma bomba Je dy-
namite no escriptorio do padre Vi-

APPItEUE.NS.-U DE _>\'.\A.MJTIÍ

Numa diligencia, feita pouco Jc-

pois das 11 horas da noite, a policia
apprehendeu, no logar denominado
Terra Nova, cm casa de um indiví-
duo sobre cujo nome se guarda o
máximo sigillo, oito bombas de dy-
namite, promptas para serem utili-
sadas.

No cartório da 3* delegacia tuxi»
liar, presidido polo respectivo dele-

gado, proseguia á meia-noite o in-

querito, sob o mais absoluto segredo
de justiça.

A' hora em que escrevemos esta
nota, estava sendo ofivido o padre

i Valença.

"àtar-i

se

„ae uuer você ? - preciso eotreir d
Coi:go.

Cyraiio & O,

d» Barros e lldefonso Gomes Jardim:
segundos-tenentes; Alcebiades Ranuel
Roberto, Olégário R. Ramos, Zaclico
Menezes Dc-ria, Salustiano de Lima.
Clementino Paraná, Pedro Plácido Pi-

Attingfm hoje a edade para a refer-1 nheiro. Francisco 1'crcira Maia, Gui-
ma compulsória, e serão reformados, no']hermc dos Santos Dias, Alipio Lopes
próximo despacho, os leguintes offi- Lima Barros e Alfredo Corrêa de Góes
ciaes do Excrcilo: i-o-a-na ****

Capitães: João Manoel de Villeroy,
Antônio Cláudio Souto. Archiaiedes da
Costa Rubim, Julio Francisco íserpa,
Francisco Je Souza Vianna, Salvador
Cataldi e Manoel R., da Fonseca: pri-
mcifbs-tcncht-3: David Luiz da Cunha,
Mandei Pedreira Franco. Julio Proeo-
pio Galvão, Pedro Rodrigues Barroso,
Jayme de -«ara Ri-89,'J-í. Donaciancj

^______________________ __? 'azmsmmzsa mm>- x_^*_
;e aclia em cummissão ner '
os da America do Norte, V.

A CENTRAL E O CARVÃO EM Pó

As experiências nos Esta-
dos Unidos dão bons

resultados
O engenheiro Assis Ribeiro., chefe do

serviço de trac.âo da Ç. F. Central do

Brasil e que se
Estados Unidos
tem acompanhado com interesse as cx-,
periencias c estudos de vários typos de
carvão cm pó, com applicicão nas lo.
coniotivas.

Hontem expediu aquelle engenheiro
um telegramma ao director da Central.)
dizendo que as experiências do carvão
em pó tem dado resultados satisfactonos.
encarado sob todos os pontos de vista.
especialmente pelo lado econômico.

Quanto ao carvão nacional, as exp-ri»
encias e estudos comparativos serão fei-;
tos em janeiro próximo, com a assi*»
tencia e fiscalizaç-tj do engenheira Ajfc
--¦s Ribeiro.

ILEGÍVEL /. .'¦ .iií *:'.-í;
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D ANNO il
e as festas que hoje se

,v realizam I
'*'Ein despedida do anno que hoje expira
e em conunèmpração aò que .niaiiha ini-
cia o seu cyclo, realizam-sc varias c in-
teressantes festas, nas sedes dc diversos
clubs ic. sociedades existentes nesla ca-
pitai.

Tanto para a noite de hoje, como para
o dia de amanhã, .nnimciiini-.se re-
uniões '-saraus", solciinidades oongra-
maiorias, etc, todas dc caracter fes-
tivo.

A tradicional usança do saudar-se,
como uma suave e saudosa recordação,
o termino do 31 dc dezembro c, como
uma risonlia e promissora esperança, o
alvorecer do i" dc janeiro, será executa--
da por formas varias, •conto todos .os an-
nos, com mais on menos brilliantismo c
ruido, mas revestindo todas as comum-
inoíaçocs um caracter alacre de anima*
rão- c ciill iiisiasmo.

NO PALÁCIO Df) nOVI-IÍXO
O presidente ria Republica dará ama-

, nliã recepção official, no palácio do Cat-
|e:c, ás -• lioras B meia da tarde, ao
Corpo Diplomático estrangeiro ae.rcdi-
iodo junto ao nosso governo .

Assistirão a essa solennidade os minis-
tros dc listado, sub-secretario das lie-
lin.-i.es Exleriores, o chefe, sub- chefe, do
Eslado Maior c ajudante He 511-deus da
Iircsidencia, o secretario, officiaes e au-

• . ilihr dc gabinetee os secretários ..• aju-
dantes de ordens dus -ministros de .lis-
Indo.

Haverá um discurso proferido pelo tle-
cano do Corpo Diplomático, tiprçscntan-
do os chefes de missões, os cumpri men-
tos i'»r um aperto dc mão, e o pessoal
das Embaixadas e das .cgaçiíes pór um
cumprimento dc cabeça.

O traje . o dc grande uniforme para
as pessoas presentes. Qs"civis qu. não o
tiverem trajarão casaca, collctc prelo e
gravata 'branca.

U salão onde será recebido o Corpo
Diplomático, antes de passar ao salão
de Honra, será o Audi:

Depois da apresentação dc ctmipt-i-
mentos do Corpo Diplomático, serão re-
cebidns, successivainente, |ielo presi-
(lenle da Republicai no mesmo salão dc
honra, onde se acharão então, além dns
pessoas acima mencionadas, o viec-pre-
sidente da Republica, o prefeito do Dis-
tricto Federal c o chefe de policia —
1) Senado, Câmara e Supremo Tribunal
F.iilcral, esperarão no salão da Capella;
_i Corpo Diplomático e Consular^ bra-
sileiro; esperará no "salão Azul"; ,i"
Guarda Nacional, no "salão .'ompe..
no"; .|" o Exercito, no "salão Amarei-
lo"; ..) 'A Marinha, uo "salão Mouris-
co"; '. i A BrigrtUa Policial e Corpo dc
Bombeiros, no salão, do listado Maior c
na liililiolhcca; 7) Membros do 1'oder
Judiciário, Conselho Municipal, funecio-
narios públicos e mais pessoas que doso-
jarem cumprimentar s. cx., nu "saião
Silva Jardim".

Servirão de introdtictqrcs: para o Cor
po Diplomático, o ministro introduetor
diplomático, de serviço; paru o Senado,
Câmara dos Deputados, Supremo Triliu-
mil Ferie, il, Corpo Diplomático B rasi-
leiro, Poder Judiciário, Conselho Muni-
cijial, -.pessoas" gradas e funecionarios. pir
blicns, os officiaes e auxiliar dc ^itliine-
tc da presidência; Sebastião Maggi Saio-
mon, Euzebio de Queiroz Mattoso e Au-
gttsln Itarbosa Gonçalves; para a (luar
dá Nacionid, o capitãò-tcncntc Jorge Do-
(laworlh Martins; para o Exercito, o cn
pilão Carlos Kir.-is; para a Marinha o
rapitão-leiicnti Alvim Pessoa; paru a
Krignila Policial c Corpo dc Bombeiros
o tenente Pedro Cavalcanti de Albu-
querq itc. . , 

.
Tocarão 110 Bastião do palácio duas

liontlas de nnisica, sendo unia da Mari-
nha c outra do Exercito.

Terminada a recepção, terá logar, nn
salão dos despachos, a saneção ria. lei do
Código Civil, com a presença rio presi-
ri. nte da Republica c vice-presidente, se-
cretarin e Eslado Maior .da presidência,
os ministros dc listado e seus ajudantes
de ordens c officiaes de gabinete, pre-
feito, chelc -de policia. ¦ membros dn com-
missão ri" r-'""> <": ;l membros, dn, Po-

¦ Legislativo e Judiciário c institui--
ções juii . e iu.uitlados de Direito
quo sen-lia .11 presentes e outras pes-

ris. Não lia convites espeeiacs.
Simccionadii a lei do Código Civil, n

ministro da Justiça congratiilaivse-ii, em"iii.nu" uu kli-».!..-., nn.n o naiz, nor c.se
magno acontecimento,

NA AUMADA
Ci chefe do Estado-Maior ria Arma-

da convidou os inspeclores, comniati-
dantes de divisões, navios Sfljos, cor-
po. i' estabelecimentos de Marinha, oi-
'ieiacs da Armada e classes- an nexas,

a reunirem-se, ás -' horas da larde,
iianliã, no listado--'. laior, para, in-

orporados, irem cumprimentar o pre-
sidonte da Republica, pila entrada do
atino novo.

NAS V.Cil.K.AK UAPTT. TAS
Festejando a .passagem do anno de

lg 15, lula- as egrojns baplistas desta'.-apitai reali .irão aclos soleunes,
A primeiro egreja da rna d,- Santa

Aura 11. 77. começará os seus _ traba-'
lhos ás ;¦- horas da noite d,, boje. cn-
cerrando o culto depois da meia-noite.

A entrada é franca.
Cl,! li TEXKXT.S DO DIAISO

Em comtnemoração a dala ria sua
fundação e festejando a entrada do
anno novo, o glorioso Club Tenentes
do Diabo realiza hoje uai imponente

. c feérico baile, que promclte grande
brilhantismo.

A _i:.-nicí, á rua Joaquim Nabltco,
está sendo ornamentada a capricho.

cnm dos DK.uoní.vrieo.s
1)10 MADURE. UA

Um imponente baile realizará hoje
este conceituado club, em sua sede. á
ní-i Domingos -Lopes n. 2Gp, ciu despe-
di.la rio .-111110 qttc finda c do que sc
inicia amanhã.

Entre cs associados, nota sc grande
animação para esse sarao,

i:i:ai,i'..\(io ciar. ...... mat:
Na respectiva sede social, á Estrada

lital dc Santa Cruz uã .(, esto chtii
nali;.;i amanhã o seu baile inaugural,
daiid opose á sua primeira direetoria.

Tudo faz crer qtic o baile tenha os
maiores nttraotivos.
CASA fUP.UCADOI!.\ I1APTISTA

DO IIIIASII.
A. 2 horas ria tarde, a Casa Publi-

eadora Ilaptista do lirasil, celebra
amanhã o seu 1. amiiversa. o, com a
inauguração c dedicação publica da sua
nova propriedade, sita á rua Cons.
Magalhães Castro 99, estação do Ria-
eSr.teio.

A reunião será presidida pelo pas-
lor d. !'. Maldox. presidente ria Junta
Administrativa desta empr.sa.

Para essa festa, foi organizado ura
a;:r:icnlo programma.

OS IS.-UI. OS a- fantasia no
CAIU-OS GOMES

Ko Carlos Gomes, terão logar hoje,
amanhã e depois, tres brilhantes bailes
á iantsaia, que pr.iu.ltem revestir-sc
de grandes tittractivos, pois a Empresa
Pásclioal Scgrcto, que deste modo vae
festejar a entrada do novo anno, pro-'incite mil supresas aos foliões que
comparecerem aos salões do theatro da
ma Ju Espirito Sanio.

NO X11RAT1Í0 -UNHII-AI,
Js'n resíauraiu Assyrio, realizar-se-á

uni brilhante " rcveillon",
A's <• horas da noite, começará a to-

car a orchestra (Ic " Tziganos" (guitar-
vosj, dirigida pelo cspírituO-O ca*'aratier
et cliaiisonnier" Cicorges Charlou, se-
cundado peia encantadora orchcslra dcu,signoritas", dirigida peia sympathica c"virtuose" violinista assyria. As íipre
r;:ttl;ts catiçoilctistas Mimi ['n.soncUe.
Rina .alielli e Paula de Scyhi deliciarão
os circumsiantcs com a sim graça e
melodia.'Abrilhantará 

esta soberba festa o nota-
v?l barytono lyrico De irai.ee.elii. com
e seu variado ç vasto programnia. V
meia noite, principiará a distribuição
gratuita de uma infinidade de "jouets
iim.-icaes". nunca vistos aipii e chegados
de'Paris. 'Loiro após. o '"danseui'" offi-
ciai do Assyrio iuiciani as daiiías.

O POI/ICIAMEXTO lio.li: X.V
A V KM DA

O d:-. Osório dc Almeida Júnior, 2"
delegado auxiliar escalou os seguintes
^t•^pKnu^í para o 'policiamento da Ave-
r-\.\ Rio Brinco, hoje á noite: Irineu
dc Souza Pires, Pedro Fonseca dc Car-
valho, Daniel Bastos Filho, Oscar
C. tmariics, José Bàliéha, Beltniro Ri-
Beiro, Morctszohn Barbosa, Moura Ca.
rijo. Francisco Chagas, Albino Silva,
Cunha Vasconcellos, Barbosa Filho, Se-
-critin. Cavalcanti.^ (Domingos tloiaes

Júnior, Ignacio Martins; Luiz Guimarães,
José Alves de Car.alho, Geraldo Tci-
Seita Filho..

Policiamento interno dos "bars":
Supplr.-p-: — Benjamin Bheriag,

AO APAGAR _AS LUZES

A SESSÃO DE HON-
TEM NO CONSELHO
Os nos.o. í 11-.fiáveis intcn_lc.it es rcilí-

zarum Iiot.tcm ¦tinia 'sessün 
t mtiíto ínter-

essante. l'oi Ida, no cspçjientc, a reda-
cçfio final dn proposta do orçamento mu-
nicipãl para ii>i6, o (pie ,0'ncreçcit pre-
texto :io .r. I.citc Ribeiro para apresentar
congratulações ao,, .eus coliegas pela ter-
minai,-ão -desse trabalho.•Na ordem do di;i fiilõii o novo inteii-
dente sr. 'OH\ eira Alcântara, (pie mo foi
iimúto íí{\y. iki sua cstvú:i, porque _nãocoi. sei.tii.i ver approvada hcuhttma dus suns
proposiçõe.. Fníoii o 'í-r. "Alcântara contra
o prujecio referente no «isino iinmierpal,
dcinnn- trandp çrros, faltas, vicio., lacuna*;,
etc, que encontrou no projecto c tcrntí-
noiCt"pctKiido o ndiaincmo da discussão,

Veiu era auxílio do orador o .r. Kduavdo
Rnbocirn (• e:n favor do projecto os srs.
ilc.iorío Pimcntcl ^ e Oetuíio dos Santos.

Keiicitado o pedido dc adiamento, falou
ds novot o jjr. Alcântara, pnra estranhar
<iue o Conselho houvesse rcReitado a sua
.proposta, quebrando a praxe aiifc-ga de
votar sempre a favor as proposla. uesse
Sfiittido. 1'. o sr. Alcântara declara queosse procedimentu dos seus collesas rc-
presentava um acto de hostilidade á S'.w
pessoa. Dcnntc dos protestus que sur^i-
ram de todos os lados, o sr. Alcântara
declarou qu.. ia tentar um outro recttr,-9.
Jí proiioz. então, «_ío 11 projecto voltasse
á cornai:, são, porque nutítns defe ememías
quçflíic foram (merecidas constiLulom ma-
terá nova c trariam aligmeuto -Íe de?peH-i,
Mas foi aiiida uma vez .vi feli/, porqueo .seu novo requerimento não conseguiu
ser approvado.

uíaloji depois o sr. Tavares. &o[èhilclidoo j-rojecto. Matuljoii íi niesn uma emenda
esclarecendo a redacção de diversos .arti-"£ÍOS. ' .

.1'or ulliiiio falou n sr, Úodrigiics Alves,
que>tfjnlou restabelecerão feriado das quin.tas-feiriis, viilífárnicnlò conhecido félo—<lin;dc ''São Medeiros"; o que não cons cg;! tu,
apezar dos seus ingente, c-forgos.¦ líncerrada a discussãq, foi approvado .g
projecto, ligeiramente modificado.

K apsini terntiuou a sessão d. lionicm,
que foi viteie-sante, ^trabalhosa', agluida csolirctudo limito alcj-re.

A de hoje ín\ convocada para cucerra-inoiitq dos -trabalhos;
—-m* lüm-m_m

WORES DA CÂMARA
Ao àiililifíciar-sc a votação do parecer so-

bre o caso do Uio, entre 03 deputados '(pie
ingiram do recinto para que miío houvc.st:
numero C-i.-1v.1m os mabislas dc Àlágõins.

AJgucih observou: — ivllc^ podiam tor
outro gesto, agradar a_.b,\s'as parles, divi-
dindo -a volação. _. Impossível "rachai"'
nb caso; sfio 3,

O sr, Taria Souto, obstruindo:
'JVdos luto de reeonhee.':-, sr. presi-

dente, que estou cumprindo um dever,
Aparlc do sr. Maurício:,

Alas trata-se, no caso, dum dever mui-
to couii'ridc.,j.

ii! í': i*.
O sr. l;aria Sou,tu, ainda òhstrtuniloi

Sou, sr. prefiidciue, um hoaicm dc
lucila ingcniiidade,.,

Vozes:
Níio apoiado; o que v. cx, é, isso sim,

(.. uni :Iiomcm do muito fôlego.
1— . <m . —. —

1 POLUA
A eleição presidencial 11a Baliía

. Bahia, 30. (Do coiTcspinuIcv.te.) — O
resultado completo, no município desta ca-
p:tal, da clwçúo para o cargo dc governador
do listado, dá ao dr. Antônio Moniz 5.115
votos.

Ko interior, faltando ainda diversos mu-
¦nietpios, o resultado c o seguinte: Capiva-
ry, -í).. vtos; Itaberaba, ,125; li^rcetlos, (--¦;
S;'t)tarcm, 4S;; Cayiii, 43J; Itua.si., _8oOI
l.agc, 41$; Trancoso, 80; S. Miguel, .jf>!?;
\'iço.^a 100; Muctiry, 164 j llclnionte, 5S0.

O sr. Anronio JMoní^ tem recebido expres-
sivas manifestações, por parte dc amigos e
co-rclígioiiaríos, jíor motivo da sua eleição.

O governador eleito offerecou um jantar
íntimo, no qual tomaram parle o dr. J. .1.
Seahra. o .ecretario geral do listado, o
cliefe de [tídicta, os presidente.*! do Senado
o da Câmara, senadores deputados, jornalis-
tas, professores c magistrados,

Au úessert, o dr. Seabra brindou o dr.
Moniz, fazeudo*Ilií; Hogíosas referencias c
fclicitando-o pela victoria que obteve uo
pleito.

O futuro governador rcsprmdcu cm c!<>.
quente baudaçnn, que roeclícu prolongada
-alva dc palmas.

A solnção do caso fluminense
Depois de tres cr.haustivas sessões, per-

turbadas pela obslrucçãó do» srs. Varia Sou-
to, Átorio de J'auía e [loraétò de Maga-
l):ãcs, foi regei tado bontem, va Câmara, o
projecto do S.enado, mandando intervir no
lotado do Rim de Janeiro.

Negaram nu mero, não tomando parte na
votarão, (ts p-Ticcistas do liio l'.ramte du
Su' o dc Alastes.

O sr. flM©
HA GAMARA

• —

Franco .rafa do caso de ^lã^oas

I A POUTlCA URUGUAYA

Ã votação fantástica dos orçamentos -

O CASO FLUMINENSE ENCALHADO

da
A REFORMA
sua Constituição

politica

Vanille e Concurso
CÍGÀi-ItÓS l-UIMOKO.OS láSl'Ü«

CIAICS B 01 UCS

1 titp 'tinia
17O.O0O

97, lina do Ouvidor, .!)
Preços de alguns arti-

gos (líl
Secção de Alfaiataria

Ternos de casaca,
forro dc seda. .

Temos de sino-
ltfrig-, forro dc
sedu

Ternos dc fraque .
Ternos de ca. imir.

de côr a começar
.de " .
Tornos dejaquclão
Ternos de brim do

linho branco e
de còr . . . .

l.-iO.OOO
I-(>#.-u

oo.,ooo
íoogopo

vOSOOO

,A ASSISTÊNCIA MUNI-
CIPAL CONTRA A

POLICIA ?
Uni fado Qebprrido r.o 6° tlistrictp,

merece ser cotnnictititJo, Dnfjuclln dc-
l.g.icia Icriit p.irCulo'o pedido do unia
ambitlnneia da Assistência pata soe-
correr Manoel Moreira, cslttcador, re-
sitlcnlc ú v\v\ Santa Clit*Ístiti:t n. 94,
A Assistência comparecia algum tem-
po depois e. mais farde, enviava para
a Associação de Imprensa, uni bole-
'.im com as seguintes annotnções: "Fe-

rida incisa com mu cen liiKtro ile ex-
tensão c superficial no .uio articular
cs-iuenlo" e mais abaixo, ''lucal cm
que foi encontrado o ciii.rmo -— No j
6" districto policial", I

Infeliz!uente casos co',uo esse são l
muno communs. .\ao sao poucas ve-
zes que a Assistência Municipal tem-1
se descuidado de comnntnicar á policia j
faclos graves de tentativas de nssas- |
sinato. conflictos c ferimentos stispci- j
tos. Chamada a soecorrer os feridos,
rcniovc-os depois do j>:usai-os pnra a
.aula Casa. deixando a policia n quo, I
ate que o bolcüm da A .si_lciu"in, quasi I
sempre lardiam iile. chegue ao conhe-]
cimento das autoridades. V. muitas 1
vc;:es tem acontecido as victimas fa-
lcccrctn na Santa Casa. antes da pu-
licia csiur a par do caso.

Ora. isto é realmente, uma irrcgula.
ridade que não deve continuar. Xão
s; comprehende que a Policia c Assis-
tencia andou de turra uma com a ou-
tra. quando tudo as une, nada as se-
para.

'¦II . O Ci II. .1

LOTERIA 00 ESTADO OE
PERNAMBUCO

O Jornal do Commercio do dia .5
do -corrente, publicou o scguiii.-. u*lc-
Rianima de s. tt correspondente nu Uc
ci. ¦: '

KKCIFK, _.(.
A Loteria do listado espoz na vttri-

ne da casa "Regulador tia Marinha",
um clique de cem coutos, visado pelo
Banco do Recife, paia pagamento da
sorte grande a exlrair-sc cm ji dc de-
zenibro.

(Jornal do Commercio)

!¦). crcvein-nos do gubtnctc dn tuiuistfu du
Viacâo:"Nu exposiçím dc motivos- (iuc acompa-

íiihou a inciísaRetn i|-rcsidçnçktl úc 23 dc uo-
vctnbro ultimo, duiu o sr. iniiustru du
Vi;u;ftu:"—Uo Kio Grande do Xortc foi pedida :t
coiiEtrucçruj do rjrfdoii{;nmc:u*j d:i UStnida
du JMo_.üró, pertencente a unia empresa
particular c dc concessão estadual.

O pt-.iido ikio pôde, porem, ser attendido
porque pura isto. scrh. preciso cticaiupar o
trcrlio já cm traCe^o, entrar cm accordo
com os cuntrataiitcs c dispor dc crcditu_,
além dc que íi lei de 17 do junho do anno
pas. ado revogou, cm relação a estradas e
jiortns, todas ns autorizações anteriores, que,
dc pre. ente, é indhpcusavcl aue constem de
lei c?pecial; e tuna caieuda que. ue.te pai-
ticular, foi. cr.i ténipo, siiggcrida na Ca-
mara dob Dcputatlos, não logrou appro-
viação,"

lítn relação á rede ccnrcn::c, o caso v dil-
ferente. l.m primeiro logar trata-so dc es-
Iradas (cileraes, administradas pelo Roverno,
e depois, as despeeas correm pnr conta de
saldos cxi.tciiU'** no Banco do HraaH e pro-
vci-ietttcs de emprestimoá especiae. para v.
construcção (!.".quelta rede,

Tgniaudo conhecimento da citada mensa-
gem do sr. presidente da Republica, :t com-
missão de Hii-.iiça. da Câmara dos srs. Depu-
tados apresentou projecto eni cuji» artitro
priuicirn foi iucíuido o íegninte paragraplio
(no artigo autorizava-,c o Poder Executivo
a construir estradas dc ferro e du rodagem
ua -o:ia flagellnda pela secca);"Quando taes estradas dc rodagem cn
vfas ferrees forem objecto dc concessões
estaduaes, o povento entrará c:;: iu conto
cc 1:1 o (í.i listado interessado para o fim
dc tornar bem claro o direito da União aos
trechos por esta construídos e nue poderão
ser arrendados ás empresas exploradoras dc*
trechos porventura já actitahner.ts cm tra-
fet/o das mesmas Huhas.n

Esse paragraplio dn art. i° vinha eviden-
temuate, remover as difiiculdadcs dc ordem
legal existentes par.t o prolongamento da
estrada d*: Mossoró, a que o ministro da
Viáçãu sc referira cin .sua exposição c para
cuia construcção havia os embaraços que
indi.ár.í.

11 Sitiada não deu seu assiyitimciito a
cs.e narnyrapbo c a emenda que o mandou
supprnnir ioi approvada pela (.'amara dos
srs. Deputado.-. A declaração de votos ali
feita não podia invalidar o voto expresso do
Cougreí-^'; c o clcmttUo htstoricji da lei
e--rhie quaesquer duvidas ua sua interpre*
ta.,ão.

A estrado do 7\Io«snr-'» é dc construcção
do Estado, e pertencem-* á uma empresa
particular, sendo que, para prolongal-a, se-j
ria preciso encampai e trafegar o primeiro*
trecho nu entrar em accordo próvin com
essa tmprosa, e para isto não existe auto-
riz aç""j.
embora a opinião pessoal do sr. ministro da
VÍai;ão sobre a com'cnÍeueia, ulilidadc e
vantagens da construcção da referida estra-
da, (quo pleiteou sempre com a .repre-jenla.
ção dn t-in fírande do Norte, quando teve
a honra de fazer parte do Congresso), í.ja
conhecida e con.té até dc uni livro que pu-
blicou ha tres annos."

Fosn:s infeliz na Loteria do -\'a-
tal:... tentac então a vossa ultima
carta na Loteria dc Pernambuco cjttc
corre hoje. ;'i de dezemliro com prêmios
maiores tle too contos, 10 contos, .; eo-.v
tos, j conlos e joga ;:pcüa.s com 8.000
números!!!... a única que joga eom
tão poucos bilhetes e distribue ;.' "," em
prêmios.

*mmm-m*4__% . .11" —-*

BOAH FUSTAS

Tiveram a gentileza de enviar-nos
ctnt-príiucntos de boas-íestas os srs. :
Vasconcellos Rosa e d. Mayntt V.
I.is.i; Leopoldo .aptistu Torres o fa-
milia; !•*. Pereira, Antônio Soares I.a-
deira. d. Maria 1. TrebilcocU, coronel
José Maria Perestrello Barros de Car-
valho, Almeida & 1'cdro. t, João dc Oli-
veíra, João Antônio Ksteves, JV.rciia,
Araujo ír Comp., officiaes inferi.ins
do 5" regimento de infanterii. Almeida
Cardoso é. <Jomp,, Cai.xn Beneficente
dos Guardas .Municipaes. capitão Pe-
dro A. Souza; José Ayro* & Chaves.

Poh a presidência do sr. Astolpho
| Dutra, secretariado pelos srs. Costa RU

beiro e Juvenal Lamartir.e, foi hontem
aberta a sessão da Câmara, com a ,pre-
sença de yf> deputados. A acta da sessão
nocturna da véspera foi approvada sem
debate.

.4lS INFORMAÇÕES DO M1X1ST1I-
KIO DA GU_)1U'A SOlU-14 O
CASO DOS SAIUiKXTOH

No expediente foram lidas as seguiu-
tes informações relativas ao projecto do
sr. Mauricio de Lacerda sobre os sar-
gentos:

As informações, precedidas de um of-
fido, são _s seguintes :" Em nenhuma legislação militar, qual-
(juer ípte1 seja o Exercito considerado,
existe um quadro fechado tle sargentos.
Seriamos nós os primeiros cm-ereabo,
abrindo um capitulo novo e inédito em
matéria cie organização militar,

A primeira secção do Mini.terio da
Guerra julga, a nâo ser ente nes des-
viemos dos princípios geraes, acecitos c
praticados por todas as nações civiliza-
das, que os projectos referidos não dc-
vem merecer approvação.

Além desse argumento, de caracter
geral; contra elles se oppõem as segitin-
tes razões <1«" ordem financeira, tcchnica
tactica e disciplinar.

O ãccrcscimo total de despesa confa
adopção dos projectos seria: ......>....
i. j6'j :i5j?-|oo, üéereseinu' eom. os &i\i'i
gentos dos quadros das' armas; »!_
iS4':i-8?594Í aecrescinio com a'-'etjilça%
.19.o dos sargentos amanuenses: —
1.446 1341 $094. ;-.

Ü processo de accesso estabelecido
nos -projectos seria outra fonte '.(leüaçj
cresciino de despesa, impossível dé "ser
calculado precisamente. Com cffeitp, et-
fectu-Mido-se dentro dc uma mesma arma
o; do um quadro limitado, tnn inferior
do Acre poderia ser-promovido para
MaKo- Grosso c um da .romeira do Rio
Cirande para a guarniçfio do Pará, o que
acarretaria enormes dispeiidios com
transportes.

A reforma nn ^^^n de a" te:icute,
¦ria outra causa de despesa, que iria

cresceiiüo as>.--v..Mii.u--aM.*-...,., um tJ^r-
ceiro sargento, ganhando apenas t. p$,
na effectivid.tde ilo serviço, quando rc-
formado no posto de secundo tenetue,
perceberia, dc _icc(M'do eom o projecto^
300? mensaes, iüo é, 120$ mais do que
ua actividade.

O direito a montepio e meio soldo
crendo pelos projectos, acarretaria "df •$
pesas, "a priori" iuculeulaveis, nlcm-tle.1 uma'.injustificável desci;ualdailej pôiiüini

\ 2" tenente, paga', mensalmente. 10$ fin.it'
Ia -sua'familia recebei'- nma 'per.são"~d_

| G0$, emquanto que os sargentos ajuilan-
tes, 1", 2" e ,-,", concorrendo r.pcras com'-

15$ mensaes, deixariam, pelo projecio,.
I pensões de So$, 75?, 70$ c Coj, rost)e-
j chãmente. (

Seguem as razões dc ordem Icctiitica,
I íi.í razões de ordem taejica e as rações de
. ordem disciplinar, iodas invocadas eon-
I ira o projecto, terminando, assim as in-
1 formações :"O listado Maior, estudando os pro*

blemas da defría nacional, já teve op-
portunidade de se interessar, tratando
dos regulamentos orgânicos, pela situa,

ICão moial e material dos sargento.-. A.
I sua doutrina, e não pôde ser outra, é a
1 de que sc não deve modificar a situação
j actual dos sargentos, cniqtianto permanc-
I corem nas fileiras.
j No ponto de visía material, já gasta-
; mos com elles a elevada quantia de,,...
(i.íjo :*'6$6oo; no ponto de vista nio,

! ral, estão cües de posse de regalias'eguaes ás que desfrutam r.s sargentos.
| dos exércitos de nações as mais ade-
1 amadas.> fi meio j- »_. 1 rtísní.-oítl-oo, para atnpa-
ral-os, seria assegurar/lhes tuna carreira
110 funccionalismo publico (jfc), ternii-

| nado o seu tempo de serviço militar
[activo.
j 

"A- tun bom sargento, moral e ititeltè-'
ctuahnentc capa/., preparado n;'i as nos-
sas escolas regimeniaes, não faliam -cari

| gos 110 funccionalismo publico c:n qttc1 possam ser aproveitadas as suas ha .ili-i
| laeões. :'_

Se a lei garantisse a todos os' "sar-

j gentos moral L- intclliguntcmente e.-.pa-
j zes. depois de cinco annos de bons ser-
I viços arregimentados, a preferencia¦para o cxcrcicio de certos cargos fptfr
; blico.*t — amanuenses, quartos escírp-i.

lario-, empregados ile estradas de fer-
! ro, de Correios, Telegr,-.;-.!ios, etc, me-
diante prévio exatjie ile sufficieiioi..
teria resolvido satisfatoriamente o pro-blen*a conciliando os interesses da ua-
ção co-.m os dos sargentos.

Só 110 Mini.terio da Guerra ha o.*
intendentes, 28 veterinários e 47. fun-

1 ccionarios civis, isto é, 50.. cargos queI poderiam ser preenchidos por saigcu-
intellcctual' e

capaites.
.- o ttnieo meio adoplado.cm

1 're-

Ia reserva, moral¦phvsicamentc

.' Ioda

NIC ".garros mistura pa-
a 300 ruis, com
irindcs, LOPES SA'

C.¦ai *> imwii _» ' i»i
AS DESPESAS PUBLICAS

O que 0 Thesouro pagou
hontem

Dc rtecordo com o registro do Tribunal
dc tonta;-*, o Thc.ouro efícetuou hontem
os seguintes pngamcnítoà:

De tj: .,.|íi$()0"- á Kmprc3.i Cor.struclora
Rio Grande fio Sul, dc desnpvopriaçõç.. na
Unha tle Alegrete a Quaraliy, em mato ul-
timo.

Dc 545$50o c i itooSt.iS, n dlversrs, ile
forucciiucntos .\ i'". de I", Central du
ltra.il,«,uo corrente anuo,

Dc 1 :.'.|--?|i.... ,ii.t,).i. jSi. c 1 :.'i).ií. m, á
diversos, idem á Repartiçào dc A^ur.s l
Ühras rtttdicas, idem.

1 ir tnks. 1.. t .,i. 2,20 c IÍI•. 1.11 j-i _'-n n
Xiaui-t ^ C-i de íornceitncutus uo Miuisie-
rio da liuerra, em mato ultimo.

Dc ?:tto$40o.á Uêdf dc Viação l\iranâ-
Santa CítHiarinn. de tctcgrammas, por cou*
t.i do reíerido Ministério, no corrente anuo.

as nações civilizadas j
solução do problema do nue sc oc-
ct;pam os projectos ns, 1S8 e ioo.

listado-Maipr tio Exercito, ?~ de dc-
zembro de 1915 — General Morta:
Kego."

X NKUTRALTT)AT)E 1)0 T.ÜASir,
Il O CASO 1)0 "CIIÍW.I.V"

Tambem foram lidas as seguintes in-
formações do Ministério do Kxterior
referentes ao caso do -paquete hollait-
dez Gelria."Rio
lações
'. tS.

e Janeiro, -Ministério da*! .-Rr^-
steriores, 30 de dezembro d<.-
cção do Protocolljj| n. i&,(íl|6j

mm_ÍS^_f^m_>m^^KMm

José Waliz, Raposo Júnior, Machado
Guimarães, Mario Monteiro..

Clubs Carnavalescos — Salvador Con- '
ceição c Roberto Ktchellarnc. I

NOS KXClvVIT.I''OS
Nos salões deste club realiza-se hoie

um grande lftüe. festejando a entrada
do anuo de 191Ú e cm homenagem á
nova direetoria que tem dc .ciar pelos
destinos do club no auno que .ae co*
nuca.-.

A nova direetoria e=lá assim consti-
tuidade: Presidente, tenente-coronel Joa-
quint de Ciottvêa, srtretari., capitão' Ja-
cintlio Alves; lliesottreiro, America Mou-
r.'.o e procurador, Albcrtino Duarte de
Almeida.

ms nE-ioci.AT.oo..
E' hoje no Castcllo, que 05 deitada-

dos foliões desta antiga c sempre que*
rida sbeiedade festejam a 'entrada de
1916, com toques de clarim c Zé ..e-
reira.

Preparam*se, poi., dtirahte o dia os" earapieus'' .para o sttnipmoso baile a
fantasia nn Castello.

NOS FKNIXAXOS
O Anuo Novo é festejado'' hoje á

uoUe na travessa de S. Francisco pelos*'Gaios'*, í.à não faltarão p«"*r ecrío to-
dos os admiradores da t. terida sociedade
carnavalesca qve realiza*um gramic baile
á fantasia.

NOS TKNRXTI3S 1)0 T1IAT50
Tambem :i "Caverna" abre boje os

seus Pa.õcs,"O? baeta-" realizam impnnenl. hail.
a fantasia, ao qual não faltarão aura
c.ivos.

A nostos, pois, todos os "baetas. "

CAPE' li 0110 .OI-iATK 'MNIIAL!'-

ZA"—O.s iiini. iifiimnilo. lifotluctüs
.—. _l!Hji4><S<f^Jii  ¦

AS MISS_S.DE HOJE
Uczam-sc as sesnintes, por alma dc:
it.auriiiíla de"'Mello Soiiia, ás 8 i|j bo-

ras, ua nutri/ ile .\'....=sa Senhora de l.our-
iles. no boulevard Vinte c Oito de selem-
bro. cai Vilal Isabel;

Xhomsrá l.msac dc Carvjlho Perricr,
,!> o hí.ra., na csreja d. S. .Francisco de
1'aulo:

Alfredo Cai4mo OüvctÍJi ás 9 liora"s,
na egrcjtt dc S. Pedro;

Itmiorie G. Itorlillo Monlz, ás o th
horas. 11,1 egreja d: S. .micisco dc
Paula;

\\ . lv. Kaorr. á- 7 libras, lia matriz
do Sagrado Coração dc Jcáus, á ;:;„ l'..a*
jaiidri Coustant;

Cmbclina Cl, Piii:'grct. As o lioras, na
cereja dc Xossa Scnliora da i.c.r.. ,\:> esta-
«ao do Rnclia;¦Isabel llãlvân 'Forton Housqueí, z? n
horas, u.i egreja do Sagrada CoraQãu dc
Jcitts:

cctmmendailor Cladtq Manoel Ribeiro, ás
91.1,2 horas, iu egreja d. Santo Antônio
dos .Volirc.-;

Fiblipe Martorclli, ás o lioras, aa cjreja
ie . o-sa .cnliora do Rosário:

Maria da fonceção Sá, im o hcr.i!-. r.i
esceja do Sat-tiisimò Sacramento, avenida
líiSos:

Oscar Trompov.'. :y, ás 91!.- horas, na
egreja dc . . Francisco ile Paula;

America Gonçalves Pereira da Cunlia.
ás o hora., ua egreja de 3,* d. rr.icisco dc
Pjula;

teneitte-eoronfl dr. Arihttr Noptuno dc
ítídivar, áf io horas, ua egreja da Cruz
dos Militares:

America .1.. ' I.eite Saraiva, á* o lio-
ras, ua aiatriü dc -Vossa .S;:i!ior„ da

Ovídtn M..r_ "un dc lícrrcs, â= o lioras,
¦\:\ íí.istavo Adulplia Suckow, :'. q :tj

1: ..,i=. iu egreja 
' 

ao .. Francisco de

de . . Tmí; 
' '.'' ' ':'

\V.s'iing:.i:i Siilncv V. ile Bolívar, U•o Pora», na 3:;.. de S. Fraiusco dc
Paiilft.

li. io..|.-... Kxp.
Sr, i" secretario da Cantara dos srs.

Deputados — Tc.li. a honra de ac-
cttsar o recebimento do officio de v.
cx., n. 4uo, de ao', do eo:-ren!e,_ era
que i.c.lransntitic tim requerimentos .p-
provado por essa alta Câmara, sdlit.-
laudo para informar sc o ;:o\.'r:;o
teve conhecimento dá" detenção oii.vi-
sita em águas brasileiras, pnr ajiBf}*
dades militaíes inglezas, du vap.O. Wfiy->
latulçz, Gelrja" \ :

Para responder a esse pedido dêii-'
fpmiaçílo soHcitvi dc. .\í:ni* i í\rio »j*|41
listado dos Negócios .da . larinliát'cs
neeetsarios. cselarccinieiu.os. á vistifdós--
ouaeí estou lta-bilitãdo íi infortiíSl ."á
Câmara dos srs. l-lepv.tridos,-que. .ilàn
dc nada consUir á nossa vigilaiiciíifina.
águas* tçrritoriacs U-àsíU-ira. 'na 

Qíj;vi-
lania deste porto do Uio de Janeiro,
tambem nada cons!. do termo detn-
irada do navio Gelria, lavrado sob mi-
mero i'.-'53'no livro próprio, c do "bo-
letim de. visita oi/ioial .para effeitos de
observaria iiçut.rídiilade, nn pergunta"Tcui i:-fór"tna"çôcs a píTstâr?" c-iã d-
cripta a palavra ".Vão'' jiclo comntatt-
dante 'rèspectiv.!'

Pároco cvidclHo nue o comtr.andantc
dovapor Gelria, ide nacionalidade neti-
tra. não silenciaria qualquer violííWa
praticada por atitocitUtdes in:Htaresf-/l|is
paizes beili-rera:i!es cm água- leríito-
riacs brasileiras, com violação da nos?.".
neutralidade*;

Além disso são communs as noticias
ligeiramente publicadas cou fundiu.!, in
locução "na altura da coita tal"'K,:ji
expressão "águas territoriaes", quando,
como v, ox. sabe, a primeira deriva
oa nosii.ão geograpliica q a scitfttd. . "íe
restringe a um. distancia ntaxíma da
costa, que, pela doutrina adoptada Jielo
governo brasileiro, não ultrapassa tres
milhas marítimas;

São essas as informações que me
cabe prestar sobre esse a...uuipto. ir*
cando destarte prejudicada a segunda
parle d,-> pedido dc informações" que*tflftf
tenho a honra de responder. ,

A--ovcito o ensejo para r.itcr.r a-
v. is, os protestos da miiilia alia cs-

'tima e mais c.istineia consideração. —
Lauro Müller.*
.v i\ti.:iivi:\cão nn .,t>vit.\o

FJ.US1.AIi NOS HSTADOS
O .primeiro orador do expediente foi

o sr. -Mello tranco.
O sr. Mello Prai-.co diz que é sua

intenção discretcar cora ti:r. seu fire.'i-do amigo, com assento na Câmara, a
respeito das palavras por elle escríptas
num dos mais importantes jornaes des-
ta capital, cm cuja primeira! coltimmt;
scintilla lia longos annos o seu inve-
javel_talento, discutindo dia a dia as
questões dç mais relevantes destaques;,

porém, de fíiael-ò, o orador apro-
1 opporlutiidad. para traçar en-

á collaboiação do sr. llarbosa

par-se do artigo do sr. l.eão Velloüò;
na primeira coítinina do Correio da Mu-
lihli, de quarta-feira ultima, sob o ti-

, tu!'o A Intervenção em Alagoas, do qual
cita alguns trechos. O orador seule.
preliminar, lente, a necessidade de de-
clarar que não é o padrinho do pare-
cer da icommissão de .Constituição e
Ju. iça relativo ao caso alagoano, nem
teve nellc interfcrcti. u :pcssoal.

U.pois de lembrar <iue esteve de
posse, durante cerca de seis mezes, dos
papeis daquelle caso, sem cmittír pa-
recer, assim como opiniões suas já ar-
ticuU-das sobre casos de intervenção do
ijov-Tiio federal nps Estados, dus quaes
se .pode inferir o sen pensamento re-
lati vo á questão actual. o orador aua-
lysa trecho., o líff.rinaçõcs do artigo do
sr. l.eão Velloso 'Filho, procurando fun-
[damentar as contradíctas que formula.

O xr. Mello Franco declara que dí-
ÍVQi-gc radicalmente,da opinião do seu
collega babiano, que enquadra, ao «ue
parece, o caso alagoano no dispositivo
ii. .1. e não 11. _• do art. 11 da Const.Diz •
se partidário extremado da lei orgânica
do art. 6" alludido — e não da sua
regula men tação — e oom o maior cut-
dado . jdespreoceupação .partidária, pro-
curou examinar no exegese constittteio-
nal uma interpretação,' dentro da qual
pudessem aggremiar-so todas ;ts opi-

,)iiàcs, facilitando ao Congresso essa
ohra oue se [Jtc impõe como um dever

|daj sua Htucçuo, cai virtude de um dos
nliípbsiüvqs do .art. ,*>.(;;da .Constituição,
padas, as queslões ij_íintervenção agi-
rilQtts na C-imara tèni sido decididas ;i
feição da .paixão politica conscntatiea.
Sâo os interesses partidários em clic-
ip.•¦ são ãs correntes movediças da "po-
liljea 110. regimen dtmocrVIco, -que
exercem a sua .incoutrastavel influencia,
liara impor soluções, que não estão na
letra nem uo espirito da nossa 'Consti-
tuieão. ,0 orador lembra que no ti. _
dq prÓRramuia do P; R. C. sc insere-
vcf a uão- regülatncntaçao do art. C" c
que o sr. Campos Salles declarara ser
o aproprio artigo constitucional o cora-
ção da Republica.

— O sr. f.cão Velloso Filho: -- O
ísri •CampOH Salles pronunciou essa
f"b,rase'. combatendo a regiilauicntação
do artigo."

O sr. Mello Veanco, proseguindo. d-e-
clara que, a seu vèr, o sr. Campos
Sá.iles se mostrou hostil á elaborarão
da lei orgânica do art. 6" da Constitui1
ção pnr r."! ou mais motivos: por sup--

(jiOr »]tie. sob a autoridade do principio
^consagrado r.o numero sj*-pudesse o .go-
aKcfJf. federal intervir dc moto próprio
íiio. listados, sol) o .pretexto de gãrttn-
«tíjf nellc. a fôrma repiiblicnnn por
vciUura não executada devidamente
pHos órgãos dos potlçrcS: locaes. Kssa
ibetildadc de intervenção tem o governo
(federal da .Ke.pii.lica Argentina, onde a
'Constituição federal manda garantir etn
rada listado, não só a fôrma republica-

-.na, como tambem o gozo c o cxcrcicio
;ihs inilMuiçõcs polill-as locaes, Hssa
amplitude no direito dc intervir não
existe na Constituição do Brasil, preei-
samente porque ella não foi copiada
das constituições norte-americana ou
¦argentina.
• jjsc a locução,—..diz o orador — for'
;i,i. republicana fedeiativit, quer si'-
¦gnificar o nicí. to qile instituições po-
iljljras de.- lvítados particulares, scgvre-
.s-4 que "o governo''federal será o único
IJfexèlusUo juiz da natureza, do ftinc-
Iqifl. ameuto bom ou máo. do apparellio'cekistitucional de ea'.a Bstado; -pod-ii-
'd* pois, 'óntend.rx-iàil .eranamçnte que;iií lisUidoíÀ,'. ou h. listado 13, a jf.nitn
.s*. i/>l.ruMíi-.iião- esfii sendo praticada c.
!<i*f,- conscdiieiieia.- alii .iniervi?; ..-para''. tàllter -d ;f2}lM.Jn.-^ ¦'¦u>Si'iÍ.).'----.<..i....3^.;.Vt.:
si% -feria a-sentença de; mor|e dn.te''-'
iliTáçSó.--_jy;a que. na opinião do-òfh-
¦dor, poSs5-> ;Ò*: 

jiroVeriiQ fede ral intervir
rtios I^strtdo.^roiii '6'~b-.j'2clivo de pro-
jteger. um..d.. .j-espe.cliios poderes coíl-.
Ira violências do oulro, ou para gaxan-

llir os. poderes legitimamente constitui-
.dos contra possíveis movimentos r:vo-
¦lucMon.usos,' ú indi;.pensavel a rcqnisi-
'.ção dos potlçccs l.ocaes. Sc a violência
fòv praticada pelo exceuiivo tocrtl con-
Ira qualquer dos outros ppirircs, e?'a
claro que a requisição deve ser feita
;pe!o órgão do poder que soffrer a vio-
lencia.

(' sr. Mello Pranço abunda em eon-
^iderações, assignalando a amplitude da
locução manter a forma republicana
"federativa daquelle numero eonstitu-
cional, dentro da qual toda; as inter-
venções sc tornariam possíveis. Jistu-
da, por contraste, os dispositivos da
n»ssa Constituição . das constituições
da America do Norte c dá Argentina,

.esmiuçando a hermenêutica que elles
i.offcrcccm. Passa a. caracterizar — no
seu ponto de vista — o que vem a ser
forma federativa no lexto eonstitu-
cional e após múltiplas considerações
im torno do que acima fica resumido,
conclttc o seu discurso.

ÍO ..'.• Mendonça Marfins, oecupa. -
do, em seguida, a tribuna, requer a
publicação no Diário tio Congresso, úc
vários documentos referentes ao caso
ds Alagoas.

O sy, Barbosa Rodrigues Tala tatu-
bem. agradecendo as referencias cn-
comiasticas que Ilie foram feitas pelo
siL Mello Franco, a nropnsiio da sua
eòllaborarão no CodigoJCivil,
«RO!-E-líI. li:\T(IS ÍOUASI OBS-'.IlirCIOM.STAS

,0.ír. I.ui.i Souto enviou á m.sa os
sígtdnies rcqucriiv.-iitos, cujas dis-
.ussões ficaram encerrados, no expc-•íl lente.

Requeiro que por inter-'d. Caroara dos Deputados, si
verno informação ccftctn ' c
qtianto í.á despendido rom
faleral no .-'•..-ido do liiq(li força dn üsrercito nar;cífmpriiiicnto do accordâo

Ar
vciía
comio
Rodri-
vil. 1 d to

aboração do Código Ci-
assou o orado.- a oceu-

HlClIil Ia uiC-.i
solicite do go-detalhada d»
a intervenção

peía mobilização
ali enviada parade i() dczcml.roou kii-i. que rccoiilioícu e mandou cninos.sar na presidência daquelle Kstailo o sr. se-und.;r Nilo Peçanha. Sala das sessões, de-

fgiioro dç 1913. .-- r.nrio Squtb."
i w . equeiro'. 'que. por inlerir.dio da mesa.fi solicite iuiiuiaaeõcs do Ministério d.iJárenda sobre" se á 'Imprensa Nacional foircnieiit.l.i, no. dias 10. n 011 i_- do cortente nu., annúncio ila ¦ comniisfão de fénanças,- conroçando roaiilão extraordiuarh
Píra.'o dia ij, eom declaração de "que ^ereinnria nesse dia. para traiar das emendasnor num apresentadas' cm .' discussão aoràojccto 11. 3-l\„ de '1913. 

Sala das sessõestlpjiciaibro.de 1915. — paria S.".:to."'-Requciro que. por iiitennudio. "da mesaua (..are a ri dó; Deputados, se pcçátn infor-iiuçocs ao (roverno sobre o seguinte: aineantas praças foram .requisitadas pelo juizfulcral da secção do listado do Rio de la-retro rara dar execução ao accordão 
"do

tapremo lribunál Vçderal que reconheceuI-esidintc do -mt-nio Kstado o sr. dr. Nilo1'cçanlla c o inmiiuiii'na po-«c daquelleeargo; 1,1 quantas ./oram'as realnicntc ir.obl-
[¦nadas c para ali enviadas para esse fim.

jijila das ;.e.-,:.cs, dezembro de inii. —
l-uriu Souto."

as iir.Mirr.r.;. vo espirito
,r. SANTO'• Tambem foi encerrada a discussão daseguinte indicação:

."Indicanios que a eommtssão de Consti-.mçao_ c Justiça da Caroara interponha ofi-u parecer, tendo cai vista o art. (.! dat-onstitmção federal, solire a ronstitucio.iiatidade do acto do Congresso Legislativo... I-.sM.i.i do KSpirito -auto, transferindo.ue o de janeiro de iijiC, paia .1 de mato domesmo anno. a data da* eleições dc seu"mem.ros (lei ii. 1.00S, de 30 de outubro decorrente anuo..
...Km vi;ta d;.s artigos 30 e 3; da Cor.íti-tiuçiio d» l-.stado. o mandato dos deputado-aj. sei Congresso durará tres amios, carne"Ç.llrto eon a expedição do diploma c lermi-nontjo ceia apuração da nova cIkçüo.(Ket. constitucional dc ;.* de mato de iqi-1.Ora, .devendo rc.iiíar-sc a eleição cm' 9tle janeiro (lei 11. 71;, d-* 5 dc dozembreile 1910), o Congresso, votando a lei quea r.ilia para 3 de maio, prorogou o mandai.-tios seus membros, que pir es!e acto .irarfazer o rccomií .iaictilo do presidente doi.stado. qv.c deve .realizar-se n 13 dc malcue 1010. quando ju decorreram os Ires annos constitucionacs de sua existência"ido o.eito a o de janeiro de 19;; pOtí........ _.!.,., ., ., uc janeiro de 19;;, cia oue fevereiro do mesmo anno fc. se a apu.racao c foram e.tpcdidos diplomas aos r.iahvotados. Sala das sessões. .10 de 'dc-ci.hm

),'.,., ir..;' ~ P""'V ''•' Mc'b- Dioctcch
víxemo \o rono\i:r, òaxdttio

ROXDOS —- U.I JOGO DE
VRBSSAS

Finda -i hora do expediente passou-se a ordem do dia. A lista da poria ac-rasava a presença de 141 deputados,eoi julgado _ objecto de deliberação oseguinte projecto:

O Congresso .Vaeional decreta:
Art, i°. — J->üHn íitit: a filuiaçno fihau-

ccira do pai* o perhiittir devem ser atljtt-
dtcrulos: .

J'aragra;Aio- . O'¦ prêmio dc 100:000?,
papt-!, ao sr; còróucl CãndlUb MartanoJ da
Silva Rondou, pelos serviços geagranhiros
e de historia natural levados a efieito sob
u sua chefia, pela construcçfío de llmias
telegraphicas de diiíici! execução e pelas
descobertas de novas riquezas — que-j'i-
zíam ;itõ cnião deíconhecí-dus em pleno
sertão do Brasil';

i'...-agiaplio -"'. O [iremio de 2ò,:aòo$,
papel, ao capitão de engenharia Nicoláo
Ulieni) Itorla Barbosa, que auxiliou o me.
nm coronel era todos es.es serviços,
• ;Art, jw — Uevoçsní-sc as disposições cm
contrario, — Maviguier, Annibal dc To!c-
do, Xlioiua- Deííino e Costa Murq^tcs."

O sr. Mauricio de lutcerda requer,
em seguida, preferencia .para ser voladu
o projecto relativo á intervenção do go-
vetiio federal 110 listado do Rio.

O sr. Antônio Carlos, orciipaudo logo
d.epois a tribuna, envia á mesa uni re-
qttorimento, pedindo preferencia para a
votação dos orçamentos.

O sr. Mauricio de Lacerda volta á
tribuna c trata do requerimento do sr.
Antônio Carlos, insistindo, .entretanto.
11a necessidade de ser votadoprefcrente-
mente o caso do Kio de Janeiro.

O sr. Faria Somo, indo á tribuna,
apoia, ironicamente, a opinião do sr.
.Mauricio dc Lacerda, dizendo devei'-se
tratar cm primeiro logar Mo caso flumi;
nense.

t) sr. Mauricio de Lacerda torna á
tribuna c requer a retirada do seu rc-
queriiiieilto, o que lhe d concedido.

O sr. Antônio Carlos explica a sua
attitude. Diz reconhecer, com lida a
Câmara, a necessidade dc sc dar a solir
ção urgente de que carece a situação po-
íitica 110 Kstado do Rio. Entretanto, de-
ante do trabalho obstrucionista evidente,
mais vultuoso surge a necessidade de se
votarem os orçamentos da Republica,
deante, sobretudo, da c.iguidadc de
tempo que resta á Camani para essa tc-
refa. Posto a votos, é approvada a pre-
ferencia requerida pelo orador.

A VOTAÇÃO DOS OBOA.3IEXT05
Annunciada a votação dos orçamentos

oecupa a tribuna o sr. Pedro Moacyr.
O sr. Pedro Moacyr lastima c deplora

que o Senado houvesse com tanto tem-
po para discutil-os e votal-os, mandado
os orçamentos para a Câmara no ultimo
momento da sessão legislativa, quando
não lia mais tempo para evitar as in-
conveniências c as lacunas da outra casa
do Congresso com relação ã lei orça-
m entaria.

(1 orador lavra o sra protesto velic-
mente c canstieante contra o procedi-
mento iiinuo. il c interesseiro do Se-
nado.

(.) sr. Mauricio de Lacerda discorda
do seu companheiro dc bancada, cttidaiv
do que ainda se tem tempo de sobra
para a Câmara dar o contra nas patifa-
rias e arranjos do Senado.

Iniciando-se a votação <!o orçamento
do Interior foram approvadas as emen--
dus 1 — aügn.entc. de pessoal da secre-
taria do Senado; 2, 3, 4, .., b c 77: fo-
ram rejeitadas as de ns: 8 c 9; foi ap-
provada aultima parte da ciycnda 10 e
rejeitada a primeira; as de ns.* 11 e
u^ foram approvadas; a de 11. i.t foi
rejeitada na primeira parte, approvada
na segunda e rejeitada na tcrei'ira,

A emenda n, i.| foi approvada; a tle
n, 15, rejeitada cm sua primeira parte c
approvada em a sua segunda pane.

Depois da volação dessa emenda, o sr.
Barbosa Lima oecupa a tribuna e, num
discurso vclieuictitc, cáustica á patrulha
le senadores qttc, 110 Senado, advogam
desassombradamente interesses pcr.soacs
contra os do Thesouro Nacional. O
orador convida o presidimlc dn .Câmara

;.'Ier vagarosamente emenda por emenda,
lara os deputados votarem consecutiva-
mente. Se tempo não -houver para as
votações, reuna-se o Congresso 110 dia a
de janeiro, para. acabar de Votar. Mas
l'eiina-sc gratuitamente, honestamente,
sem mais sangrias no Thesouro.

O sr. Antônio Carlos discursa tam-
bem, lembrando a conveniência de cada
relator expor pcrftinctoricamcntc á Ca-
mara as alterações havidas, a intporlan-
cia das emendas, etc, para evitar que a
volação sejq demorada com a leitura
dellas.

U sr. Vicctltc Piragibc pede ao prc.i-
dente da Câmara que lhe dè a palavra,
quando chegar as emendas que dizem re-
speiio á nomeação do dr. Arthur Moss
para ó Instituto de Maiiguinlios c á no-
meação de um futuro genro do sr. lir-
bano dos Santos para cathcdrarico do
Collegio Pedro II,

O sr. Felix Pacheco, relator do or-
1*. mento em votação, faz uma ligeira cx-
posição de quaes sejam as emendas mais
importantes, articulando outras varias
considerações.

Votam-se depois as emendas do ns:i.í a at.dc accordo com os pareceresda commissão de Finanças da Câmara:— rejeitando umas, aceitando oulras.
A emenda 22. que determinava, a no-

meação do dr. Arthur Moses para as-sistente do litsiirutn Oswaldo Cruz, in-
dependente tle concurso, provoca grande
e agitadissimo debate, falando, 'por eu-ire calorosos apartes, os srs. Vicente1'iiagihc, Octacilio Camará. Nabuco deGouvèa, Palmeira Ufpper, Maurício dc
Lacerda e Augusto dc Freitas. A emen-
da các, por grande maioria.

Votam-se as emendas ns. 21 a 27
sempre de accordo com os pareceres da
commissão dc Finanças. Anmmcia-sc aemenda n. ::., que mandava tornar ofuturo genro do sr. Urbano Santoslenle catiicdratico do Collegio Pedro II.
O sr. Vicente Piragibc diz um di--
curso curto e pede verificação de vo-
taeâo, mesmo antes dc ser a emenda
veada. A emenda các, por grandemaioria. Contra ella lambem vota o
sr. Antônio Carlos, e o sr. Irineu Ma-
chado pule que sc consigne na acta
:er clle votado a favor.

Dahi em deante, a votação dos orça-
mentos é feita dc um nio.lo verdadeira-
mente fantástico; os deputados votam
números c apenas números, ignorando
absolutamente o que r.clles se comem,
Finda a volação do orçamento do In-
terior, vota-sç o orçamento da Marinha.
(.) sr. Octavio Mangabeira dá rápidas
explicações acerca de algumas emendas
lindas do Senado nesse orçamento, li
cuco minutos depois todo o orçamento
da Marinha está votado. Como:- Nin-
guem o sabe.

O sr. Astolpho Dutra não corre naenumeração das emendas: vòa, ceLre.
Apenas se ouve, e muito mal, a sua
affirmação precipitada e rápida: appro-
x-ada. rejeitada, iipprotuda. Ao seu lado.
o sr. Cesta Kibeiro quer assignalar
quaes as emendas approvadas c rojei-
Lidai e não tem tempo para isso. _'o
recinto parlamentar, os deputados con-
correm para essa votação anornialissi-
ma, fazendo bulha e colloqtiios. Vota-se
depois o orçamento da Gr.crra, nesse
mesmo diapasão: ninguém sabe o quese vota, a não s;r que são emendas
aquelle orçamento, porque o sr. Ves-
puco de Abreu, seu relator, oecupou
a tribuna e disse algumas palavras mal
ouvidas. Vota-se tambem drss'arlc o
orçamento da Agricultura. Xesse. como
nos orçamentos anteriores, foram as
emendas approvadas nu rejeitadas con-
forme exclusivamente o parecer da
commissão de Finanças.

Vota-se o orçamento do Exterior,
Xinguem discursa. Ha no recinto par-lamentar ..tim ruído que seria fantástica-
mente escandaloso, no ltamaraty. Jánão se ouve a voz do sr. Astolpho Du-
ira, que se acha, dc certo, faligadp-.
Passa-se ao orçamento tia Viação. O
pre-sidcnlc da Câmara faz as cam-
paiulias -unecionarem, para chamar a
attenção dos deputados; mas o vozerio
perdura e nãò se abala com os cuidt.os
regimeniaes do sr. Astolpho Dutra.

No orçamento da Viação caem as
emendas que autorizavam a renovação
do contrato dn Lieli; e a da reforma
da Cen:ral.

E'_ approvada, contra parecer da com-
missão, uma emenda subsidiando a Liga
Marítima Brasileira.

O sr. Mptlricio de Lacerda combate
a emenda que autoriza a construcção de
i-.má ponte entre os Estados de ?áo
Paulo e Matto firesso, ua Companhia
Xorocsle do Brasil. Defenderam-na os
srs. Cabão Carvalhal, Chicinaio Braga
c Faria Souto, sendo a emenda
va da.

Pasta se. cnião,

appro-

votação do orça-

menlo da Fazenda, cujas emendas fo-
ram todas approvadas ile accordo com
os respectivos pareceres, sendo manti-
das. em sua grande maioria, as emen-
das do Senado.

O CASO KJA'AI1X1£_"S1J
_ Finda a votação do orçamento da

Faxenila, iinnttncia-sc. a votação do pro-
jecto interventor no líslado -do Kio.
Filtra eni votação o requerimento nu-
mero 4 do sr. Fario Souto. Este oc-
cupa a tribuna e discursa cerca de iu
minutos. Suceedc-o na tribuna o sr.
Mario de 1'atila, que lambem djscur.sa
cgl-ítl tempo, requerendo votação' no mi-
nal para o requerimento em questão.
ü sr. Astolpho Dutra dá . requeri-
th.nip de votação nominal como rejei-
tado. V sr. Mario dc Paula requer
verificação dc votação. Contam-se os
votos: 3 deputados votam a favor e
93 contra. Fa-t-se a chamada, á qual
respondem apenas .7 deputados.,1 Xã.o
lia numero. O caso fluminense conti-
mia sem solução, com a sua volação
obstruída.

U sr. Aslolplio Dutra convoca nova
sessão para as ... o da noite c levanta
a sessão. Eram 5..1S da tarde.

A eOM.USSÃO l)l_ fjxaxç.as
As 9,30 da manhã, esti-ve, houteni.

reunida a commissão dc Finanças,. sob
a presidência inicial do sr, Vcspucio
de Abreu. "Minutos depois compare-
ceti, porém, o sr. Antônio Carlos, qttc
assumiu a presidência, ,.

O sr. Galeão Carvalhal conlinuou a
relatar as emendas vindas do Senado
apresentadas ao orçamento do Ministc-
rio da Viação.

A commissão approvou todas as
emendai do Senado, de accordo com o
parecer do relator, que apenas rejei-
toit as scgttiutes; • '

198 (a" parte), _07 a 210,. 213, 221.
22-. 231 c 23j. .

A leitura dessas emendas consumiu
longo tempo, pois qiwsi toda a com-
missão de Finanças não prestava -muita
attenção ao que dizia'o sr. Galeão Car-
vai liai, cnlrciidos como estavam os
membros da commissão em palestra
com vários coliegas. Em razão disso o
sr. Antônio Carlos tomou a palavra o
expoz aos seus coliegas que. daquella
marcha, a commissão não teria lenipo
de terminar a sua tarefa, cujos rcsul-
tados deviam ser levados ao plenário.
T.iuibroü, pois, que sc adopiaMc o crí-
terio dc concordar a commissão co.11 o
parecer de cada relator. E estes, de-
viam ser contrários tis emendas que
importassem:

1", augmento de despesa: 2", crea-
ção dc cargos c 3", concessão de favo-
res pessoaes de qualquer espécie.

Toda a commissão manifestou o seu
assentthicnto ás palavras do sr. Anto-
nio Carlos, que, convidou então o sr.
llallbazar Pereira a dar o seu .parecer
sobre as cindidas ao orçamento do Ex-
terior. Isso foi feito rapidamente, pois
que o relator só sc manifestou contra-
rio a duas pequenas emendas sem im-
portancia, as de números 32 e 39.

P.1SS-H-5C, entãiO, ao orçvvento do
Interior, sobre cujas emendas deu pa-
rece o seu relator, sr. Felix Pacheco.
J*oi, sem duvida, o orçamento a quc a
commissão ligou mais attenção.

Por .piniáo unanime, foram cariadas
todas as subvenções novas cm cuja
concessão foi o Senado lão .pródigo.
Passou a emenda que manda cnlr(.;ar
a Escola dc ..Menores Abandonados ao
Patronato dos Cegos.

Contra a emenda do sr. Erico Coc-
Iho, mandando o governo transferir a
Faculdade de .Medicina nara um predio
junto ao Hospital da Misericórdia, tle-
clitrou-sc contrario o sr. Felix 1'aclie-
o, .jiio JU--.» já -ifitnr nsÕóíit-tHa a mu-
dança da Faculdade para a Praia Ver-
pielha e mesmo porque a tendência é
libertar a .Faculdade dos clínicos da
Santa Cisa. A commissão volou de nc-
coido com o relator. Tambem caiu a
passagem da Maternidade das l.aran-
jetras para a 'Municipalidade, De ac-
cordo com o sr. Felix Paclicco, a com-
missão rejeitou .as autorizações do go-
verno para alienar centenas de ãpoli-
ces do patrimônio do Instituto de Mu-
sica c outros estabelecimentos paia com
esse .dinheiro concluírem os seus no.-os
edifícios.

•Foi approvada a que autorizou o go-
verno a despender 50 conlos na acqui-
sição de duas lanchas para a Policia
Marítima. Egualmente obteve approva-
ção a emenda que autoriza o governo á
reformar as policias civis e militar,
emendas governamehtáes, como decla-
roú o sr- Felix Pacheco,, mas que li-
veram o seu voto contrario. A propo-
silo. declarou o sr. Pereira Braga, que
se achava presente, que ainda na ves-
pera conversara com o sr. Wencesláo
Br.TZ e que esle lhe -dissera que não
fará absolutamente' reforma radical na
policia, nem policia de carreira, nem
coisa , parecida, npcnn. íará pequenas
modificações Internas.

.As emendas que davam entrada fran-
ca na Escola Polytcchnica c Faculda-
de- de Medicina aos formados pelo Col-
legio Militar e a quo providenciava so-
bre o escrivão .policial do 30" districto
foram rejeitadas.

Foi tambem rejeitada a permissão
para ser nourjado para o Instituto Os-
waldo Cruz, independente dc concurso,
o dr. Artliur ,Mosê.,

Ào ser discutida a emenda do' Se-
nado, que proporcionava ao Acre cer-
ias medidas prcparando-lhe o advento
da autonomia, o sr. Antônio Carlos deu
a palavra .ao sr.. Justiniano de Serpa,
que defendeu o_sa autorização, embora
llãp fosse de sua autoria.

O sr. -Ciucinato Braga estranhou que
se viessem resolver coisas tão graves
ua cauda do orçamento. Essa emenda
foi tambem rejeitada. A emenda relali-
va aos lentes substitutos do Collegio
Pedro II. foi acceita, tendo-se contra
ella manifestado o sr. Antônio Carios
c outros.

Posteriormente, .foram relatados os
demais orçamentos, ás pressas.
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O ajudante rclo vehiculo
saiu ferido

liontem, á rua Voluntários da Palna
por onde passava cm marcha aceleradaaconteceu partir-se um üi*o da direçãodo automóvel n. r.620, indo o vehiculo
çlincai-rsc de encontro a um poste dal.ighr.

1 C.m, a violência do embate ò ajudantedo "cliauaeur" Armando Alves da S'l-va, que e filho do dono do automóvel,idi jogado a distancia, recebendo feri-inenios na cakçn e rosto e perdendo ai-gutts dentes.
O "chanffetir" Ilcreulano dc Albu-

querque. que conduziu o vehiculo na nc-
çasiao do desastre, nada sòíírcu alémdo susto,

. A policia do 7" districto teve ceie,,eta <la Decorrência, sendo o ajudantetendo medicado pela Assistcnra 
' ' '

Um" artigo de analyse
á vida do Uruguay
e o que diz a legação

oriental
Da legação da Republica Orienta! _f

Urutfiiay recebemos a seguinte carta:"Petropolis, 29 de dezembro de 1.11;
— Sr. director — Saudações — Todoi
os jornaes desta capital, 'bontem, in-
seriratu cm seu serviço lelegrapbie.j uu.
telegrau.na de seu . orrespoudetr.e em
Buenos Aires, referente á reforma d*
Constituição do Uruguay.

O telcgramiua a que me refiro é a
deducção em sytithes. schenialica de un.'
artigo estampado cm y.11 Nttcion bue-
uaiiensc, no qual se estuda e analysa
a vida política urugiiaya, bem como o
projecto de reforma de nossa cana fun-
damctital.

Segundo a' affirmação do" correspon-
dente lelégraphicoi naquelle artigo sc
disse que -.a reforma da Constituição
política,'do Uruguay traria como conse-
quenòia a im.plaulaÇão da tyranuia.

IE'. indiibilavu! que o jornalista ar-
geniino ao aventurar esse juizo n prioA
sobre o problema da reforma eonstitu-
cional itrugiiaya estava influenciado
¦pela imprensa _ opposicionista do Uru-
guay. sobre cujas apreciações .sc leceiu.
uão raras vezes commontarios de factos
e suecessos isolados, por alguns diários
da capital argentina,

Lv' um tanto difficil julgar á dístan-
cia. longe do theatro dos . conleciinen-
tos, dos homens e das paixões poliii-
cas que .nlram cm jogo, quando, como
110 caso presente, até se desconhece o
verdadeiro processo histórico da refor-
ma constitucional. Atrevo-me a afíir-
mar isso porque o resumo telegrapliieo
a que parece chegar o- articulista pia.
tensc me autoriza a tamo.

Eu que de um certo modo acluei ne.
ca ao referido, que por alguns amioi
militei ua politica do meu paiz e que,
pela invcstitítna do meu cargo actual
estou ao par do que suecede no meia
ambiente uruguayo, jllfe .-me habilita-
do para falar, com os ahtccetléntes na
mão, sobre o quq significa a reforms
constitucional o sobre o que ella repre-
senta na realidade.

•IC necessário, para julgar, conheret
a historia do problema da reforma cons-
titueional, em sua unidade c cm todo»
os seus detalhes e antecedentes.

Expostos, o leitor decidirá pelo que
julgar acertado.

líssa será minha missão.
Essas noticias divulgadas assim, na

fórn.i isolada e livre de um telegrani-
ma, sem precedentes nem connexão ai-
gtinia, num -pai:; como o Brasil, onde o
nosso intercâmbio de noticias diárias .
precário, tem que produzir sensação,
já pela gravidade da noticia, já pela
amizade e sympatliia que o une ao Uru-
guay, de: ha longos annos.

Alguma coisa semelhante parece ter
tambem suecedido na Argentina.

A Constituição urugttnya .foi"formada
em 1.3.. O paiz contava nesse monicn-
to sclcnla mil habitantes; e o Senado
augusto que a formulou não só sc ins-
pirotl nos mais altos ditames do ;>u-
triotismo como ainda bebeu as luzes
com que a compô . nas fonles das mais
modernas constituições da época.

Duas tendências fluctuavam no au-
bienie do Senado que a fez: a liberal
franceza c. a democrática norte-ameri-
cana, representadas, rníipeetivatnenlt'.
pelos sábios estadistas José li. Ell.uiii
e Santiago Vazqucz.

Nossa Constituição foi um mixto des-
sas duas correntes, em suas íundaineii-
taes disposições, mas diCf. rentes na
fôrma dn governo pois nossos eonstitu-
intes adoplanui o systema presidencial
outorgando -ao .poder executivo uma
somma de faculdades e tarefas excessi-
vas, que o opprimcm c que, ao mesnío
tempo, desequilibram o jogo barmoni-
co que deve existir no mecanismo dos
demais poderes do listado.

A nossa Constituição foi conformada
para um paiz ideal, com disposições
importadas do estrangeiro c dós,, dc-
mais paizes mais adeantados, como o
fizeram todas as nações ila America,
em vez tle ser o protluclo de lemas cx-
perimeiitiiçõcs ç reflexo fiel dn meio
ambiente, como o _ na actuaüdadc a
elaboração da. lei positiva.

E tanto foi assim que, poucos anno*
depois de posla. em vigência, os próprios
que a formularam sentiram a ncoçssida-
de dc reíormal-a. ao verem as delici-
encias e error, c|tic continha.

Itcsdc essa epoca alé á presente, lo-
dos os partidos em lula reconhecem a
imperiosa necessidade da reforma como
unia aspiração nacional, c sc tulo fui
levada a cabo deve-se. algumas vezes, ao
moiiieiiio histórico que não era propicio,
outras vezes porque o modo empregado
para a reforma não sc coadunava coir.
1'cspril de suite dos çovernps- que se
sticcctliam no pai.. pois que para che-
gar ao desejado eram precisas tres le-
gislaiuras, ou, sejam,, nove annos.

Ultimamente, durante a .primeira pre-
sidencia do sr. Battlc, os partidos ac-
cordaram laeilamente cm realizar a rc-
forma constitucional. Oà deuntados ciei-
(os durante tres legislaturas cousceuti-.
vas foram ás Câmaras munidos cnm fa- •'
ciildadcs de constituintes, motivo por-
que me honro de ter concorrido para o
caso que actualmente se dabate posto
que tenha sido deputado na ultima Ie-
gishlalura, que foi a que formulou a lei
eleitoral para a Convenção definitiva
que a deve reformar.

Durante as tres legislaturas a que.me
refiro, tanto o partido da opposição
como o do governo apresentaram iodas
as emendas e proposiçoc", .pie deseja-
ram para rçclificar as disposições da
Constituição actual, podendo affirmat
que quasi todos os capitulo; e Rccçííes
foram objecto de iimVstu.lu deliberado
c prolixo. ?' \Na legislatura passada.,, parti-lo mais
forle da opposição'.faltou Vi citação ciei-
toral por divergências intimas entre seus
dirigentes. A Câmara, não obstante cs-
tar composta de elementos do governo,
approvou a !(Í para a cleirüo da Con-
stiiuinle com libcralidadc, inspirando-
sc cm altos e patrióticos propósitos.

Assentou-Se nessa lei que a Consti-
tuinte seria eleita popularmente, dando-
se exacta representação ás minorias de
accordo com o numero de inseriptos,
dispòz-Se que o voto seria secreto, uni-
ea maneira de manter a independência
do sutfragante; dictjiram-se uma ir.íi-
nidade de disposições destinadas a ga.
ratilir a legalidade do voto, c. ultima-
menu*, o .presidente da Republica, at-
tendendo ás solicitações de um dos par-
lidos, prorogou o periodo de inscripção
além de outras disposições qnc o Se-
nado approvou ultimamente em benefi-
cio do partido da opposição.

O projecio do sr. ltaitle que Iodos 01
seus amigos seguem, porque o cx-presi-
dente é todo um caudilho de princípiosc porque sentem verdadeira admiração,'
é o seguinte, sobre o qual a malícia c a
cailitfinia humana-, teceram.uma rede de
patrãnhas: transformar o Poder lixe-
cutivo dc uninominol em colen.ia.do;
romper as attribuições omnimodas do-
presidente para substitull-as por um eon-
sclho deliberativo, que ao mesmo tem-
po .execute por um dos seus membros
as decisões de iodos _ iilguma coisa pa-rccida co:n o Conselho Federal .nisso.

Este projecto. honesto em suas inten-
ções c patriótico nos fins que collima, .

que stippõcm encobrir propósitos in.
confessaveis e que trará como conse-
quencia de sua implantação o regimen da
tyranuia rom seu lugubrc cortejo dc an-luxas calamidades.

Este projecio é uma das m
dns que se discutirão 110 se
stittiinte, v. ella não envolv
piira toda a refo
se dcp.relicn.de do conlexto dma a que venho fazendo refe
.laia vez ,-.pprovada- 113 cmend

Constituinte, a nova Constituição deve-ra ser ratificada .popularinenlc.
. I-. este o verdadeiro .processo hislo-rico do projecio de refor;nal. Falta-me, apena

o presidente da Rcpublíca"". r7"FcIicia-no Viera, eslá decidido a garantir alegandade do aclo eleitoral para a eon.stmnnte c que já deu provas de impar,
çialidade c de cordura como de conci-liaçao no anno de governo que tem
.Agradecendo ao sr. director a inser.çao destas linhas, tenho a Itoura dtsautiai-o com a minha mais dkiv-iaconsideração. - (a) Pedro Erasmo Cd-101 Ot/ ,
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A REBELLIAO DOS SARGENTOS

5ã<? desterrados mais cem inferiores
implicados, com destino ás

guarniçoes do sul da Republica
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Conforme noticiámos, seguiram lion-
tem, com destino aos Estados do l'a-
xaníi, Matto Grosso c Kio Grande do
Sul, mais cem inferiores o praças, indi-
,.;;:.idos pelo prcsi«l«'titc do inquérito po-
itciul militar como envolvidos no gorado
levante,

Neste tradicional edifício, actualmçn-
r. ocet.pado pelo 3° regimento de in-
ianleria, ninguém teve ali ingresso, poi'
scr o pon o onde estão concentrados
fóilós os implicados na mallograda rc-
voluijãò. ,_

Logo ás primeiras horas da manha
de hontc-.n, nííluiram ás innucdiaçõcs
daquclle quartel inniimcros curiosos c
Krande numero dc familias, que, ancio-
sas, procuravam indagar daquelles que"lhes s.ã.j caros c c*.'j-.«s destinos ha dias
ignoram.
KPKkoT-.A.src o KMiui.Gn:

I.NTItl. SCK.NA.S C0MM0V1--
DOKAS

Sem o :.«.(¦•.'..". rui.Io, ás to horas da
jw.nhã, i.i estavam formados, tio cães
*!o antigo Arsenal de Guerra, 05 in-
{«¦riores o prai;íis transferidos para as
.üíirnicíícs do sul da Republica.

comei:ou a descida para o
r. sentando-se os sargentos
sionomia calma, não dono-
nor constrangimento,
ião cui que embarca', am os
nivo -.e mu grito lancinante

.-., ... .. ..lultidão.
Era .1 esposa de um dos desterrados

.-.:«-, acommettida dc uma syneope, caia
jios braços das suas companheiras do
íii.oríiitiio. .

.'assou so então uma se. na mtlcscri-
-nível. As mulheres puxavam desespç-
rnilamento os cabellos, soltando gemi-
•los dolorosos, apertando as creimeinhas
>ic encontro ao peito, ctnqtianto outras,
iiv.io-.es. gritavam chamando pelos no-
-.-rs «ios que partiam.

i*oi assim que se effcçtuou o riu-
_arque dos sargentos para os liatcloes
.traçados ao eaes do Arsenal de Guerra.

.-\p".ur dessa scena, que a todos con-
{rangia, dissimulando bem o que lhes

.* n'alma, os sargentos apparcntavam
..-•¦i calma absoluta, forçando mesmo
.. . -.us o riso com que procura'.am
iitavísar as dores dos seus parentes que,
»:-í vollu do caes, acenavam com len.;os,
-"-fcrrna T-scolttí dc 50 praças do .-' de

<¦ i.itdores, sol) o commando do tenente
Su-athirl Dias da Rocha, acompanhou o
-."r«i:o de embarque e seguiu com os
desterrados.

OS DI.STKRRADO.*-
55o rsses os nomes dos implicados

.ransieridos para os portos do'sul:
¦ '.«.-.* a 7* regl.o, tio Rio «*rand- do

sul:
Ho 3" regimento de infanteria:
ScVcrino Villar, .losé Wirminio de

í.«mza Antônio de _ouza Santos, Jotl
õonçaives de Oliveira (4);

i).i jo" grupo de artilheria:
Celso Silva, Tibiirtino Alves de Sou-
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.-_ cchymoscs que ainda se observam no
meu corpo. ...

Com a queixa de Arc-iitricl;nia, a po-
licia, pude ver a rua o qu: niip aMtt-
tecia, havia 16 dias, pois" fiquei fn-
enclausurado dá* S a s.p do corrente,
Fui á delegacia o contei tudo, couíir-
mando .1 narrativa do meu martyrio"feita 

por minha, noiva, que delle não
sabia nem a metade. Sem outras ior-
nialidad.s, mandaram-mc em paz. __n
para a casa da minha noiva, á rua Fe-
lippe «Janloso n, 127. dc onde ás o ho-
ras me evadi — andando cerca dc 13
horas até á estação da Paciência; A lii
dtsci 110 trem das 9 horas, chegando á
praça da Republica quasi ás 11 i|_.

Fugi. disse elle eniplialicamentc; por-
abia que a policia nio

Calhará, advogado de Gonçalves, o tes-
tamenteiro, requereu exame dc sanidade
«*m Manoel de Souza, afim de scr elle
julgado interdito;

.Concordando com essa medida, o dr.
Raul Ctniargo, curador do orphãos. foi'pelo juiz da 2° vara dc orphãos, dr. Cam-
pos Toürinlio; designado o próximo dia
3, nomeando peritos os drs. Joaquim Pi-
res de Carvalho Albuquerque o Virgílio
Alves de liarros.

Manoel d-_ Souza foi notificado para
comparecer á delegacia, afim de scr
feito o exame no dia designado..
.MAXor.r* ivsr_n.

NAS ACOÜSAÇÕES
. Xão ficaram

presíadás acima
apenas nas declarações

as aceusações de Ma-que sabia quo a policia me procurava. .
tendo até pedido o auxilio de outras I noel cie Souza,
delegacias." içninnado o seu depoimento perante

Dessa narrativa longa o minuciosa! o juiz da 4" vara eliminai, disse elle
foram extraídos 03 tópicos necessários -ao seu advogado que o armarinho fõr.i
á instrucção do pedido «le "iitibéas-" balanceado após a morte do. seu tio c
coilpus", dcsprczaitdo-ãe outros que não pae adopíivo, avaliando-sa o "stock" cm
influíram ' i6:Q.Q_$o_o e que. aclualmcnt \ lá existe

Depois das deelarições de Manoel de
Sou/a foram ouvidos Xorval de l.ima
Ferreira, acadêmico do direito, e I.uiz
Alves Cavalcanti, empregado tio com-
mercio o residente cn Santa Cruz, tes-
Icmiinhas das declarações do Manoel dc
Souza, na delegacia do 2;" districto,
das providencias dessas autoridades
para o capturar e «Io seu encarcera-
mento no seu próprio cítabeleeimçnlo
comm

. metade, d.zcndo o t-e .tam.nteiro aga
ia, que o mesmo não p..sue "stock"!

Maué de Souza, indignado, protestou
contra isso, no corretlói' mincxo ;io ga-
biriote tlã«iuellc magistrado.

Tendo sitio retirados os 15 :..ooíooo
Je um Jos llaucos onde o finado Ma-
:'.o,l José ile Souza Vianna tinha di-
versas soturnas, o dr. Kljezer Tavares,
juiz da Provedoria r Resíduos, em des-
paeho hontem exarado nos autos do in-

'¦Io 
alto, nm oaiclcto conàudndó.

os sargentos que embarcaram
honiem. Um baixo, familias dos

inferiores " deportados"
za, Fi-.incisco Joaquim Pires de Ara-
gão, Gelazio do Azevedo, José Pereira
Lima, Cândido Pereira l.ranco Pilho,
Manoel Alexandre de Oliveira, Marli-
ni.ino Pontes, Klydio José Gonçalves,
Manoel Gonçalves de Freitas (ío);

Do Departamento da tlucra!
Tranq-.iiliuo Alves de Souza, Tleocli'-

cio Martins de Araújo, Theodoro dc
Albuquerque (3);

Do 1" batalhão dc engenharia:
Manoel Leonardo Pereira, Manoel

Reneãiolo dos Santos, Anlonio Felix
da Silva Rocha, João Baptista Cavai-
canil t.|);

Do «.'' regimento de infanteria!
Saturnino Pinto «le Andrade (.1);
Do _i" regimento de infanteria:
Germano «le Farias, Raul Cândido de

Mesquita, Manoel _'rancisco_ Bezerra
Junior, Arthur Gomes do Mria, A. Al-
vim, -lc Athayde .Camara, Octavio Lo-
pes da Silva. .Gentil Toseano Barreto,
Benjauiin José de Araújo e Silva, Al-
varo üario de Gusmão, Francisco Lott-
rival, Fernando Porto, llic.o Corrêa
Paes, Cândido João do Nascimento,
Carlos Gregorio da Cunha, Chaves
Carneviva J. Raymundo de. Castro c
Silva, Domingos Mazili, Adhcmár Si-
queira de Menezes, Syniphronio lei-
>:t'\T:\ di* Souza, Anti.ni._- NunfiB^ il"
Araújo Archaiijo Baptista, Ormezindo
Lima e soltlado Francisco Imbuzciro.
(26);•Do ..-•'' do caçadores: Josú Neponnt-
cenò tie Almeida (1);

Do a» batalhão de artilheria de posi-
ção: Anlonio Geraes (1).

SoldaJo Luiz Corrêa de. Gusmão,
sargento Benedicto Corrêa da Paixão,
Ftiripedcs Tavares de Mello, Martinho

Carlos de Medeiros, Vicente do Souza

notelho, Octavio Aibeiro Vianna, sM-

dado Joaquim Cacaleanti Pedrosa, sar-

gentos Atrelino Nascimento, Feliciano
Soares da Silv- Gasparii.o Haueis o

Dias, José dc Moraes Caldas, Jo.o
Eleutcrio do Barros Pedro Augusto de

Moita José Fernandes da Silva Eoltcs

Junior, iFranklin José de^ Sant Anna,

Dagoberto da Silva Guimarães, Antônio
Severo dos Santos, cabos José Justmo
,le Barros, João Deus Sobral. João¦ 1 ru-

dente de Souza c saliento e.j.tJauic

José Cornelio Lins.

?VBMBARCARÃO HOJId r.VKA A
«J llEGXA-0

Por ordem do ministro da guerra,
embarcarão hoje para a 6" região que
comprchchde os listados de S. Ia o,
Paraná, Matto Orosso c Santa Catha-
i-ina, os implicados:

Sargento ajudante Antônio Gonçal-
ves RittCS, primeiros sargentos Ante.-
uio José dos Santos e. Claudomiro «l1-

Oliveira Mello, segundos sargentos
Orozimbo dos Santos,¦ João Dias tia
Rocha, Antônio Teixeira Guimarães ¦-

Raymundo Dantas, terceiros sargentos
Antônio Ferreira França, _ Jaeyiitho
Francisco de Paiva e Frederico berra-
ra de Carvalho, do i" regimento dc
artilheria; 3" sargento Adalberto "-
Albuquerque Pajuaba, do eo" grupo ««-

artilheria; i° sargento José .-lana üt.
Souza, segundos sargentos Pedro Jcso
dc Mello. Paulo de Mattos l.aurcn.o
,le Azcve«lo Filho. Antônio Lisboa dos
Santos, Antônio de Campos Gttachall.t
e José límygdlo de Souza Ramos, ter-
cciros sargentos José Alves -)«'Oly,
Francisco Cândido «le Souza Ramo .
Antônio Rodrigues Barbosa, Julio Ko-
drigues, Antônio Paes de Castro1 e J«;sc
Luiz de (>u:iroz, c so!dadOi Joaquim
Gregorio Ribeiro Moreira, 00 _ na-
talhão «1.* artilheria de posição; 3 sar-
eento i;..lna..lo Antônio Vianna, da 3
bateria de artilheria; 3; sitrgcno
Abdo.i José Apomplo, «lo 3° c(»rpo dc

trem- 1" sargento Raymundo -Nonato
de Souza Bragança, 3° sargento Albçr-
to Soares Monteiro e cabo do esquadra
Vicente de Paula Bastos. do.._J bata-
lhão dc engüiiharia, .

Fsles inferiores, como os seus col-
legas sotíreião a pena de prisão por
-o' dias e rebaixamento por 60, con-'forme 

os termos do aviso do general
Caetano de Faria. Findos esses eum-
orimçntos de sentença, serão excluídos
do FxeroitO c postos em liberdade no

próprio local em que estiverem presos.

O "ITAJUBÁ" CO.MBOr.U.0 AXK'
A' IL11V KASA

O contra torpedeiro Matto Grosso
acompanhou, honiem, até a altura da
ilha Rasa, o paquete Itajubá. que levou
para as guarniçoes do sul diversos sar-
gentós.

.HLIll > «. _.>>.• I— .¦-*- .

Após serem os depoimentos dessas \ vetitano deu o prazo dc 48 horas para
duas testemunhas reduzidos a termo,
autos conclusos foram rciuettidos ao
respectivo magistrado para julgal-os.-_

Conforme noticiamos, o dr. Octacilio

procuradores'dé Manocl de Souza,
anteriores aos drs. Abelardo Lobo
iloiiõrio Piuicntel Filho, exjilicarcm
icsiiiio dado á ailudida quantia.

! Para as Festas!

1 !! Cerveja
___¦

Hj

Õs austríacos infligem uma grana%
derrota aos russos, na ftessarahiá

-•-

Violento duello de artilharia na linha de frente
de Bondjak

¦ **********—
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Uma scena da tragédia. "Ephigcnm cm Tauris'', de Goelhe, representada 'ao ar. livre, em tre-enea. di 'solidec

mães feridos, no. Tlw.atro. J(í Nelitresa, de t...r'..:iO.
â/*V.

10:OO0S0OO EM PRÊMIOS
Examinem as Cápsulas

O novo gabinete chile-
no renunciará ?

Santiago, 30 — (A, A.) -— Km vista
do máo acolhimento que teve o novo
gabinete, por parte das duas^ casas do
Congresso Nacional, parece, iiumincnle
a sua renuncia collectiva.

m > tm 1 « 
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AMANHA!
DIA DE ANNO NOVO!

DIA DE FESTA !
QUEM E' QUE N'ESTE DIA, NÃO
PRECISA, OU NÂO DESEJA FAZER
UM PRESENTE?

O PAEC ROYAL

O CASO DE SANTA CRUZ
e as declarações de Manoel

de Souza em juizo

_.  -» m ¦ ¦**' —¦

G, E. EDISON
«mia em i<.._._a as casas.

Lâmpadas ele.
ctricas. A'

. * m*
Imminencia de um

duello
; Montevidéo, ,*o — (A. A.) — De-

vi-lo a um inciú-íiite oceorrido durante
it reunião da assembléa da federação
Rural, entre o «Ir. llruiu e o sr. Car-
los Heyles, o primeiro, que representava
um?, importante associação, apresentou
a sua renuncia, para poder bater-se em
duello com o segundo.

 *««_»>_¦

Metrópole Hotel
Grande jardim. Diária dn 9$ para

cima. Laranjeiras, .110. Kio de Janeiro.

NOS BALKANS
os Atistrtacos ..ppnoyf.

MAM-SK T>1- SCCTAIK^

Xova York, 30 — ("A. A.) — fiíí Ic-
mando uma feição muito mais séria a

campanha austríaca r.o Montcncgro.
Desde aijuns dias já que os atislrla-

cos se aph'oi'imeni de Scitlari, eslabe-

tecendo v.ma espeeie de sitio peia, vi;

lcnside.de do bombardeio ordenado,

li' dc lal modo o cjjci>.i de. artilhe-

ria austríaca conlfi a cidade que, em-

l-ora os monlcngerinos aiiida i-aislam,

ú considerada imminenli a ceacmeSo

de todos os pontos forUfendüS e mesmo

da cidade.

1>K..( .-nill!..-Mi:NTO Dl. UJI

Licenciamento de
conscriptos agriculto

res na Argentina
Btíeíio.? Aires, ;,e. — (A. A.)- ¦Ami

nhã. serão licenciados trinta «los cons-

eriptos agricultores _"° acuaimenio
prestam serviço no exercito, e que vol-

I tarão ás respectivas casas, afim «le IM;
balliar nas colheitas, pois açtualinciite v.

sen. ivel a falta de trabalhadores rumes.

TENDO RENOVADO OS SEUS SOR-
TIMENTOS DE BRINQUEDOS, BON-v

BONS E ARTIGOS PARA PRESEN-
TES, CONSERVARA' AS SUAS POR-

ABERTAS ATE' A'S 10 HORAS
DA NOITE

$ãpj$5g

O iiegocimle Manoel de Soi<
Sobrinh i

A autonomia do terri-
torio do Pampa

Central
Buenos Aires, .*,.•> — -('A'. A.. ¦—¦

Constitiiiu-s-: no território do Pampa
Central, uma comniissão dc propaganda
a favor da autonomia econômica do
mesmo território, porém contra a sua
elevação á província. 'Essa comniissão
dc que faltem parte as personalidades
de maior destaque do i .impa Central e
presidida pelo dr. Joaquim de Atieho-
rena, e._-iutcndcn!c municipal desta ca-
Pitai.
nn I (IP o ovl^inaus iiresi;ut.cs, &
UtLLUu preços módicos. — l*i'o-

tim«:m: oa.kkI':<;-.-m>»> i>m

tropas ' '

Amsterdam, 30 - (A \) — Scgtm-
do noticias aqui chegadas reservada-

mente, sabe-se que a trem «.;:¦. condu-

sia mais tropas allemãs p.'.::i reforcei

es linhas tculo-biilgaras na fronteira da

Servia eom e. Grécia, descarrilou cm

Detsehen, próximo a Posem
O desastre material foi d-: certa

monta, tendo havido 18 moTtos e 47

feridos, entre os quaes ilgtin.i officiacs.

A LUTA NO
OCCIDENTE

A.9 IJT/rnf.VS OPERAiGOES

curar ;i ÓÁSÃ
— Ouvidoi' 11.

MCM/.
1

GRANDE VENDA DE FIM DE ANNO

nos armazons da

CASA COLOMBO—' AVENIDA E OUVIDOR

OS MOXTKN GGRKCOS KR.

1'Kf.T.KM PM ATAQLi: DO1.

.Vri-trRO-AT*T*K.f.-llS

II.) — O consuladoParis, 30 — (A
*...' Montcncgro informe. que as tropas

do sen paiz i-epeliiram perto de Lia-

bo-.a um, enérgico ataque dos austro-
allemães e oecuparani duas aldeias,

tendo avançado até Morita.
O inimigo bombardeou violentamente

a frente montcnegriita no monte de

Lovcen.
A victoria das trepes do re

cm Lcpcmlz, no dia .?.. Jo

accresecnla a informação do

custou ao inimigo mais de

inaptos.

A GUERRA NO AR
n.UT)..'' SOBRE AS KSTA-

VA _* ______ T)E FRKXTH

Londres, 30 — (Official) — Com-
mnnicado do ".Ya.-Oft.co" ti"Os allemãcs atacaram, sen resulta-
do, um dos aerodronios inglezes.

Perto de Armcntiíres, as tropas fori-
tannicas conseguiram penetrar nas trin-
cheiras do inimigo, ao qual infligiram
numerosas perdas. • ,

.Vas circttmvizinhancas de, Vpres esta
empenhado violento duello dc anilhe-

Paris, 30 — (Official) — Communi-
eado official d_s 11 horas da noile de
hontem:•'Xa Bélgica *> no Arlois a artilhewa
esteve em constante actividade.

Ao norte do Aisne destruímos tnetra-
lhadoras e dispersámos vários grupos
de trabalhadores allemães, c na Argon-
ne, cm Vílle-Mortc, fir.cmos explodir
.luas minas que. levaram ;iclo3 ares um
posto inimigo.

iNos altos do Mosa os tiros das nos-
sas baterias contra as trincheiras alie-
mas, a nordeste de Saint-Miliicl deram
os melhores resulta.los.

Nos Vosges, na região de Il.irlmann-
Itopi, canlioneio violentíssimo,

Apezar dos violentos contra-ataques
do inimigo, a ac;ão cm que hontem
nos empenhamos tomou-nos senhores
de uma serie de obras dc defesa dos
allemães (.litro Rchíelsn e Uirxstein,
ãs quaes temos ainila a accrcscentar as
trincheiras anteriormente conquistadas.

tüurantc as operações dc hontem fi-
2i-_u'_:> nc-rniua prisiuucu_.o.1) total dos prisioneiros validos feitos
pelos francezes desde o inicio das ulti-
mas operações neste sector eleva-se a
1.063, , , ,.

As perdas dos allemães desde o dia
21 do corrente são consideráveis,' con-
forme declarações -.3 prisioneiros"..

O IMPOSTO .OBIIT- A RE?..

Q0K3 \r,TiK>tA,. NA BKI-

GIÒÁ

Londres. 3,1 — C-V. A.) «-- Na Bel-
pica, segundo as ultimas noticias prece-
dentes de Paris, os nviSes francezes
têm repetido os "raids" sobre as esta-
Cõcs allemãs, realizando aquelles mu
novo vòo sobro Wcstcnde-les-UaiH»,
onde causaram grandes prejuízos ao iili-
tnigo.

NOS DARDANELLOS
NAVIO POSTO A PIQUE

l>A VM KHAXCl

í Nicolío,
corrente,

consulado,
dois mil

fl RIO POR ALGUMAS HORAS, TOMA'aspecto de cidade indiana

TA:

EM ARTIGOS PARA VESTUÁRIO:
AS ULTIMAS NQV1DAMS EARA VERÃO

ITndWcIÍÍnI I ANNO NOVO VIDA NOVA
COMPANHIA D

Tendo o ..í.""'.
.-¦:. mõravantc !'•
,1* s ,,u.'.-.:id.'..les
,.(. ".-. Ciitharina
>--s i n.-is. oíierc*
;.., publico carioc
ao 1-ilo. .

Esses pcis"-s e.v
.. i 11 .3-,. Xlercai

1) ;v.U.
».e er.Es

W.PCA SANTOS
dessa Companhia, o
ililio, recebido gran-
¦ Pescadas frescas
alem de outros pei-

11 liuilo dc feitas,
ao prcs'0 «ie ií5"o

.m-se .'. vcnJa á rua

%. CASCATINHA
KA CENTRAL

Nomeações de bagageirosl
fcn-Io **-,-Í,J aparovaüo nas |»r«>vas -:iN Iw*

bilitacão a ingF foram iiltiniMiiciuc snli-
niiuiid-., pas.Sf.uii a ci!C-iivo_ «- sçijum-
\.\ •i?'inru_ o,-íi"L'.Mn:ic:,..:> .'"> ile haga- ;
li--.-' M_|..-i.-.i...._ Je^O «ie S.j;ki. Crlcsti-1
ío 'i -' ' 1 r.i..-, Oicar M. rellc* Hom, ;
To-ií .V..--..I Mji-. es. Antônio Manai»'».-.;.-,. 

Ai-.lunio Pereira Diltciicourl, Jov
.j.-ir.i I.cicJ iie Ahiu-ida, Josc «te homu
^.|¦...r. I Amorno 1'eircini «Ia Kociia. Alha-
lunildo' do- Süii-o» r..--eu_l Nicolío I'.:-
-r''.„ luio ferreira Marques c Annibal
F..-i:o: •_* * 'Io S¦ ¦¦. '

Altl!lSC.\KBÕ tão somente .piSooo po-
deis comprar uni bilhete da Loteria do
1-lstaJo de Pernambuco, a extrair-se em

31 do dezembro corrente, c que'joga
apenas com S.000 números c com pre-
mios maiores de 100 contos, 10 contos,

5 contos, ,i contos, _• contos c diversos
¦ le 1 conto, 500S e .00$, existindo ainda

•ioo prêmios de 10..$ e Soo termina-
«:«"«es de 50S0ÚO com que amparar vosso

dinheiro,
Oceasião única de fazer tuna magni-

fica saida c entrada dc auuollll
I.entbrac-vos quo com tão pequena

despesa podereis viver uma nova vida

por pouco que ^« ioda _c incline de

vosso lado.
1—' 11 » €_» » m, —•

exposição d c

o
cen-

1 ¦*•

DR. PüSSOI.r.O m.
ii--o:'io para a tua da

dou seu
Asemblé»

LEQUES gg de
papel, na casti
Ias, Ouvidor, 1

Cai
seda

FELIZ ANNO NOVO.

í ANDRADE & VEIGA
'i<

riv
ii-.gl._a. franet!

KUA 7 DE SHTF.MERO. -r

Augusio ... II. Brill, proprietário da
CASA 111'CO BRII.L, a Avenida Uio
Branco 11 -¦, deseja a todoj OS seus
amigos e freguezes felicidades 110 anuo'[itoio 

e couvida-us a visitarem_o .eu
estabelecimento, onde rneciirurão v.i-
ri.ulo e escolhido sòrtimento de lindos
objectos dc *'*¦''*•' ^ -''-*l-í j'1-;»--» coni pc-

{«1re,« preciosas brasileiras para presentes
1 d« festa*.

Demos minuciosa noticia do compli-
eado caso de iserscRuição da policia do
_'7° districto policial, contra, Manoel
de Souza Sobrinho, ò feliz herdeiro dc
Manocl Jo.c de Souza Vianna, «pie cm-
petrou aliás uma ordem èà liaVeas-
corpus preventivo a seu favor, 110 juízo
da 

'4a 
vara criminal.

Sabe já o publico todos os pormeno-
res do interessante caso judiciário.

limitem, dia marcado para o julga-
niunto do pedido, «i dr. Sampaio Vian-
na ouviu o paciente na presença do
curador de orphãos, dr. Raul Cam.u-

Devidamente qualificado, disse scr
solteiro e natural de Portugal, com .11
annos do edade, alfaiate de profissão
e residente á rua do Commercio 11. r>-

Prerguntado pelo juiz, disse fcllo o
scRiiiutc:"Resido cm Santa Cruz lia .'inator/te
annos, desde quando abandonei o 111*11
torrão' natal. Dahi paia cá sempre vivi
com meus tios e paes adoptivos', Ma-
nocl losé' de Souza Vitmna c Juslina
Rodrigues \ ianiia. Ultimamente, alem
,le administrar o armarinho e casa de
fazendas da rua do Commercio 11. 71,
fazia a cobrança dos alugueis dos prc-
dios «le 11KH tio, situados _ todos . cm
numero dc M, eni Santa Cruz, assim,
dccriminados: Dois, a rua da Matriz
us. 7-2 e ;.\; nm, a rim da Imperatriz
n. 103; tres, á rua do Commercio 67.
.9 « r! I um. ao fundo do ultimo, onde
ha o armarinho e o ultimo, finalmente,
na rua do Prado n. 40..

Não era so essa a minha funeçao.
Cobrava outras contas a pessoas que
deviam 11 meu tio.

Morto meu tio. no dia 7 do correu-
te mez, o nue occorr.u depois da do
minha tia Justina, o estabelecimento
foi invadido por Penninio Gaspar Gon-
calvos e Francisco Pereira da Silva,
este mandado pelo testamenteiro Julio
Haptista Gonçalves, e aquelle pelo dr.
Octacilio Camara, advogado do referi-
do testamenteiro.

Desde esse dia cont-ÇOU o meu :n-
íorumio.

Trancaram-me em um quarto, nao
me deixando falar a ninguém. O nc-
kocío continuava- a funecionar etuquan-
to da féria não ms davam noticias.

Os dois algozes não pcrmiitiam ate
que eu falasse com as pessoas que me
procuravam. Não passei fome, e ver-
daJe, mas uão podia desejar mais do
que ine ofíereciam os dois carrascos,
Soífri muito. A minha noiva Arcliitn-
clinia não me podia ver, _ o que eu fa-
zia no tempo em que «existiu men pae,
que me deu consentimento para pedtl-a
cm casamento, isto ha quatro annos
atraz. . _

Muitas vezes, além daquella prisão,
fui assítJiJe1, B .•.:¦: P^sso provar com

— 
:

r^sjg&ii^iS __^»»i__S-!;
ummmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmMmmmmmmmm^_Z ___*

QÜlilÁD.V '

Nova Yoi-lr, .to — (A. A.) —Alguns

submarinos das esquadres allemã e buU

gara csiabclccram, desde honiem, o blo-

q-.ieio da litimania, interrompendo qual-

quer cominunicaião com Odcssa,

\ f.iti.ci.v ori.it qli: v m r,-
CAItIA l-.VACn: A .M.IIANJV

Athcnas, 30 -- (A, A.) —Corre aqui

que o governo vae pedir á Bulgária

que evacue a Albânia, não se sabendo

qual seja a aü!::.iie do yei Fernando,

6 ORSB_n.AI-Q.l-13 1>K VV.\-

Paris, 30 — <A. II.") — íol appro-
vala liontcm no Senado, nos mesmos
termos em que a votou a Camara dos
D-puiados, a lei quo estabelece 11 ap-
plieação do imposto sobre a renda an-
tes <ío fi.u. do anuo de iqií.

A situação financeira na
, Allemanha (

Londres, 30 — (A. A.) — Comqimn-
to se queira fazer constar o contrario,
a; ultimas noticias aqui recebidas de
fonte iiisuspcitisslma sobre a sitiinçãó fi-
naiieeira na Allemanlia, dizem que o RO-
verno está arcando com tão serias dif-
fieuldades que resolveu alw mandar
cunhar uma alta quantidade de pfenigs
em ferro.

r'i;i*.v vuiiiiUiiuiv tiíiic.v
Nova York, 30 — (A. A.) -- A ae-*

lillierin turca de Seddulllar, que ta"-
to mal tem feito á esquadra alliadtí
que opera nos Dardanello.s metteti hon-
tem a pique, mais um navio inimigo.

iPaltam pormenores sobre o combate,
sabendo-se apenas que parle da tripula-
ção morreu, devido á explosão das ba-
Ias mandadas «le terra.

Os francezes oecuparani c_
ilha turca de Cas-

tellorizo
Paris, 30 (A, II.) — Os jornã..

desta capit.il informam que as ttojlíi
frtmcezas oecuparani a ilha „üirc:j,„ile-i',. ...Itnri"-» - - *T — *-*í»clt- "A C*Jii<*
:ü'*V:(lionaI da Ásia Menor, ilha eSStl
que foi considerada indispensável CP.-*
mo base naval.

Num combate os

A LUTA NO ORIENTE
•n:\TVTiv.v nrssv vit.-

u.wos vài v._i.o\.v
Nova Yorl.-, 30 —,(A. A.)-

" Nc-.vs-Exchangc " assegura

mente eo.ooo italianos dese

cm Vaiona.

-O jornal
que só-

abarcaram

ll.\Ss\l).V I

,<im..li*n_flHi, 30 -- (A. A.) — Noli-
cias vindas .ie llcrliin dizem ter fracas-
sado a tentativa dos russos dc avançar
sobre Raggasem. Os allemãcs responde-
ram com um vigoroso fogo de artilheria,
que motivou muitas baixas nas avança-
das do Czar,

OS TUSSO.. AVÃXCAT-AM X

IISIII 1)1'* IMKKAXOW

Pctrogrado, 30
.sos avançar:

. (A. A.) — Os
.auhaudo terreno a

... d.: Purkamov,
Os austríacos que ahi se achavam, re-

íirarain-se, já por ser cm menor nume-
ro, já por não poder resistir aos tiros
das metralhadoras inimigas.

naval,
austríacos perdem

dois navios
Paris, 30 (Official) — Communicá-i.

do official:
"Uma divisdo naval htlSÍfiSÇá s«Wt

de Cattaro para bombardear d_Klí2£.P_-.
na Albânia.

A_ esquadrilhas aluadas, avisa-das d-
acto, foram immediatamente ao süi
encontro,

t) ''dcstroycr" austríaco "Lil.a" foi
pelos ares dei ido a ter batido cai umti
mina; o "destroyer" "Triglav", d«.
:ne.,>!'.o typo. foi destruído pelas csqt-.a-
«liilhas dos aiiados.

Os outros navios inimigos, prrsrgi:.,
dos, fugiram para a sua base dc opr-

_-
ITALIA-AUSTRIA /

ATAQUES AUSTIIIACOS RR-
l'i:i,I.H>OS PlUiOS VIA-

I.IAXOH

Roma, 30 — (A', A.V —- \a ntanh.T
de hoje, ,, artilheria italiana repclliti
vaiios c violentos ataques dos atisítia-
cos 110 sector «le Monte Mero.

A offensiva inimiga dirigia-se comi
especialidade ás novas posigões conqtlis-
tadas pelos italianos naquella região,
não sorlindo, entretanto, nenhum cífei-
:¦>, tendo-lhe, cm vez sido inflini Ias im-,
1101 tantes baixas cm suas fileira-,. .

v -* "

v T.rr.v \v ítRfiTAo dr
<. OUI/.t.V
/,'„„.,,, 30 ... (A. A..1 — IA' *". iiibii-

na" informa que na região de Gorizia.
comquanto perdure o estado de atmos-
phera, que í de um frio intensissimo,
caindo muita neve, a'luta entre auc,-.
triacos c italianos proseguc invariável-
mente.sendo'que nos arredores dc Pen-
.íi.ica estes conseguiram novas ¦_ ini-.
porlaníes vantagens.

MOVEIS com 20 e «40 [.
cie descontos sobre os preços de catalogo

BICA BXIe-OSIÇAO
Marcenaria Brasüeira - Kua ila Constituição IL

1G' Secção Cómpanliia Ediflcadora

Algumas ruas do Rio apresentaram ^africanos fazem parte.'-
hontem por algumas horas os pittorescos
aspectos das cidades indianas. Dois
Kiormes clephantcs andaram a exhlbii-sc
a-«s olhares curiosos dos cariocas pouco
habituados a espectaculos desse gênero.
Os dois enormes habitantes dos sertões

eollccçáo zoo-
lógica tia companhia eqüestre que hoje
se rstr.-a no S. Pedro. Conduzidos pelos
seus domadores, 03 dois niastodontcs
portaram-se como pessoas bem educadas,
interrompendo o transito, cm vários
pdnloJ.

Dirigidos
tiea do
cursos:

Primário
siàll Normal

Abertura

EXTERNA TO-LYCEÜ
Pi l.RADl-'.-* TK. —

pro
-II.:

íoS-U-Kínte
man í cm

poi*
este

casores com;
belcciaicnto

f'.*n'.cs e com
Je ensino os

.- di
- Ja

mo (para creanças) o "oct.
1. ãs 16 horas; e I.ííihiiti

rno:*" das 19
dullos); Canina-

3 de janci ro. Informações —• hora?

NEM 03 JORNAES ESCAPAM

Um garoto furta um pa-
cote com 70 exempla-

res desta folha
Pir ii-a distração do conduetor «Io ca-

minhão «vie transporta a u'*" foi»? Paf?
a c-Htão na listrada de -'-''¦> Lcatra..
conseguiu h«it:m um menor fartar uni
pacote contendo 70 fo.iias, .lc..-._:.-.".s e.o
ir. _oecrl-> \ .anna, tia estação ee
g««'a, i> ij.ial, ;.rj'.:u'.iu:iitc ¦.':•"

pto para sce tir o
tino»

.ic!.;", *!e p.ise do furto,_ diri-
R;á-'sc"a úni ¦botequim, situado â praia *]=
Botafogo, esquina da re... Voi-.nitar.es <la
Pstria, onde, ,-.a começar a íazer a _is'.rí-
liulíio pelos írtKuezes que ali se acharam,
foi surprehcndido p:'-o sr. Rcstier bon*
ç-lve. chefe da Sueoursalde llotafoga, <iae,
cstr.-nhaiido os modos Jo garoto, rcsqivcu
_(,oreh.-.-iJcr «s folhas e nol-as cavar eom
iiriicneia, relatando o sueecil-uo.

Foi, como so vê, uma Rçntilesa ¦!•* se.
TI^sti.T c* Correto «m .:íJ;:/::'_ ^ T*'-1* •¦&-"¦¦'

.1 á.:t:::.3 .-iuecr. mem..

Foi tomar o trem' em
movimento e caiu

To>é Merques, de nacionalidade por-
tugueza quando tentava limitem tomar
um trem em movimento na estação <lo
Rocha, perdeu o equilíbrio o caiu ao

Tendo no desastre recebido ferimen:
tos 110 rosto e cm uma das mãos, foi

José medicar-sc no Posto Central de
Assistência. ,. .

A policia do lS° districto anno.OU a
occorrcncia. __________

St>' W CASA rOUTITiLIl.SM JOt-
Rua Assembléa, 40 — a, que se cn-1

contra manteiga íi'"-- mineira supe- ,
rior; Uilo ò-.5u°.

A Light condemnada a
pagar 250:000$000

A Curte de Appe._a.--o,. em sessío
Jc hoje e por unanimidade de_vo«os,
julgou improcedente a appc.la.aoin-
lerposta pela The Uio de Janeiro Light
and Power Company, .I.imitcd, e con-
firmou a sentença pnotenda em 1 in_-
tancia pelo juiz da 6* vara cível, dr.
Cosia Kibciro, condemnando a Lompa-
nhia á indemuisação de 23<*;oooSooo,
pedida pelo sr. Antônio Carlos .esai-
Sobrinho e sua esposa d. Carmcn
Sayão Contincnlino César, que.no dia
i de maio «ie 191*- foram victimas1 üc
ura desastre dc bondes da linha Fre-
suezia, no logar denominado o ¦
Vermelho, em J-acarépaí

___w___mmMÊt\m\ —T— ¦ _ll__T_WMMW«W~WTW__BWl_Baa«W»^~^

I Cimentos: 
"^^[JÉ-Liv^

Piítn.3 .. r'', r.ia Jo .Santa Luzia, Me,
1 ,.i.„i.|.. I.' ..:'. , -.-.,-.!. (lt 568:0

.Vende e tudo que pó-Je scr
ii.lo e apreciado

na ("asa Ilraz líiuiia
Rua Gonçalves Dias 7R
íintre Ouvidor e Rosário)'

i.rtivaliis para pre»
soutos. õ3 — CotiQaU
ves Dias—53.

m » me * m

QUESTÕES INTIMAS
que se liquidam a ca-

nivete
Ja de longa data que Raymundo Her-

culaiio da Silva, solteiro, cuin 27 aniios
de edade, terreiro, linha «|uc ajustar
con'as com o empregado no commercio
de nome José Gomes da,Silva, solteiro,
de i" annos, e morador á rua ilicupliuo
Ottoni n. I1-.

liontcm, afinal, chegou o dia do cn-
contro, que se deu na rua lheopliilo
Ottoni, Entraram a discutir mais uma
vez a mesma c antiga questão, ate que,
a paginas tantas, llaynnmdo sacou dum
canivete e investiu contra o adversário,
ferindõ-o 'i') rosto, ante-braço direito c
abdômen. 

...,,,

Apitos trílaram, o policial de ronda

prendeu cm flagrante o agressor que na
deleracia do .1° districto foi sacramenta-
Jo com «m flagrante, após ter declara-
do que o sariluo tinha por tua resolver
velhas questões.

losé foi soecorrido pela Assistência

que depois dc t-i.Jical-o recolheu-o i sua
residência.

Citra c

IMPOTÊNCIA
Dr. Jo-.

EO
certa, radical,

ioca. 10. «ob

CONTESTADO ,-

Os fanáticos continuam a
apresentar-se ás auto-

ridades
Florianópolis, 30 (A. A.) — Apre

sentaram-se ás autoridades de Curity-
lianos mais C07 fanáticos, todos de
Pcidiziuas, que ficaram" recolhidos 110

quartel da segunda companhia do. 5+"
batalhão de caçadores,

Florianópolis, 30 (A. A.) — O ca-
pilão Vieira Rosa vae partir á írentq
dc pique!., de cavallaria para perco:\
rcr to-.la a zona conflagrads, afim d. ,
capturar conhecidos bandidos ene con-
seguiram fugir.

De C.inolnlias partiram com egual
destino numerosos piqttet-S.

-. • mu • _»i
"ACAUTEI.EM SUAS ROUPAS" —

Procurando para a sua lavagem aí mar-
eis .Ic <_!>:,.> " Rccddor" bran :¦<, nurea
"Pc.-.rg.icirj" o Clialeira, As falsiuc-içue.
tão" muitas; dcEtrabriüliem e veriliqcem a»

MOVEIS
TYPOS. MODBUNpS

Preços pxocpcionaes"A INDEPENDÊNCIA"
R ua do Theatro, 1

TRUC r.iga*ro.
da fubi

.ern nicotinS ?eoo,
á }'!;N>:A-'l;!l.r.-

FòR-»ncrnA paschoaij — o
maior' amigo «Ia lavoura; encontra-se
tm todas ,is c--as de primeira ordem,
de.tã capital : de iodos cs listados,

Su
*

para jantar paru 1-S
po.soa_, |)ur 55$000.
i CASA MIM/. — .

01 \1I.0K 71 * * !
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A' ultima hora, ainda foram vo-
tados alguns milhares

de contos
O SR. PIRES DESPEDIU-SE DA

LEOPOLDINA...
Presidência do sr. A. Azeredo, ire-

sentes 42 senadores.
A acta da sessão anterior 6 appro-

vada sem debate. São lidos os pareceres
asignados nn véspera.

A' liora <lo expediente o sr. João
I.uiz Alves disciile os ataques levanta-
dos pcla imprensa á obra orçamentaria

• do -Senado, que o orador considera in-
justos. _•Reconhece que lia defeitos, como
toda obra humana, 'tanto muis quanto
resiiltam de uni esforço çõllçctivò.
Mas, se lia defeitos, -01105 o são cm
duas ordens: os que resiiltam das au-
torizaçõees e os de: prescripções próprio-
incute orçamentarias cm matéria de
despesa com vencimentos de 'ílliiccio-
narios ou creações dc empregos, ¦,

As primeiras •não terão perigo, por
f|Ue cilas são confiadas tio cltefe da
Nação, a. quem elogia. As segíiriila-s são
tão escasas, q-.tc não deveriam servir
de pretexto para,esses ataques, licfi-
TÍndo-sc íi commissão dc itüuaiiças do
Seriado, diz que esta não leve pre-
oceupações pessoaes. Quanto ao ora-
tlor. af firma que teve ali Uni nfilliatlo:
ii o funccioiialismo publico. Bateu-se
11 bater-se-á sempre pura impedir a re-
elucçõo dos seus vencimentos, que cou-
sidera desorganizadora '.los serviços

públicos.
i Relator da Viação. manteve-se nesse
ponto de vista, acceitando a proposta
do governo -c sustentando os cargos
oecupados,

Essa linha de condueta o orador cs-
tendeu-se aos demais miniccrios, c não'¦ distinguiu os mais graduados dos mais
humildes.

l.ê, então, uma tabeliã comparativa
•das ciiiciuliis do Senado com a propôs'-
cão. d.e Gamara, mostrando que o Sc-
iirtdo amparou todos os (nneciotiarios,
f.'in prejuízo do Thesouro.

Não tendo supprimido um st"> cargo
110 orçamento da Viação,conseguiu uma
economia dc quatro mil c tantos cou-

¦ tos.
Concluo, confiando nn collabor.-.çãa

ela Câmara, u dizendo que, sc, ao ter-
minar a presente 

'sessão, 
verificasse

que não se pódc deliberar mais sobre
cs orçamentos lera opporluniihjdc 'de
apresentar a oroposta da prerogação—V**"'1"-' -f-xercicio.

0 sr. Vires I,crreirar~cnrm_,r—m.
tando que o Senado tivesse .rejeitado
n sua emenda reduzindo b imposto so-
bro vencimentos. Muito mais se gasta
com estradas dc ferro, imaginárias. O
assmúpto t|tic o; traz á tribuin, porém,
ti. a demora das informações que pe-
(lira sobre ,1 li. dc V', Lcopoldina, c a
soluilia de 700 c tantos contos,., (iados
tle inõn beijada á Madeira (;.. M.in.Ve.ré,
•filie os (ove dc rcstitiiir.-ti-éãiiie do cia-' 
mor da imprensa,-A;rcus;i os fiscaes do
íípvcrno..ii.ií.lCa icsr-n companhia, portrazerem iniormações que o orador
reputa falsas. Affiruiü que o contrato
da lcopoldina não está sendo cumpri.
(Io. li. pelas multas que a ella têm
sido impostas, o governo deveria decre-
tar a caducidade desse aceordo. Analy-

. sando detalhadamente a acção do fis-
cal iles-a companhia', explica como c.-sc'.funecionario passou carta de incontpc-
tente ao ex-ministro da Viação no
governo Kilo Peçanha.

: Esgotada a liora do expediente, a
casa concede ao orador prerogação por
.to minutos'.

Continua estranhando que .a empresa
sc dê ii cultura dc legumes, eiitrclendò
libs seus pomares o fiscal do governo,
b.inquanto isso, não construía a ponte

jj movediça sobre ti rio Igitássíi, como
estava 110 contrato, ti scu material ii
pesinio 2 os desastres são freqüentes.
Ata u cx-.inspccfor Lima Erandãp c
concilie affiruiandò que não precisa dc-

A ETERNA HISTORIA
DO CONTESTADO

Santa Catharina jus-
tifica-se v

/•Voriaiio/id/i.r, 30 — (A. A.) — Tra-
tando da pacificação do Contestado
escreve a Folha do Conuncrcio o ser
guiiiie:"Santa Catharina fez: sempre,.j com
grande 1 tenacidade, tudo que lhe., era
possivel 110 sentido de reprimir a- sub-
versão que uni dia irrompeu quasi sem
importância no seu interior e se alas-
trou. logo depois, cm proporções .c
conseqüências' assombrosas. Pairava nos
espíritos a impressão dc cataslropbc de
Irany, quando jiara o theatro da luta

,, seguiu prcssurosanicntc <i nosso Corpo'iV?'1™1"'" Segurança, commandado p:lo capitão

'ínuiciar á Nação os prevaricadores
nesta questão do estradas dc ferro, por-
que elles estão firmados cm documen-
tos públicos.

Quanto a si, de primeiro (lc janeiro
cm deante, descerá dc 1'ctropolis to-
dos os dias, tomando suas notas, para
recomeçar a campanha contra a Leo-
poldina na próxima sessão lcgislatva...

O presidente, antes dc passar á or-
dem do dia. communica ao Senado que
a mesa cumpriu a incumbência que lhe
íoi dada hontem, de cumprimentar o
chefe do poder executivo, e que, por sita
vez, traz aos senadores os agradcc.itncil-
tos dc s. ex.

Na ordem do dia í approvada. cm
discussão, unica. o parcer da com missão
de Policia, relativo ao 'preenchimento
do cargo de conservador da blbüothe-
ca.

Achando-se sobre a mesa o of.ficio
do 1° -secretario da Câmara tios Depu-
tados.comnuinicandti terem sido rejeita-
(Ias tres emendas do .Senado á propo-
sição que fixa as forças navaes para
igifi, o sr. Índio do Urasil pediu a
palavra( dando-lhes parecer contrario.

O Senado, por unanimidade dc votos,
sustentou as emendas. '

Annunciada a votação, cm terceira
discussão, da proposição ua Câmara tios
Deputados, fixando as edades limites
para reforma voluntária c compulsória
de offieiaes dos corpos dc saude de
Exercito cela Armada, trava-se ligeiro
debate cm que tomam parte os srs.
Sá tPrcire, 'il. dc Almeida, João Iiüix
Alves c Pires Ferreira.

A proposição é rejeitada.
O presidente diz que se acham sobre

a mesa as emendas approvadas pelo Se-
liado á preposição que fixa a força na-
vai para 1016 e fluc foram devolvidas
pela Câmara, que não lhes deu o sen
assentimento: stibmcttc-se á discussão.

Depois dc ler as emendas, o sr. In-
dio do 'Brasil diz que a cominissão dc
Marinha c Guerra julga conveniente
mantel-as. 'Considerando' a revalidação
das cartas de pilotos estrangeiros, diz

-que a rejeição desto artigo por parte
(Ia Câmara só sc pódc explicar 110 facto
dessa outra casa tio Congresso não ter
tido tempo dc examinar a questão. O
que a commissão do Senado pedia t-
o exame de portuguez para os offieiaes
de iiautica, c'iuc servem a bordo da nm-
ririha mercante, ei"-' um meio patriótico
sa .cabotagem não saibam a .nossa liu-
gllíl.'Quanto 

á approvação .pelo Senado do
art. ti" da proposição c inopportuíio e
iiiconvenieute'. Nâo é possivel c,,ic se
augnienle despesa, mantendo-se a bordo
d.e vasos de guèr.c'! cerca éic 2.000 so-
cios de. '.'tvcvsos clubs de sports. Dc-
riiais, sabe-sc.-que á excepção da Vc-
dcrftção do -llcmo, os outros clulis são
compostos dc estrangeiros.

A ultima emenda refere-se á promo-
ção dos niacliiiiistas a guarila-inarinlia.
Não lia inconveniente na sua npprova-
ção.poiijuantü deixa ao poder exeeutivo
a opportunid.ude de aprovéltal-a, som
prejuízo dos mesmos macliinistas,

Estas eincuilas são sustentadas pelo
Senado unanimemente;

liiil seguida, são approvadas as tna-
lerias constantes do resto da ordem do
dia, (importando a brincadeira desse ! nacional
ultimo dia dc sessão uo Senado em
cerca do (í.r,',.| iijtjs.ter, papel, •
660 :.(iÕ2$S,t.S, ouro. As aberturas desses
créditos ré.fcrcnt-se á proposições anti-
gas, que já publicámos c que o Senado
não. quer deixar encalhadas.

iNada mais havendo a tratar. levau-
ta-sc a sessão, sendo convocada outra
para as S.,io tia noite, afim de sc vo-
tar as emendas dos orçamentos du des-
pesa recambiadas tia 'Câmara, liontem
mesmo, o Senado convidou a Câmara
liara a sessão soleiiuc de encerramento
hoje, á 1 liora da tarde.

A SESSÃO NOCTURNA
DA CÂMARA

Voía-sei afinal p pro-
jecto relativo à

intervenção no Esta-
-do do Rio

Sob a presidência do sr. Astolpho
Dutra, secretariado pelos srs. Costa
Ribeiro, Juvenal I.amartine, .Mavigni-er
c Waldomiro Magalhães, foi aberta a.
sessão nocturna da Uamara, ás 8,30',
com a presença de 79 deputados.

Ü sr. Costa K-ego, sobre a acta, es-:
tranhoti que o sr. Mello l''ran'co, paradar maior autoridade ú sua opinião
favorável á intervenção cm Alagoas,
allcgasse, no scu discurso dn
a circuinstancia dc ser .partir. .
litico Up*. governador daquelle Estado,
sr, Ilaptista Accioly, a quem a iuter-
venção retiraria do poder. .AcCrcsccu-
tou o sr. Costa Ucgo que a opinião (lo
sr. Mello Franco nesse assunipto sc-
ria tão acatdaa e insuspeita, -como é,
nifsnío sem ;t declaração das suas syni-
pathias políticas pelo sr. Accioly.
O SU. TOTCMiO "PUAKCO 

DUFIOX*-HB O rAREOIOR AO PH0JI1-
0X0 TIO SMNADO. INTKIJVKX-
TOB JVO ESTADO 1)0 JHO

O expediente lido careceu dt: impor-
tar.cia.

.0 sr. Mello Franco, logo depois 
'da

leitura dos poueos papeis/ do- icxpc-
diente, oecupou a tribuna c pronuncia-sc acerca do projecto do Senado, man-
dando o governo federal, intervir 110
Hstado do Rio. O orador desenvolve
longas considerações, cm defesa do pa-|recer da coniiuissão de Constituição e
Justiça, da Câmara ao referido proje-eto, parecer esse dc que foi relator.
Kstuda o caso iluminais;? desde os
seus proilromos, do pcftto ele vistaConstitucional, ate a phase actual, dc-
uiorando-sc sobretudo no exame da
legalização de assembléa fluminense,

1 para o reconhecimento do actual pre-
| sulentc do visinho listado. Repele as

suas affirniaçõ;s constantes 110 parecerde sua autoria, ndduziiido novas c
abundantes considerações no sentido de
ctukueiar-llics a procedência. Alliid*.
dcmoradamciitc aos lermos dc 11111 seu
discurso anterior sobre idêntico assiini-
pto. isto ei, sobre a intervenção do go-verno federal na vida politica dos lis-
tados. Procura demonstrar que as suas
opiniões acerca d» caso fluminense
actuah consubstanciados naquelle pare-ecr, são as mesmas que anteriormente
tivera já 

' oppoilunidadc dc formular
da .tribuna da Câmara. JO concilie oseu discurso.¦ Passa-se á ordem do dia! Ila 110 re-
cinto parlamentar Í37 deputados.

ü sr. Astol|)ho Dutra annuncia avotação do projecto relativo ao caso
fluminense, .precedido dc dois re-ipicri-
mentos du sr. Varia Souto.

O sr. .Vlello Eraiico declara -que, como
relator do parucer sobre o projecto,apresenta um .requerimento, solicitando
tio presidente que o cnlrcgassc á deli- -, -,-• • 1 <¦ .
Iteração da Câmara. Tende? o deputado 1 zcs dc l_)$W íe sacrifícios dc dçSçSí
l'aria Souto apresentado 5 rci|iicrimeii- 1'-erM' .A V, '"'""V ,tt)m '""," S vl.-s pedindo a remessa das suas emen- SflnS"'*. soldados valentes e dignos Ia
(Ias á còmniissão res,,ec;iia c tendo 11 

' t[cam- 0"£c 
?.?? V^ciit^ na sombra

Câmara .rcieitado os j primeiros r. que- ! v'ls1'' .<k's 
*!*?1,«I*!C?- 

V" t"i"tll;lr,"'r'
rimentos, suppõe o requerente qtie cs ! 

""'"I1""!: porem. . o scu dever c pod

Gustavo Schmidt, cuja acção foi'; se
cundada pelo chefe de "olicia cm -pes-
soa, desembargador Salyio Ciouzaga'.
Semanas após, tambem marchava para
o Contestado o dr. l.ebon kegis; sc-
cretario geral do listado. Ficamos- srm
um policia nesta capital c nos muni-
cipios. A resistência que encontrámos
foi -formidável; Pcdimostjntão, a inter-
venção federal e, reunindo mais outros
elementos próprios nos puzemos a cn-
frentor o movimento que por 'Vezes
parecia visar esta cidade. Cerca, de
cem contos foram gastos .110 transi-
porte c alimentação das primeiras, for-
ças. As despesas crescem, avultam dc
semana para semana de modo a termos
que interromper as obras da rede- do
esgoto para, com a respectiva verba
custear o serviço de repressão dos fà-
naticos. Toda a enorme região serrana
dq listado, fica conflagrada. ..nterompe-

i se o trabalho por longos mezes, des:
appareceeni os garantias individitacs,. é.
impossível arrecadar um ceitil. Ii as
hordas devastadoras crescem, surgem
das brechas, arremetem furiosas, lian-
didos iiitcineratos nos fazem verdadeira
caçada por trás dos taquaraes. Reina
a anarchia e o inimigo é invisível. O
reforço federal que-acóde não abale
o animo aos aggrcssorcs. lícductosiivet-
tidos nas gargantas das montanhas
são tomados á arma branca, cm com-
bates ferozes, corpo a corpo, ctli
horriveis dilaccramentos. O general
Selcmbrino de Carvalho estabeleço, in'-
teligehtc plano dc ataque e o realiza,
preparando o terreno paia a pacifica-
ção completa. Ila ainda, porém, pelos
rincões .c pelas florestas -das serras,
bandoleiros a subjugar.

Villas prosperas do nosso listado
foram incendiadas nas refregas "Inferi
nacs. Os -campos estão snquwulos, a
chacina deixou sulcos horrendos. ', Os-
sadas branqueiam pelos caminhos, lia
miséria, ha fome. ha cruzes pelas ve-
redas, luto numa iníiuidades de lares.
Mas Sanla •Cathariiia não desanimai
Appella novamente jiara a energia da
sua policia e para a dedicação dos seus
filhos, li penetra a matta, desce ás
quebradas, sobre os alcantis, vae bater
os bandidos tias-suas ultimas Iriiiclici-
ras. Passam-se, assim, mais doze me-

2. restantes sc achavam prejudicados,
visto que se traia de um requerimento
sob 5 formas diversas.

O sr. Faria Souto pede a palavra c
protesta contra, esse requerimento (pie
— declara — é perfcirãinctitc odioso r
ahíi-regimcntnl, articulando ainda ou-
iras palavras dc coiitrariedadc á accei-
tação por parle da mesa da alludiila
solicitação do sr. Mello Franco, lia
nesse momento grande agitação 110 tc-
cinto. O orador quer proseguir nas
suas allegaçõcs queixosas, mas a nicsa
acha dc bom aviso estranhar a sua po-
sição na tribuna c convida os deputados
a •pronunciar-se com o voto sobre o
requerimento do relator do parecer rc-
ferido,—O—or.--P»r,'-... li-.-,*-¦ j-lvle.-.:.- ,.o,-.:
maior r.çUemehc.a,, dizendo ser unia vi»»-
Uncin. inqualificável a deliberação da
mee..i. A agitação cresce: caminha para
tunuilio. (J presidente renova o cou-
vitc aos deputados. (J sr. Faria Soutu
ergue ainda mais a sua voz, protestando
contra o acto da mesa. Diz-se defensor
de .piMiogativas de representante da
nação, prcrogativhs que não .podem, ser
demolidas de prompto pela deliberação
discrceipiiiiria da mesa. lista. 110 en-
tanto, dá como approvado o requeri-
mento do sr. Mello Franco. O orador
terna ainda mais aguda a sua voz, eu-
tre os protestos dos demais deputados.
Es.tabciccc-se ,0 tumulto'. Todos falam,
gritam, reclamam, ao mesmo lenípo.
O sr. Astolpho Dutra põe a soiiorosa
ducha a funccionãr. li as campainhas
conseguem, .realmente, diminuir os cn-
tllusiasitios calorosos da representação

li indo serena, dentro cm
pouco.

O presidente anmuieia a votação do
art. unico elo projecto. Volta a oceu-
par a tribuna o sr.. iFaria Souto, que
diseursou de mo rodam ente, pròtcslando
ainda contra aipiillo que iillc (IcüÒiniiiã
rolha da mesa. Fala longameule, citan

agora dizer á Nifyão
está pacificado."

que o Contestado

O general Carlos Campos
é neutro

Curilyba, 30 — (A. A.i — O jornal
O Diária publicou declarações -que a
ttrii de seus redactores prestou o gene-
ral Carlos Campos, inspector da se-xt:.-
região militar, cm que esti diz que,
no. exercício de suas funcçôcs milita-
res, é intcirari.iciite neutro na questão
dc limites entre, esle listado e o dc
Santa Catharina, mas que, pcssoalmcn-
te. entendo que a questão deve ser rc-

.solvitla por um accordo cutre ambos
os liiigaiues. Jjois julga iiiexcquivol ti
e—.'":-.ç:t dc Supremo Tribunal Federa',
sobre o caso .

O referido militar elogiei, 'fraiicà-
mente a ,'icção iirtidontc do governo
do Paraná deante dos dconreciliieiitos:
que'se têm desenrolado no Contestado.

«HO
VIAJANDO SEMPRE
Viciaria, 30 — (A. A.) — O coronel

Marcondes dc So:tz\'i. presidente do
listado, partiu boje' par Marcntidopi:-
lis, onde vae .'issísu* á installação da
comarca.

Ao embarque dc s. cx. .comparece-
ram, além do muitos amigos e admira-
dores, membros do govoerno e outras
pessoas gradas.

A acção das forças allemãs
nas linhas de frente

A legação da AllSnanha recebeu a
seguinte commuuicação official:"O quartel-general conimiuiicá em
data de 29 do corrente:

¦J-'rentc oeste: A cidade dc IVcsttcndc
foi novamente bombardeada, sem re-
soltado, psr um monitor inimigo.

Os ataques iniciados pelos francezes,
hontem, de manhã, no llirzslcin, fra-
cassaram por completo, No Ilartman-
usweilerkopf o inimigo fez renovadas
tentativas para se reapoderar dos posi-
ções que lhe tomámos. O combate con-
tinua.

Foram abatidos dois acroplanos iu-
glczes, sendo ¦ 11111 ao norte ile itens c
um outro "rande, de combafe, num eu-
contro aerco travado nas inunediações
dc. Thann. Uni terceiro apparelho ini-
migo foi incendiado ;t oeste de I.ilk,
dcspcnliaudo-sc sobre o solo.

Frente leste: Grandes iforças rus-
sas que avançavam nas proxiinidatles
de lèaggezem, na costa baltiça, foram
itcchassadas. Ao sul de Pinsk os com-
bates entre os postos avançados, fo-
ram-nos favoráveis."

Um "raid" italiano sobre
Pola

I.ndrcs.. 30 (A. i\.) ¦'.—- Uni tclc-
grani ma proedente de Roma diz que
aviadores italianos voaram sobre Pola,
onde lançaram innnmcras bombas, •cau-
sando sérios prejuízos ao inimigo.

Um encontro naval no
Adriático

Londres, -o (A. A.) — O Aluiiran-
tado recebeu commimicação de que a
esquadra aluada cm operações 110
Adriático, saiu ao encontro da divisão
austríaca dc Cattaro, que pretendia
bombardear o porto albantz do Duraz-
;:o, travando combate com a mesma.

Da.refrega, rcsoultou que os austria-
cos tiveram duas perdas importautissi-
mas: um dcstroycr, o "I,ika", que foi
a 'pique por ter batido numa mina, 1:
a de outro, o "Triglav". destruído pe-
los tiros dos canhões alliados.

O kaiser atacado de um
fleugmão

.Londres. 30 (A. II.) — Os jornaes
publicam tclegrammas de Zuricli aiiniiu-
ciando que o imperador Guilherme sof-
fre tle um fleugmão suppurantc uo pes-
cotjo. .

Um communicado official
francez

Paris, 30 (Official) — A oeste dc
Pereinnc, o inimigo tentou apoderar-se
dc uma das liosass obras dc sapa cm
írente de Dompicrrc, mas foi comple-
tainciito rcpellido.

Na_ Champagne, na região da Kcriladc
dc Navariu, os tiros ila nossa artilheria
impediram o inimigo de reparar as Iriíi-
cheiras que lhe destruímos na noite dc
2S para 29.

Uma ponte destruída
Nova 1'orit, 30 (A. A.) — Tele-

granimos aqui recebidos dizem que unia
violenta explosão destruiu -a ]>oníe exis-
iente em Plock (Plotsk), na Polônia,
sobre o Vistula.

Acrcdita-sc quC o facto seja devido
a qualquer aUcntado.

Aviões italianos voam so-
bre Pola

Roma, 30 —- (A. A.) —• Uma csqita-
drilha de aeríiplanos italianos, eoninos-
ta de tres aviões, pítrliit de Canmallo c
vooei -sonre rola, otide lariçõ-.i bbhilvts'
nas forlificações austríacas, causando
importantes prejuizos.'fodos tres. voltaram incólumes ao
ponto de partida.

:0s austríacos na Bessa-
rabia

Nova Vor!:, 30 — (A. A.) —- O"Herliner Tag-elilait" annuncia que-os

DO RUCIPU

Embarcou o general
Dantas Barreto

Recife, 30 (A. A.) -— (Foi uma verda-
deira apotiicosc o emborque do gcuerol l'an-
tos liorrcto, cx-governador do listado, paro
essa capital.

iDcstlc cedo as ruas achavam-se repletas.
de povo, aguardando a passagem do pres-
tito para o cies de embarque.

Km palácio recebeu s*cx. cs cumprinwn-
tor tios representantes de todas os classes
sociaes, .altas inutoridades do Kstado -c do
município, intuído eclesiástico e militar.

Acompanhado do dr. 'Monoel Ulorba, go-
remador do listado, tle muitos outras pes-
soas gradas c dc 'extraordinária nutllidão
seguiu o general Dantas Iiorrcto, a pó, ntí
ao cães. iDurante o trdjccto oiiviani-se si-
vr.s cnthilsiastic"os ú sua pessoa c á do actual
governador, á lí.c*.ublica c -aos outros pro-
ecres do biniacionismo pcrnatnlmcaiio, scudo
quasi todo feito dcliaijp dc flores jogadas
pelas familias que sc opiiibovaiu nas calça-
üus das ruas ou das janellas, onde sc dc-
bruçavani batendo ,paluias.-

•Chegado ao cães, tomou s. c:;. a lon-
cita posta á sua diüí.oHtçiio pcla directoria
ilá Associação .Coaimcrcíal, que o conduziu)
n bordo du paquete nacional ''rara''.' íícs*

•;i lancha embarcaram lambem o dr. "Ma-
notl ]íorba,govcmador ,*c o general Tan*
telefiO Telles, inspector da região militar,
além dc outros amigos. Outra? -embarca*
ções, cmbandeirpdas cm arco acompanharam
áqucllaj rcplectas dc c.ü;u:uissDc.-• diversa.--.

1N0 "Pftríi" o general Dantas ilíarrcto rc-
cebido por «mn «alva dcpn.mns, por pavtc
dc nmiías ii)cs=oas que' ali aguardavam aj
sua chegada c peioi pas.agclros c:u transito!
para abi. •

A familia daquelle militar recebeu lindos
ramillictcs de fiores uaturaop, que lhe fo-
ram oíícríados ua oceasião da partida.

Maceió, cj (A. A.) — iv' esperado aqui
airanliã, devendo amanccccr uo -porto, o
paquete nacional "rara", em cujo bordo
viaja o general Dantas iliarreto, cx-goverua-
dor do Kjitadú de Pernambuco.

A pcditlo da commissão de festejos, que
esta organizando eo:n muito brilho sua :e-
ccpçiio, desucrá s. cx. á terra, onde lhe
scúo prestadas diversas homenagens.

O SENADO A' NOITE

NO CONTESTADO

mt

A directoria da Cruz Bran-
ca visita a sra. Wen-

cesláo Braz
11011- 1

Wen-
.W* palácio (Inanabara, fui recebida,

. tem, ãs 5 hora.* ,da tarde, pola sra.
ci-slái* Ura*., a directoria da Cru:: 1!
composta das senhoras (laby Coelho Netto,''i.*>ibel Krc-dcríçõ líurge?., *'Alice 

VtEckcr-
Ida Moreira da Silva e Virgínia dc Cam-•po,-*, (pie agradeceu á digna senhora a -sua

¦*pi*.*;em.\i in visita feita <a Ilha ilas»]*"lòrcs.
raiara distnbuiçno de soivorroá aos IlaRÒlla-"doá do Korte, ali rccoljiidos, n prestigio
iuorál dado á humanitária associação c a
preciosa coüabòracão na obra cm que fc
euipçnharani, auxttiamlo-d com generosas'cfíttòlás, . '

Nc.-si oceasião a preside*:!** da As?ocÍa-.
Cão, senhora Ciãby (Ãic^lio Xe:to, fc.*: c:;-1
Irego o sn. Wencesláo ltr.ii', do ihnloiiii ]*';•.' grande liàiicmcvita que a Criij* Jíránca !
i*ij'*fi!vc-.i rojifetir-Iiiv cm tcátemuntid aos ser-
\íços inct-timaveis ¦ que lhe vae prestando. ;

A pra. WenccsVáo Braz, 'muito -sc.i.-ihili- jfida. agradeceu ;i ma'nítesta*;ão cnriuUosa j'<f.*c Uic U dam as suas dignas patrícias, ã
<:o.:c; desejava cxiiò fcüz ua intsstio i;*..i
tomaram a ^oiubr-js deçempcãliar.

O dr. Wçuccsláb llraz, què assititin i
delicada cerimonia, rchòijOii a ead.i .um,
d'is Êcnhcras presente** 05 cgra'dccnuèhi'0
t a sua liialidão pchts dis;Íi*t*;0,cs cumula"iltt? á sua esposa.

O diploma conferido (• o primeiro q'!;rípclc
•-eiipl
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O conflicto de Mangei-
rinha

Curilyba. 30 — (A, A.) —• Cli'çgam
informações seguras o minuciosas *¦¦>
bre o conflicto desenrolado ha dias cn
Maiitrueirinb,!, na zona contestada, tio
qual resultou a morte do tclcphonisia

do a meado ò. rejjriinctilo. Uni exemplar I Frederico litulecndorfi'.
da lei interna da Câmara aelia-se çin'| Entre este c o siib-delcgado local,
poder du orador. Mas está. já dc-.or"a-. J,-. I.vdío Pratos, existia lia lonuo tem-
nizailo. com as paginas pela metade. ] ])0 m„a inimizade qualquer. Houve uiíiá
Apezar-dessa cir,çiiiiisiancm,.:_¦_^conliiiuii.j ccrlíl oceasião, porém, em que a exol-'" ' 

tação de- aniiiies, chegando ao ausc, dc-
vido a intrigas de que l.ydio áceusava
Denkendorff como. forgicador das- mes-
mas contra sua pessoa, fez coni' que
aquelle contasse o facto ao chefe de
policia, apresentando queixa contra
este. Kutre-laiilo, para lirar um.i dcí-

I forra, líeUkeiidorff, á frente dc: um
[gnipo arruado', atacou a l.ydio, que.
j lambem sc aéliava na ocasião cerca In
I dc alguns amigos dedicados _¦ que se
I defendeu, reagindo, travou-se então, O
j conflicto do anal resultou a morte do'

tctepholtistá.
O facto -foi. pois, oriundo de uma

rixa pessoal, não lendo nenhuma rela-
e;ão coul a questão de limites.

CKANAUO 4 C.\—I
¦a» a» 01

dc Iilar-o, 14

O NOVO COÍIMAXItAXTi: D.V
¦ 

¦ --' ¦-- 

IMKilÃO 1'0 r.Vli.A'
,1 Cruz llr-iii

cm ,pergnm:i: irmos sesuíntes:" l-lviii... sr.i. d. II
. tloiucs . ¦¦- A directo
]tra*jiieira, agradecida
doso auxítio que lhe ptoítcu, liando á obra

jjfCnt ova- .-;?• empenha, i.ã-j si? o prestigio
j*\c sua presença como a nciierofiuadc da

esinóla, cqii*.o!p e FoccQrro aos tristes quoa tníseria exilou do.i prçprips lares, dc
accordo com o art. ,*ín, lv;ra-C dos c.-íatu-
l'it«j da me-uia instituição, rç?ò!ycii conferir
a v. cx, t> diplotr-a dc grat.-tlc I-cnemcrit-i.

Tinilos como e;tc valem prrauíe o eco,
*|-e os -Jcáconra cm graças, e os nue -o
iticrcceut, como v. c;;.. ;ii;*da i
mundo *c oecaltc na modeslia•cai^avtiltain aos olhos de Der
«n !rj mais ^e escondem, «•* hoaí

-l:Mdi:'iido*as com a sua intiJiít;
«lia."

m J"U *>i <B •*> *¦"

arnuicamcutc i
oucebidu nos j S. Luiz, 30 (A. A.) 

Otlitio Kacellar passou o eeu
batalhão ao major João

"MI.VAS 1)11 PKTliOl,Md tUl
y^*' .—,*¦,¦¦¦¦¦—. .i ¦*.

ATjAGÕAS

O coronel
i.......m- ^.it.v.-.Hn r..-rrU1, ,. *.i«...tuando do"(iau 

Hrouca! M*''^5'0 !l° major João Harmcnto. e
cx. pelo pie-1 seguirá para lleleni. afim de assumir o' coinmando daquella região militar.

.Km ordem do dia expôc as condições
em que cnccuiroij, o quartel c as obras
que realizou, estando as externos ">•'¦'-
minadas 'C as internas prestes a ficar
incluídas. Todo q quartel soítren
grandes modificações para sua segii-
rança c li.vgieiicí

Foram lV-itás ecoiloniias 110 corpo c
nos serviços das praças. Ao assiunir
o cpniniai-do encontrou .no cofre
•I :6p.|S.ii 1, e deixou 3'J/!)???-. apezar
das obras que mandou executar c que
o governador do listado e u iiitciidentc
av.xilinrauí, dispcnshiído-os de impôs-
tos c eaiprestniido o material c appa-
velhos necessários •

'tB 1» — ir» BPw: ' ¦

e- pula
cvaiis

iiíscnco

p 1

- A còiiimis-
syiídícãl o dc
'.compunha o

líách, coiifinna a ex's-
; minas dc petróleo cm

div-rrsus zonas do listado (lc Alagoas.
Jisses (-ngcnlicireis satisfe-iros toin o

Maceió, 30 (A. A.)
«ão dc tiigciiliciros (!>
minas pctroliFcras que'piofessor Jo:•eiicia ele va

Ainda
lho

è a me*• cerveja CASCATINHA

itlJoS (,".! cífccluar
, pelo va

Coinmnnie.a-nos 11 dircctqriri da Com-
paniiia dc Seguros í.farííinids c Ter-
rcslres ''Minerva", que mudou o seu
escriptorio para á rna do Rosário ti. 06,
1" andar,

'or mm* g»4>.
Batalha de confetti

resultado dos
regressaram a"1'aiá".  I
^—^-«!«<e><i*-  ; ..¦

'Do dr T \ dc Magalhães recebemos! »u° ha a menor duvida que Deus
«ri ,-'-i'olar d.i sua i:iícre55antc Com- \ Momo c o unico que ainda se annuncia
r l 11 VV) apreicntadà na sessão de j 

«1» 'odas as occas.ócs tristes.
.,8 d- Wro. do corrente anno, á „„í,Iu's 

""S,v% '* ° l0.n^ P? «"J,**
Vi,,-, >;-.-;o,al d" .Mcücliia. ifom ;i 'V'le ba:::!l,A .lle ccnictti".Acj -. .......(-uai 1...ne lança-pcrfumcs c serpentinas com queles-.',:-.! J....10 utiIis,!iiio, q..t Aisa. ,as Haddock lobot-rc-iriní.i at .causas que e-oucorem para I ,.„,(„.„ 110 do.ning0i . dcn ¦. propitgaau.F (Rs inolestiits infecto- U)_(\.

; contagiosas, entre nós, acaba'dc ser pu-; '__$<_ 
(., p0is. de adm!

janeiro dc

í*licado pelo autor numa degant? fia;-.U-euha ccnvtoda ...
quelle, t-iu francea c cm poríugiiez, (.primeiros dias do Annõ

rar, ,qite Momo
imponência, logo nos"ovo.

elle a citar o regimento, 01't'ereccud
com gestos, freqüentemente, ao presi-
dente. Termina, porem, o scu discurso,
dizendo que só se usando óculos, pre-
tos para se enxergar 110 escuro poder-
se-á aeolpvellar com os constituciona-
listas, da Câmara. Quando acabou, lo-
duvia, o orador de falar cm óculos pre-
los. pede a palavra o sr. Iloraeio dc
Magalhães, que os usa. Ko • recinto
explode uma gargalhada generalizada.

O sr. Iloracio.de Magalhães, coaipa-
nheiro c correligionário do orador pre-
cçdeute, não se desconcerta, porém.
Arruina os óculos bem no appçiidicc
nasal e discursa, "-protestando contra o
acto-da lue-sa, contra .o «àrçcçr', contra
o caso fluminense, contra tudo,

t) sr. Mario de Paula discursa tam-
bem em seguida. Prolcsta ainda e aca-
lia pedindo votação nominal, o que lhe
é recusado pela Câmara. '1'aÍnni cm se-
«ilida os srs. Antônio Carlos. Costa
Ucgo c .ftistiulauo de Serpa: at]iiellc.
contra a votação nominal; o segundo c
terceiro, pata fazer declarações de
votos.

Posto, afinal, á votos, é o projecto,
pelo seu artigo unico, rejeitado, O sr;
Mario dc Paula requer verificação dc
votação. Votam a favor do projecto
:,; o contra íoCi deputados, lista li-
quidado o caso fluminense,

0 sv. Astolpho Dutra explica o pro-
cedimento ela mesa. lendo o regimento.
Todos, 011 quasi todos os deputados sc
manifestam de accordo com ella.

Vota-se-, c:u seguida, a rcquçrínicii-
to do sr. Uafacl Cábéda, o projecto
116 lt. extinguindo as restrieções Jis
amiiistias concedidas. Depois de ap-
provado esse- projccio. apiirova-se a
emenda 106 li, regulando o commercio
dc banlia, vinho c adubos. Sobre- o
projecto íú.t A. ^prescrevendo o modo
como deve ser feito o alistamento ciei-
toral, falam os srs. Joaquim Salles e
Francisco Bressalic, e Waldomiro Ma-
golhãcs sobre as respectivas emendas.
Numa deüns ficou cricalliada a vota-
ç.io. por ifalía de itiimcroj o que é
confirmado pela chamada. Cs dois ul-
tinios oradore-s tratam da emenda que
accoinnicltc sio juiz dc direito a fa-
culdadc dc presidir ás juntas dc rttlãli-
ficação eleitoral, proiiifnciáiúlò-sc con-
tra illu. E.' encerrada, em. Seguida,
sem oradores. Ioda a matéria dç dis--
cussão constante na ordcnl do dia. A
sessão kvnnta-sc ás 11.45 da noite, fi-
canelo convocada a ultima sessão da
Câmara para hoje, ás 10 horas tio dia,
afim ele sc votar o orçamento da re-
ceit.i.

A colheita na Argentina

UMA IMPORTANTE
convenção entre as

duas Américas

inglezes foram rcpcllidos cm oito vio-
lentos ataques que dirigiram aos. aus-
,tri,icos, na Uesaralúa. '

Um invento
Berna. 311 — (VA, A.) — O enge-

nheiro austríaco Diilíiiilsehouski iuvcn-
tou um 'processo para a obtenção -do
eaiielin artificial, cmprcgaiido para isso
fibras dc salgueiroic alamo branco.•Os resultados obtidos são brilliamis.
simos.

Violento duello de artilhe-
ria em Bandjak

Ccltiuhc, 30 — (.Official) —- Kslá
travado um violento duello de arlilhe-
ria em toda a linha dc frente do Bati-
djak. 'Obrigamos os austríacos a aba 11-
donareni Kackovagora.«

O empréstimo nacional
italiano

Teomer. ,-0 — (A. II.) — O "Mcssair-
gero'' noticia que os representantes dos
priticipacs bancos estabelecidos na Ita-
lia íí: compromeiteriini a garantir ra-
pidamcnti- o exito do empréstimo na-
eieina!. Para esse fim, os alltididos
Iiaucos subscreverão nieio milhão de
liras.

uma petição ao ministro russo, .ifini
dc obter o subsidio 

"destinado 
ao scu

paiz. o qual era sempre pago em
moeda papel, qiiàiíilò todavia a 

"Ser-
via exigia ique o Moritençgrô pagasse
em ouro todas as comífíVas que lhe
fazia. .^^

Ainda o caso do "Ancona"
Washington, 30. — (A. II.) — 'Ò

Departamento tlítEstátlò recebeu com-
mutiictição ofKeial de <jne o ctrfbui-
xailor em Vienna, sr. Penficld, ji
eslá de posse da resposta da Áustria-
Hungria á segunda nota norle-ame-
ricana sebru o .afundamento do"¦Ancona".

(Essa rcspçctfà é esperada cm AVash-
ingtou 110 sabbado.

15
O resultado do empresti-

mo francez
Berlim, 30 — (T, O.) ~. Os jornaes

allcmfiiis, coiiimentandct o cUsprestimo
francez, maniScsteim a convicção dc
que o sen mais .provável resultado será
produzir, num próximo futuro, o retra-
imento do publico francez cm stiliscrc-
ver os bônus <lo Thcí-ouro. Assim sen-
do, o governo france:: ver-se-á obrigado
a emitlir uni novo emprestímo. sob
condições ainda, mais desfavoráveis, ou
emprestar tiiribeiro do Ilaueo^de- Fran-
ça. O "Nordeulschc Allgcmcine Zci-
tung-' diz que, levando em considera-
ção o preço dil emissão dos 14.500 mi-
lhõcs dc francos, esta sonima fica re-
ãlmciuí reduzida a íê.Ooo" íiiilhões (lu
francos 011 dez liilliõcs dc marcos. O
alludido jornal com-parii este resultado
com os Si' liilliõcs e meio de marcos
obtidos peíos ciiipresfituDS allemães.
Os 5.500 milhões dc francos do cm-
jircsiimo francez subscriptos cm di-
íílicirp fíeaiii reduzidos, levando cm
coma n .preço da emissão a .1.7S5 mi-
lhõcs de francos ou 3.S7Ò milhões de
marcos, somnv.i esta -que representa a
sexta .parte dos empréstimos allemães
¦pagos cm dinheiro. Accrcsco que o
Banco de França ofícreceu facilidades
especiaes para o levantamento. de «li-
rihiro sob caução dc varia espécie, afim
dc facilitar a subscripção do empresti-
1110 da victoria.

As maravilhas da chimica
allemã

Berlim, 30 (T. O.) — O presidente
da Câmara dc Commercio dc Brcnieu,
sr. I.olr.iiiinn, declarou que, com a cx-
tracção da cellulose das florestas alie-
mãs, o tpic foi conseguido, obteve-sc
um material baratissimo e melhor que
o algodão para o fabivo dc explosivos,
tia oitn mezes já a Allemanha não mais
empregou, um unico kilo de algodão
para a fabricação dc explosiva. Desta
maneira, quando terminar a guerra,
a Allenianha não .terá mais necessidade'
tle importar dos EstádtJrS Unidos mu só I
fardo que seja do algodão. | rc

As emendas á despesa
mantidas contra

a veto da Câmara
Reaberta a sessão ás-9 horas da noi-

tc, o presidente aubmettc a votos « re-
dacção final <lo orçamtnto da receita,
que ó approvada .sein debate.

A mesa .anhunoia que. vão remcttel-a
injn.ç«liatamciite á Câmara dos *í>epii-
tados. %

JC antiunckidn a" votação das 'cmcn-
das ao orçamento da despesa devolvi-
das pela Câmara.

Foram .r.antidas por 2I3 as seguiu-
tes:

Jntcrior.
Restabelecendo a .quantia (fc 6:000$,

para a representação do ministro e au-
ementando 15:600$, .para gratificações
ao pessoal subalterno, incumbido -dc
..catalogar capeis na Secretaria;

Aupnicnlaiulo de .30:580?, sendo:
33 :jSo?, "íara 93 reservistas da Guarda
Civil, õtooo?, para um "escrivão dc dc-
legucia, dc -? entrancia;

Resiabelce:ndo 2oo:ooo$ooo, ipara
custeio da escola dc menores abando-
nados;

Mandando destacar da consignação
diárias, n mesma importância c addi-
/ci.onar aos vencimentos .dos funeciona-
rios;

Restabelecendo a quantia de 29 :ooo$,
para serviços tia Guarda Nacion.-.l;

Augmcntaiido de 202:920?, a sub-
consignação -- Inspeciona dc Serviços
da PrÓDhylnxia;

Autorizando a mudar .as dclcgacfas
de saude para os predios em que fune-
cioiiam as delegacias dc policia, c dan-
do outras providencias;'Mandando, continuar en vigor a au-
terização constante do art'. jo, da lei
2.93.1, dc 5'de jaivfiro dc'1915:

iDcterminando que a certidão da col-
lação do gráo de doutor ou bacharel
siipprn a icxliibição da carta, .para rc-
gistro 110.; tribunais;

Determinando que os 'professores
substitutos do Collcgio Pedro II te-
nbam os mesmos direitos, excepto os
vencimentos, que 03 substitutos dos
estabelecimentos de ensino superior;

Dispensando das provas dc .concurso
para assistente do Instituto Oswaldo
Cruz o dr. Moscsj,

Exterior^
Sunorimindo a diminuição, de 6:oo6Ç

para a representação do minis.tro.
Marinha. -
Restabelecendo a quantia de 6:000?'

para a representação do .-ministro. * '
Guerra.'
.Mantendo a quantia'- de -dtooo? para

a. representação do .ministro;.
Dfminliiiido de .looiòòo? a"v.eiba ad-

dicional -de -10, ,15. o|o,'- c 'reduzindo dc
ioo:ooc? a eiapa-dos Bsylados;

Accrescentando o ar:,- '13 
da lei, ao

art.. 4- do orçamento;
Stipp.finiindo o art. .17 da proposi-

ção;
Concedendo -lionras aos professorescathcdraticos dos institutos militares de

ensino.
¦Agricultura.
Mantendo a quantia dc Gtnoo?, des-

tin.ida á representação do ministro.
fluído.
Mantendo a quantia de 6:000? des-

tinada á representação do miiMUro e
diminuindo du io:ooo$ a verba (lo art.
60. 11 1, c de 2:000?, nas despesas dc
prompto pagamento.

Mantendo a proposta de 702:000?•para a repartição dc águas u obras
¦publicas, pessoal, e 2.783:000?, mate-
«rial;

Mantendo a proposta dc lort.t.io?,
para .1 Inspeciona dc Ksgotos da Ca-
pitai Federal;

Mantendo a iproposla de 203:721?,
pessoal c iS:.:oo?, material, do ajjt. 60,
11. 10.

Augiiientando 3 tooo? nos vcncinicn-
tos do .inspector c diminuindo iotoooS
na '•cpiisignação eventuacs do mcsiiu
arr. 11. 11.

Fixando em 15:600? o vencimento
do inspector, dc que trata o 11. 12, do
niosiuo artigo.'Autorizando o governo a entrar «111
accordo com os .'reluacs contratantes dc
constituições de -r.tradns de ferro.

. Autorizando a providenciar cm Iimic-
ficio da cabotagem nacioi.al, quriiitó
ás obrigações constantes dos artigos
I7Ò e 174, do decreto 1.324, dc 2.5 de
outubro de 1913.

Autorizando ;i (reorganizar o serviço
da iblstrada de iFcrro Central do lira-
sil.

•Autorizando a pagar an cseripttirarib
pagador da Inspcctoria dc Obras cou-
Ira as Seccas. José Pires Ferreira Net-
to, vencimentos correspondentes ao -pe-
riodo dc 1 dc janeiro dc 1914 a iS dc
fevereiro dc 1915.

Autorizando a promover iiiclliora-
mentos no t-efviço dc Illuiniiiação Pu-
blica da Capital Feder.-.l.

Autorizando a alienar 011 arrendar a
listrada dc- Ferro Oeste de Minas e a
Rêilc dc Viação Cearense.
Fazenda \

Autorizando a incorporar .10 quadro
dos funecionarios do Fazenda os cx-
inspectores que ainda não tenham sido
aproveitados.

Suprimindo o art. 87.
Mandando continuar r--- vigor

ns. IV, V, VI, X, XI, XVI do arr.

Ainda a conspiração e
diligencias

de ultima hora
Depois dc terminada a inquirição d 1

sacerdote, o 3" dckgado auxiliar fc
nova diligencia.

Em companhia do padre Valcuçii. c
.Ur. Armando Vidal fui a lim predio
da, rua Santa Alexandrina, onde reside
aquelle' rm companhia tic sua progeni-
tora o .irmãs'. •'' '»

Foi dada rigorosa busca, 'de rt-su'.
tados ini,Voficuos. Nada foi encomim
do dc coaipronicttcdor.

A família do padre Valença esti
stirprchcndida com o qi-e sc passa r
recciosa da sorte do seu chefe.

Ao sair, p padre Valença dirigi-.s
íilsumas palavras de coiiíono á sim
niãc c irinãs, dizcndo-llKs que o casi
não tem importância e (|ue amanh'
espera ser posto cm liberdade.

li' muito provável qúc durantM a
-nadrugada, a policia faça novas dili-
gencias. ¦....

Ouvimos á ultima hora ser o. padre
Valença concessionário de uma ! com-
lianhia dc pesca cm Angra dos.'.Reis,
c dahi a procedência das bombas en-
iconlradas pcla policia.

¦¦ » — > m>
EM S. PAULO

No Theatro Municipal
S. Paulo., 30 — (A. A.) — Revés,

titi-sc do maior suecesso a representai
ção effectuada hoje. 110 theatro Miiuici-
¦pai, de scenas e tiadicções uiuiiamcnte
brasileiras, promovidas pela Socicdado
dc Cultura Antistica c dirigida pelo dr.
Affonso Arinos.

A's o 1J2 horas, antes dc subir o pau-
110, o dr, Affonso Arinos veiu ao pro-
secnio explicar os fins da iniciativa to-
itiatla pela Sociedade de Cultura Aríis.
tica e que eram reviver a tradição na-
cional. quasi que apagada devido á in-
flucueia das correntes estrangeiras
mescladas com o elemento nativo. Sa.
lientou aquelle literato o facto dc ser o
cspcclaculo organizado, exclusivamente,
por amadores pertencentes ás princi-
paes familias dc nossa sociedade, sem
o auxilio sequer de mu profissional. Oi
próprios cnsaiadoics eram cavalheiros
dc nosso cscól.

O Municipal estava repleto dc um se-
lecto auditório. O espectaculo esteve aci.
111a de toda a espectativa. pcla sua ori-
fiinalidadc, sendo todos os números bas.
tantemcnle • applaudidos. Obedeceu au
seguinte programma: Loas de Natal t.
Reis, A Marujada. tragédia popular,Reinado das Borboletas, Pieapáo, Bumbii
meu Boi, Gaferctc do Norte e 'Lundu' u
desafio do sul.

Tomaram jiartc no desempenho desso
programma os seguintes interpretes:"Dona da Casa", sra. Sophia PradoiPaehos e Chaves; "Filhas da Dona d.i
Casa", senhoritas Maria e F.leua da Sil-
va Prado e Maria Eugenia Monteiro de
Barros; "Borboletas", sra. Renato Crcs-
po da Silva Prado e senhoritas Heloísa
dc Oliveira, Maria Guedes Penteado,
Isolina de "Lacerda 

Franco, Ksthcr Pe-*trilli c Marion Piedade; " Capitão-tlt-
neral", Heitor Pintes; "Gagciro", sc-
nhorita Alice Uchóa ; •" Contra-Mcstrc",
Antônio Cunha; "Picapáu", Raul tio
Oliveira Ferraz: " Vaqueiro", FauU
Goulart; "Antônio Geraldo'', Augusto
licb.ôa; "Marinheiros", ''Pastores'',
"Pastoras", etc.

EM UBERABA
>-*m-

da it-i 11. .e.-'-'4, de
(015.

Tornando extensiva
do fnllecido juiz d

5 Ue janeiro

os
íoi
dc

O "Livro Azul" sobre a
apprehensáo do"Presidente Mitre"

; Buenos Aires. 30 — (A. A.) — O
Ministério das •Relações 'Exteriores vae
publicar o."Livro Azul", que encenará
todos os factos oceorrid-**-. com o n-pri-
siòtiáihenlo do "Presidente Mitre",
desde a prisão até- á solução deda pelo
gabinete- de: Londres.

Ha grande anciedade por conhecer
os termos do mesmo.

llutsliiuglon, 30 — (A. II.) — O sr.
L.msing, secretario de listado dos Ne-
gocios lisirantrciros, riropoz hoje r.O :'!
Congresso Pan-Americano, com a appro- i OS pagamentos do tercei-
vação do presidente Wilson, que as tia
VÔes das duas Américas aF-iiínae^cm cn*
tre .si uma couvc:ii;rtocsUdic.cccndo o nr-
bitramchlo para os litigios de fronteira
c prohiliiudii o transito de munições des-
tinadas a elementos revolucionários.

A proposta do.sr. Lausiiig é conside'-
rada como 11:11 passo para a conservação
da paz c para uma união mais intima eu-
tre as nações dos dois continentes ame-
ricanos.

ro empréstimo alie-
mão

Berlim, .10 - (T. O.) — (").s pa-
ganicutoá elo terteiro empréstimo ai-
lemão feitos até .',; de dezembro im-
poriaram cm n.lll.900.000 marcos,
o que representa 91.4 por cento do
valor tolal do empréstimo, quando,
entretanto, até á presente data, ape-
nas estão vencidos 75 por cento. A
soiiima fornecida pelos bancos di
empréstimos ~*la guerra dccrcsceti de
62 milhões, estando agora reduzida a
781 milhões dc marcos»

Moiiliild/o, 30 (A. IA.) — Não se c-n- i /-\ -„„i_ " rsunuiiii o du-llo entre os srs. Itruni e Car- • US UlglezeS SeqiieStram a
correspondência de

Um duello que fica sem
effeito

Bneitos Aires, .10 (A. AO — A collicil.i
de ioi.j. para 19-5 frodii/iu, ECffUüdo nü
aiclltorcs CRtatisticas, de iripo, 51S milhões
dc pesos; linho, 126: nilího,r.*;.*íi;.c aveia, 3;.

A proxiiiià colheita (' simpíesmente mõn?-
tro tcn.cndo-se que luja 5i*.**cr*iirodac";rio
de'milho.

— » «a 1» a». -
Adopção da semana ingle-

za em Montevidéo
MoHtevidco, 30 c\, A.i — Cirre r.o

cc-aimercio unia lista, çnírc as luxas c*ta-
bt-lccidas com cafas de jóia?, para -íi «dp*
T^ào da £ca.a!i.i iuclcia. deveado D5 signa-
tariastMjji começar do 'dia O de janeiro eii-
Irnilcmceliar scu; cst.ibcíeeiuiciitos, iodei
os sabbJBti.-, aa meio-dia.

11.1 reuuiiíci dc r.sscinliléa di Federação lí^
ral. onde o primeiro represcnlava uma iat-
iportarit-a aííocíaçào. ¦

Aintios entraram étn cxplicAÇ-Jc?. flcanilo
o cas.i resolvido sem ter sido precisai a in-
lcrvcnt>* âúi -irinas.

— » — » .
Com "bitter" não, com

lysol...
Maria da Silva. Ynyá çandougninlias. t.idi

clieia dc novo hora*", scíitniau, "por dissos-tos íntimos", que devia suicidar-se por èuu.i
fónii.i oriuinii..

Vae dahi a Mariasinlt,* resolveu ¦ acil.r.rcom a catiãslra tomando tre-i dc".paratycom... lysol.
Nilo .morreu porque tun veneno nullifica

outro, c a Assistência- acodiu a twüpo.
O ciso pássòu-sc á tiir.liuli.i, na casinha 8

da villa 10S da roa S. l.uiz («oir/aca.>m a ai » —  , i.
Desforço covarde

O .sapateiro Gaspar Perito Silvado, mora
dor u rua do Alcântara' sB_ irvc ittnã en-i-mn ír,^errara com ltcrii.irdUio Fernandes Cardoso, , .
morador á rua General Pedia i.t = , c ticu i Êflicrra, rcCíliett d.l França
neste algumas tnponas.

Rancoroso c covarde, Iternanlino íoi bus-
c.-.r dois companheiros, tle noaic Avelino
Vital, «m, c outro indivíduo, <r .os tros,
çnlão, ein represália, deram no Gaspar tuua
súva brutal-

Bcrnardino foi prc?o. c o ferido, com o
rosto muito contundido, foi ntólicar-sc á
Assistência,

I dois vapores hollandezes
Amsterdam. 30 — (T. O.) — Os

| bgiczes scqueslíaram á correspon-
¦tlüicia ik'3 vapores liollaiitlczes''Xieitw Amsterdam'' e "¦Clirisiian

1 Michelscn", '(]iie viajavam da Amcri-
[ca do Norte para a Hóllaiida.

O! Os italianos oecuparam
Durazzo

Y:'Genebra, '30 
.— (A. II.)' Noticia

I de .'fonte fidedigna informa que os
| italianos oecuparam Dttr.izz.j.
I

Declarou ainda o sr. Lolimaim que
nm outro formidável progresso da in-
dtistria allcmã consiste na. fabricação
do salitré, cxlraido do ar. Na próxima
primavera, segundo as melhores provi-
se"ies, as fabricas de salitre estarão tão
adeantádas, que "lodcrãó satisfazer a

I todos os pedidos, podendo mesmo tratar
ida exportação.

O sr. Lobinaiiu terminou as. suas de-
1 clarações referindo-se á fabricação d.t
I cainpliora extraída da agua-rnz ayrítliç*
tica, industria essa que sc desenvolve
tambem rapidamente, pçnuittiildo num
futuro próximo ao paiz.não necessita';
de importar esse material do Japão.
nem tão pouco comprar a ágün-i-rjz aos
líslados Unidos.

.1 * lt
A causa do adiamento do

jury do assassino de
Jaurés¦Berlim, 30 — (X. O.Y — O'r.l:raulcíurtcr Zejtlíní,'1-' fornece escla-

reciincntos sobre as causas que dc-
terminaram a demora da reunião do
jury, que lia de julgar o processo do
assassino do socialista Jaurés. Diz o
alludido orgtio c|ite, a 16 de dezem-
bro, o jornal francuz "Ihiiiianité"
ocatpüii-se do assumpto, recordando
os acontecimentos que precederam
iniuicditttaniciite a guerra. Refere o"líitmanité" que Jaurés visitou a M
de julho de 1014 o ministro presi-
dente sr. Viviam, afim de solicitar-
lhe que cmprclicndesse uma acção
junto á Inglaterra, para «pie esta
conseguisse da Rússia a promessa de
não roninictter qualquer imprttden-
cia. Durante a conversação, o sr.
Viviani declarou o seguinte: "Já fiz
o que .rjude, porém ignoro o que por

í scu lado lem feito o presidente Poin-
caré". Duas horas depois desta en-
írevista, Jaurés era assassinado. O
jornal acredita mie ialvez o processo
tenha sido retardado) afim de evi-
tar publicações sobre a intervenção'
pessoal do .presidente 1'oincaré nos
negócios políticos, .contra a vontade
do primeiro .ministro responsável.

O ultimo balancete do
Reichsbank

Berlim, 30 — (T. O.) — A3 re-
servas de ouro do Reicli=bank ac- dolpho Miranda' c 1

filhas jiieno-
direito dr. Pe

cusãdás pelo ultimo balancete ele-
'A de<;linnpt;rif!rir1p rln «"prwa va,n"5e a **-44l.:3po,000 marco=. apre-;rt ciesiionesuciaae aa bervia 5c;italui„, poiSf U111 —_.^m_Mo dci.tcnm, 30 — (1. O.) — O jor- 3.5O0.M0 marcos sobre o balanceie
nal -Reicnspost, de Vienna, iníor- anterior. O; bônus do Tllesouro c

; ma que a Servia, durante toela n- letr.-i- mmme.rAir.c rnn-„.-m.t.,„.toda a
mensal-

mente de trinta a trinta e cinco mi-
lhõcs úc francos ouro, sómma cm"que se incluía, um subsidio para o
Montenegro. Eiitrctantò. sempre que,,
o dinheiro chegava á Servia, o mi-
nistro nionfcnegrino via-se invária-
Y.clnienlc na necessidade de formular

as letras commerciaes representam
J5--|c6 milhões de marco?, nccusando
j um augincnío de 130 milhões; as 110-

tas bancarias •ciii circulação ascendem
j a 6.270 milhões, isto é, 170 milhões

a mais; os depósitos privados aliin-
¦ ffirain a 2:046 milhões, denronsfràu-

do nm acerescimo de 280 milhões de
marcos.,

dro .Muniz I.eão Velloso á disposição
do art. 1" da lei orçamentaria.

(Declarando qu: a concessão .feita
pelo art. is, 11. IV, da lei n. 91 B, dc
.10 de setembro de iSp.i comprchende
a faculdade de hypotheca de terrenos
e bemfcitorias para a construcção do
rcspcciivo ^predio.

Annniiciada -í-m seguida a discussão
do credito do td.000 :ooo$ para a es-
Irada dc Ferro Central do Brasil, o sr.
Rosa c Silva o combate até esgotar a
hora, ficando . por isso a discussão
;idia'dai

O presidente lev.inía -a s^são, convo-
RMrio-para UfJ0. á"5 n horas, a ültiiiia
sessão da acuial. sessão legislativa.

li foi levantada a sessão.
li' para se registrar que o Senado á

ultima hora qtiiz economizar, no que foi
contrariado pela Câmara. *
-— ¦-¦ » m» • m-

DE ALAGOAS
Maceió. 30 (A. A.) — Promeltcm

uni grande brilho os festejos que cs-
tão sendo organizados em todos os mil-
nicipios para a recepção do dr. l'*cr-
nandes Lima.

A suecessão presidencial
de S. Paulo

S. Paulo. .-50 (A. A.) — A's 4 ho-1
ras da tarde de hoje, os senadores i.a-
cerda Franco c Virgílio Rodrigues Al-
ves, cm delegação da còmniissão dire-
ctorr, do partido republicano paulista,
do presidente do listado, dr. Rodrigues
Alves, e -Ao sr. Altino Arautos, \isi-
taram os srs. Rodolpho Miranda c
lieuio Bicudo, chefes do partido rcpu-
blieano conservador pauüsta.agradcccn-
do o alto concurso que ambos presta-
ram no caso da suecessão presidencial
do listado.

lissa visita prolongou-se até ás C ho-
ras da tarde, reinando durante todo o
tempo, grande cordialidade ua palestra
élitrctida, na. qual sc tratou dc i.sstim-
ptos do maior vulto r.a politica pau-
lista. "

Os referidos delegados do partido
republicano ' 

paulista, convidaram os
srs. Rodolpho .Miranda c Bento Bicudo
para participar com seus amigos no
banquete politico (pie vae ser õffcrcci-
do aos candidatos do governo pau-lista.

Os chefes conservadores promcllc-
ram comparecer.'Sabemos 

que, amanhã, os srs. Rn-
; Bento Bicudo, rclti-

buirao a visita daquelles delegados,
Indo tambem "até ao palácio elos Caiu-
pos Elyscps viii'ar o dr. Rodrigues
Alves, presidente do listado.
"""¦¦ '¦ '«a -» 1— i> _mmi 1 ..

A campanha presidencial
na Argentina

(A,Buenos Aires. .10 (A, ,\.i _ o.- -rs
ü-isuiidio de I.a Torre- <: lAIcjantlro Carbó,respectivamente, candidatos pelos democra-a- -a presidência c yiceíprcsidenciã di lfe.i.u-blica. 110 futuro quadrien?-'" •—•-•—•-
tro c-;n
.1 ltopul.1:
jlaluras;

nicinnlo dcii«iiTa viagem política ca» todade propagínda ás su»s caudi-

Assassinato de um jor-
nalista 

'
A scena dc sangue '•liontem 'decorrida

em Uberaba ie ainda tuna. conseqüência
do terrível cyclone que -tlurniitii 'qúaiio
annos raspou os- cófrus-Tla" nação e cs-
palliou a desolação por todo o Brasil.
Delia foi victima 11111 jornalista e ativo-
gado,-."oali;..'. João Caiiicllo/.iiidividualidif
do muito .cODlieeiH.TMaiV .todo q -ürdatle-
de Minas'.- .0 imòlíí: Mfti,í!ista','ili>;iibou
sem Vida horas após a mná discussão que•tivera á porta, do seu jornal. SFj

Desde o inicio da campanha CÓlúra anefasta ícandidahira do marechal: Ro-
idrigücs íi presidencia da RcpSCpóJ" un»
grupo dc admiradores rlcstc — ¦'£' tristeconfcssal-o mas c-lic os teve e tem ain-
da.hoje, em dose homocüpaíliica.i: verdade -- encetou contra o ihallogradu
jornalista hontem assassinado um.'pcrio.
do tenaz de provocações c perseguições.*\'ão 

podia-ser visto com bons olhos porindivíduos ambiciosos e sem escrúpulo*
quem desinteròssadnmenté como o tlr.Cantclio su bateu com tanto, oalór cou-
tra á elevação daquelle. cidadão á che--fia suprema elo paiz."O resultado abi .está. Levaram a tc.ncbroraiiarcta até tirarem a vidaiao vi-
goroso jornalista.

A propósito do luttiòsò acohlccinicn-to, recebeu-o dr. • Alaór Traía' o sc
giuríte lelegramma :• ... 1 •„. -

. "Acaba dt) ser assassinado traiçoci-rainentc, na pharmacia Silva, quandopalestrava vin courpauliia do juiz muni,eipaj, o dr. João Caineilo, que foi as-Pits-sinado pelo dr. Houlauger Pueci oseus dois irmãos. Causou profunda iu-(lignaçao.á -população o bárbaro assas.sinalo; ('..rande massa tentou prender 0}assassinos, que coniseguiram fugir. Pe-(limos providencias enérgicas, exigindoa solução immcdiata da questão politi-ca, pois 11.10 podemos 'medir as consc-
quoncia; pcla demora da solução."

; O assassinado era fiiho dc Diainau.
tina. rendo feito seu Curso juridico 11ab.iculdaile de Direito de Bello llori-zonte. .Deixa viuva c seis filhos 111c.nores.

Os'assassinos são nalitr.-.es dc I.'be-
taba, seiulo que o dr. lloulangcr 1'neci,
apontado como principal responsavei•pela scena .de sangue, ú medico, for-niado- pela Faculdade de Medicina do
Kio dc laneiro,

.  'T, « ¦» , *¦ .

Os srs. Souza Dantas e Ro-
mulo Naon íesteja-

dos em Mendoza
Buenos Aires, '30 (A. A.)  A

manifestação que o.povo de 'Mendoza,
cidade argentina, prestou aos drs. Ro-
mulo Naon e Souza Dantas, quando ro-
gressaram do Chile, onde foram eiu
caracter de cnibaixailores assistir á pos-sc do dr. Sanfuentcs, ultrapassou a es-
peetativa geral.

Os dois illusírcs diplomatas não esta--
vam avisados' da manifestação que oi
aguardava ali. lista foi improvisada mo-
.mentos antes da chegada do comboio queos conduzia para esta capital, e de ca-
ráctor unicamente popular. Falaram ne--
sa oceasião diversos estudantes e popu-lares, saudando 03 embaixadores.' Ri-
spondciulo, os drs. Naon e Souza Dnn.
tal*tproduziram dois esplendidos irapro-
visos enaltecendo os brios do povo ar-
gcniiuò e scu progresso. Kefcriram-sc áairiisádé existente entre o Brasil e a Ar-
gentina c ao papel que ambos 05 paizesrepresentam boje no concerto mundial,
como dois guardas avançadas da iiaz edo direito.

Investigações sobre um
importante roubo no

Uruguay
Bmvws Aires, 30 (.\, .\.i _ Chegou 1«sta capital o chefe de policia da Rcuubliuo Uruguay.
A referida autoridade vem com o fi-idc realizar aqui iiivestigaçücs sobre t.m im-portante roubo liavido naquelle paiz. «a »<
MATOU O HLHO...
Saiu liontctn, á Inr.lc. * 

Necrotério i!spolicia para o eemitcrio do Caju, o emerr'do menor Rubens; dc co dias ile ojade «oue morrera viciiln.i de asjilr.-.ii. por 
'le;

ficado sob o corpo ,;e sua proficnitora, ein-quanto esta dormia,
Rubens era filho ,I„ oriveiro HoLori-iUarros Pereira c d.i dbméstiva I.uii-.i líos.ida (.oiiçeição. amlios moradores á rua Har.iude S. 1-raneiseo 1 illio

ruaio

PORTUGAL
Ainda o attentado á ouri-

vesaria Monteiro
Perto, .10. (A. II.l _ A policia judicia,ria cffccttlbll hoje a pririio ,1c sele iiidivi-duos .nr-jiiic-nlo-t. ío alternado coutra a oun-

.visaria Monteiro.

lTBi*àPÍ'V(>.-.. ..
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O MELHOR AGOURO DE
ANNO NOVO

<^,__»' ___
8 e 40 R. _a Carioca

134 Rna Larga

Ido policial em dois acos.."luiscen-scOiie»
do sr. I-'cscourt.

P.\TI1E' — Esle Wiíc cinema annuncia
paía liojc as exliibi.Oc. de dois beU^a
films de grande» iiielugciit, .que consti;
tuem magnifico espcciacOlo dç arte. .il-o •
"Um drania tenebroso, cmpolsanlc tirania^
de- siiRsestão c liypiiolismo, cm trMr.exWft
sos aclos, edição da sociedade • l-e 1 itai
d'-\rt"l "O testamento do mineiro , sen-
«acionai e emocionante drama de aventuras
im quatro extensas partes.

ÍRIS  Este querido cinema offercce
hoj. aos seis iniiunieros freqüentadores aa
c.liibicóes dc um ondaiitador progrnimiia
oVgauizado ciini os fitas .sc_.ilint.es, -A
moeda .uebrada", admirável trabalho eme-
nialogfapliico dl Universal, do <P?-> /•">
iproiagouistas os festejados artistasíurneo
Cunaid e Eraucis iFbrd. ia . -a _s«ies, cm
quatro longas partes; .Um divorcio .jocosa
comedia em um acio, da Nordi-k;- Ura P.a>-
srio dc aittoinovcl", hilariante íilin cômico
dá. fabrica 1,-KO.

II ALFÂNDEGA E 0 SERVIÇO
DE CABOTAGEMI l

HEATROS& CINEMAS/
<_.__-—_  j

ÇOT_

NOTICIAS
A CENSURA POLICIAL EM 1915

Estatística das peças theatraes censurada»
prló «itpplcutc .Roberto lStehebarüc, durante
o ^ino dc 19IS! ,

d'orani registradas 134 pc5»s, semlo 71
de autores nacionaes, 47 traa.tc.oes_ 34
uriginaes dc amores fraíicczcs c - de
autores port11_r.1e.es. ...

Coube 110 tlieatro Tnanon o primeiro 10-
>;ar na estatistiea, lendo apresentado 48 pe-
cís para registrar,

Alem da leitura de todas cssa9 peças, o
censor tlieatral assistiu aos respectivos cn-
salos geraes, conforme .prceeitúa o paragia-
,.lio a" do art. 5o do Olcgulaincuto dos
_ leatros;

, As cento e vinte e quatro peças censt.
radas pela policia perimicioin aos theatros
seguintes.' ,,.

íVi.ijim — As 4S. peças seguintes-. Apa-
ches em casa", "Guilherme, o conquistador ,
"A bisca cm fainilia", "A ama de leite ,•'Abençoada chuva", -'Sherlock", "Mensa-

_eiros da paz", "O agricultor de Chicago ,
"_ ciumenta", Homens perigosos, ;lodrc
de chie", "Madamc Chá", "A família U-
bola", "O chapéu do Silva", "Pelle nova",
"Ha seis mezes", "Os solitários", "O in-
tmso", "Malditas letras", "A bella tarde ,
-Maridos alegres", "Gonzaga, o afinador de
nianos", "Entre dois amores", _ruc_ de
Arthur", "O senhor direclor", "O papao ,
"O pretexto", "Amor e uiatlietiial.ca , ' Sm-
presa, do divorcio", "Comlonto que minha
mulher não saiba", "A madrinha de Char-
ley", "Adio", "Encontro", "Que pena ser
só ladrão!", "Inglezes", "Tudo pelas da-
•nas", "O menino Aníbrosio", "J-uinas, U

¦ primeiro marido da .rança", A receita dos
l.rcedfiiionios", "Pensão familiar', "U ir-
mão de felizardo", "E« arranjo tildo,
"Perdida", Casa de Orates", "A rival",
"Pnfl" e "Doidos com juizo".

Apollo — As u peças que sc seguem:
"Vá pela sombra", "O lamhary", "Grão dc
bico", "Em camisa", "A roda-viva", "O
professor da roça", "O Irineu", "O fia-
.rante", "O cheíão", "O easaemnto de -.:-

cota", "O casamento do Ilelmiro" c 'Ires
mulheres para um marido".

S. Josi- — As ia peças seguintes: "Mexe-
mexe", "S. _aulo em fraldas", "Sonho fa-
t.il", "Sc eu fosse como tu'...", "Engui-
cm", ".|-o". "iEivigágá", "Que boa moda!",
"A sertaneja", "O cafageste", "A cabocla
de íCa.angi" e "Em casa da sogra".

Recreio — As 11 peças seguintes: '».
conflagração", "A moratória conjugar,
¦'Piisso-llic a nião", "O banho de Vcnus",
"Um rapaz tímido", "Xão amlcs em cami-
fa", "O Rapadura", "A Sabina", "Ouro so-
bre azul", "illraz lEocú" c "O samba da
morte".

Republica — As to peças que se seguem:"Canção de Portugal", "No paiz do sol",
"A Ncnè". "O niclcs", "Mar dc rosas","E' Elle!", "100.000 diamantes", "O mor-
ro da C.raça", "Chaves c parafusos" c ".0
botafora".

.S'. Pedro — As oito peças abaixo: A
•ainha-niãc", "A ultima do Diida'",, "Ai!
1'bilomcna". "O diabo á solta", "Caldo a
norlugueza", "Edcn-rcvisla", "Rcvista-salon"
a "A espada .'honra".

Plienix — As seis peças que se seguem:''O valslsta defri-niibccido", "A mullíer, bra-
oleira'', "l.e -í.'brc"f "Servir", "T.a cbicnnc
•l.i roi" c "I.a gueulc du loup".

Pqtlif — -\s tres peças seguintes: "Depu-
•alo a niuo.uo", "iViagem i Turquia" c "Os
iio!50. rnp_<..s",

Carlos Comes — As tres peças segir.ntcs:"Quarto separado", "Quem c o pae „
creança" c "O auto n. ..o".

Polylltcama — As tres peças seguintes:"A íiilia do salliinbrneo", "Duque dc Vi-
*?-.",' c "Um noivo d'Alcanhuc9".

Circo Spinelli — Estas tres "S. Christo-
vão moderno", "A trepação" e "NickCcr-
ter?'.

Variedades —As duas peças abaixo: "Tu-
- .Io on nada" e "03 miseráveis do casaca".

Ignorados — As duas peças: "O Kio em
fraldas" e "O filho de Romeu".

¦ sião da sfestas do tricentenario daquclia
.idade. ' ,

Além do aspeclas locaes, e dos actos solcn
lies com que sc soliinizou a data histórica
o operador brasileiro apanhou u excursão
feita pelo almirante José Carlos ile Carva-
lho, ás salinas de Cabo .rio e Araruama.
Dcante dos olhos dc quantos furam bontem
ao Cirio-Vaiais, enrreram, assim, as vastas
salinas Palincr, 1'eniias, l.iudeiiberg, Lnis
Cago, Viveiro c outras, tião vistas luidis-
simas, que lembram ns vezes paisagens boi-
landezas por causa dos moinhos put.rcscos
que animam a reçião. Não so limitou a
isso o fUni: apanhou as horas do trabalho,
os porcessos pelos quaes so consegue o sal,
o seu Ueuctlc.ohi.iito, ludo. emfim, que diz
respeito á industria que faria a riqueza do
Cabo Erio c Araruama, se os onerosissinios
impostos federal c estadual não a atropluas-
se, a ponto de desanimar as melhores inicia-
U.'Si

O iüiii do sr. Botelho c que o Instituto
Histórico c Geogrpliico 1-Tuiiiiiiciir.c fez bon-
tem cxhibir merece ser visto por quantos ío
interessam pelas nossas coisas.

UM NATALICIO E UMA ACÇÃO
GEKEKOSA

ID1..U, —. Para hoje estão anniilleiadas
ns òxliilii.-es de dois graitilicisós nl.ms —
•••O honieni -Mascarado" ou "A cngeiuula ,
cniliolaintissiiiio ilranill dc aventuras poli;
ciaes, cm cinco lou«oa ael03, írimoros.. <;.i-
ção da sociedade l.e t-ilill d Art. e • Ilis-
loria eterna", pungente .drama de amor.
editado pela fabrica Tilicr-l ilm, que tem
como interprete principal o laureado aetur
italiano Alberto iColln. Ma . niatinee , como
_ira, "O rapto do .\'eiius". hilariante vau-
devillc cm dois actos, edição l-.clair.

PARIS -- lute popular centro do divcr-
siies da praça Tivadeiites offercce boje aos
seus frequentadores o seguinte monumental
piogramina : "Dcsmn;caradu', emocionante
filme da arte, em dois extensos actos: II-
lusão de amor", ou "A cicaua". comedia
sentimental em Ires longos actos, da -Min.
ca Caumonl; "O testamento do niinciru ,
empolgante drama dc amor c avcuuras. cm
nuatro aclos; "Os alliados em .Salonica",
sensacional filme dc palpitante actualidadc.
Nn maliuée", cumo cslra, "um drama le-
riebroso", silggçstiv. estudo de sciencias
occultai cm doii netos.

VELO No palco desto cinema', er.lii.ber.
se-á hoje o famoso inolio Pctcr. Na tela,
será corrido o grandioso film ".Memórias sa-
gradas, sentimental drama ein .1 aclos. inter-
prelado pelo festejado actor Alberto Coç_o,

UMA QUEIXA
contra as autoridades

do 23° districto

ESTRÊA HOJE, NO S.
O CIRCO PIERRE

PEDRO.
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.. aclris Belmira dc Almeida

A aelriz Belmira dc Almeida, a interes-
sante artista da empresa josc Loureiro,
que tantas sympathias goza do nosso pu-
blico, pela correcção e graça com que
desempenha os diversos papeis, que tem
sido confiados á sua iiitclligcncia, iaz_ an-
nos hoje, o que é motivo de satisfação e
de regòsljo para as suas amittas e collegas,

Ainda cm convalescença de uma delica-
da intenenção cirúrgica, cm conscquciiçia
de uma appòndicitc, que por muitos dias
tez perigar a sua existência c dc que sc
viu saliva pela reconhecida competência
do proveeto cirurgião dr. Leão de A.hiiio,
vê-se hoje a graciosa artista cercada pelas
mais carinhosas demonstrações de affcclo
c dc amizade, dc todas as pessoas que a co-
nbecem, ,

1'nra comniemorar a passagem do seu
naialieio, lembrou-se a actriz Belnura dc
Almeida dos nossos pobres, dos infelizes a
qynii o "Correio da Manha" prote__c, com
o auxilio dos eeus generosos leitores, o cn-
carregou CSta rcdotijão dc dividir pelos
mesmos a quantia de ibo.oòo. Agradeceu-
do a bondosa dádiva, qnc bem demonstra
a grandeza d'aliiia da oifertante. procura-
remos ininicdiaranicnlc sati-siazer iw seus
desejos, alliviando assim as necessidades
dos que recorrerem ao nosso auxilio.

VARIAS
A companhia do Apollo, que nâo trabalha

hoje, dar-nos-á .manhã a primeira repre-
sentação da oiicrcta militar — "IMauobras
francezas", com musica do maestro l.uz Ju-
nior

.-1 familia Mauge, 'acrobdtas.;-

tna/a.baristas

No S- Porlro, estréa, hoje, ás b horas
„ i noite, a grande companhia cqtiesttc e de
variedades do sr. J. Pierre. .

O elenco desta grandiosa companhia pos-
sue artistas cm todos os gêneros, de varie-
dádea c áltracções. . .,

Mais de trinta estrearão, boje, alem
dos que c.»ião aiitninciados para os espe-
ctaculos que sc seguirem. .

(1 prògranima dc hoje c magnífico, pois
rede figuram ns melhores artistas. Alem
_e outros menos celebres, scra apresentada
a "Familia Mango", iticxcçdtveis em tra-
halhos de ocrobacia e nos )Ogos malabarc-,
Imãs Rosário, bailarinas acrobaticas; lloll
Takv, cyclista c equilibrista mundial.

O artista patrício, capitão _ Araujo, apre-
«ti.tar-iios á a grande colleçção de animacs

0"sr. J. Pierre. exhibirá os dois grandes
èleiiliaules sábios c amestrados. ..

6*m exceliente programou, emfim. a.ticl-
le com que estréa - '",'" ''""'¦

A revista carnavalesca que os frs.
Carlos llitteneonrt, Rego Jlarros o l.uiz i-ii.l-
va eslão escrevendo para a nova companhia
do Apollo denomina-se -— "Me deixa, ba-
Uiario. .'Com destino ao h. Jos;, vao escrever
uma burK-la farnavalc.oa os srs. Lano;i líit-
tcueoiirt o Luiz Peixoto, _

'Dchomina-se "A's portas da illusao
o primeiro quadro da revista " Cilas por
cilas...", original dc Cândido Castro e.l.inz
Ciilliardo e que será a peça do estrea da
companhia organizada pelo Cyelo Tlic.-.lral
Jlrasileiro. para trabalhar uo 1'uhec-Tltcaire.

A musica i da maestro l.uz Junior.
Dessa "troupe" fará parle, eomo "es-

trrlla", 'a aiirtriada actriz Olivia Satonclla,
nue já aqui Uaballiou com _u_e.__o no São
José. Continuam alcançando <» medior esito
os torneios de "rambolk*', que sc realizam,
todas í:s noiics, na MuUou, das ü boras cm
deame.

Os bilb.tcs _e<ses íorncius eomo se sabei
dr.o inf.rc_80 r> i.inem.1, que Itiucciona uo
auligo i.Moulin 'Kouge.

Acaba de estrear, na- Iícspanliá, no
dranm — ''I.a J.cona dc i-ar-tüla", do sr.
\'iilase..pesa, rcvcia:u!o-=e uni c.\ec!Ifntc c
pcrieito actor, o sr. l.uiz l*ernando.

O novo aetur, nue íoi .t.ipiaudido com
grande enlbu-ía-moí c cbamado rfiiclidas
vezes â setna, nos íinr.es dc neto. é ítlho
tios eminentes artistas hespanhoes M
Ouerrcro c Fernando -Dia/, dc Mj_^_tt?_C üo
ímpios conhecidos.

—, No tlieatro da rua dos Condes, cm
Lisboa, devia ter já aptmrccido a festejada
a .triz brasileira 'Cinira Polônio.

iPara a enuVJa ila nossa querida 'Mtvet-
le", foi modificada a revista — '".Não des-
fazendo".Oa jornaes de Lisboa dc ,o do cor-
rente noticiam estar enferma a actriz -Me-
dina do Soit_ra.

Us papeis q-.-.c ella desempenhava, na
revista "O dia de juizo", estavam a ser
desempenhados por outras collegas, aíiin de
não serem prejudicada, as representações
em curso.

O CARTAZ DO DIA

O furriel flo Corpo dc Bombeiros,
João Atlianazio iBaplisla, apresentou
Jiontem, ao i° delegado auxiliar a se-

'guinte .ueixa escripta:
í '"Illmo. sr. dr. I.eon Rousspuleres,
| Io delegado auxiliar da Tolicia do Dis-

üicla iFedcral — lllmo. sr. — Pará
<ltie tomeis na consideração que inere-
cer. reluto-vos o seguinte:

i_.in dias da segunda quinzena dc
outubro ultimo, ilárccllo da Silva
Amador, residente na parada dc Barros
1 _lio (Linha Auxiliar), requereu ao sr.
delegado do 23" districto, 11111 attestado
de conducla, junto ao requerimento,
afim- de poder identificar-se. Xo acto
da enlr.giil dessi. rcqucriniciito,_ como
era natural, recebeu prazo para ir pro-
curar sua petição (o que não deve ter
sido mais dc S ou 15 dias). Esgotado
o iprazo foi á referida delegacia nias
seu requerimento não estava ainda
prompto. Novo prazo lhe (oi dado _e,
assim, «essa gigajoga o suppltc.inte viu
esgotaredh-se dois mezes: indo dtias_ e
mais vezes por semana _ delegacia.
(Por fim de tudo isso que, - provável-
ilicnlc não loin iiiiporlaiicia, porque os
srs. delegados .passam esses áttçstados
porque querem, ilomiiigo, 26, o signata-
rio do rei|iiei-imciilo-eáliiila, indo, mais
uma voz, procural-o foi insultado pelo
commissario quo li se ciiconlrava. dissa
au.or,:dade, dizendo-lhe. entre o'titr;is
coisas, que a delegacia ''não era depo-
sito" (não se sabe porque disse elle
esse disparale), acabou por dizer que
lá não tinha requerimento-nenhum'; que
o coiumissafio que o recebera não esla-
va mais naquelle districto: que o fosse
procurar, se quizesse... Entretanto, sr.
iu delcgatlo auxiliar, na penúltima vez
que o ..Iludido pelicionano esteve na-
quella delegacia, ma outro sr. cominis-
sario »qu=o o attendeu falou-lhe dessa
fôrma, deante de diversas pessoas:".eiiho muita pena dc quem quer tra-
balhar ,e que o não pódc fazer por causa
do unia coisa tão alóa: o sr. se tivesse
dado. uns io$ooo ou mesmo uma cer-
veja ou um charuto a quem - recebeu
seu reqiK-riiiicnto. esle já estaria nroni-
pio, iiiíis...", clc., clc. .

Ora. como só a s. s. é dado anves-
ligar sobre essas coisas: de funçciona-
rios transferirem-se com os papeis^ cn-
dereçados ús repartições da Policia c
o mais, ó que venho rogar vossas pro-
videncias: ou cssna íc-pai|líçüí- .ncn-
sam-se a receber petições eni tal sen.
tido — prestando assim um beneficio
aos peticionario-, que deixam dc per-
der tempo, paciência c o dinheiro dos
sellos e das passagens que llies.laz
falta e, mais ainda, deixam de ouvir o
que llies quizereni dizer alguns desses
srs. _.1-;U1_-ST111.X1C0S, 011, rece-
bendo-as, pratiquem de accôrdo. dando,
ilics, ás petições, o andamento necessa-
rio, conforme a lei ou praxe. í) com
esle, quantos ?

Capital .ederal, oS de dezembro de
1915 — João Athanasio] Baptista-, for-
riel' do Corpo dc Doinbciros".

O inspector da nossa Alfândega ba.i:
xou :-,ntc-liuiíU:iii a seguinte .portari,-,
regulando o desembaraço de iriercad'o-
rias iiavecradas nor cabòtasõtn:"N. 473 ->- Ü inspector em eoímms-
são, usando da dttrlluüção que lhe con-
fere o -ligo -06, leu a b, do Keaula-
incuto que baixou .com o decreto nu-
mero 10.5.4, dc .'3 de ouliibro d.
ipi... determina, que rio s"erviço dc dçs-
ciu1j~.ira.o das. inei-ctidorias navegadas
por cabotagem, as quacs deverão s_»'r
B-o'm.aulíai_3 de guia dc t.vpòrtaçtio
ou certificado áutlieritioado pela repar-
lição fiscal do porto de procedcncia,
salvas as i-xcipções do ¦,artigo'J9., si:
observem ,:i.;' scg-.iintcs instrucçõ.Ks:

11) As guias di- exportação serão r.-
nieilidas eo:n Ioda lirgciiciã ão. êjUpr.:
gado encarregado' da conferência ti di-
n.cção deste serviço, devendo o <i\ i-lie-
f,' da 1" secção providenciar parii if*_.
sejam nísignalado» á tinta vcrincllía
nas referidas guias .os voltiuus com
niercadorias éstvangciras já despacha-
das para consumo, fazendo para esse
fim o exame e o confronto dos diiei-es
resi)ecti\o_.

ÍO (J encarregado do serviço proec-
dei-á logo 1.111 seguida á respectiva- con-
feroncia e desembaraço dos volumes
que contiverem gêneros nacionalizado?,
exercendo a máxima vigilância afim dc
evitar o desvio das rendas que porven-
tura forem devidas.

c) Verificada que seja a diflerenca
de qualidade, quantidade, peso ou medi-
da paçará a parle direito»; de consumo
coir.o se fosse a mercadori- procedente
do estrangeiro. ,

d) Todos os gêneros propriamente cie
producção nacional conduzidos -por va-
pores nacionaes poderão ser desemba-
raçados mesmo a bordo, com a prescii-
ça porém de um official aduaneiro,
quando fòr julgado necessário, o qual
tomará nota do que .houver descniLia-
rac-ido para conferência da guia.

c) Todos 03 volumes de gêneros na-
cionalizados deverão ser recolhido3 ao
armazém ou deposito, afim dc serem
desembaraçados na fôrma da letra -.

/) Xão é pcrmiltido o desembaraço
a bordo de volumes dc bagagem que
vierem manifestados, os, quacs deverão
ser examinados convenientemente no
respectivo armazem. ,

As malas ou outros volumes de Da-
gágem não manifestados, so quando
haja s-.ism-iia deverão egualmente ser.
verificados; nianüdo entretan o .nesto
caso o niaxinio critério e urbauidadc,
tendo-íe semnre nu vista a posição so-
ciai e n crcdilo do p..s_gpirbi

0) Para dirigir e fiscalizar es e ser-
vi»;,, será designado mcnsalnieiile uin
conferetite o-.i escripturariò que devera
escolher enlre 0=, officiae. aduaneiro.,
tres d" sua couiiança para o auxilia-
"/,) 

O funecionario dc quo se trata
deverá representar a osla-Inspectoria
sobre qualquer irregularidade vcrmça-
da. propondo as medidas que a prü-tiça
indicai-"comeiiicnles á boa marcha do

¦C.htuiiando a attenção ;.os eiiiprega-
dos rc-pécHvos pata as.disposições do
regulamento da navtgaçao do cabota-
«ein esta Inspectoria confia que stra
rcgulari-ado. como tanto çonvein,
ramo do serviço publico.

AINDA AS CAIXAS
iipprehendidas na es
!.. taçao de Alfredo
È 

* 
Maia
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O DIA RELIGIOSO ij Qucieis comprar um presente dc bom gosto c b:.u_.U)

Deante do=
por demai;

eoiideiutia-

termos claros, explícitos
.fundamentados da sen-

teuça do inspector da Alfândega, com
redação á autoria da aporeliensUo da-;
[eJ.Íèlíre.._. caixas da cs:ação de Al-
fredo ÍMaia, uiiigiicin esperava que
j-aiilino Tinoco, ajudante do ailininis-
tVador da Ilesa de Rendas do jEstadodo Rio, o qual sc "atravessou" como
ilppreliciisor dc taes caixas, pen
sequer ça. insistir
bilisstiuo propósito.

Puro etigauò.
Mais animado do nue nunca, parece,

esse... apprcliieiisor fraudulento 
'.."ca.

vou'" c o'i!cv. nada menos do que um
consultor jurídico de um ministério do
governo, o sr, Raul .cuido, para seu
advogado, para a sua vergonhosissinn
pretenção.

llontciu o sr. Raul Penído esteve na
Alfândega e apresentou ao insneçtor
11:11 requeriiuéiito de vista dos autos do
processo!...

ilclla Churncr, a pretensa dona de (J
dessas 14 caixas, seguindo as pegadas
de Paulino Tinoco e, deve-se dizel-o,
cem maioria de razão "arrancou" tam-
lan um advogado, o sr. José dc Lima
Castro, que, como o seu collcga, sc
aprcserifoii honieni ao inspector, pediu-
do egualmente vistas dos autos, para
provar que essas caixas são realmente
de sua propriedade.

Ao que nos consta, o sr. Paula e
Silva recebeu ambos os advogados da
incilior maneira.

Xfki conseguimos saber, porém, a
despeito de todos os 'esforços que _em-
pregámos, c com imiilo pezar, pois a
nosso ver, nisso é que eslava toda a
importância do fado dessas "apresen-
laçiies", qual a impressão que cilas
causaram ao sr. Paula e Silva._ ¦ <

Em todo caso, como o que não tem
remédio remediado está, não ha reme-
dio senão esperar...

O sr. Paula c Silva, mais tarde ou
mais cedo, se pronunciará.

31 DE DEZEMBRO
SYLVESTRE,

SAO

este

ÍMPRÚKSÀ n.LVMRAp.i

A CARIOCA

Foram condemnados
a pagar

Maria José Lobo y Rodrigues:, pro-
priefaria do predio da rua Freire n; S_,
arrendou-o por sete annos a José 1'rau-
cisco dos Santos, pelo aluguel mensal
de 360:5000, obrigando-se o arrendatário
a pagar os impostos prediaes, pena
d'agua, liydr.ii.ctros. etc.

Santos cedeu esse contrato a um ter-
cciro, dando egualmente fiador.

Como, desde julho, não paguem os
alugueis, a proprietária propoz 110 juízo
da 4a vara uma acção ordinária para

?. Sylvestre, o grande papa, que
D.us linha destinado para; aquellcs
primeiros e b-ltos dias d:t l-.gr. jaem
que livre finalmente daquella multidão
dc per-egüidores que a tjnliam feito
soffrei- pelo espaço de 300 annos, cila
tinha 110 numero d-e seus filhos, o maior
,- • o mais poderoso imperador que ate
então tinha o mundo: S. Sylvestre era
romano, filho de Kutino c descendente
dc'tinia distineta fainilia, djutl-iila e;
muita considerada ciu Roma. Seus paes
eram ehristãos, e juntavam o seu zelo,
ria sua fé, á uma probidade e uma ea-
lidade exemplares. Üs primeiros cuida-
dos foram educar Sylvestre com extre-
1110 carinho, nas verdadeiras cs.riptu-
ras sagradas.

Com o seu espirito brilhante e com
grande inclinação, S. Sylvestre muito
aproveitou dos esforços empregados p-
dos seus paes, loruando-se 11111 dos maio-
ros talentos da siia época. S. Sylves-
tre alcançou assignaladás victo.ias na
conversão de herejes c judeus ao
c-lirislianisino, iiíci-cendo grandes elo-
gios, não só dos seus superiores, como
do imperador.

Depois de ter edi ficado algumas egre-
jas cm Roma, i em oulras .partes do
inundo, depois de ter feilo constitui-
ções sapieiitissinias c uteis para a l-.gre-
ja e para a perfeição da disciplina cc-
clesiastica, depois de ter. governado a
Kgreja durante vinte le dois annos,
consumido de irabalbos pela glona dc
Deus e cheio de merecimentos, passou
desta vida mortal para ir gozar na etçr-
nida.le a vida que não sc acabara mais;
e foi em 31 de dezembro d. 335, que o
glorioso Si Sylvestre rendeu a sua ai-
ma ao Crcador.

O seu corpo foi enterrado com graii-
de solennidade 110 cemitério dc Priscil-
Ia, a uma legoa Je Roma.

MISSAS __ROOH.À_&. COMPRO.-
MílSSAI-S lí CONVUY-IjA-IS

Serão celebradas hoje as seguintes.
..Egreja da Conceição de Santo Auto-
nio, ás ti, 7 e S horas.

Malris iio .Vossa Senhora da louca-
cão do Realengo, ás 7 '1- boras.

Egreja dn Convento de Nossa Senho-
ra ilo Carmo, ás 6. 7, 8 e 9 horas.

S_li<„_.í- do SS. Coroí-ão de Marte,
ás 71!-' horas. ; _

Malris do SS. Loração de Jesus, 113
8 bor.-.s. , __

Egreja do Príncipe dos Apóstolos _u_
_._ro.:ás 7 ti- boras.

Capella do Recolhimento de Nossa
hixiliatlòra 

'' ° '' '

V1SI-
TA-E

QUE ACABA DK RECEBER
vim sortimento sem ogual

c, como brinde do Boas Fcsl-éj offorece ú sua nümçrQsa
 clientela, durante o

mez de dezembro o abatimento
de tO o\o sobre os preços

marcados
AVENIDA Í-IO Bl-tA-JíCÒ - i:VO - t3»

Paris •- 20 — liue de Maubuiigo— -O Pari..
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horas
haver a. iniporlncia dos alugueis e da- 

^''%?a 
';,J,,(„u;,-„, 

_'„ j|/ò_i._íi_ ifc São
quell.s impostos. -'¦¦>'''! ... 

O dr. Souza Gomes, por sentença de
homem, julgou a acção .procedente, con-
dcninando o arrendatário, o cessionário
e os fiadoivs a pagarem o pedido soli-
dai-iaincnte c a mídia dc quatro contos,
de réis.

¦_ - — I — 
Uma questão de forneci-

mento de energia
electrica

Lisan.lro Nicolelti c Américo da Cos-
ta Madeira contrataram com o gover-
no do líspirito Santo a fundação dc

Koeehcmos o primeiro numero da nova uma fabrica de fiação . tecidos, obri-

publicação que hoje será posta á venda nesta
capital, intitulada .1 Carioca, llom tcxlo.
CTCcIlentcs gravuras. Colbbprain no... pn-
meiro numero: Coelho Cavalcanti, Jo:,e \ iei-

ra, Miicio Teixeira, Raul Damaslo, I.-.uz

Gomos, Manoel Abad, 1 .uza Junior, Wyscti
César, l.uiz Silva, Jactai, do 1-Blicireilo,
AgatO, Tlieo-Vilho e Virgílio Várzea.

Do gênero da revista liespanhola ___111.11
_ro/ifOi a Carioca, que será .vendida, modi-
caineiile, a eoo réis, apresenta-se cm con-

dições de manter longa csisteiicia, o
sinceramente lhe auguram.-;'.

¦*_

que

UM OIFICIAIj I.A AKMADA

ELOGIADO

O ministro da Marinha mandou elo-
gíar em ordem do dia do Estado Maior,
da -.nuada, o capitão-tenente Sérgio
Bizarro de Andrade Pinto, commandante
militar da ilha do Fernando Noronha,
•• por ler levado a efieito, sem omis ai-
gum par.i os cofr.-o públicos, os coticer-
tos de que necessitava o pharol da K01.1,
tornando-o apto par», o seu íuticcioua-
mento regular." ... ...

Vão ser lambem elogiados os capitães-
tenentes Octavio Tácito dc Carvalho e
Eu _i\io da Rosa Ribeiro, "pelo esfor-
ço, fmclligencia e dedicação ao serviço
revelado na apresentação do livro m.i-
tulado "O Torpedo il. R. 0° de nos-
sos submersiveis. "

 —»<¦-—

O CRIME EM S. PAULO

Assassinato de um cor-
respondente do"Estado de S. Paulo"

as ile. uuerana coiuiiiiuiiçani iv..»w'>= ,;-.,-.„ do Parágiiay, do Giparaná, t

_r_3BSSL';4 W°s# S _ í _!• '¦____,_

companhia Pierre,

S. Paulo, .30 (A, A.) — Telegram-
mas de Uberaba coniiiiunieam n morti
ali
me
de São Paulo. .

O crime oceorreu na Pharmacia lo-
pular.» onde a viclima sc achava na oc-
casião em palestra com o seu proprie-
tario e cgjn o juiz. municipal da locali-
(jiLít-^Os autores do crime são o dr.
loulariger e seus irmãos, dc nome Qin-

rino c Taricredo. Emquanto lloulaiigcr
detonava as cápsulas do revólver com
que aggrediu a Camcllo, os irmãos da-
quelle .seguravam este. João Camcllo
vi iu a fallccer logo depois dc receber
03 ferimentos oceasiouados 'pelos pro-
ji-clis. ., ,.

Motivou o crime estúpido uma rtis-
cussão sobre questões políticas e un-
prensa. .,

Tancredo foi preso cm flagrante,
conseguindo os demais .cúmplices do
crime evadir-se.

\ policia tomou conhecimcnlo tio la-
cio, entrando cm perseguição dos lora-
;idos.  _¦.---¦ 

ÀS CONFERÊNCIAS DO MUSEU

O dr. Roquette Pinto reali-
zou hontem a

sua ultima conferência
O dr. Roquette Pinto terminou hon-

tem a serie de conferências i.tlmogra-
phicas que a" Congregação do Museu
resolveu realizar em homenagem, au
coronel Rondou.

A concorrência foi grande. _ esco-'lbida. 
O conferericista tratou das- po-

gando-se aquelle, entro outros favores,
a fornecer aos concessionários a uc-
cessaria energia electrica.

Cumprindo esso contrato, deram clles
a fabrica prompta a 5 dc_ fevereiro de
1012, eom todos, os uiáchinismos mou-
lados c o pessoal a postos.

O governo, porém, transferiu ao Ban-
co Il.pothicario o Agrícola do lispi-
rito Santo os serviços dc luz e esgo-
los e as usinas geradoras c distribuído-
ras de electricidade com a obrigação dc
respeitar os contratos dc fornecimento
dc energia electrica.

Contrataram Nicolctte c Madeira com'o lianeo a construcçao da linha de
transmissão do electricidade, mas o
Banco não a construiu até outubro de
1912, sempre protelando esle trabalho.

Propuzcriim cllcs então uma acção
contra o Banco -ilypolhccario, pedindo
o pagamento dos dainiios emergentes e
lucros cessantes, que estimaram em
rinco contos do réis por dia, a contar
do .. de fevereiro alé ser feita a li-
gaçfio da electricidade, de modo a po-
der fiuieeioiiar a fabrica.

O juiz eoiideiiiiiou o üanco a pagar o
pedido aos autores. .

Anpcllando este para o Supremo In-
bunal Eederal, foi negado provimento
i appcllação, mandando que o Banco
pagasse perdas e damnos que sc "qm-
dassèiíl na execução.

O Banco embargou o accordão c U.an-
fem o Supremo Tribunal desprezou
esses embargos contra o voto apenas do
ministro Sebastião Lacerda.

 ¦>¦ -H» '

Negaram provimento
ao recurso extraor-

dinario

Bento, ns 53I.1 7 e Si|__ horas
Malris de Santo Christo dos Milagres,

is 5 i\2 boras. . .
Egreja da Veneravel Ordem Tercei-

ra dos Mínimos de _'• Francisco de
Paula; ás 8 horas.

ligreja da Veneravel Ordem J erceira
da 

'immaculada 
Conceição, ás S i|_i

horas.
Egreja da Veneravel Ordem tercei-

ra de Nossa Senhora da Conceição e
Boa Morte, ús S 1J.' lioras.

Archi-Callicdfál Metropolitana, us 7
e meia lioras, cm louvor ao Senhor
dos Passos, e ás 8 i|_i horas, cm louvor
ao SS Coração do Jesus. .

Matria de S. Joaquim do Divino Espi-
rito Santo, ás 8 horas.

Malris do Senhor Jesus do Bomfim e
Nossa Senhora do Paraiso, cm Sao
Christovão, ás S horas, com acompanha-
mento a órgão. A imagem do Senhor
Jesus estará exposta á adoração dos
i'ieis até ás 8 lioras da uoilo.

Egreja da Santa Crus dos Militares,
ás 8 horas, cm louvor ao desaggravo ao
Senhor, sendo celebrante o capcllão mon-
senhor João Pio dos Santos, Esse acto
será acompanhado dc órgão.

Egreja dc Nossa Senhora -Ííi. Coit-
íti.Íío c Dores, da rua S. Januário, em
São Christovão, ás 9 horas, com acompa-
íihaniento de órgão. ....

Veneravel Ordem Terceira da Iiniiia-
cíilada Conceição, ás 8 i|a horas, sendo
celebrante o commissario interino..

Malris de Nossa Senhora da Cande-
laria, ás 9 horas, cm louvor i Nossa Sc-
nhora das Dores.

Veneravel Ordem 'terceira üe Nossa
Senhora da Conceição e Boa Morte,
ás 8 1.2 horas, pelo padre Manoel bera-
pliim de Oliveira. ,

.Mairii. do S Francisco Navi.-i- ijo
Engenho Velho, ás S horas, missa cio
Apostolado da Oração do Eagradõ Co-
ração de Jesus.

Egreja do Bom Jesus do.. Calvário
e Via-Sacra. ás o horas, pelo padre. Jus-
liniano de Ncgreiros, com exposição do
Senhor Morto.

ligreja do Convênio de S. Sebastião
do 

'Castello, 
is 5 i|-'i.u >l-, 7S>- c

8 1 l-i horas.

VIA-SACRA, — 
"Haverá 

liojo o san-
to exercício da Via-Sacra ou Caminho
da Cruz, nos seguintes templos:

Egreja do Convento de Santo Auto-
nio. ás . 1.2 horas. ,--,'„

Matria de X. ... das Dores da Salelle,
ás 6 1.2 horas.

Malris de S. Christovão, as

DATAS BÍ-WAS
Faz annos-hoje a gentil s.enliorita O.

waldinn - Cotrini Zainith, que rcecherá, por
ess-e motivo, aiuitoi ciuiípriittCütos J-is suas
«miguiulias.

Passa hoje o a.vnversar-o natalicio 'lo
galante menino José, filho dò coronel Al-
fredo José Abrantes, director Jo I,abora«
t.tio rharin.u-ciiiico .Militar,

Çoatpíctft hoje nuiiá .un annÍvcrsàr.o ^aà-talicio o terceiro arnista de direito Çár-
los dc Barres Carvalha;.-,

.Festeja hoje o sê-.i anniversario nata-
licio o sr. Antônio dc l.rcitas Tinoco,
chefe da importante firma comincrcial Ti-
naco Machado _•_ C.

Conta hoje mais um anniversario nata-
licio a interessante menina Maria _Yín.o__,
íiilia da actriz Thereza J._ÍNoto da Silva.

*
V_ passar hoje o sen anniversario na-

talicio d. Maria Magdalcna Soares de
Mello, íiilia do ncRociame de nossa praça
sr. João Silveira Ávila de Mello.

K' hoje dia anniverfario natalicio da
es-jrtdiòsá ciorinalista Accacia Augustit da
Roclla, filli.i do capitão dtogerio Jlihciro
,1a Ro.-ha e de d. Accacia Augusta da
Rocha.

Transcorre hoje a data natalicia da sen-
til 'Senhorita Julia dc frias 'V.itar, filha
de d. Julia dc Frias Villar.' viuva do
saudoso major do lv_crcito Alexandre de
Frias Villar.

Coiiimciiior.-i hoje o seu annivcrsario na-
talicio o sr. João Assumpção J.._.ir.i,
funecionario dos" Telegraplios.

Fez r.íinos no dia. e7 o sr. Domingos
Cardoso, estimado sócio da "Xorrc;dc llc-
It-in", "que otfereccu, por esse motivo, uma
festa tius seus amígpE,

Al-

'Kar. annõs hoje o interessante Cyllo,
filho do coronel do Exercito Joáo Blaptistn
Cearense Cylleno.

dloje estará eni festa o lar .lo tenente
do Corpo de Bombeiros Arthur Teixeira
da Costa, por contar mais uni natalicio
.1 sua uetinha Jurema.

De seus Cnrilüiieros eoüegas c amigo.
receberá, 110 dia de hoje, muitas felicita.
ç5es o conceituado e antigo .funecionario
da K. F. Central do Brasil, capitão Fcli-
ciano José da- Cruz, ipie dc ha. longos
aunos vem prestando os seus serviços na
"ealiinc" da estação inicial daipiclla im-
portanto via-icrrca.

I.
¦ Festeia hoje o seu anniversario n.-.ta-

licio o sr. Jfor.-clo .Vieiraj iiliol _rapho
d'0 Malho.

Passa hoje o annivcrsario natalicio de
d. Luiza -Abran.lhcs, esposa do tenente
Francisco Ilyppolito Abranches, negociivitc
desta praça.

6 lioras

natinga, de nue o

O Supremo Tribunal, em sua sessão ^
dc hontem, conheceu do recurso extra- .. -j

ordinário interposto pelo dr Francisco Caticua j(, Hospital da V. O. .,» dos
Antônio dc Souza Queiroz.. Netto e sua | •;,-,„•„„. t ,;t. s. Pranchco de Paula, as
mulher das decisões proferidas pela J"S" ,i_ ll0ra3 J;l (ai-de.
tiça dc S. Paulo, na acção proposta. •> ,,

para aiinullar a organização simulada ..Rcilt-CATHKDRAT, MliTROPOT.I-
c fraudulenta, como dizem, da -Oinpa- Us^ja^ __ Hoje será entoado neste
nhi.-i Agrícola Araguá. . . | icninlo.'á 1 hora da tarde, soleniie ''lo-

" cm acção dc graças pelo feliz

Completou, no dia 20, o seu 5"" anil.
versado o coronel Álvaro Antunes Ua-
ptista, Coinnieinoraudo tüo .ansioso acen-
leciiuento, o annivers-riante abriu os sa-
li.c-s de sua residência .para uma soiríe,
offerceida ás pessoas de suas relações. A
essa SOlrie eoneorreu a arislocra-ia do
bairro dc S. Christovão.

As dansas estiveram muito animadas, c
ao plano fizeram-se ouvir, com geral agra-
do, uinic. 'llrito Mendes, llllle. Chnstina
l.-.ina, mlle. Marictta Oliveira c o menino
Rubens Gama.

Kntrc as pessoas presentes, destacamos
:i3 a-Kutm-s: mine. lirlit. MutiJca; imites
e mlle. Caetano ll.inia, nilles. Dagiiinr c
Clotildc Cama, mlle. Hilda G, llaptist..,
mie. Ilermengarda 11. Mendes, mlle. .Ma-
rictta Oliveira, mlle. Aihertvia Costa, mlle.
Paliiiyra Souza, mlle. Kvanscliiia Ribeiro
c nilles. Scrgiaua o Romana dlrito; dr. João
Martins dos Santos, Amaro Oliveira, Al-
berlino Moreira, Alberto Gama, Narciso
Lima, Clovis Cama. IFcKx lllriio, Waldc-
mar Labatt, íiaiiiiicl de Oliveira, Manoel
Antunes, 'Guilherme diuptista, Sebastião .A,n-
ilrade, Antônio Oliveira, Rubens .Cama e
Renato Cama.

I.
'Fez annos lionlcm d. H.copoldina Porlo-

Carrcro,' esposa do ccihceido medico dr.
Júlio Porto-Carrero.

O estimado casal teve oceasião de ser
muito felicitado, não só pessoalmente, como
por telcgrainiiias, canas e cartões.

Torres Cruz, iui_ da V pretoria civil
vindo dc scçrciario o dr. Solíicri di
büqticrque.

Os noivos tiveram como testemunhas des-
sa cerimonia os drs. Man fredo de f.amarc
e Francisco Machado Portèlla, o. as sras. d.ri.
Anna Januarla Unedcs da Silva o Martii
Thereza Xabiieo Neiva.

A cerimonia religiosa rcaliwDU-sc _ ás o
horas tía noite, na matriz dc Nocsa Senhor»
da Candelária, sob a presença do rcviiio.
conego André Arcoyordc, viyario da fie-
güçzia da l.aeôa.

Serviram dc testemunhas - dos noivo.1; o I
dr. Antônio Kernandcs l.gucira e o sr. Joa-
.mim dc l.antarc.

Os prnuciiiiorcs dos noivos, bem como
estes, foram foram muito f(..ic.tados <poi
tclegratumas, cartas e cartões.

A corbeille da noiva estava repleta de v.y ,
liòsos mimos e muitas foram us flores of-
fèrecidàs.

i.
Realizou st, no dia S do corrente, o casa-

rr.cnto do dr. Jorge Maisoniielte com a £e-
nhorita -itlmira Severo de Souza Pereira,
profesora municipal e filha do major l-'r_-
derico Severo do Souza, Pereira. O iicto
civil íoi realizado ás 3 horas da larde. na
residência da mãe da noiva, n o relÍEioso,
na matriz ile S. José, ás 4 horas,

foram padrinhos, em ambos os actos. por
parte da noiva, o dr. I.uíayctle de Mede';-
ros c senhora, o, por parte do noivo, o Cli
pitão Homero Maisonnclte e sejdiora,

O,, noivos têm recebido muitas cartas,
carióes c lelcgraiumas de felicitações.

Contratou casamento com a senhorita Tf.-
norina Nunes Pires, o sr. I.niz Ribeiro, chefe
do escriptoriü da fabrica dc moveis ''l.uso
Brasileira".

BArTISADO.s"
A intcrcssanlo Maria Ilcloisa. filhinha do

dr. S. A. de Araujo Jorge, e de d. Zilda
Tinoco de Araujo Jorge, será hoje -baptir
zada, realizando-si: o acto ao uieiodia, na
egreja de _. João llap.isl.i. ,

Os avós da Ralante menina, sr, .Tose Alar.
liiis Tinoco c d. Ijnilia G. de Araujo Jorge,
servirão dc padrinhos.

O- «:¦ «

OÒMJÍBMOnAÇOBS
A l-igrcja e Apostolado positivista do Du.

sil comemora liojo. ás ?i|a lioras da larcc,
a festa geral dos morlos.

Aiiiiiiiliã, i de janeiro, festa da llunia.
nid.tde, com conferência publica, ao 'meio.
dia.

_AXQ_1-'1_S ,
Ao nosso collega de imprensa Saul >«

Gusmão, por motivo de haver completado
o seu curso na Faculdade dc Scieiiçlm
Jurídicas e Sociaes, scri hoje ,ií:er»»--..!o,
pelos seus companheiros de trabalho
Noticia, uni jantar inti.ho,
Rio Ilrrru-o".

'Além slo liomenageaii-, seiS-ar-sc-fla |t
mesa os srs.: Salvador Santos, por ;i -
pelo sr. Oliveira Rocha; Victorino de Oli.
veira, Ivo Arruda, drs. Uica de Al.-neid.i
e H .dro latahy, loáo lliirtiovi, Os:ar Der.
meval, Kloy Pontes, José Gallianonè d»
Oliveira, l.uiz Waddington, Ai-.iioal Sn,
Paulo Cabrita, Kduardo Totirinlio, Odilon
Silva, Sidncy Waddingloil, .Motta 'i.ima.
Antônio Ou.ítilimio, dr. Clçantho . Je_uirl-
çá, José 

'Óiancarulo c Mario Aleiso.
Ao dessert, levantará o 'brinde de honra

o sr. José GaHiaiione de Oliveira,
i «:• .*

Será levado amanhã, ás., horas da tarde.
á pia b.iptisinal da egreja de ri. Josi,.-.
primogênito do sub*:nspector üa PoUciaAla-
ritlma Almanzor Chaves e dc >_. Maria
dc Azevedo Chaves.

Por esse motivo, ofícreee o catól Cua-
ves, cm sua residência, i raa do _Ria.chuelo n. 311, casa ;, um chi as pe> c.-.i
de suas relações.

d'.-l"Roíi-ücrio

arugo .120

tcriai" fornecido pela commissão Kon- "^ 
_,- je juíh_'Uc t.89'1 e o ar

dou. ' ''

COMPANHIA LYRICA ITALIANA
\ coiiipanliia lvrlca italiana, nue ultima-

niuie esteve no tlieatro S. Podro e nue
dali saiu para dar lo.ar a troupe de gencre
.auestre. que hoje lar. a sua eslrea, estn,
so riuc parece, ri-nreanizada. indo assini, sob
a iiir,-c,-ã.i do svmpathico barítono Ue I-ran-
ceschi, ,iar iiiiufa uma série de espcctactll.I
no tlieatro Lyrico, seguindo depois para os
Kstados, cm toitrnêe. .

\ estréa dessa companhia, seflrunno as
informações nue obtivemos, dar-seá amanhã,

FESTA ARTÍSTICA, NO PIIENIX
V troupe .r..nc-.a Charles f.ebrcy, que

trabalhou no theatro Plimix, faz amanha
-» s'ua"fesin artistic... cm •despedida no nosso
publico, com nu ptograimna interess.-iiiis-' »'!no- . ,

A companhia, que c de pr meira ordem,
é di_aa dc 10 lo o auxilio. Serão represen-
tritias a comedia em um acto, de íiip e
Hi.us,y,iet — 1,'lmbit d'iiii/.ij»aiV, e .Servir,
peça patrotica, que tanto suecesso ateai,
ço-.t no mesmo theatro C pela mesma
ttoute.

Num intervallo, mr. V. Demo, artista
da companhia e di-e.icto barytono, eaa-
tara a Marscllicsa e Piiiír ',' reniiieJi-, c.m-
cio patriótica, do Jeannc \Vi.líeu.e,'# acom-
p.mhada ao piano- pela
1:.:.til concurso dc Mim.
Charton.

autor,., al.m
Pinsnnette é mr.

THEATROS
RKCRKIO — Mais i-.in delicioso espe-

ctaculo o»:crcee hoje aos seus "liubitués",
a cómpai.lii. Esperanza t íris, que estú a
'J;-pedÍr-_c do nosso publico,

Esse cspccíaculo consta da representa'
çílo da encantadora opere... dc l/ninj:
l!_char — *' l.va", uni no3 grande, sueces*
sos da temporada da brilhante "troupe".

TR1AX0N' — Coiilinui em franco sue-
cesso a íiia comedia allemã — "Doidos
com juizo", actualmente em scena no
rriation.

A companhia Christiano dc So.ua
obtido consecutiva» enchentes com
peça, escrita com imiiicnsa graçit.

Hoje, iía_;.tre'_ sçsõõcs, repeíc-ic a
rianto comedia, .

S. JOSÉ' — As grandes enchentes que
tem apanhado^ ricstc3 nhiiuo-. dias, o
theatro S. José,'¦¦'juitiilcam plenamente o
exito que vae alcançando, ali. a nova peca
dc Cândido dc Castro  "Km casa du so-
_r:.", a que o maestro l*t)z Junior cmprès-
tou a sua importante cotlahoraçâo, fazeu*
do-lbc «ma partitura verdadeiramente,**chanhant",

liojc, como por muito tempo ainda, c^a
peca se repelirá ali, para gáudio ilos ire-'uditadores do apreciável thcatrihlio, que

tem
essa

lila-

UMA VIOLÊNCIA A
bordo

ha m
dessa

iio n..o SC
nàtureJEa.

regalava com cs laculos

DUQUE E GAB., EM BUENOS
AIRES
Tclegramnta da Agencia Americana:
Uueaos Aires, 30. — Du,. e, o célebre

bailarino brasileiro, c sua interes-inte
companheira ieni alcançado aqui um sue-
cesso 'extraordinário.

Acaba dc ser renovado o contrato ipic
fizera com a c-.upresa. do Tlieatro Florida,
«nde }& representou durante miiitãs uottes
pc-atite um publico selectisslnio,

Alem disso tem Dumie tom.-nlo pirte cm
diversas icsi.is de caridade. Ainda lia pou-¦¦••. ilia.-: dar_.au no Theatro da Galeria \>c-
'c-.v.l Gttcme^, insugurando-o, Kccchcu
¦«na beltisíinn. rnedalha de ouro, .uc 'l-i-
.lifcrcceu a l."ni2 Vermelha de Bpcnos
Aiíes, pelos presiiinosos serviços 'V-'.e lhe
rle-licou.

Agora, deve partir para Aíontcvideo c
Mar dei 1'lata, onde tem vantajosos con-
tratos-.'

Os cthprc-arios o dlçpytam pira a pro-vim. e_tação de inverno.
A imprensa, «obretudo, tem-lhe fc-to oí

tnaiares etofrioe, cercando sempre o seu
tiju-c dos _dj._t.vo_ maia pomposos.

FILM INTERESSANTE
Ü Instituto Histórico c Gcographica Flu-

minense f_„ U-vur hontem, no Cine Pajajfi
um intercsííantc ri:ut tirado em Cabo Frio,
j_l9 usbil »'jn;r.dcr A. B.tciho, j-or pçca-

CINEMAS
PARIS IIvXS K — "Triste destino" ou

"O ratinho verde*', empolgante episódio dra-
riiatico intcrprclado petos .ucridoj artistas
diiiaiiurq-.ic.ies Ebba Tliomseii, l-.lza Frolick
e Age llestcl, ".apotav.ro" da laureada fa-
brica Xordisk em trea extcn.j.. actos; "Ju-
lio c os namorados.', impagável comedia da
Kcystoue. e "Veneza'*, lindos aspectos da
sceul.iridr.de italiana, são os tres magnifi-
coí films que constituem o programma de
hoje no clegantc*cincn_t da empresa Sufi-.*

CIXM PAT..M3 — Alberto Collo, o in-
te.pre.c dc Anisando Duval ao lado de Hcs-
pena na "Dama das Camelías". reaparece-,
rá hoje na tila do luxuoso salão'do Cinc
í'.dais como protagonista do sentimental, ei-
r.edrama, em tres acto., da Tibcr-Film,"üterna hi«toria". Alím desse primoroso
trabalho, o Cine exhibirá mais "O rapto de
Ven-.is", impaE.ivcl eomcdia-bufía da Eclair,
interpretada pelos queridos artistas César
l.tçhepar e Dehise Crey, e "Cabo-Prio",
film nacional dc actualidade.

as
Oni-iOM — Esla luxuosa casa de espe-

ctaculos da avenida Rio Bránço annuncia
yara hoje um programma do que fazem
parte es tres admiráveis trabalhos «eguin-
tes: "Os alliados cai Salonica", filai de
absoluta actualidade e de alto valor do-
cnmcntario; "A cigana", delicado romance
sentimental em Ires actos, da Gaumont, in-
tcrpretàç-o ,Ie festejados artistas írauc„esj
"_eçrça_:a__a", grandioso drama de cure-

Recebemos hontem a seguinte carta:
"Nós, abaixo assignados. vimos soli-

ci'.ar-vos a benevolência de publicar uo
io»so jornal a violência e arbilrarieda-.
dc coiiinicttida pelo comnnssario <lq 11
districto, a bordo do vapor nacional
"Rio Pardo", propriedade da l-.mpresa
Brasileira de Navegação atracado no
armazém n. n tio »> uo lorto.

.Vs 16 horas Jo dia -'7. tendo tece-
bi-o ordein «lc prisão por soldados da
Brigada Policial, o sr. Anmbal Corrêa,
sem saber o motivo da referida prisão,
declarou .aos mesmos i|uc, sendo.official
du Guarda Nacional comparecia á ile-
legacia, mas não acompanhado com 111-
lYriores; foi o bastante para i_ue os,
mesma, telepliohasseni pedindo compa- •
reciniento, não de officiaes e sim do j
scclerallo comiuissavio _ nesta oçcasiao í
comparecendo um capitão da mesma
milícia, prompiiíieou-se a acompanhar i
o referido á prisão. O comiiiissario,.
ilesalitorándo o referido capitão, por ser. |
de cór, com palavras injuriosas ten-
tou aggfedir o mesmo com arma Je íogo I
o que não eífeetuou devido á intervsn- •

ção do official preso e o commandante ;
do alhidido vapor. 'Nestas condições. I
devido á aggressão, O capitão prendeu o
coiiiiuissariil em nome do clicte dc
Policia, da qual o delegado nao tomou .
cm consideração. Nestas condições.-,
peço a vossa intervenção auxiliar pelo .
vosso jornal, para bem da justiça, para
que seja posto cm liberdade o relendo .
capitão e punido o iliio comnv.ssario. ,

 .Uuiio.-Í Mattos, Dionysio de Aliara-\
dc 

'Jiistininno 
Oliveira, José Pinto. |? _

Tratou com detalhes dos Indios'Bar-
íniifo.. Kcp-kcri-nals, P.amtts, Urupás
Arikcmes, Urttmis, Matanaiics c Caia-
bis. .

Narrou a historia Ua cada uma 1
mostrou as relações de todas cilas.

A prclecção foi ilhistrada com peça-
do Museu. Os resultados scientifico; I
da comuiissão Rondou, quanto d cl_.no-1
grapliia do Brasil, foram siinimariados i
110 fim: foram descobertas populações,
primitivas, identificadas 

'iccrus triblis, I
alteradas os conhecimentos existentes
quanto ás ínigraçúís dos grupos do-|
cumenlados, certos factos tiníropo
gcograpliieos — atrazo das populações
do planalto, àdeantaihciito das tribus
dos valles, t-tc.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
O governo do Estado do Rio dc Jane;

ro pagou na fôrma do seu contrato a pri-
meirá prestação das obras de desobstrucçao
c defesa dos canaes da lagoa dc_ Araruama.

Foi já dragado o canal de luossoro na
c\tcii_Üo dc 

"cerca dc 2.000 metros, de- 1
vendo' este serviço ficar concluído 110 1110: |
pro..ÍntQ

T •

lúitendcnilo que foram violados o
do Código Commercial, os
6" 7" S" e 9" do decreto

j art. 65 do
mesmo decreto, asseguram ser casp dc
recurso, sustentando então o seu ilircuo
negado pelo Tribunal de S. Paulo.

Pleiteando a aniiullaçõo. de tini eoii-
trato em vista dc vícios de simulação
L> do fraude, o tribunal de S. Paulo
negou esse direito porque foram os rc-
clanianles partes 110 mesmo contrato,
direito que só compele a terceiros pre-
judicados. ,,¦Essa resolução esta em flagrante con-
tradição eom o artigo 685 do Regula-
íncnlo 717 dc 1850, que dispõe que as,
nullidailes dependentes dc rescisão so .
podem ser propostas por acção eompe-
lente, pelas parles contratantes, sueces-
sores' e subrogados, etc.

O Supremo Tribunal em sua sessão
ide hontem tomando, entretanto, conhe-
cimento do . recurso, negou-lhe provi-
mento unai.imetii.nlc.

-i»l»

Deiuii
termino do anno dc ipi.í. .

O Cabido Metropolitano, incorporado,
assistirá a esse acto.

• MATRIZ DE SANTA RITA. —

Neste templo haverá 110 doniingo proxi-
1110 o Sacramento do Chrisma, adminis-
trado pelo bispo auxiliar, d. bebasliao
Leme da Silveira Cintra.

. l.RKJA DO CONVENTO Dl. SÃO
SEBASTIÃO UO CASTEIAp. — Será
.-ninado liojo, neste sancttiaiio, solennc
"Te-Deiini" em acção de graças pela
entrada do anno novo. Esse acto fera
celebrado pelo frei Eugênio de G. tar-
neiro, acolytado por outros religiosos,

A senhorita Nadír de
oceasião dc receber muitos
dia a3 do corrente, por
annivcrsario natalicio.

'Xicmeyer teve
íeKcltaçOcs, no
motivo dc seu

Uma tentativa de as-
sassinato

íggreu
foi egualmente atacada a consirucção dos Quinlas; portugue
ires de alvenaria de pedra nos canaes; unu venda na me

S. Paulo, 30 (A. A.) — Devido a
rixas antigas, Mariano Sanipolcsi, ila-
liaiio, residente á alameda Glettc, 11. 60.

diu com diversas facadas a Tose
tuguez, estabelecido com

pilares de alvenaria de pedra nos canaes |^ma venda na mesma casa.
J.iln-.cr. o adquiridas 3.20a barricas dc ei- | (j ferij0 foi internado, em estado
incuto marca "While llrothcrs-, para cstls 

grilvc, na Santa Casa, sendo preso o
'Í'.ii'iibeni está o" governo do Rio de Ja-1 criminoso. _

neiro informado que dos listados Unidds • • • • *|
embarcaram 6.000 metro-í quadrados dc té-
Ia de aço dc tres fios destinadas ís corti-
nas de concreto armado para as muralha»
desse.] .canaes.¦l-istus obras estão sendo custeadas eom a
sobre t.iNa d_e cem réis por s.-.eca de sair

Inscreveram ainda uo concurso dos pre-
mios á lavoura do lMado do Kio de .1.1-
n.iro os srs.: Joaquim .los.; Ktbciro, do
inunieipio de Sumidouro, pedindo ao go-
verno que mando examinar as suas novas

Uma desapropriação
original

A Compágnic Fránçaise du Port de
Rio Grande do Sul, a pretexto de-pre
cisar dos terrenos do" Mo-.ite Bonito,
para execução das obras sobre que ob-
teve concessão do governo, requereu a

.•...-,._ de niarmello. allegando eom o ! sua desapropriação nu diante indeii.niía-
_cpo„ii.nto líe verias fabricas, ser o maior , ção. de accôrdo com arbitramento judi-
exportador dessa fruta no l-.stado, ciai. •_ .'_.-' ,

O sr. Tlioiiiaü l.clho, proprietário da ta-1 3 Concedida previauicnte a emissão ue ,
zenda l.ustrosa, dc Mniite-Vcrde que -,,1,-in- | ,)0»ío desses terrenos, apoderou-se das i
lon cm outubro sete alqueires d-e corcaes.: !' ,, ;„. ..j: existentes, explorando-as 1

O sr. I.cssa Vieira, de santo Antônio ; .. . ~ , ¦

i^:_.a_,_. dSdi.^ bw_ i úy^^: d. ffltíJSres de milho e lio.mo covas dc maiaiiu tmilher, proprietários .;desles terrenos,
destinada ao fabrica de oleo de ricino ; | a'ppcllaram dessa decisão para o su-

•O coronel Atinando t-ampçllq, propricta- premo Tribunal, demonstrando que os
rio da fazenda de Santa Margarida, uo mu- [terrenos não são necessários ás obras
nicipio de Padi.ia.. que plantou ,.;:<'00ilitros | ja barra, nem foram dcclarados.de

utilidade publica para poderem sofírer

l-'REGUi:_IA HO líXCl-iXltO DF.DI.N-
TRO  Amanhã, ás io 11- horas, rea-
liza-sc a posse do novo vigário, para esta
freguesia nomeado, conego Antônio Jero-
.ij mo de Carvalho Rodrigues.

. Irmandade dc Xossa senhora da Lon-
ceição do I-ngcnho dc Dentro festeja esse
acto com toda a solennidade religiosa e
convida os novos paroclii.-.-ios assistirem a
eses actos, celebrando, ás G.i|- da tarde,
cânticos sacros e ladainha cm louvor dc
\'o==a Sealiora da Couce.cão c S. jose^.

Xo adro da egreja haverá .kçnnesse ,
leilão de prendas, fogos e illuminação, to-
cando uma banda dc. nmsica, sob a dt-
recção do maestro Mineiro.

¦EGREJA T>_ NOSSA .MXIIORA 'MAU
DUS HÓMliNS — Xesla egreja, celebrar-
se-á uma missa, amanhã, com cânticos sa-
cros, ás ii lioras, e adoração do Menino
Jesus.

Perante o irmão dr. corrector da Vene-
ravel Ordem Terceira dos Mínimos de Sao
]•'rnncisco de Paula assume amanhã a nior-
doaiia do corrente men, no mesmo lm-pilal,
o caríssimo irmão definidor Daniel Pereira
Bastos.

Commemora boje o seu anniversario na-
talicio .1. Carolina Amélia de Paria, viuva
do major do Exercito João Alento dc
Karia.

A annivcrsariantc, .ue i muito estimada,
pelas suas qualidade, pessoaes, receberá
mniiiis felicitações das su;is amigas c das
famílias que constituem o circulo das suas
relações»

Vê passar hoje o. seu anniversario tia-
tnlício a gentil senhorita Carmen _iYcire
d'Avila, íiilia do coronel do Exercito João
Monteiro d'_\vila, '-:»'

IFaz annos hoje o galante ^^ario, filho
do sr. í.uiz Soares c de d, Maria da Pie-
dade Soares, o que o.fcrecc agradável en-
sejo para receber muitos brinquedos, ca-
rinlios c saudações dc quantos o estimam.
I, o Mario, .uc é muito estudioso c muito
bom, vae tor nm dia repleto dc felici-
dado.

Passa hoje o „ mi versa rio natalicio da
senhorita Maria da Gloria _"rança dc Paula
Ramos, conceituada pharniaceutica,

Ve.

Passa boie o data do anniversario nata-
licio do dr. Victorino . llicardo lllarbosa
Romeu, conceituado clinico .icsta capital.

Ao estimado medico ser-lhe-ão hoje cn*
dereçadas as mais cffusívas saudações de
seus muitos amigos r. clientes.* :. «.. •
CAS.._IRXTOS

Com a senhorita Dido Fernandes 1'iguci-
ra, filha do conhecido clinico dr.. l'eiiian-
des. Figueira, consorciou-sc no dia 28 do
corrente, o joven medico dr. Adcmaro dc
í.amare.

O casamento foi feilo com toda a impo-
noncia c muita concorrência.

A cerimonia civil foi realizada na, resi-
dencia dos progenitores da noiva., á rua
.Marechal Xieineycr n. -o, Botafogo, ás 7 bo-
ras do noite, sob a presidência do dr. lCunco

REI___G5Efi -
.Rcunc-se hoje, ís * hor.15 da tarde, <;n

scsiSo dc assemblea gí-al, a Sociedade, ».e
Gcographia do Eio dc Jfliiciro,, para eleição
da nova directoria c das c.mnnssocs regui;-.-
mcntarM* •J; •!• ,''5
C-UXAVALÜSCAS 

'

BLOCO DOS LUXA.-COS, — Al-
guns rii]iazes dos subúrbios da l.i opoldina.
colligaram-sc c constituiram o I.lóeo r.cima.
cuja directoria ficou assim constituída :
presidente, Alberto Gonçalves dc Pinho; i"
secretario, Acilo Santos; 2-* secretario, Ma-
noel Rios; thesoureiro, Miguel llilota.

lim asscmbléa geral ficou nssentado que,
no dia ifi dc janeiro, seja realizada, em Ra-
mos, a primeira batalha de "confctU" e cie
lança perfumes, seguindo-sô mais unas an*
tes do Carnaval.

VIAJANTES 
"

IXo Hotel 'Globo hospcdarani-sc hontem :
dr. Mhnoel Carneiro da Cunha Lobato, Ja-
sé Albino de Barros Junior, Carlos Pereira,
Sliokio .1. Cajarc c senhora, João Leije
Guimarães, Cornelio iM.igalhàcí, Sebastião
da Silva .Rocha, capitão Adolpho .Massa, dr.
J. .M. Monteiro, Kduardo Lins, Manorl . .
Almeida, Erancisco Eunilão. coronel Aineii-
co Lago, .Luiz C. Rocha, Vicente Xolaseo,
Blailieus Lagreca, OJippus Carlos, proiessor
César de Andrade 'Bahia, 'Bento rré, Ro-
berto 'Foumango, /oão 'Bittencourt, Antônio
íllendes -Mello. Amador Vasconcellos 0 se
nlioro, José Osório Almeida Junior.«

Embarcaram hoje, no "Minas Geraes",
com deslino ao Pará, os srs. senador Ar-
thur iLcmus c José Poríirio dc Miranda Ju-
nior.

;!S :'< sS i
ENFERMOS

Acha-se enfermo, ha dias, o deputado l'c
llsbello J-'reirc, sem que o seu estado otie-
reça, porem, a menor gravidade.

FATiLECIMENTOS
•Xa casa de saudc S. Sebastião, falleccit

nnte-hontem o sr. _anocl da Cunha Fon-
seca, lendo sido o seu cori>o trasladado hon-
Icm par,i PctropoÜS.

ENTERRAMENTOS
1'oi sepultado hontem, em carneiro tem*

porario do cemitério dc e_. João Baptista',
o fazendeiro sr. Paulino Alves Barbosa;
fallecido á rua Voluntários da Pátria !)..*

'Fo! inbumada hontem. em carneiro do 1
eeaiitcrio de S. Prancisco Xavier, d. JuÜa
Paula Xavier. .1

O seu enterro saiu da rua. Lins de vas-
couccllos II. 39. "

inglezas J;;;ras_.afrc_::;
miras que empregamos nos ternos que com ;
esmero confeccionamos ao preço de (

50$, 6o$, 70.$ c 80.5000 •
Cuidado não confundir.

.,,„  Telephone 3.= " _ ynn)122 — URUGUA.ANA L*A-\

\
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ALERTA

lllAS Pl.QXVXriA-1, ^
O dr. Albuquerque Mello, juiz Ja 3°

vara eivei, proferiu hontem dois ues-
pachos dc pronuncia. .

O prinn-iro contra Juscclino Luiz An-
tonio acc-.isado de haver, no dta 7 de
outubro ultimo, ás S horas da noite.
na casa de commodo.. da rua Hcnedi-
cto llippolyto. 72, estuprado uma :11c-
nor de i.j aunos. _

Ü segundo contra Semlio José dos
Pantos,'que, no dia -ó de novembro
ultimo, ás 10 horas, na rua da Gamboa,
próximo ao hospital ali existente, as-
saltou José Pereira, tomando-Hie uni
src»\> com cem mil réis cm -.licitei,

Foi ajudado na operação por Av.li-
r.o dos Santos, que por isso também
íoi mimoseado com a prenuncia.,

le arroz, com irriga.ão e 900 litros de ml-
»'" .. ,. ¦ . •

O sr. Antônio \ an l.rven. proprietário
das fazendas .anta Clara, Vai de 'Palmas
c .Moutc-Verde convidando o governo a
mandar examinar ás suas e.tensas planta-
ções de milho-c arro.. liste ajncultor plan-
tou eó alqueires dc milho.

O sr. João Martini. de ..anta Isabel do
Kio íPrcto, comhiuuicando q-..c plantou 2O
alqueires de arroz. 6 alqueires dc milho c
que iniciou também a cultura do fumo nas
suas terras. ,

O prefeito municipal dc Nicthcroy com-
municou ao governo do Estado ter conclui-
do çoni os recursos r.ormaes do orçamento
as tres cstacles elevatórias para o serviço
ile egotos da cidade, sendo uma. a esta-
ção final e as outras duas, estações ititer-
mediaria», .. . . ,Com essas obras _a podem ser esgotadas
em Xictlicrov 2.263 casas.

;. receita lotai do Kstaüo do l-:i de
Janeiro nos onze mezes do actual governo
não incluida tola a arrecadação das estra-
das de ferro íoi de n..10:870.613. Km
0R-.Ü.1 periodo do anno passad. a receita
fui de io.e;o:4".-$i43. .

A dcsicsa total dos 11 mrzes do aetur-l
governo foi de io.3>i _°;.!43. Em,esual
periodo do anno ^as.-ado a despesa foi de
;.._6<_l_<'.i.-.

tal processo. .
\ Companliia por sua vez ainda nao

satisfeita com todo o obtido appelloti
também c o Supremo Tribunal, em ses-

„o de lionlei-.i, negou provimento a
ambas as appellaçõcs unanimenieule.

« >

PFIIZADAÜ!
ULTIMO DIA

APAC* DnPUI iax& ilisUibiiioão
üAoA nUUnfl dc ricos «mx-

OlJEDOS a tmlos os seus frèguc-
te* nue fizerem su.qs eoiniirns ile

„.^,.,.,_e_K.^^3^..m{Z.
Av. Rio Branco 89 l.^^

Mareclinl Floriano 11-1 I

Inglezas no Rio
1-115 peça? do Casimira Ingleza

íjuo acaba dc rccelier a acre-
ditada Alfaiataria Ingleza

õO$, 00$, 70^000

Cuidado com os imitadores

! OS INCÊNDIOS

A policia garante uma
fabrica de vidros

Já ha alguns dias. os operariosda
fabrica de vidros da firma í.uiz _ca-
ralli & Comp., estabelecida a rua do
Livramento 11. -01 c 215, se vinham
mantendo em greve pacifica, embora
muitas fossem as exigências que faziam
aos seus patrões. .

Hontem, dia de pagamento da teria,
dos operários, temendo o gerente da
fabrica alguma perturbação, da ordein.
comtnunicou o facto,á policia local, a
qual pediu providencias'.

O estabelecimento foi guardado pela
policia, correndo p pagamento sem no-
vidades»

FA ......CIMENTOS EM

S. PA-1,0

... Paulo, 30 f.V. A.) — Nrà s-mana
finda falleccram nesta capital 15a Pes-
soas, nasceram 22,6 e casaram-se 15.

Foram condemnados tres
companhias

,-V massa fallida dc V. Pereira' dal
Cunha propoz uma acção para haver 1
das Companhias d,? Seguros Terrestres;
e Marítimos Couiiança Paulista, Bra-'
sileira de Seguros e Equitativa, a im- ¦
portancia de 170:0005000, total da s 1
importâncias dos seguros feitos pela.

-, u -i-.,iiin r,,i>»n 1.. o í firma, úo predio onde se achava esta--
TornOS SOb medulei,._p_Uia U, a \^üa _ sinistrado no dia 17 de -gos-.

;to de 191-, . . .
Sendo o fado anterior a confissão,

, da fallencia, a massa propoz a acção ¦
í_ue foi honieni julgada procedente pelo; dr. Souza Gomes, juiz da 4a vara ei-'
vel.

O juiz condemnou as res á pagar a,
massa o seguro que se verificar em
acção competente,

¦ml ti _?-?_"- "

Vtj

A nossa casa é:
120 - Urnguayana -120

Pegado á chapelaria (Enfrente
ao Largo da Sé
. » mt » —

FALLECIMENTO 1)11 1MA

..UTORIDADH OATHAIU-

M.NS1.

Florianópolis, ,;o (A. A.7' — .alie-
e»u era Biguassti o sr. Antônio O.-sai
13ui!a:iiaqiii, deleRado de poüci_i.

ATX1.A O CORPO DE SEGU.

líAXC.V l .BI.ICA
tãmM

O chefe de policia nomeou .ontem
sub-inspeçiòr do Corpo de Sesuratiça
Publica o dr. Domingües Bernardcs.

A escolha não podia ser mais acer-
tada. O rccem-no-.ncado ó velho na po-
licia, co_hecc-a de sobra, tendo oecupa-
do varias carg03 cm outras administra-

Massa de Tomate- ^Síéf
de Conserva? Alimentícias.

—-?•a» . —
O horário do trem de yer>

duras foi modificado
O director da Tcntral approrou hon-r»-

'cm uma' modificação r.o horário do trem,
cognotninado dc verduras e que parte de
Santa Cruz. . , , ~ ..

Esse trem, d ora avante, pirtira de ban<
ta Cruz ds 3 hons e 52 minutos, chegãn-
do em 5. Diogo .5 3 >U horas da tarde*

— As vagas dc agentes [fecüvos
existentes no Corpo Uc _e_'.iran;a fo-
ram preenchidas hontem por o alu-
irmos diplomados da extineta Eicoia de
Policia,

I*';-

Esmolas
Dc r-"oa que'firma _3 íniciae3 ü.. M.j

rerebemos i q-.nntia dc 5.000, par. .-listri-
h-.irmcs neio-, no-sns pobre»-, e-.n intenção)
dl alma de '.eu pae e de £cu irmão, e pe-
dinuo' aos contemplados que rezem tre»
Ave-Maria, ein intenção da -Im* fio» _.•»¦
in... !

M
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TURF

. Ojtcoal, cujas condições são regula-
í* tes, Ecni montado depois dc ainaiiliã

, por -Domingos Fevreira,
Dirigida por Aurélio Olmo?. Tra

non tirou prova lionlcni no Itaniarat}-.
11'ouTe quem marcasse 106" liara os
'1.500 metros. As - ondições do ex-Rc-
cord são, .jiortanto, péssimas. Mas como
cm corridas tudo é possivel, clle pódc

•' derrotai' os adversários.
Bob, que vae compelir com Tria-

¦ nau, lr;ibula, Dilemma, etc., compa-
ruceu 

'liont-m aos cotejos no llamaratj'.'£_ Ninguém sabe ao certo «.uaei as-colidi-
«.ções do defensor Ua blusa azul e prctoi

em torno do qual se íaz grande mys-
' terio.

Gimarra, tjii? se apresentou senti-
da após a corrida de domingo, esteve
110 prado do Itamaraty, liontcm.. Dc-
pois do ligeiro Lxercico a que foi sjib*

M mcttida, a filha dc MísecI Tlirusl;
. apresentoit-sc perfeitamente firme.

.... Iningc .tirou prova liontcm, por-
tando-sc muito bem. Será seu piloto o
jockey A. l-emandoz.

'Donau trabalhou hontem regular-
mente ao Idao de Boulangcr. A füha
.4 Prcmier Diamond deu quanto podia,
cmcjiianlo que IJoulaiiger se limitou a
¦jalópar.

—Foi regular a prova forneeula hon-
tc:n pelo cavallo 1'idalgo. O filho dc

, 1'nlmen será ; dirigido por I.oiir-ii.o
Junior.línibarcoii lionlcm para o Lnile,
cm. vi?iia á sua familia, o joclícy Mar-
tin Michaels. O profissional norte-

¦'¦*' americano deverá estar <le volta cm
:. * íiiarço próximo continuando a prestar

seus serviços ao Stud Campo Al.rcre." — Lord Belvoir iraballiou de vagar,
(.oiitc.il. Continua bem disposto e a
sua figura domingo próximo deve ser
cl- destaque,

"Stroiiiboli mellioroti' bastante da
ligeira mangueira de que foi aCücctado.

Montado por um "lati" Scamp
ifòrne.ceii liontcm magnífico galope no
I-.aiiiiir.ity. Como todos os outros pen-
sionistas' do Stud Campo Alegre in-
teriptos para a corrida dc domingo, o
filho dc l.c Sainaritain -,iuda nao lem
jocltcy escolhido,

*— Cadorna contiiiiia no mesmo esta-
dn riu qne correu domingo ultimo. O
ex-Jurou será depois dc amanhã mon-
-tado por l.e Mener.

Barcelona forneceu hontem no
Itamaraty um galope muito animado,
A finara da meia irmã dc Condor, dc-
pois dc amanhã, não deve ser apa-
Hilda.

 Espoleta será montada por D.
il*crrcir.-i c Dicladora por 1?. Barroso,

-••- 'Deu liontcm um bom galope no
Itamaraty o cavallo Maipíi. Ü fillio
de Sautry parece ter lucrado muito
cum o repouso a que foi subiucltfdò,

WATER- POLO

0;_,It»XEONATÒ DO 1110
l.cali_nm-.c, depois dc amanhã', dois cn-

.-outro.-, excellentcs para o campeonato ile
h;-ter*polo do Kio. •¦•;

II111,. o (lo Guanabara com o f. G-iristovao,
será talvez o niollior du temporada, .em vista
• le serem os conjuntos representativos des-
ws clnhs os mais fortemente constituído,
-.iui: concorrem uo en.upeoii.-to.

Nesta prova, timlo,. nos primeiros1 como
nos segundos teams, servirá dc juiz o ir.
11. Ii. 1'iillcn, do Flamcngoi ;

O outro iiiuíc/i c- o que se vr.c f'iu_cntre
n lcarally c o Natação, sob a aÍH".cçaò do
juiz sr. J. Cortes Real, do Vasco du Goiuii.

LAWN-TENNIS

OS X0KN1ÜIOS DO PDIj___C_JfS-r. c.
II' nmanliã, á Inriic. <j'ie cera disputada

n final do campeonato da "T-iCa li lu-
iniliensc" culrc )¦ Bcllo e A. l.iiee.

Apôs esl. encontro será feita a cnlteaa
doà premios üua vencôdorcsi cTo accordo
c.m a lista que publicamos hontcui.

A directoria pede o comp&retiimenlo ('0;'
vencedores c mui. cc-iuemtilad.s u_ dism-
Imlcüo.

«:¦ *

FOÓTBALL

O A.M1CBI0A y. C. VAIO As. jwri.o
1'arte Iiipji- para JI, r.-i'jlcp, onde dwc rea-

lixar vários cncotitrpfe', u áy.tiyc do Amcri*
ca 1-'. C.

Kstc cli.li carioca foi convidado para diEpii*
iu- jee.p.. cc.ui o -juntos T. C. e os Curin-
duns, filiados á Associação rauli.in, cm
caracter extraordinário.

Tunilicin vac retribuir a vi-iin íiie o
tjitm allemão fez a esta capita), jogan-
,i!(p i-i:.i o mesmo teaiil uma prova de carl-
tlattc,

l.iii Piracicaba roaliitará o An-crlca. o quar-
i. c ultimo jouo, com ufn club da l.eíxUt
dade.

* *
MIJA MCTHOrOlilTAiV V l»K

S. ATIIliMXlOOS
l'i>r falta dc muncio, deixou dc ser rea-

lii-.idü :. seísão do conselho diroctoi da J..¦ M. S. A., marcada para quarta feira ul-
liiitii.

Nesta Fessão i-i ficr aprcsc'nmdo o pc-
diilo dc líecntja do America t, C. para
disputar jogos em S- Paulo,

SPOKT OIjüIí liIVMiiKST
A directoria dd chrti acima reimiü*sc .'na

terça-feira ultima, em sua sede, á rua Car-
valho Alvim n. .*ii, levando a effeito as
ftégivntcs deliberações:

a) acceitar coíno feociòs coutriuu.11.es o
dr; Mario Pereira do Suura, os srs. OÜveira
Caminlut e José íjuslochib de OüvcIra t: dr.
Tidelis Cclalla;

b) i.ir demissão, conforme requereram,
«os srs. Ananias de Assis naptistã, An-
thero (ío Castro, Joaquim da •Criu 'Vieira'
t Oscar dc Sou;:;1. l!ontcs;

c) cenvocar unia. assembléa gcr;> dc so-
e'os para o próxima mez etc janeiro, íifini
dc preencher vários cargos vagos e mais
üssümptos de stímma impartAticia;

<!) despachar todos a» offic.05 enviados
ú secretaria do club:
'Visam rei>re_.?ntatívo dã
riil-IKlUTlÜA vi-i-sus MOllIÍ-Tl)

K-.-a.i/;.-f-e amanhã, no campo tlu »eg>.ui<
di*, c:a Quintino 'Uocayuva, um "match"
-ai:ustu*í) entre os primeiro-. _ fe^iuuloü¦""ícainsV dos clubs nesma,

o-i ''tcains" do Modesto sã;» 05 seguir*'

i'

i-í'i>'m

m
1

Um ex-soldado ferido por
um menor

"Aldeia do ;" rcgiiiiento" i um. grupo, dc
casinhas dc sapé, existentes -nas proxtmida-
iIcb dn Villa Jlilit-ir c onde residem cx-
praças, do lincrcito. ' .

liontcm, um menor,. Josc dc tal, ali resi-
dente, ' discutiu coãi Manoel Teuorio de
Lima, èx-praça, e feriu-o còtJi uma facada
no hombrpi fugindo cm seguida.

O ferido recebeu curativos na Assisl.n-
cia c deu queixa á policia do 23? districto.

¦¦ «1 1» • m
A rOT.ICIA T)0 5o DISTRICTO

CQMMETTE ________\
¦Do dr. Albuciucrniic Mello, delegado

do 5o districto, recebemos a seguinte
carta:"iSr. redactor. do Correio da Manhã
— Sob a ep.gr-.pbe "A policia do 5°
districto commcttc violências", li lioje
cm vosso jornal a noticia de que Má-
\\oel Joaquim UcKH.àffllès, João Pereira
da Silva e Francisco de Azevedo, to-
dos porlti.;uczcs c. homens morigerados,
aqui estiveram no xadrez durante qua-
tro dias, sem motivo algunl, a pão c
água, existindo outros homens detidos
por mim nas mesmas condições.

A.firiiio-vos que no 5". districto nin-
guem esteve detido com appcllidas sé-
melhaníes, o qttc facilmente podercis
verificar pelos livros dá delegacia, que
ponho á vossa disposição.'Trala-se, ao que parece, dc 11:11a pi-
llicria, sem espirito.

A Época, que registrou a mesma
queixa, indicou as -residências das
supposias victimas. Mandei proc.iral-,is
e. nos logarcs .apontados." ninguém dei-
Ias deu noticia."- A primeira' das cisas
até está condemn.Tda c vasia.

O Correio, que me tem cumulado
sempre d_e atlcnçõcs, estou certo, rc-
ctificará a iiuiherccidá e falsa aceusa-
ção.

Km minha delegacia nenhum preso e
conservado por mais dc. 24 horas.

-Solicito sempre ás vossas observa-
ções, terei o mais vivo prazer cm pres-
tar-vos os esclarecimentos que exigir-
des dc minha acção como autoridade
policial, acolhendo vossa visita com
ei.ii.-il empenho.

Siibscrovo-mci vosso, etc.''

Delegado desacatado pór
jogadores

A policia do *iü districto,, tendo á frente
o delegado Pereira CnimárücB, varejou hon-
lem n ensa <lc lavi-iliiirciii da rua Tul-iui--
Ií arrolo n. Ci, dc Sabíno Alexandre, vulgo

-"Turtiuiulio". c Coustantítio, Cocllm.
lísscs indivíduos reçcb.ram mal n poli-

cia, nggrcdindo-a c inutilizando os umtor-
ir.es dos guardas,

O di*. Pcrcirh Guimarães lavrou conlra
elles auto dc-flagrante, por desacato,} t- fcl-os
recolher ao sadrez.—, «a .«.»«¦»¦
fxsrncro haxitaimo

O luslittiío Sanilario do Kio de Ja-
neiro, installado no llístacio dc Sá.
vac cada dia melhorando c alargando
os seus meios-de, lieiiçfiei-n-iu.

Além dos serviços quo presta ao
publico, por. meio de assignaturas meu-
saes, a sua directoria resolveu fazer
trabalhos gratuitos, totlos os domingos,
das 10 ás 12 horas, em pessoas quo
não sejam* seus assigiiantcs, assim co-
1110 fornecer serviços médicos erattti-
taiticntc o os medicamentos ncçcssa-
rios a determinado numero dc pes-
soas.

_»»»l_ —"O MALHO"

duplo c, para o exterior até ás 14 c
objectos para registrar até ás tí,

Mareim, para Santos c Rio Grande
<lo Sul, recebendo impressos até ás -io
horas., cartas para 

'o- interior até ás
io r|-i. ;idem cem porte duplo até -ás.
11 e objectos f/iira registrar até ás 10.

Minas Geraes, para Bahia, Kecife,
Pará, Barbados e Nova Yorlc, recebeu-
do impressos até ás 10 .horas, cartas
para o interior até ás 10 i|j, idem
com- porle duplo c para o exterior ate.
ás. 11 e objectos para registrar até ás
10 horas.

Planeta, .para ¦ Ilaliia, recebendo im-
pressos ató ás u'horas, cartas paria o
interior até ás 1-' 1!:-', idem com porte
duplo até ás 13 c objectos para regis-
trar até ás 11, . .

Amanhã:
Itiàiiuja, para Illiéos, Bahia, Kílaneia

c Aracaju, rcccbeiiflo iir..piessos até ás
6 horas', cartas pára o interior até ás
ü i|--. idem com porte duplo .até ás 7
e n-bjcBtos pura registrar até ás iS
¦horr.r, dc hoje.

• Ilariuera, para Victoria,. Bahia, Ma-
cció e Recife, recebendo impressos alé
ás 5 horas, carlas para o interior' até
ás 5 i|e, idem com porte duplo até ás
fi o objectos para registrar até ás iS
horas de hoje.

Gottas Virtuosas p§jgí
Curam hcmorrlioides, males <lo. utero,
ovarios, urinas c a tironria Cystitt-.

Já temos em mão o numero do "Ma-
lho", correspondente a 1" de janeiro.
A ca-pa. dc Calixto, é uma bella pagina
de arte. As "charges" se succéilem de
jiagina a pagina, cada qual melhor c
mais interessante._

A-s "Mortalhas'', a magnifica sárie
de sonetos de límilio. de Menezes, tem,
realmente, no numero de hoje um dos
seus mais garantidos succcssòs,

Sem nenhum favor, "O Malho" cn-
tra victoriosameiitc no anno que co-
meça.

OS PEQUENOS COXTIÍA-

l'A.\[)OS

^O official aduaneiro'João Tinto da
Fontoura apprehendeu lionlcm, de 11111
estivador, 110 cáes do 1'orto, 4S pares
de meias dc seda.

AVISOS
Os ilrs. Anlonin J^iclicco c Jínul

1'tliilicco iiiudai-ain seu consultório
para a rua do Ouvidor 11. 17.1. esqui-
nã de Uriigiiayaúài (li tiüd-t

CORRIÍIO — lista repartição expede
tlialtiB pelos seguintes paquetes:

lioje:
Amiral Ponly; para Tciieriffc e lia-

vre, recebendo impresso.; ;\;_ ás S lio-
ras e cartas para o exterior nté ás cj,

.S'. Prinec, para Victoria, Bahia. Tri-
nidnd c Nova York, recebendo impres-
sos até ás 1.5 horas, cartas para o iu-
lerior até ás 13 ij-t, iik-m coni j.orte

LOTERIAS
Capital Federal

Resumo ilos premios ila SC lotovin
do plano n. SUO, Í.C9- extraoçâo do
auno ilo 1013* roulizaila em 30 do
dezembro do 11315.
PUI.MIOS Oli lGiOQCSOJO A ÍJOOgJOO
13C0I . .-  10:0.1080 0
52613 3:0.0 WO
13583 { t!:üliriSO0O
30370 lil'00'O'.iO
13003 1:0005060
'.;•>-,<(" BOOSOÚO

3uo-;g' 
" '.'  

rioosooo;
3Ü74S  

' 
üODÍOÜO

4'S1ÍO-','...'.'.!'...i OOüSüOü
ÈREM.OS Dl. S0__íit>3

3703 5301 12200 1-10Í7 10353
10093 23530 25720 £.131:1 II155i
-Í1D.W íítírü liOS-li 535Ü1 D3jÍ3

57T63
À'PPROKIXIAÇO_3

13(100 o 1'.:CÓ2....  2O0SOO0
52012 e 5261-i  lOOjnOO
13DSÍ: e 133.1 5-iSOOO

UK/MNAS
13001 a 13010 fpiWOO
52011 ii «2020  ífÇOOO
135e'l a 13590..... 3í)<!000

ClvN'1-liNAS
13001 a 1370) S0SOCO
52001 a 52700 1 SOG1'
U301 a 13010 ÍSOOO

liados os números tormi-iadòs e.m
Gl tem 4SU00.

Todos os riumoroslorminados em l
tem 23000, exeontuaritiG-ào os lorml-
dosera Gl.

O íi.cal do governo. í/aimri Ce'i)fc rinío.
O dircetor-prcsiilcmc, Alberto Saraiva dt

Pòvsecoi
O director-assis-enic. dr. Antonio_

Olynllw dos Santos Vire*, vice-prosi-
dente.

Empresa do Loíorias da Bahia
Resumo dns promios ila 31- ex-

tracção do lí'15. plano n. 5 A, rea-
listada cm 30 de dezembro do 1918
sob a presidência do dr. Edgar.u
Doria fiscal do governo.

•- 105- extracoao de 1915
EREMIOS DÉ 13:000$ A. 200ÍOOÓ

/,2ri0  .'-.-.ooogooo
£1.-07 1:0008000
3167H 5008000
282Í8 Í.30SOO0
37321,' SSOgOTO
23352 'JOJSUOO
3301S £00300:)
Í5281 200.000
55017 KOD5000

1'RKMIOS DE 100S000
IG0S 7120 38111 -17073

43710 5 «IOS
KREivllOá DE 5OS00O

8219 1.220 28123 35371
;C027 SS197 81203 OStil

AR1'RÒX1MAÇÕES
•ÍVTO 73Í0C0

2810S-...  i.osnoo
UlüSO. £55000

Ul.ZRNAS •'¦ '•*'
4200 '..,.. 10SOOO
£8110 10.000
31G30 10SOU0

r.K.s tfnas
-'.3011....' 3*000
28ã'-0 2'0ü0
Li 170,1 2JÜ0O

TodC'K os numeios tenuinados ein
0 ttm ISCOO
O cauccstMüP.arios J. Pedreira & C.

4035

F.032
41030

1958
i SS-10G

31077

4551
2S10)
01071

4201
28101
31001

Ciüb dos Pemocraricog
HOJE-Sexta-feira, 31 dc Dezembro de 1915 -HOJE

MHaovccentoscilezesscizético builo â fantasia puradav as boas viudas ao
ANNO IM OVO

Knlve aiiroi-ii do iiinor, aurq^ntela cs|)oi-,i|iça !...
Anno N.yô o IVliz nos si-.jas tu; qiiõ u .lòt-lu'1'riiKiis mais uma voz ás na.iiias ila histofia
Destii bi-uva lcíllfiò nue sempre, a aloria alcnuò-,

Ouo sejam do oxpíòndbr o sc.iam rtõ bonança
? is fcous dias, e tú nos fimics áè memória
Como «Iara feliz, como «ma (Tatu floi-on.

. JKscripta cm letras (l'oiiro so tívo a nossa li-mbr.tnca.

Auno nue vaes nascer, ó an jki ai viça rei ro
A A.tiia nossa, iniiiiiiitiil, oui.si-ii vôo iiltaneii'0
Hlc-va-se no azul, mais alto dc nue o Sol.

3'ra do lá de bem alto, as flores atirando
Ir do majío pcrfiuuo o trili o einbalf.amn.ido
l'or onde lias de vir tú, Pro nilssor Arrebol'....

1. tú, ó velho 015 :

OescanVba pelas t òrrentes
Jta vida breve u futiíieo {...J''n/. rompniiliia ao.s Tencnti-s :
Oüi-iiie... KKyilI-JSltlt-.^T l.\ -.'AC1....-

-i.... ¦ i<-jí_m ly....;,,!..
Cá. em easa. portas a ilentiu,, Uo -nosso iiiexpusiiave. Castello,os nossos «OO l.FFKCTfVOS (sem contar u porteiro) eoninieiiiorii-

rao eom csteei-lto a passasein do "itiiiio,;- 
o a remodelação dn velliueasa onde .sempre iuiperará soberana ;i: nossa altaueira AGL'1A OE-.'10(_'lIA'lICdL. i':'

Scgíiindò "parl-passu" a cvòliicã. do Bello,
lOis-nos do ponto em branco, dòsiKfVo nosso limiar
Aos teetos varonis deste au custir* Castello'.1'tido novo o ele.nute em bi-illm, ,;a pompear.

Vindo ver o irosar nossa nova iiousada '.. . .— ltos bi-onzes de Cor.vullio aos caros (iolu-llnos.
Mm aosto fiiz lembrar os ar.'Kbe'scos finos' Do tím estranho JJoré n'ama lüblia .Saarada.

O Império do risonho 
'A>T\O 

\(>VO começará illiiniinado pelae-lonteadora ale„ria dos ciiruiiva leseos dò Castello, quo o sabem
ser conto hinsuciir. Nao precisanio s do Sol para fazer e.vplcmicr o
brilho do Espirito Democrático-;, . . Teremso cliai-ipaane, mu-
slea, luz, flores cm profusão para á meia-noite em 

' 
ponto entrar

com alma hiiare nas lioras auroraes do X!)l'{.

Ií vós, inspliadoras, deusas Oo nosso Ideal, *'
'Mulheres quo nos daes a fo rea pra lutar:
Vinde cantar, e rir, vinde, rir e diinsar í . :-
Incitando á victoria os reis do Caruuval.

THEATRO CARLOS GOMES - Empresa Pasehoal Segreto
PT* TPBHOJE 31, AMANHA I e DOMINGO 2

PAKA FERTEJAIl A ENTRADA DO ANNO NOVO

Grandiosos bailes populares á fantasia -
Coraciio èt^íarirgjat c viva..a alegria !

Mesmo porque já o celebre phisiotberapico
" Tristezas não pagam etc, etc.
Reinar dançar e depois. . . mais nada "

Eütiipeíacieiiíe Ketumbautc! Fiikiriuuoüolesco acÔnt.cunèhtÒ !
A' meia noite em ponto fará u sua entrada Irinmplial nos domínios ile S.-M. Ü'. Maxixe V

riir.amütilcsco Grupo do Abro Elias, gàrgáhtcaado titu samba entuba

Cameleiro dizia s

Trago na. mala
rfite trago á inílo,
prempto a «cával"-a-i
uava emissão.

ECÇÃO LIVRE
¦w-i-Si-aL^

Para solciniisar as grandes refor-
iiias rarnavalescas (jiie fizeram do"C.\iSTCí.iI;Ü'' 

um mimo d'arte, ilo
Poleiro uma tititiirari;. da Cidade
Nova, c da Caverna da rua do Pas-
seio uma snccttrsal d;i secretaria da
ru;t da Assembléa, onde -pontifica o
ineffavel Joaquim, 

'setupre 
prompro a"

dar tres "cartão" a cada 
'-so-.io, —!¦

com ou sem toque de tam-iam e
sempre que. lhe dá. na talha, — o.*
baile dc hoje inaugurará, alem de
otras cositns mas, o regimen da bar-*-
ração para todo.-i os "caras" 

que
cheirem a '"pgato". Isso é .para evi-
tar que nos estraguem o salão ou
que nos deixem cá por algum canto
qualquer recordação... -felina.^

Tivemos obras cm casa
Tambem lá pela travessa, '
Os "gaios" indo na vasa,
Fizeram obras á pressa.

Lavaram todo o fociiiho, ,
il'c alvaia.de e vcrmeHião.
Mas o extremo,' o carinho
Deu apenas pro carão.

JJi dentro e mesmo cá fora;
Pelos lados, — .serio, -o .puroIt-,
A sujeira rememora '
iAs tradições de monturo.

Qtte os gatos dlc quatro patas.
Os "gatos" bichos, .entendam)
Procuram imito co';ts galas

il') onde cu'as gatas merendam.

Ksse baiilio assim modesto
'Rccorda-iiós certa gente,
Qlie lava a tara somente
Íi nagua não nietrc o resto.'

iKsse systenia de limpeza á Kuhne
está, eulrclanto, em absoluto desac-
càrdo com o secretario ¦ da travessa,
que ú um rapai, de bom gp>sto, a
quem um dos nossos poetas dedicou
os seguintes versos:

Eücpl', Riçot, meu menino,
tRjs" tão esperto c ladino •,
¦li's nm allto, uma pimenta!.,•Tii tens um talento vario
Sendo do Sol secretario
lí's "idem'' da "(presidenta".

Rico!', Ricot, meu pacliola,
Passeia, rebola a bola.
Que o teu Miguel Trovador
Cava nos bichos e ncllas
3J.n5jiiaii.to tu acaiitelás
Os olhos da I.eoaor.

Rico'. Uicot, meu querido,
Meu Bottviçr sacudido,
lTs um cabra quereráca, I
Gosto dc vêf^lc a' seu lado,
.Quando, dc vulto alentado,
K-fiív-rebola a caneca.

.RiejoiV Rico!, tu tons graça
Ttns espirito, clialaça,
Ao li-r-ie a. risada',-estoura., -. '¦'j?;'..
'J-iia 

graça não" ehci-v.-i,
K' graça qne se conserva , ,,!
Com todo o sal na sal... moura,

Riçof. Ricot; teus talento,
Ii's .mesmo o nr.-inde portcüto
lios .secrciari.is d'agora...
t.-iii Outro assim nunca vi,
S.: ao.-lií' delia és taxi
>,o Cltiti és carro de hora.

-O' abro iilas I—1'asai. <le.iigo:.o i —Vou sacudiclb «Manoço» altivo,
Quem vem do lu seu maganão, I saudar o povo; 1140 tarda nao,
_já fíri-ò au falas vonha garboso | dosonsolrido, vou de amo vivo
Pois võu pppassáp*!... |p'.a reinaç-áJ | sou o Anno .Novo l p ra cavaeaa.

Depois da entrada do Atino Novo que virá trajando aquella roupa do mi quo pedirá emprestada ao MA
NEKO da Avenida é agüentar possoal'.!

Polkas, Valsas, Tangos, e Quadrilhas
e so duvidar muito, não uguentando o camarada coni as pernas entáo arrebenturão até todas as veias nos pa_*
sos do ,

Urso, Raposa, Macaco, Orango-Tango, Sapo e Urubu
do diabo, cmüm; -.'-. ... - .Sm Mm D. Maxixe t. presidira a festa

Ordenando aos músicos que se deixem dc tristeza?, porque estas iríu- com o Anno Velho c qua
soprem os sóus insl_._m.fin£__ nos mais maxixoleticüs compassos, mesmo poÉq.M

Seja branco ou seja pixe
c£ue o ejejo lòom não se lixe,
pela dama se enraloiciio
nos requebros cio maxixe !

_\.0 Ccurlos C3-o___.es -A-O OÉ-rlOí» G-oraest
Só n"m dansatYi quem foi tols, porque isto de magnas já não òstu ínits para os uossoí toiu- ¦

pos, como já dizia Bocage, cjue Deus lenha por lá muitos annos c bons :
Esse teu ar, impávido e garboso
que annnncías nos toques do cornei*
não nos saia de modo duvidoso...

Nâo lamentes ó povo o tou estado
que tristeza tem só a geme atoa
quem penetra da magoa na lbgòa
anda sempre do barco desnorteado.
Füí triste o anno velho o arrebentado,
n.tis ji do encontro ao nada se e.bUrú.
A'ão venhas, Novo, de riitenle pro.i,
de porão carcomido e arrninado...

-A.O Carlos Gomes
MASTiOANTES li BlSBEÚIiAííTES ao lado sem latnpeâs c í.oda destas, coisas dc...

Faz um valente de quem e lambeta
na alma derrama o liquiilo do gozomesiUò porque, na viütv, ô tudo p:6t;i I

1
ü Ia earte. 6009

* '-^S^'^'
Ci Prop-is'! illll

Palacete iepe - Engenho Novo
1 ni ¦¦¦ininr

HOJE - Sexta-feira. 31 de!
dezembro de 1915 -HOJE

laixiu uk 'ruírvA*. c_,R0Bá
J. \„ÍÚV_U!l

Ctnuxisto — Cura Synliilis

' 

"¦ 

¦ ¦ ¦ '

i V EA.VTASfA
c:.:.:'..ar ái liltas üciiod-díi. de .MO-

i.\in?ONa_<Ti. c r.u.vxnro.-o m\ii
Pura poli-imiiar ;i cntrailn (lu -VM-NU .NU VO i
__0 ;í:í vãicntçà c os.ucrridaa

HOSTES PlíOCIllESSlSTAS !
iiik\ so c.-.nslcr dr,s tron-.lictas que- sempre tem ncompnnii.iilo os snrior. victoriosos ilo.
Cloriij comnil-tail-pü piilii iiivnieivel pcinlíi» ifliOil-R-USSlSTA, liíi- ilo r.iiitiiii::ir a cs*
c-il-ii- ai i-i-iO.s ütó cnüc a ÁGUIA l'KUCUfiSSISTA tem olvado o s.u majestoso
VÒÜ. '.'¦..''¦' "

•¦Na' vcrtificm voraz, nn .posse .la:i victoria?,
A Agiiiá rrogri-ssism ásociulii alcandòíjda.
i.Unusõçi cckiitiacs ili- scnipi lernçs (,'fiiriai ,
Üiíi vôo magistral co!«s a_:i? ¦àpalraadas*. ...

Ií depois du. fílnriíicaCài» do" nosso hl ianciro symbolò l-I-.olür. c. j_sto. n*lc renda-,
mos -.-j irrcsi-ttve. ilcvía :.MO.\Uí a_ Homenegeri. ãrdorosaa üus

rnotíiíKssi.sx.\s d.v velha e nova í;lauda
numa anotlieotiea e grandiloquciite matiiícs taçãó do liotn-.sosto arlisti-o c fino l.uiucur
qex sci-i ii

ORANDM liAIi-1'

RODA DA FORTUNA

93 16 93

A' 1'AN'TASIA
.1 que, certamente. tmprc3tará,o os encantos mil ile f-ia jovial o i
pre-enva a. .ei-.inUissiiinis s.pilioiitar, c t-xiaiiã. sculioras ijue eaclicm i
sorrisos os ._t.es da ntfssi súde.

Vlores nue vicejaes, c.;plcniliilas. form osa?.
Ko ouro, ii7u!.ulu eco dc angelical ter mira — .
Vinde mais uma ven; puras e |ieiTurno ias
Dar-nos a sasníijão da. vossa íarn-.usu ra !

iViildi.; cerlo, collit-r n oi llioi-onos Progressistas
—.'iihtllilrios ilo amor onde so cantam üíorias —..
A nossa gniltdito, o 1 oiir'i d.is coiiqnlstas
Alcançadas; talvez, c:n mais de mil vietnria. !

'Vir.de c vede, na combinação* Liarjjonio sa de arte. c íroíiisâo de

npre1 qiicridíí
iiellczii . dn

.1

Si

57 n

.rcía;Primeiro: Ma:iii,'nla: Urginaido r í
Jofíro, Miranda c Vnp-tiili.i; Miúdo,
cas. U\mÜíiía, JitHnlio ti Waldemar.

Scaundu: .lósf; Ari mio r H.irros; NV-i-on,
.Afioníi. <• lli,:ii,|iic; j;,,..!,- Zní, üonga,
r_ii.p:!:-j c J uÜão.

íi' ;'.: ti-
S.M.VItT-MVMliMST

Tit-ai za-su aiii.mli:'i, no campo dn ntaCar;
Cillio Aí vim, um "inalch" amisiu-o entro
os cliil-s supro. O j'.oj(o terá inicio ás . e
,í horap, resijeeiííáiiicntc, ciurc ot seuimilós
_ iirinie.ros "leains'*.

Gs "iLijiiains" de ambos os chibs pedem,
jior íids.ii intcrmeiío, a pre.rnc.i diis io-'-lidnrcs escalado., ás lioras acima nicncio*
nadas.

* :|: !Ü

IF SOOZâ CRUZ I
| atSI_-BtW_-MBa_MMMW*-a^_^ i
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Vinde, pois, Democra.icos e Democráticas'
fazer as despedidas ao cabuloso 1915 ao som do
maxixe, ao brilho das luzes, á musica dos risor.
e dos beijos,

3PIEBROT
_.-• Secretario

. I . e a respeito de penetrações só dando as
Boas Festas ap

1' Tliesmireiro

1'XOKKS ! KISOS--:!-!
Aoi no«os associados_est,'i reservada a "nota" altamente

•LUZES :!
progressista" que scru

a "verônica!' do "J.ord .Miiqueca". atirescn landü o Ikro listrado onde inscrei-eraii 09
seu. illiistrei nomes r... cifras, se qnizercin*. transpuc as "trincheiras' puiitific-ies
dn "BÍPMLNiO l'>G OÜKO1'; ofCicinl. cucar rcguilo dos "recouliceimcntos c dos
"10RI>'á "ilAlRRETA c -NAO VOU 1"1ÍA ISTi)'', sàn o iiue «ifiJa non dieta est po*

(li 6C58) It-KlCl MAZAÍ 1" secretario.

Club dos Fenianos
Hoje, 31 de dezembro de 1915

Espie ndoroso
e Eefulg-ento

BAILE

T-D*

A'

FANTASIA
-1.0 lioas eptratjas cm 101G-'

BOUVii.u, secretario.
Efttrada dos sócios: ii..ti:io.

CLCO, tliofjourbirò.
J C0S3

CLUB TENENTES
II;, DüDIABO

Caverna: Rua do Passeio
ns. 48 a 52

Hoje. 31 de dezembro de 1015
Grande Baile á

Fantasia
Solemnis.içao <1<» ;mnl-

iversario <la 1 IN ArIO'J.W
< *AVJ~r<iN A, o ria entra-
ti;. «Ir, NOVO A-NINO.

A DIRECITOÍtlA

__

BOX
F,ft"cctuo«-5o lioittcni' pi*, t'.'.' numeroía .if-

s:-n í.i.íii, no 1'i-niru dr Cultura 1'liyac.i, um
nciisaciiiual ip-,-.-Ii-,'i de üox, enirc n;p amado-
res Ignacio do l.oyola Unber, dc 6o Idkis de
liçüOi. c Aaurii.iiKi l.or'i-.., de r.1 kilos,

Ajm_ io rottnds dr hita cneafuiçadii, saiu
yciiccdur o sr. t,oyo.a IDabcr.

Servio <le j^iíz o .sr, .lamcs Staarl, c
c-liitòiiúmutri.ta o campeão llcroclüo Mas,

*** ¦» <tB. I> ¦_¦!

ESTAÇÃO B4LNEARIA
Tí o ti pn s dc banhos fiara ambos os se-

-tos c todas as edade*, camisas, cal-
, ções. sapatos e costumes completos, nin-

tos de salvação modelo Sporlinan. I-ua
dos Oiirivcs n. 25, Avenida n- jj. Casa
Spòrtnian.

«OM-MISSAI-IO K TANTO...

No dia :S do correnle tlesapnarccc*
ram da casa da sua prosi-nitora.
<1. Iloriencia dc tal, á rua João Uodri-
jftics J, no moiro dc Santo Antônio,
:ii suas iluas fillins, ocqitcnjis ainda,
\'.:i'p;i!iia tancclolc e Tyniüira-.

p\ pobre senhora tem usado dr lo-
tlus os recursos pina encontrar as suas'filhas. Já um i«n:o desesperançada de
descolnir-lhcs o puradbiro. dirígitt-sc
lionte"! á policia <lo 50 <lisíric!o. Ahi o
coii.nii.-.sa.vin de serviço; r»c*a niíinhií,
-rcspondcii-IHí quê nada tinlia a ver
com o desapparccimeiito das pequenas,
e que Por isso aquella senhora se ar-
ranje cumo piiíer!

ifcxçcllciite comniissario e«««, n3o ha
duvida...

1 » 1» > —
IVtW-HI.VMA.S-

Completa hoje mais
uma primavera

Castorina F. de Souza
muito digna esposa do ge-
rente da Revista dos Triba-
nacs. Benedicto de Sòü.a.
('uniprimeiiUi-a, desejando fe-
licidade cm companhia de
seu marido

.T. A. T.. TS*. A.

,-M CtiliB MIMTAIt
, -pí!.-j'ordem dn exmo. sr; Rciicral pre-
siícna*. participo ans srs', .sin:iu:i qne a"soirée" unuiinciada para 31 do cor-
rqiite fica transferida para um outro

.tljit'ioppnrtunaiiientc designado; lim :S
dç dezembro ile i'p.115.'".- '¦Magalhães
Bustos, 1" secretario.

(J 66S0) !

DECLARAÇÕES j
I A 200 REIS 1
1 Deposito geral: Rua Gonçalves Dias 26 *

- RIO DE JANEIRO |
w:iaH:;Mn:ü;wiinii :.ímtl;h;.: Wii/in^-iBii- <»ii:ai:oB!i!<i-ii;r»i.: iaiti'i_ii!':!aii:.iBi!.;:«:i; :rtí; :¦,, ia,: -b::í í_i:if..H

AMUiAIi l)ü l»Il. MACHADO
E' o melhor remédio, por via gaslri-

ca, para curar a syphilis. li' de itcsto
agradável e não teir. dieta. Vinde 6f
nn qualquer pharmãcin.

Manicure Dlle. Mattos
A iircfrridn poln lina socie-

liailtt. Sete llií Scli-inl;ii> 58 (SI"
niiilnr), ilus IO ás 17 horas.

" E'.i casa Tavarc», da firma 1. !!.
('Fsr.n-r-s. sila i ma Cánieritio, .lt, re-
tcnljriu --• uma linda .olhin-ia,

O DU. SIÍ.VIXO MATTOü
AU PUBLICO

I"p-.i jornal noticiou q\-.c eu e outr''-' '
d.ntisia por ahi compramos dentes s»
vido:» para aproveitados cm novas cbr.-
pas etc. Km satisfação sómctite ao ;m-
blieo c aquelles que me têm honrado cem
a sua hcncvola preferencia, declaro que.
dc faeio, tenho comprado dentes servi-
dos não com o intuito dc utiíbcal-os cm
chapas novas mas, com o fim apenas
de apeoveitar a 1'I.ATIX.V nelles exis-
tente. Quando preciso dt- dentes artifi-
ciaes para ns meus clientes, mando -bus-
cal-os na Casa Cirio.

Tenho diso. — Silcino Mattos.
Rio, 31 — t2_~- _»<5_._ ((t.í; J)

STADT MÜNGHEN
IlcstiUiraiitc d<» 1* Oi-ilcm

A ini-llior tn/inhi» e ou nii-llirtrw
vinhos do .Miiiidi- I

Aberto toiltt u uiiiti-
ÓARVAr.HO Ji TIMIIAO

l'raca liradeutcs l

1.1,1X11. l)í'l TÃYIVA', CAROBA
K Vlll.AMn

Composto—Cura íiitiiulius ile m-lle
¦¦¦ ¦¦—¦ 1. 1 —t — niiB-.ii u ¦¦¦! __»"rKüviDExeiA"
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Secção í/p' Pecúlios .
Tendo fallecido em Tocos de Caldas,

110 Ksta-lo du Minas Geraes, a rocia d.
Franciscn Maria do Ko.ario, inscripta
no Pecúlio Popular, rogamos aos so-
eic? du inesnío pecúlio realizarem a en*
trada dà quota d" ioÇooo ate o dia O
Uo jaueiro tle 1916.

Ríò;"_.c Jaueiro, _- dc dezembro dc

(JüKMIO iAAIll.l.Mi líl.ASIL HI-1
CA.ItUO UK ACnUQIJERO.Dn

De onlein dò sr. presitlerite, convido,
totlos os ássociailos a comparecerem na •
séde do mesmo, á:i 14 horas do dia 2
du janeiro de ioió, afim de fe reuni-
rem em assembléa pura a eleição da j
nova directoria.

Rio, 21) — va — oi.-. — O secreta-
rio, Benediela de Almeida. I 07571".A «IO DIS .i.WKIKO"
RUA VJSCONDE OK INHAÚMA', i:A

SOBRADO í
Tendo fallecido em Patrocinio do 1

Muriahc (lísmilb de. Minas Geraes) a j
muttialista sra. d. Cltristina Augusta
dc Mattos, insciipta na serie dc so:ooo$j
com o 11. 17;, convidamos 05 srs. mu-
tttalistas da referida série a mandarem |
l-.-iRar a quoia respectiva dc .-joSooo, até |
o dia 19 de janeiro vindouro 1,1" pra-
zo) oudiiraulc o segundo de vinte (liiis.
ficando, porém, neste caso, suspensas
as earantias até o cffi-ctivò iftigameiito.

Rio de Janeiro. ?,i de dezembro dc
!Qi5 — Antônio Carneiro VasconcAlos,
director gerente.

MOY.I. |-|p* SOGGOK-RO DO RIO
.I.WKIKO

Teimo de proccdci^-so á venda eu; lei-
lã.\ no dia 1.: iiu ihpz dc janeiro en
traiue. i|pi-i penhores corrcspoiidenres ás
çãtttcnis de ns. 1 a 6.308, extraídas ém
jiiilin,^ agosto e setemliro do anuo fin-
díp.de !<>•(- liem cftsitn loiias as de epo-
c-i iü.i.tei'iorCs qijç iião estejam rotor-¦niulii . e os :icní õoHtralos vencidos.
pr.'vpiic-*<- ,-.os srs. intHiiarios mie ue-
vcrii resgutar os respectivos penhores
ou renovar seus contratos até ás i.f lio-
ias do ilia anterior ao fixado liara o
leilão,

Rio de .lanei™. .-8 de dezembro de
111?. — O gerente, Ur, Horacio lii-
bciio.da Silva.

AO PUBLICO
Arthur Ilia.- Alves Pereira comi".;:-

nica que n sr. Alfredo licite de. Vas-
conceitos deixou, desde a data em <:*..¦.¦
cil-- regressou da lüiropa, dt ser sui
procurador, visto que clle própria as-
sumiu a gcrciicià de seus negócios.

Rio. -"1 de dezembro de 1915. - • Ar-
lliur Dias Alves Pereira. (I. d-,--

"A n.Mll.ACEXE.V.Si:''
Sü0 pecúlio 1'a'jo .Kl serie A; .*"•' -:.i série P,

r ,1.1 *¦ na serie' t
Sío cÓHvtdiiuos lutlu. os f.OCÍuS I'.i-

nicirus Contribuintes, o Contribuintesv ilii
»úri_ dc lOíuoòÇooo, inscriptos ato u
dia iu (11- dezembro do anno pasr.i
do, da sério ác _o:ooo?ooo, inscriptos até o
dia io de dezembro de 191.1, e da .sério de
5_:ooo$i inscriptos ate o dia 15 dc maio
di corrente atmo. a- mandar pagar, dentrt)
do prazo do- 30 dias, na séde ou aos ban-
quciròs locaes; as quantias respcetjvamente de
sele, quatorze c trinta mil reis (7$000,
-4$í.oo c 3o$o»o), quotas tlçvidns pelos t";d-
leciitieittos de nossas consocías sra.;. d, An-
totiííi Jçsuina Cunditla. oecorrido em Villa
Rio l'.iranaIiyÍM, Sul itclMinas; d. ÜÜvta tia
Campos Belfort, oecorrido em Torto das
1'lores. estado do líio. c d. Luiza Contítança
da Silveira, oecorrido cm Uuerabinlia)
IViaiifiulo Mineiro.

Ilúrbacena, . 5 dí: dczcinliru de to:'. —
,-i Directoria. '

li. S.
Club íi.viiiiiiistii-o 

¦porliismcz

St&itu cm ;*i í/i.* dezembro de 1915
Serão pci-ininidas fantasias; cscp

piii.uulp-se apaches, pyjatuas e maii-
nlieiròs,

A entrada dos srs. socíns será com
o recibo dc3íc mez c dt* accordo com
o aviso collocado na sede do V:;i!i.

Traje preto. -¦- O 1'' secretario,
Fernando Vas Guedes Ijiiccltar.

| NOTA :
JN ão Ha convites, e a

\ entrada puni omsts. so-
I CiOS, SGl-íí COlll 41 1IHSJ-
Ritaiurado LIVRO DK
louao.
! 11! M ANUA DB DE NOSSA SII.VUO*
i l!A DA .LAVA DOS MlIl.CA-Doniss

A Me.-a Administra!iva desta Irmaii-
dade; fará celebrar*cm seu templo, no

| dia .1" dc janeiro próximo futuro, lis
i in horas, a miss;; compioinissal, acom-
panhada de organi s cânticos sacros,
em eoiniueiuorução ao dia dc "Anuo
Doiii".

A' adora.ií.-) dos fieis coiitimta ex-
.'posta' a sagrada iinageiu do .Menino
Jesus.

Uu ordem d«. irmão provedor, comi-
do iodos os nossos irmãos e fieis dc-
votos a comparecerem a es'.i acto.

¦Secretaria, r.o de dezembro d- mi-.
- O sccréidrio. José Fernandes Miran-
da. .1 66;;

BRICÂ

A directoria
 — '» «¦ > —

KMIMÍMSA Al TO AVMMDA
AVISO AO PUBLICO

'A empresa previnc ao respeitável pu-
blico que sempre a honrou com sua
Vrctcrcncia <;uc devido á excessiva
alta em todos os artigos dc seu con-
sumo, c principalmente da gã;;oliiia. (*ue
se acha elevada em mais dc So "!", r

iíute, segundo as informações precisas,
ainda mais .c ekvará a parlir do proxi-
mo anuo, não poderá mais fazer circu-
lar os seus carros a partir de 1" de
j.-im-iro de :ni6; até que, melhorando
a situação, pos-ii o serviço ser roeuce-
tado.

.Rio dc Janeiro. ,^0 dc dezembro de
1015 — .1 Pirccloria. í. 657^.

Ijiá-1—IU DÇ TAVl \ V. CABOBA
K VKIiÁME

Tel. OU.", C. Comiioicti ~- Cuia lilicttuiH.isnto

CATXA lU-IXl-H-lll-INTI-! DR SÃO
JOÃO BÂPTISTA lã N. S. 1)0
AüliliVIO

De ordem dó sr. presidente, convi-
ilo a todos os srs. rocios i[uites_ a _«c
leunireni cm assembléa geral ordinária,
dc accordo còin o arligo so, dos esta-
Unos, cuja íciinião terá lògar no edifi-
cin do -Club de S. Christovão, á praça
Marechal Deodoro 11. 0.1.. quarta-feira,
5 de janeiro p. futuro, ás ao horas.

líio dc Janeiro, :n d" deí;ei;;luo de
1015. — Aristides Teixeira de Araújo,
secretário. O* 8659)

T1U5 WKSTKRN 'I Kl.lX.DAriI
OOMrAXV, LütlITEn

As pessoas que têiu endereços tele-
apliicos registrados uest.a Companhia
desejarem rcnoval-os durante o anuo

r 1016 deverão rcno\_it-os até o dia
dc janeiro, vindouro, pois que dessa

.ia ciT! deante serjío considerados nul-
s o-; oue r.âo tiverem sidn revalida*

A' 1U1AOA
O abaixo àssignadò vem por meio

ileítc declarar a esta praça c á de Mi-
cthcnoy i|itc não i\c.ç nada a pessoaalguma; quem se intitular seu credor
apresente suas coutas legalisadas no
prazo de oito dias, que Serão pagas iu-
tcgralmcnte.

Alcântara dc S, Gonçalo, aS dc de-
Zp:;ul.ro de i-nj- — I.auro Augusto
Corrêa. (lífuni,)

Irmandade de Nossa Senhora
Mãe dos Homens

CAIXA DB ( AKfDADI-:
lVnsíW-s íiok irniíios sor.i-oi-i-idos

Xo (loniiniio niTp.Yiiiui, li dc ja-
noii-o, ús IO liorns, 'tnjliiin-su nos
irmãos soccori-iilos ns suas pcu-
sõi-s i-1'liiliviis no seituiiilo tiiniüs-
tro tio corrente anuo coinpi-omis-
sul. iiauiiiiK-nto une só será feito
nesse ilin.

Tliesoiu-ariu iln Caixa do Cai-i-
ilude, '-H ile ili'/.i'iiilii-ii ile t!)l.-».
—O Tlil-soiiroiro. JOAQBE11 VIU-
I.IO l)*ASCI-..V<,ÃO.

Rio dc Janeiro, ^o
ais, -- .-tro.il/ ;':-v,

dc de-etn!iro dr
stiperihteinltntc.

ciiNTRo união nos rr.opniE*.
TAIUOS DB HOTÉIS E CLÃS-
SES AXXILVAS

Secretaria: rua da Constituição 38.
Espçdientc,-, das 13 ás 15 horas.

Conimiinico aos srs. associa-los que
o d-.-spaeli.-.nte acha-se na secretaria to-
dos os dias ua hora do expediente-, pa-
;a os atít-nder. Secretaria, 30 de ile.
ri-aibrn de ;oi*. — O 1* secr tario,
.-Iciaiic da Costa Abreu, J é;4u

DENTISTA Dr. Álvaro
Moraes Coai

annos dt;
pratica, tra-

LallioS K-raií*
lidos. Preços razoáveis, lliillipea dentescom ou sem ctwpu, cm _.( liorns.
Concertos da dentaduras cm cinco lio*
ra.í. Pãfcamcnla.. cm prestações. Gons;)
das S da manliã ás ü da noite. Do-
miiiROS, a.c _ heras 155. ma Sete dc

.(Setembro, 155. e.qútna dá iravefiSa de
Si. Francisco. Tei. io.:, Central.

OE ÜfflOLOyS.AS

(S

CUT, IM.MIM.NSl-.
Assembléa íícral ordinária, c:.i 2 de

janeiro próximo, ás jo lioras, para lei-
tura do relatório c clbii-ãd dc nova di-
rectoria.

Km 26 de dezembro 1913.— C. Costa.
i" secretario. (.'!' 60S5)

IIVI-OIHECAS

À Companhia, dc Septtros de
Vida "SCI. AMIIUICA". á
rua do Ouvidor 11. 82, einprcs-
ta qualquer quantia sob hyjic-
•ilicca dc predios bem situados
nesta capitai.

A' PIÍAOA
O-- nbaixo-assiguados declaram para

todos os cífeitos, nada deverem ::oda-
via, se al-fucm se jiiljíar credor, queira
apresentar suas contas que sendo lc-
guís, serão papas.

Uio do Janeiro, "i dç dezembro de
íoi.;. — Cónrado ít Comp. OÚ53 1

Ci.Clí DOS DBMOCRATJeOS DK
MADtltKIRA

Hoje. baile á fantasia, -para com-
memorar a entrada do anno de 191Í.
ingressos a°s ^rs. sócios com o recibo
dp corrente me*í e aos srs; convidados
com os convites expedidos.

Madureira, 31 — ia —, 915. — Pt-
dro i'7-.'3, 1* ttcrctario.. J 6740

A colloeçào mais rica e
variada ila America do Sul.
Execução }>er!t-iIa <; iraranlidu,

Artigos para quadros:
Argolas; pilões, papelão, pregos,

fortlão.
Enviam-se amostras para

qualquer ponto do paiz
RUA 7 DE SETEMBRO 203

Martins Seabra & C.
GUARDA NOCTURNA HO COM-iviicaoio da rr..-:oi:i.7.i.\ dm

SANTA DITA, _" DISTUICIO
DOT-IOIAD

A directoria c coínmaudo (lesta guar-
da ví-in pelo presente agradecer, imillo
penhorados, aos seus assigiiantcs mora-
ilorcs c coinmcrciiin.es deste districto,
o bom acolhiiuciuo qne lhes tem dis-
pensado pela vigilância nocturna desta
corporação'. Aproveitam o ensejo para
citmprteeutar.cis, dcsejaudo-lhcs boas
fcsiis -: um porvir risonho para .016.

Quartel* rua Priineiro dc -Mar;o nu-
mero i.t.t, sobrado, tclephone 11. £113,
Norte. s (,-(í,

IK.MAXDADM DF. N. 8. DA'
P1131)ADI.

l.stnção 1I11 Dioiliiilc
. Tendo-S. Ií. o ir. Cardeal dlsilncuido aEgrein ilc-,tn Irmandade para nclla 5rritistallado a nora 1'i.|í;ic7Í.*. "plc Nosso Se-nirora dã Piedade'', e nomeado para Viga-riu .0 DIstilictissIhio Sacerdote "Altmíenlior
Xavier da Cunha", penliorada pela honra
qne aeaUa.dc reei-lie.-, a Irmandade convidaaos Carusimoa Irmãos e Parochlauos a vi-rem recelicr o novo Vigário, cuja r>o-*.e so-lciiue serlht-A dada a - de ianein, de1916, e auistirrai i missa tolenne, gue -erácelebrada en. otteiicSo a tão laustoso acon.
lecimento,

Aos Irm-os roga comparecerem ia 10 1I3da marhi. afim rtf, incorporatÍM: dãretn
principio á solennidade. reccbeudti n lli.
gnisstmo Ministro e coiii!i;r!!ii]o-e á Matri-C-o:-s-:<ínrio, 2r in dejcmhrn flj roí-; 
O aetrfpri. — Alfrii.. Pinto; S íiSi

•Aj
75

«____sS
S9

DERAM HONTEM
Anligo  6(31 Lcfto ¦
Modunio  .060 Jacarô
Uio  7í<. l-llophanta
S.iiteado '. Cavallo
2* piomio  613
3' »  '583
*• »  376
5' »  093

Agavs
Garantia 826

S fiCSi

Operaria
391

liio—30—12—015

Noite
138

Rio—30—lí—915 S 6086

m. Caridade
586

Fluminense
7332

lüo 30-12--9.15 S 6673

I. AMERICANA
N. 790 -

rtiò—.<0-l.-91ó. R 6659

Águia de Ouro
6c31

13-.1-10-1
Ilio, 30-lÍ-01fi.

Propaganda
N. 603

nig,.30-12-T915 J\ 6660

^TWadro»
Resultado, dc liontcm:

Antigo. . . Teivão
iMoílcfiio . Veado
Rio Vea.u
Salicado; . Porco

Rio—30—12—Olu R0058

Americana
nio—no—1.—015 S 0761

027
Hiò-30-13-015 J (615

Particular
23B

Rio, 00—12—91..
R «875

S-l-CO*

A Noite
607

Bio—80—12—913

A Nova Suburbana
40-1

1 3»-ia-s*u. ; ti.,<

I
¦-,'.•.* '.

lj-à ilegível M
.•is.-
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ABERTOS _A_,_r_E_í' -A-^S HORAS DA NOITE Travessa S. Francisco 34 e
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r.TIA SETE SOE «ÍÍTKMIÍRO 121
Teleplione 2563, Centrnl

Ap.ore.tem a Extraordinária
. Uoiildiiciíd (lc Cnlr.ndos

FIM »E ANNO"Preços «bnivo Uo 'Ciislo
Horzcituiiis modernos todas ns

<"(.rcs. desde XtíQ«00
BAIjDOS D1VKIÍS0S

.•.H..I0S r.EOUZIDOS

I".!P0S1TA..T0.'' 1>AS ATiPlORCA-
TAS MAKOA "-il.GKO.AÍ"

17 «27. . . . . -fSOOO
_s o ..... .... 4$t.oo

41. «$500

O LOPES
_ quorn dá a fortuna imaisrápida

nas '.olcritts ic-oífcrccc
tmiioros vantagens ao publico

ltu;i do Ouvidor lfll—Rua
Quitanda 71 (cantoOuvidor)- I11.1AI.S.

l, de mar.o S. — 11,-dc novembro üO
S. Paul'.

O Turf-Bolo c mais aposla.
sobro corridas tio cavallos:

«ua do Ouvidor, 1SI

mnnmi
•Aluga-se barato, bom (quarto novn,

oom luz, em -casa dc familia. Cons!:'-
'.aioão. 36, sobrado. *(t>'4S7 J

Motor e tornos
' Vcndc-se 1:111 1110'lor, dois ca.vállos c
tornos r um tico-tico quasi novos, c

juntos ou separa-

GAS
Aluga-se uma, com duas salas,_ fres

dormitórios amplos, todos com jancl-
Ias. cozinha, banheiro, \V. C, varanda
e área, coiíiplctamciitc limpa; á tra-
vessa dõ São José n, 7,0, perto do
Collegio Militar; trata-sc na mesma tra-
vessa n. 45, esquina. S. 5049.

PEQUENAS ESCRIPTAS
Guarda-livros habilitado, collocado

ha 23 annos cm conhecida c importai*'
te casa commercial desta praça, deseja
eil.a-rr.gár-se de •pequenas escriptas.
Dá as referencias exigidas c para in-
formações á rna .da Assemblca n. 5-,
loja, por especial -favor do sr. Rocha.

(R Ces.

OURO
.Trata, brilhantes; cautelas do Monte

dc Soccorro, compram-se; na praça Ti-
raileutçs 64, Casa Garcia.

MME, BELLIEN!
PARTEIRA

Diplomada pela Paculdadc dc Medi-
cina do Rio de Janeiro c cx-ititerna da
Matcrnidadr. da n.t.snin, 'Faculdade. Iic:-
sidcnci.i, rua Conde dc l.sge 35. Tel..
3-jt,i, C. (j.:_Sio)

ijiela taclhor offpfln;
Run da Alfândega 11 fldO!

FERIDAS, e ra p 111-
gens, dar-

tli-Cut" cczcnias. sardns, pannos, co-
micliües, ele, idcjiapparcecm rápida-
mente usando Tomada Lusitana,
Caixa i$ooo. 'Bcposito: PlíaniTaciii
liuvares. Traça Tiradentes 11. 62.
(Largo do Rocio). _._. i|o,*.o

*»!Wrt-*_ayMm.tt-«-_-_«WW_^

I GíiSfiGOÍW
Destipparcecu uma -totn-plctnmcntc'¦rança, na rua Benjamin 'Constant, 39.

iPcdc-sc -por (bbscílliip! a quem a -cucou-
nou 0:1 souber o sou paradeiro, infor-
«liar ou entregar ao endereço acima,
ir.tc será devidamente gratificado.

_J  dj_ 6234

Gabinete Eletro-Dentario
ÍAllifin-Se Uni, .1 dins na semana, com

sala dc (cspcrii -c lelophone, á [tarvessa"S. PrauctseQ, _,, cem o 'dr. Dias.
'(.1 M74

IMPOTÊNCIA
líslerilirtitrte,

Nourns-lienin,
Kspeiiiiatoi'1'lit'n

Oura cerln, rndioiil e rnpldn
Clinica ut-cUu-iiiuIic.» ÇBjiccial

do
Dr. Caetano Jovine
das Faculdades dc Medicina dc
Nápoles e Rio de Janeiro,

Das ci ás 11 e das - ás S,'.I.aríío th» Oni-iocn, 10
sobrado

SOFFREIS ? O MAGNE-
TISMO CURADOR

VOS CURARA'
0„1>i._c._ Mesr..cr...no, Magncíigmo Oura-

dor. pnr ÍJr. Monteiro, t° e único no Brasil,
líua Cliristõvüo Colombo £?_, Cat-^c; cti.i.l-
tas, das 8 ás tt. O tratamento das mqlcatiiía
physicus o inoracs, oclo r.iatrnctisnío pessoal.

Aviso', 'aí* palavras Mr.nncrismo Curador,
significam Curar, pela Íu*,po__ç.u_ das mãos,
isto ú, com as vil.ratjõcn cor..ii.'ac.s c^ícrio-
rizadas pelas c"trci..idu.Icc; ili^irat?, tu.ícn
coisa que sc chama -M-igiioti^mo pessoal.
,S»;ihIo d Mn^neti^mo o Melhodo therapcutieo

mais Uacional, pois que sua npplicação
cüiisistindo um accir.nar acs ccr.trrs nervo;.!^
a forca n_-ecs..via para o k'í5*ií»c*t:i.iiu*nto
das_ fnncçücs orfi.uiuv.3, «cd^ nr(í.ir.Í.tmn

cujos cè.iUros nervosos possua ainda a passi-
bilitladc dc uma Uçaççúj Vilil, tòi\» <-\r
curado pelo Màíjnctticmo, oua'aucr que seja
a molcstia.* Dr. Monteiro, Mapnctízãdor,

I.I CiíSo

VELOCÍPEDES
VÁRIOS TAMANHOS

desde 13$000ü!
Cadeiras « altas-

carrinho
a30$000ü!

ANDRADAS, 29'

¦ I

Xarope Peitoral de tossartz
e Alcatrão da Noruega

FORirjLA DE BRITO 
'

Approvado pela Inspectoria de Ily-
giene c premiado cem nicdallia dc ouro
na Exposição Nacional dc iooS. Este
niaravillio.,0 peitoral cura radioíilmentc
bronchites, eatarrhos cbronicos, coque-
lachc, asthma, tosse, i tísica pulmonar,
dôrcs dc pelo, pneumonias, tosse ner-
vosas, con5tipaçõcs, roítquidiio, suffcca.
ções, doenças dc garganta laryhKC, dc-
(liiMO asthiiiatico, etc. Vidro i?;;co. —
Depósitos i Drogarias Pacheco, rli_ dos
Andradas n. 45; Carvalho, á rua l'ri-
meiro de.Março 10 c 31; á rua ..etedí
Setembro Si c po e á ma da Asseniíilca
r,. 34. Fabrica: PIi.rul-._- Santos
Silva, run Dr. Aristides Lobo n. _-'9.
Tc'»DÍionc i.jon, Villu.

PENSÃO 10RIN0

BANHOS DE MAR
PKlíTO DO 'MAU

Alugain-so bons quartos, dc ie$ a
_o?oco. IU» Uuarquc de Miicudo; 32.

11. 0C.fi.

Alil-ar^-sc hons c cnnforí.ivcir. quar-
tos a rapazes do comnicrcio. cavalhci-
ros c casaes sem filhos, a 5?ooo, 6$ooo
e ;Çooo .diniios. com ou sem pensão,
lions, banheiros, ajjua quente e 'ria,
slcctricidade, telephone c lodo o con»
fortp', rua d_ Cattete n". 104.

Teleplione 4853, Geniral

CURA DA TüBERGULOSe
1)15. A. DAXTAS 1)1'1 QUliUIO.'
Modernos methodos dc tratamen!o

medico c cirúrgico, con.orrne a melhor
indicação. Consultas, das S ás ii da
manhã. Kua Uruguavana u. -.u.

(Di3oSo)

cura ii-Tallivci em '3 '(lias. sem
ardor, usando "Conorrliòí", 'tia-
rante-Se 11 cura completa «om
um só [rasco. Vidro, ,-rJooo,-pclu
Correio p^.icio. ©eposifo ifi-r-1:
PliormácüiiTavares, -praça 'lira-

dentes, tyt >— ítio -dc Janeiro.

GlUtDíE WEI. ::
— %\\IC,0 DA I..\PA -•

Casa ipara famílias c cavalheiros "de
trntaincrrto. Optimos iiposentos lica-

•mente mobilados dc 1101 o. üVcccssorcs,
?entiladovcs ccozinlia dc 1" '(iidcm.

Iinfl. Tele.i'. "Cirandholcl".

HÍÃSSEMÍL0~
c:asa do descadou

Depositarão'dos afnívrados íiltros e
(ailins rcfriceranlcs c 'Iodos oi- árticos

. ile louça de ibarro, fcr-rngciis, louças c
iiriijíc^ de cozinlui, Í/Vbêrío íios domin-

ifíos c f_,ri,-do.. afé ao nu-iu dia. Praça
•im Mercado in. ia,; a 'i.i« c rna Xil
ii. _G a 32 — Gomes IS' irmão.'M. .iS;-.

MOTOCYCLE
Vende sc um quasi novo, força, dc 3

cavallos moderno; ver e tratar 11a rua
da Asscniblca 16, loja. (.16367)

PAPEL MANILHA
Liquidasse por todo preçq. Rua Ma

rechal Fioriano ii S í",-.

VITRINE COM ARMAÇÃO
Vcndem-sc duas 'boas e novas, com

(irninção de nickel. Ver c tratar, rua
Marechal Fioriano Peixoto, 6. (J 1R11

GRAVIDEZ
TJ-íIGO preparado que evita sem

causar mal á saude — PHYLAGINA —
A' venda cm todas ns drogarias, preço:
Caixa para cerca de rs dias. li.ouo.
Para informações": Dr. Tccodnüe -Wolf,
Caixa Postal 4I_( Rio), enviando Goo
réis de sellos.

FOLHINHAS PARA 1916
Vendcm-cs lindas, a 7,50 c a .]oo réis;

na rita üriigitayaua 137., sob., com .1.
Agostinho. (AI. fnfioi

; GRANDES SALÕES
Coiiíplcíamentc reformados, alugam-

sc.fp.s.' àobrados do predio da rua dc
Hospicio, esquina de Uruguaynun, opti-
mos para escriptefrios de Clubs, Com-
mercines ou Com-paiiliias. Tr-tii-se 110
Pare Uoyiil, a qualquer hora, com Pe-
dro Nunes.

SEMENTES NOVAS
A CASA DO .'KSOADOl'

recebeu crande quantidade de liortali-,
(.as e ílôres. .Ireçor. -muito 'baratos.j
-_'\'jfrio aos domingos c .feriados .ale ao;
.túlio dia. Praça dn "Mercado-n. -143 ai•i.|ü c rua 5.11 -n. 26 a 31-. W..v)8_'_

BOLSA LOTERICA
•JW-KJ-TS -1'UAA'ATC IIUI.AOÕMS

(:<>"»I í\ I'OUTrNA '.' '

Onuipriic liilliel.fs 1111 HOLHA
l.o:ri:KICA. Avciiüla líi.i Drancò
ÚS, osdiiinii dn ru» ila AsHiimblóii

liá oncnulvnrds a rcnli-iiçüo dn
vnisu iilcul.

SITIO OU FAZENDA
Conipra-sc cm logar- siuidavel c alio

não miiilo distante dc estação o a pou-
cas lioras desta capital, tendo casa
grande o confortável dc moradia c mais
de nina casa parn' colonos,- boas ngun*
das, matto, paslo. pomar, roças, ele.
Prefere-se nté á Parra 1!" Piraliv. Piit.v
dn Alfercs, llaipava i .laearcpaguá. la-
íornmçõcs, por carta, ;. AHlicmar dc
Souza, rua do Rosário ... »,;•, i.° andar.

¦' 
l'.M»

EMPRESTA-SE
Dinheiro sob hvrpbthccas, proinis-u-

rias, heranças, canção 011 juro-, de apo-
lieis, penhor mercantil oa ijunlipier ue-
gueto garantido. Rna i_% t!i' Maio n. ,;.i,
.1 "andar, dc 11 ás i_- 011 dc .) ás 6 lio-
ras. M _3_9

Leilão de Penhores
5 Dl. .TAXinilO DF, 191«

GUIMARÃES & SANSEVERINO
TUAVUSSA 1)0 TIUIATIIO X. 5

X-A — TillZ Dli CAMOi-S — _.--_
Dns caiitcIiiH vcnciiliis, podciillo

sei" rcfoniiaflns ou rcsaut-wlns até
a hora tio leilão.

e siun complicaçãe:. Cura radic.l pot
proccir.os peaurus c rápidos. Dr. JOÃO
..BR!-'.'. U_s 1 ú 11 e das 13 ii 1.
borns; tit, rua de 5. Pedro. o*.

Espirita Scientiíico chegado
das índias

Influencia occtdta que protege cm
todus os negócios c mysterios da vida,
Fa-_ curas repentinas (lc qualquer mo-
Icstia, Paz obícr tudo quo desejar. —
Consultas á travessa liarão dc üuara-
tiba n. :.'. #a.te:c, das S da manhã
ás S da noite. (J 350

Mme. Olympia
Cartomante brasileira, tem um breve

coin n^c c-c consegue tudo .juc s<: ijiiixcr.
Guárda-sc iodo o segredo. Consultas
verbaes e por escripto. _Iudou-sc para
rua da Carioca 11. 13, sobrado. _C_:|

CABELLEIREÍRO

QUARTO MOBILADO
Altig-rsc, .oni -mobília toda nova, cin

casa do familia cslriiiiffcira, onde não
tsiu creanças nem mais inquilinos. Una
i.i dr Maio '•• 7 tm fronte ao Tír-.i-
Iro 

"Municip;,!. K. 
6IÍ91.

AUTOMÓVEL DELÂHAY
*i"eaik-?e uma magnífica machina.

iSi-.|, c;.pota, capas c pintura preta, e
tudo'novo; trata-se na rua do Cattete
11. -no- (ti;?-' Jl" 

pínWdícabIlos"
Mino. Uibciro particularmente tim,%

calicllos _ com 11111 preparado vegetal
iuofíç/asivo, ile sua propriedade e pre-•viiie "u?í suas clientes nue jú rfceL^:.
os preparados dc Paris. As senhoras
que desejarem diri.iam-sc á rua l'odri;;o
Silva. antiRli dos Ourives 11. m, i" an-
(lar, entre as ruas S. José c Asse..'.-
bléa." '" 1 aíl.io

S0GI0

¦¦i

SALA DE FRENTE
Àlugaise nina mobilada com pensão a

casal serio cn rapazes docentes; na
Avenida Mem do Sá 11. 159. ,1 -53-

BL0CKS PARA FOLHINHAS
Vende n loÇooo o ccnlo. Kua Vis-

ronde de I11l1a1r.ua 09, proxitr.o á Ave-
nida Uio Pratico. S 59-0

V. cabcllcircir.. especial parn senhoras-
Casa dc primeira orilcm de Paris. Fa-
zem-Fc penteados, com ondulação Mar-
ecl, |ior .iíooc. Tiugeiii-se cabeças por15S000. Grande atelicr de cabellos pós-ticos dc arte.. Trabalha-te 0:11 cabellos
cabidos !}.:prcço_ i-àm competência' ítüa
da Carioca 11. .-.7. loja. Attüiule-se no
teleplione 3}i-i, Central. .1 35S |

COFRES FÍET

GHRONOMETROS DU BOIS
llolosfos suissos (lo alfa precisão

OCCASIãO UXICA
TicloQtos suissos th' alta p"CCÍsão

OCCASIAO UX-1CA
No intuito de facilitar a acqui.içao

ckstes .relógios dc 11111 rcRiilamcnto ini-
peee.ivel e dns cofres biebit, cujos se-
gfedos elevani-sc a mais do 13 mil
coiubiiiaçõcs, terá i'iit" o desconto d.
20 °|V*tanto nos relógios como no?, co-
fres de 65 e 7.1 até ,;i do corrente.

UU UOIS & COMP.
Rua do Hospicio 11. oi.

GÜÃROÃ-U VROTS
Hubililado, tendo loiija pratica de

enaunércio, offerece os sluis .serviço5,
como effectivo 011 avulso, dando todas
as. rcfcrejicias c:igidas, Obtendo !.¦-
gíir fará duposito dc pcqticno capital
com juro módico. Cartas a .1. líhibas
— Caixa Postal 8,",.. 1 GíiKo .1

Prccifa-se de um, com algum capital,
para ur.i bom armazém de seccos e
r.iolhados, no centro da cidade. Paz
bom negócio. Para mais explicações,
só á vista. IV ncííocio stjrío; intoriria-
si.- 110 largo <Ui Rosário n. ea. Almeida
Chaves c." Coaip.i com o sr. Tose.',

. r; G6S81

VlOÍEnA
Recebi cr.rta. Muitas .andades. Quati-j

do quizer vir, com muito prazer. f'e-
rei sempre amigo para o bem. O que
fizer •está bem feito, é só mandar di-
zer. — -X.-X-. X. lí. ("170-1.

PENSÃO CHINEZA 
~

Cozinha de primeira ordem. Tn.la-
mento especial — Recebe .pensionistas
e entrega a domicilio. Refeições a do-
micCÜo, c?opo. Almo>7ti 5 ijralos di-
versos, jantar seis pratos diversos. Para
pensão preços muito mais reduzidos.
Antônio Luiz I,0.\* MI y COMP. ; 133,
rua Pereira Nunes, 133. Aldeia Cam-,
pista --- Rio dc Janeiro. K. 0ÚS7.

MÉDIUM ESPIRITA
Convincrcio, uniões, jogo. reconcilia-

ções, litígios, assumptos diffie.eis, com-
imuiicaçõcs espiritas sobro todos „ os
etisos. Absolutamente grátis. I,argo da
Sé 11. j. J 6S.|.t

GRAU'NA 

.' _f0e l0/,ielò "Vnicõ
(pie faz nascer cabellos c sumir

.a caspã -pi-r completo.
Vchdc-se na casa "A C-arrafa

(uande", rua Uruguayr.ná, uó. seCS.
, S" ?co-l

Grande Hotel de Palmeiras
4S commòdos bem mobilados, água

nascente, medicinal, nres esplendidos,
afitíuirfíj. p;ir;i cnilv;ilc_.cojicias. -— João".yMk-d 'Braga. R. 6o_Ç.

Impotência, gonorrhéa, sy-
piiilis e corrimenfos

Cura certa em poucos dias pela tlic-
rapeutica vegetal, ua "Piora Indígena".
Rua Acre ri-A. (Jdiil.)~"~ 

ESPIRITA
Espirita somnnmbitln attende a lodo.

qttc a procurarem giatuiiaiiieiite, sobre
todos( os assitmptos serio?, rpur mate-
riacs ejuer espirituaes, das jo ás 5 im-
ras lia tarde. Rua Acre 71 -A. (,li>J."i)

Ouro a 13750 a gramma
rif.ii.ia e' prata compra-sc qualgucr

quantidade, na Casa "Meridíaúo , á rua
Üiuguayana ii. 77. .1 fiü.t.i

Moléstias de uíero, evarios,
vias urinarias e corrímentos

Cura certa cm poucos dias pela tlic-
rapeutica vegetal, única e verdadeira
medicina. "Piora Indígena", run do
Acre 71 A. I OS33

PELLE
As niolcslias da pelle, como

Eejaai: (mpittcciis, darthos, sar-
iliis, manchas da pelle, comi"¦cliOcs 110 corpo, caspss, ciirnm-
se com o 'Sabonete'Anli-hcrpe-
ttèo.' Vende-se ua Pliiirutaeia
r.raganiina. Rua Unigunya_n
n. !0i,

FESTA DO NATAL
A Casa PARDUU.AS aeal a de re-

ceber .vinhos finos c do mesa; ciitfii
elles destacamos os dc Jcrc-, cbllieit.i
dc'i'.|o, lindado Kl AlmelojChWstovain
Golouibo, de iSso; Mendes Niinez, dc
187». f grande sortimento de vinhos
dc.M-'nga e do Porto; Passas Gigantes
o Imperial 'C.tra, Pigós Moscatel do
'Algiiiv.-; Pão ilo Pigos da Cntalunn,
Frutas de lilva, cryslalizadí.s: 

'.[''ratas

frescas da Califórnia, Nozes Chilena.,
Poi-tuguezus ê Hcspatiliolãs; amêndoas,
avelã», castanhas c outras muitas, igtia-
rias; ílacalháo do Porto c sem espinha,

r.-.--.-'---- muito rasoaveis — Tína da
Asscmblôa, 7(1 — Teleplione, f^C,' Cen-
trai. M. 4.I35-

FACTOS E NÃO PALAVRAS
O que n- imitações perigosas _pfo-

mcttcnt, mas uão dão — o Vermifugo
" Tiro Seguro'', do dr. II. I'\ Pccry,
garante, porque é o único pciiuinn, pro-
priedade exclusiva da 'Wri;;hl's Indian
Vegetaldc Pill Co.

U Vermifugo "Tiro Pcguro", do dr.
II. F. Peery não contem " santonina"
cm sua composição. A scioncia medica:
já demonstrou á evidencia o grande
perigo da " santonina" sob qualquer
fórina: como xarope, cm ir.cdieaincu-
tos. ou como Vermifugo;

Convém tomar cuidado, porquanto
tem oceorrido numerosos casos dc cn-
yenenamento por "sjintonina", mesmo
tomada sob conselho medico. Minis-
tratUi já creanças, ;'ts vc:.cs causa a
ccRucira, c outras veze.» aió a n-orVe.

Não -compre, nem empregue outro
Vermifugo senão o "Tiro Seguro", do
dr. II. lí, Peery, único genuíno, pro-
priedade exclusiva da WrighPs Indian
Vcgclahlc Pill Co., garantido para a
destruição das loinbrig-S c solitárias, c
completa destruição do íóeo donde cilas
gcra-.ii-sc.
Vende-se cm todas as drogarias o .priu-

ciiutes pharn-icins do Brasil
IVriphfs In.lien Vcgttable Pill Co.

,-,;: Pearl Street.
Xova Yorl;, E. t". do A.

LEILÃO DE PENHORES
1 I.111 li do .juneirn ila 1016

A. CAHSN&C.
i 22 Rua Barbosa üe Alvarenga 22

(ANTIGA I.POFOI.IUXA)
Tendo do fazer leilão cm 11 dc ja.-

| neiro,. ás 11 1.2 horas «iti nuinnfi, tle
j todos os penhores vencidos, .proviuc
i aos sis. ii'.ii;uai"ios què i odem resg-a-
í lar ou refonufii' as suas cautelas uti;

íi referida hora.
l.ata casa, íiSo tem llliaes

ta LíüisLelli&C, suecessores
(11 G0.0)

ACTOS FÚNEBRES
Anna Gonçalves

Branco

dem ás pessoas de suas relações i
amizade para acompanharem o enterro
que sairá da rua Visconde dc Pigtiei-
redo n. 87, ás 4 i|_ bocas da tarde, —titeiio de- S. Francisco Xá-

l 1 .V,'_ «
para o ce
vier. (.1 ca-.

tenente Pedro Ma-
gno de Barros

Maria IiOÓpbldiiia Carrão Par
ro%, e seus filhos convidam ai
pessoas de sua amizade para as-i__¦_ sistir a missa que, .por alma dc
seu saudoso esnoso c pae, mau-

dam rezar boje, sox.a-íeiia, 31 do «or-
rente, ás o lioras. lia egreja de S. Fran-
cisco Xavier, primeiro anniversario. dc
sen íalleciiiiento, coil-cssalido-sc desde
já agradecidos. (If.j.i J

Thomazia Lussac de
Carvalho Perrier

J •• Zillah, Gilberto o Dagobcrto
I M« Lussac Perrier, João Lussac de
i '1 Carvalho r senhora, sinccraincn-
j JL le reconhecidos, agradecem a

iodos que os acompanharam no
doloroso golpe que os feriu com o
.lassiinicnto de sua ipranlcada mãe, ir-

Imã o cunhada, TTIÜ.\!A7.[A I.l-SSAC
D li CAKVAPIIO PPIU-IPI-, o dc novo

¦ convidam para assistir á missa que.
pelo repouso de sua alma, mandam ce-
librar hoje, sexta-feira, ;i do correu-
te, ás ti horas, tia. egreja de S. Fran-
cisro de Paula. (S sn.id)

BOj-S fESTJlS
A TODOS OS LEITORES DO
"Correio da Manhã"

Destacando cs'.c coupon c cn-
vi.ando-o, com o nome e cnderi-
ço, ücouipniihailo de sclios fc-
ílcrr{çs 110 valor do 200'- reis (rc-
prcfcntaiido apenas as despesas dc
impressão c porto á PERSKVK-
RANÇA l.\'TKKN'ACIÜ\AI„ i;i,
Avenida Kio 1'raiico, Pio de Ja-
neiro, o rcmcttcntc ncccbcrá gre-
tnitanícnte, pelo correio, um Pi-
llicíq Predial "PRlNDli UU
IldAS IPESTAS", (jttc o IiablÜ-
lava mi reotbcr um valioso brinde
du vuloi- de quinze mil réis. além
do sor.tcio dç outros prêmios.

j 111 1 !¦ 1 1 11 ¦ 1 1 111 — 111 «¦ 11 1 n

DE ESPANA
Acabamos de- recibir un completo

soitimiento dc vinos de JERIiZ >' MA-
l.AíiA Iodos vicitisinios como sean-t —
"Kl. AllüHI.li", moscoha de iSjo;"XlHatovani Colou1', de ib'50; "Mciidcs
Nunca", dc ííír.í y il:nzaiiil!a fina y
ólòrosa, vinos de Ia Uioja de Pope::
I-feredia; lludcgas F.rancó-Espnnolas,
Marqttcs de Ütirca. liodegas Gallegas,
Ribcro de Avia, Cidra do Cailciro,
Passas, Nuc.es, Avcllanás, Almcndras,
Caíaroarçs, Piuiicntos nrorrones, Acei-
tunas rellenas, Iligos dc Malaga, Gar-
banzos v otros artículos que liacen es-
pce.ialidaa dc Ia "CASA 1'AlsIIEI,-
LAS" — Rua da Assemblca, 76 — Tcle-
phonc, S;ó. Central. M. 4.',,]-|.

"CARTOMANTE AFRICANO"
DrsCai Iodos os males (Ie. feitieari.-s.

Tem uiti breve para felicidade c retira
o. í.iai dc inveja c má oUiadura. Tia-
hálitos oçciiHor garantidos. Cons. -¦?.
da; o ás S'da noite. Domingo, até ao
meio dia. Kua da Constituição 11. 1?,
sobrado. M 3S-H

1

^^CONSTIPAÇÒES^flH^ antigas e recentes 1St\
¥ TOSSES, BRONCHITES 1
H iã.0 radioalmcnto C U ?, A O A S jj

SOLUÇÃO
: PAUTAUBERGE jqaa (*ã

i PULIWÔES ROBUSTOS
| levanta as forças, abra o afipelitc
fl a .'('cii aa secreções a preclne a

I TUBERCULOSE j
fflk t. PAUTAUBERGE JH
jSíiN. COURBEVOIE-PARIS >í__3

I  i

AOS SRS. ENGENHEIROS |.
Aluga-se um grande escriptorio com '¦ n

cinco janellas de frente, sala de espe- li
ra. teleplione o electricidade; na rua i
llrilguayana 11. ,i, lado da sombra. <l

J <T,; e

NEGOCIO DE OCCASIAO
Vemiem-se dois varejos de cigarros

or _:~oc$*>-0. Dão o lucro de Soõ$ooo,
vre dc toda a despesa. O motivo se
-plicará ão prelendciile; praça Tira-
entes n. !l e Visconde do Kio Hran-
o 11. íj. 

M. 
i.is-1.

Essência Depurativa
Concentrada de Ca-
roba Miúda

(.Formula de Prilo)
Approvada c premiada com medalha

dc ouro. Cura: empiges, boubas, sar-
nas, docnçns ilo nnviz c tios ouvidos,
borbulhas, comichôes, darthros, pannos
cczcnia, crysipcla, syphilis c rheuniatis-
mo antigo e recente. Vrcvo r.S5oo.

Deposito?. Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas 45; Carvalho, rua i" dc
Março 10 c 31; á rua Sete dc Setembro
Si e po c á rua da Assemblca i,|, p.v
brica: Piiannacia .t.-iiitos Silva, rua .Dr.
Acinil-if-s i.nlio "-.». Tel. r,i_o(«. ^'i.'....

MME. «CELLÊ
Cartomante — Tendo trabalhado cm

Londres, licrliiu c Moscow otide ad-
(luiriii grande pratica sobre occultistuo,
f;iz trabalhos \kiva o bc:n csi:irr assi.u
como regula negócios ma! snecedidos,
etc. Paia inglcz., aileiuão, russo e por.'uiriiez. Avenida Pnssos 11, sob., irV-
írente .10 llieatro S. Pedro. (}t 2;;i.i

EM SANTA CRUZ
Píissa-sc uni arniazcpi d-„* seccos c

molhados uni ponto si.pc.rior. d°'s mi-
nuto^ retirado da -estação da 1'strada
de Icrro. casa muito hygienica, tuntlo
tanibcni boas accomniodaeõcs para fa-
milia; informações, na rua da lia-
t.lieira n. <ío. Santa Cruz. R. fio_;o

V. Ex. não quer mobilar sua
easa sem gastar dinheiro ?
1'.' r. qvfi -pútlr consegui" facilnicn.c,

por alugue! nicusal e módico., todos os
•moveis; rua do Kiachuclo n. 7, Casa

Aos srs, cinematographisías
Vende com pouco uso cs seguintes

apparcllios para çincniatograpiio: um
projeetor, uma lanterna; • um fixador.
L_n.a mesa, uma curoladeíro (hi.tl;i, dnas
resistências, ires lentes, uma tela uX.t
v qtiíttro c..iT.-tc.s, túilo do fabri ca tííc
Piltllé, Paia vei;, á rua du llo-;iieio
11. -io, Joalltcria. J G55S

(¦¦¦¦Mili
Isabel Galvão de Fpr-

ton Bousquet

t 

Carlos , Augusto do Portou
P.ousrjuct Pilho, dr. José de Ucr-
redo e sua senhora (ausentes'',
Luzia <le Albuquerque Calvão,
I.ui-a de Albuquerque ClahTid,

Castão llousquct, sua senhora c filhos;
Domingos -baldo Popes Ribeiro c sua
senhora, filhos, genro, tias, cunhados,
sobrinhas c mais parentes da estimada
1SAP.KI. GALVÃO DK FOIiTOM
BOüSnUET, fallccida em Bello Ho-
rizonle. farão celebrar missa de 70 (lia
por alma da miesma, cm Pclropolis,
hoje,.sexta-feira, 31 do corrente, ás o
horas, ua tgreja do Sagrado Coração
dç Jesus.

Américo José Leite
Saraiva

Í 

Maria Jlar.in» Saraiva, sogra,
enteados c filhos agradecem .1
todos os parentes c pessoas de
sua amizade que te dignaram
acompanhar os restos .mòrtacs

de seu inesquecível esposo, filho, pae
c padrasto" .-V.MivUlCO JOS'!'' l/ÍITK
SAliAIX A. e de novo convidam par.,
assistirem á missa do 7" dia que, pólo
repouso ds sua alma, mandam e.lcbrnr,
liojc. sexta-feira, 7,1 do corrente, ás o
horas, na matriz dc N, S. da Gloria,
pelo que ficam (eternamente agradeci-
dos. (S Ç6_!))

Dr. Gustavo Adolpho
SucKow

tlíita 

Clara Monteiro de Parroí
de Suclrow, Gustavo AdolpUo
Suckòw Pilho, senhora c filhos.
Diga SucUow do Mariz e Barros
o filhos, dr. Altgtiolo de l.ima e

senhora e filhos, Ivmiliaiui de Sttckow,
dr. ptlieoelos de Alcântara 'Goúics; sc-
nhora c filhos, C. Grnso de Oliveira,
senhora e filhos. Julio de Snckow o
senhora, dr. Luiz Carlos da lf0nscca,
senhora e tiilios, Castão iSucUow, Un-
phacl Scusbourg de Lemos, senhora e
filhos, agradecem ;*is pessoas que acom-
punharam os restos mortaes do seu san-
doso esposo, .pne, sogro c avó, Dl..
Ol/STAVii ADÜLPiHO SUCKOW, r.
dc novo as convidam para assistir á
missa de 7° dia que será celebrada
hoje, sexta-feira, 31 do corrente, ás ,
c meia horas, -no altar-mór da egreja
dc ,S. Prancisco de Paula. li 6|7.

Filippe Martorelli
1» ANXdVPPSAKlO DK SEU PAI,-

I.PCIMKNTO

Í 

Maria Ucha Martorelli e fi-
lhos, convidam a todos os paren-
les o amigos para assistir á mis-
sa dc í" anniversario do {alie-
•cimento de seu nuerido esposo c

pae Pií.lPPIv MAKTOHKPLl, ltoj;=.
sexta-fciríi, 31 do correnle. na egreja
de Nossa Senhora do Posado, ás o lio-
ras. li pelo acto dc caridade se con-
fossam eternamente gratos. 11, o'ib.

_•" 'PQiVpNTlí I0NGKN"HI.r_.O MA-
CIUNISTA

Ovidio Marcolmo de
Barros

t_'Maria 

(Fortuiiata de Tlarros e
'filho, Carolina Marques Kodri-
gues c filhos. Emitia Maria Per-
reira o filho agradecem ás pes-
soas que acompanharam á ultima

morada os restos mortaes de seu sem-
iprc lembrado esposo, pae, cunhado _ e
tio, o 2" tenente engenheiro mnchinis-
ia OVIDIO -MAUCOLIXO 1>K PAU-
KOS e dc novo convidam os seus ami-
gos e parentes para assistir á missa
dc setimo dia que por sua alma man-
dam rezar hoje, sexta-feira, 31 docor-
rente, ás n horas, na matriz dc Santa
Anna, por cujo acto dc religião sc con-
fossam eternamente gratos. R 6507
aH_H______--B-n____B-_-___a
America Gonçalves Pe-

reira da Cunha
(VIUVA DO ALMIUAKTl". JOS!'*' 

KOI.ASCO iDA PONTOURA PE-
ÍUUPA D.V CL'.\"IIA)

t 

pilho, filhas, noras, genros,
netos c bisnetos dc -d. AMKU1-
¦CA ''GONÇALVES PEREIRA.
DA CUKUA, convidam os seus
parentes e amigos para assisti-.'

á missa que será rezada na -egreja de
S. Francisco dc Paula, no altar-mór,
ás () horas, hoje, sexta-feira, 31 do cor-
rente. Desde ji sc confessam agradeci-
dos. -.159 J

ESCRIPTORIO
. Aluar.-.*-" nia. crajulc. rvrrlViii.*,, ]¦>*:

Jiehicci, arcjndo, eom salas de espera,
tclitahonc e ilcctrieidailc. por preço
módico', "a rua Uruguayana, 3. sobra-
do. O- 6,>ly'

CONTRATO

BELLE
liontein. não saiu publicado por ter

?c extraviado o original. Apezar disso
lá (estive muito tempo, liojc lá esta-
rei ás ii horas c peçp-tc encarecida-
mente .nie não deixes de ir, .'^ nao
fores até 1!- hora, pouco depois che-
(raiei 11:11 instnilte onde tu fabes Pina
to diz-r duas palavras urgentes. I \.
A. X. S 0ÜS3

PÜÜAS USADAS
Veudctui.c por preço módico, '. rua

Vasca do Cama 1.C6.

Vende-se uiii. cofll ru
unia -grannc civinida, com
vida po Tboiide á porte
cidade, lugar nitii'-
no largo do Ri
chen, com

PHÍ. oü i,

SALÃO ELIAS
PIA DÒ OUVIDOR, 1-0

Avisa a seus clieii.tcs que sabbado,
dia 1, acha-se aberto esta baibearia.

.1 C67.7

Que disponha de 3iooo$ooo
íjneira associar etn cún.Uci-e- cxccj,
naes, cm uma boa piiannacia. dci.x.
cartas nesíc jornal a P. 1. (.1. 50.S1)

CASA EM BOTAFOGO
Aluaa-se completamente mobilada,

-por lies luezos, tendo seis bons dormi-
tOrios coai janellas. h.s.àllaçção dr luz
c canipaiulias clcctrioas, dois banheiros
de chuva e co:u ixqxlcctidor; -fogões a
lenha c a gaz. quintal, gallinhciro e
pcejueno jardini; mniio limpa e toda
pintada a oleo: ver e tratar, na rua D.
Mariaiiiia 11. 3;, das H ás 17 hora».

(!-' 6316

BARBEIRO
Vçnâcm-fc tini gaveiteiro. um lavalo-

rio èespclho c meias porta:,. Rua do
Hospicio i(,.i. .1 ÓG7.S

tmoío1ê¥erICAFÉ
\'cnd(-se um muito barato, • i-i.os,

IransmissDes, põlias: corri i-as. mutorc*.
élcctricos, eic. P. 'Republica n-. 71 c
73. O- 6S)o)

AO COMERCIO
Pedimos aos srs. iicgocianles que dc-

sejarcin adquirir ími liom cofre, se di-
gnar íazem uma visita ao deposito dos
cofres ''Nascimciílo" c ". erão que são
superiores aos de qualquer outra marca,
tanto cm qualidade co.no em paicos.
l?uã da Alfândega, 120,

jmpotêncíaT"
Aite«to rjue empreRiici as poKaa
,H 'XIl-KKl-S PAI' LISTA MIS.

com excellentes resultados cm dócnlos
dc fraqueza geniial c impotência viril.
Dr. Augusto dr M. CoSlatlat. Vidro 5.,
pelo Correio Ci. Pedidos a SAMASO,
íi r. SctKifior Ettzcbio 1-3 — Kio,

^^—-ÉÜ CO S^
!'..'.', 31 de -dezembro -di 1 r>15.

NOTAS DO DIA
'tloje, iaa .". hora.1- dn tarde, dcvcrAj

realizar-se a „-__mb_.a da .SUciclladc;
Anoiiyina "Casa 'Uaiiuiiv'', o á 1 hora
da tarde, a "Ha iGonipánliia Mercado Mu-
micilial do Pio de .anciro.

Na l.-islraila de l''erro Centra: do'llvasil, 'criuina "íoiç, 
ao 'iiieio-ilin, o

prazo para r- reccbíiiielUo dc jiroposías¦pava o furnecimento dr 100.000 tone-
fatias de ear\àLi americano,; no 'Minis-
"crio da 'Viação e Obras Publicas, ás _
Sioras. ila tarde, para o '.oniceimcnto
dc objectos dc expediente t- artigos de
oseriptorio: ,11a Estrada dc -Perro Oes-
ie de Minai, j 1 hora da tarde, ..para
o fornecimento de impressos, livros e
-materiaes de -'esorijtlorio, e -na 'PòUciã
«Io Districto Peilcral, ao uiicio-dia, para" fornecimento de peças do farilamcu-
Jo e íitUro-í nccessaiios aos Üíffcreiites•uniformes, botinas dc pciica preta, dc"bezerro e de lona branca.

- IIojc, á.i hora da larde, deverão re-
iiiiir-pe os credores '(Ias 'fallencias .de!
.aatuiiin 'Magalhães e Pilho o Koclla cM
I.ourcnco.

.1
Xo (iiiartel geiu-rai da (o brigada d<-iiiiiiüteriii. tciiniiia hoie, á i hora dá•arde, o prazo para .0 -ccebimctno dc-propostas para -o fornecimento -de for-ra_.ii. 1 'ferrageus.

11 corretor Jayme 1-mi:,:v .autorizado
Jior ordem ijmlicial, -venderá hoie, na•Polia, 

__ apólices geraes ide 1 ioooíooi,,
juros ue t; ,o|o, -poneiicciilcs ás interdi»i't..r. _Ci"cili:, 1: Acircnia, -ilhas ido fina-'ie Lesar Pinto 'líibeiro .de "Carvalho.

¦Ko Còllçgid Militar <h- iRarbacena,
termina li.ic, á 1 hora'dü lardi;, o pra-"o para r, recebimento -d-,- propostasjnira'o -orimci-icuio .de gêneros aii-11 ciiticios, fardamento, (enxoval, forra-ff^ns, forragom, -combiistivr-i., ' 

ariigos
para limpo-.-,, expediente c para cone''-.--10 de calçado.

"oic. dcycr' vcaünar-sb a asscnjoléa«Ir. hiiiprcsa Mttmineiise d-. Força eLuz.

pagamento dos juros- de seus dcbeiiiu-
res,

])i- hoje até o dia cm qne fôr iní-
ciado u ipagamciUa db dividendo. í:-
cam suspensas a_ transferencia.-- : ilas.
acções do Banco da Lavoura c do Com-
mercio.

lli-i,-. ás 2 lioras da tarde, deverá
realizar-se a assemblèa da Companhia'-'.c-iiica o Importadora, c ás ,| In--
ras da tarde, a da Companhia de Com-
mercio o Industrias Uçünidãs.

QAMUfO
ílontcn., este murcado abriu Cirmc,

declarando o Ilritish Paul; sacar a
i'_ d. e os restantes a ie P,t_" d.

Para acquisíção do panei .iarticular
corria a taxa (le 1- it:_d.

Pouco depois de iniciados os traba-
lhos a taxa de 1- rj_- d. ínrt-.o'.i-'C
s*ral -para o fornecimento ^<-' caiu-
biart.

O Danço do Brasil não alterou a
taxa dc i- i|_ d. para o.» valcs-pnro.

Os negócios do dia foram dc pou-
ca •monta, •fechando o mercado em po-
siçao fraca, vigorando para o» saques
a taxa dc t- i^.t- d. i- para a acqui-
lição das letras do cobertura as de....
i_ 3I32 c 1.2 I.K d.

¦ Taxas aflixadas nas tábcllas .dos|
bati ces:

ftcandn, cui;' vendedores, conforme a
data da emis-íão, aos exrrenuiÂ dc..'.
16 1(3 e ¦*• por cento e conipradores
de 17 ij_' a 10 ii- por cento.

,As trãiisacçõcs "cfíoctuadas durante o
•dia foram rcgularcs.

tinto, L()i'i:s & c.
Rua Fioriano l'e:..r.;o, 17) — Tres-

taai ;,s melhores coutas üe caie.

CAPE'
MOVIMENTO »0 MERCADO

fc? cotuçncs dc cair no F.ntrepcito da' tíatitfs'.
Ilha do \ ianna: I.avi ar . i.i a . .

~- ' !.'o."-!. - Nacionacsi Pra-
Typos I Por 15 kilot :-1 kr

Cen
Bi/OO
'.iS.lou

8.300
S$!üo

laria Urálima, ioo a.

OFFI-HTAS

i npi>ppQ . , —
y.sSooo (5-;$ooo j3$50°i

ííiínoo j
220?ü00 i;o;:ooo I

197.000
lao.ooo

Existência cm
de larde . . .
Entradas 'cai _•

E. P. Central .
L. P. I.eopoldini:

Total . . .

Pn.barqv.es cm :_;

1'.. I. UldoS ... -,•
Europa .....
Cabotagem ....
Existência cm ao,

dc tardo . . . .

Kilos Suecas ';

l.1?.'iS
-$1.907 7.r_-fi

3J0TI1C

Suecas Seccas
.1.0G-"s.1.11
1,000 13.207

306.939

Londres .
Paris . .
Uamburgo

Londres .
Pari» . .
Hamburgo

Nova Vorl; .
Montevidéo .
Ilcspaiiha . .
.PueiiQs Aires
Vale—ouro por
\'ales-'ea."c. .

A go d|v:
12 d. ;i i-' t ' '.6

a $
5

Entraram desde, o dia i de julho .".té
0-Otltcm 2.17S.833 saccas e embarca-
ram em egual período 3.'-_9'..9. di-
tas.

ç;.'.'.-I A exislencia cm Xie.Iicroy c.sobre
sgjjj ...un c dc ((Ja.-o.i saccas o cm Santos

I Geraes de 1 :r.oo$
Judiciarias . . .

: l'.:r.p. .!.¦ »T"fj-.í - •
I Dito dt íG°ÍJ - •
i lPto (lc 1915 • ¦

¦ l. • ,1 . Hio l|":'-¦ Dito de soõ$oou,
A Agencia Oeral daà Cooperativas; ilSj',;. 

'_.' 
i".,._Agrícolas do -.stauo do Minas comum, i ])••;.- ,,,,-nnica ns seguintes j _,'_,_, 

'"_'__ ' 
j.0',

C(JTA(_'ÕES DE CAFP POK. 13 KILOS -po:-. ,". 
" ".

Ditas bo*. . . ." Ditas i->i.|, port.
Ditas ideni, notn.

Ha::eas:,_
Xac. Urasilciro .
Gqmmcjrcial . . »
Lavoura ....
«¦'"^^rc;

iVirc Seguros:

Ty-
pos

Cafés do sul e
oeste dc
Minas

Cafés de outras
procedências

1 Conimum: Côr: jComnutin.: Còr:
1

VI?
3 .| a 11 13110

1 - de 2. K1J.211 ditas.
Honlcni, este mercado .abriu estável,'_.. , com iiotico cate exposto n vem!;', e

Só?, i procura reduzida, lendo sido realiza-
5>o ,í.*>,

:,04ft
201140
.)?2-S

1Ç.2S

5730

K„8i
3S03P
•tÇ-t-lo
4?."70

$833
1SS35
2.SíG0

Ç;_31

; Ao ;com!."r,r_liias Cer,c.j_r;a Itridima e-Wnirriac. r Construcção iniciam hoje o

"LIBRAS

Vendedores a cof.ioo e compradores
a 20Ç300, porém sem -negócios conhe-
cidos, !

LETRAS DO TilPSOCTíO
¦\> letras papel foram cotadas an_

rebates dc 17, iS e 19 i|e por ccnlo.

das dc manhã transaeções de 5;R sac
cas, ms bases dc Síouo c- -íioo po
arroba, pelo typo 7.

A' tarde foram ctlcettiados negócios
de, cerca de 3.000 saccas, an? mesmos
preços lia abertura, fechando o mer-
cado cui posição calmr..

A Poisa do Nova Vor abriu coai 1 a
3 pontos de baixa.

Não -houve entradas.
Passaram por liuuiiaby 53.700 sac-

cas.
.... R$400 e fiisjoo

. . , SSt.tio e SS100
^?Coo o 75700
7.;.:oo c ?$.jQO

L_gc Irmãos conimuiiiiani as seguin.

íoSho a io?2t3 píf 04 a nSijlG
o?7oe a n5_ü.i
dSeo.i a_)$39-
ttss;-.t a 85986
8?.|76a.",7- (

i Várcji
Lllrasil
I Cnuí

7gS$i.'0n
750$úoo
oooSooq
7tiu»jíüOu

7ÚÇ0OO

ICOÇ500

3:5^000

j 7S?.íon
1 Sjjioo-

i_6íooo
I03ÍIIOO

i5(j*?oort

t_:iS"oí
1JüSOO!

lSoSc

iSuSono
Zí.üiooti

I
64S00C 1

)"7$50Oj
íóoÇoooj
j _io$oÕo !
I76$ooo

80S000 I

iiP3^aoí.,o.;Mh,-:'-"; ' 
\ \

<;.--x - «c, v'- i ln.egrui.ioe . . .
Sf,'8"aS?6!>? Oarauria . . . .

i (.'. Prdpri.tarios,
P.tiriiü'-. dc Ferro:

|"A Noite" . . .
jojÇcou ; 1'. c ,S;.i,r.:___.en:o

\ llrasil. '1'orrcns .
I Agricola Pio dc

i7$ooo ' janeiro ....
171.1-00 i Car. de Cálcio .

íS.iSuoo i Debentures:
i6o$doo ' Docas de Santos

i P. Üosniia. . . .
! V. Industrial . .

. '¦ Itanseatica . . .
733.000 t u.au.0 1 :n;no _ _

7 
"Mera Municipal. on. iH-o j 'jptxidtv.. (.';tri(ie_. ,

740ÍU.0 ____ [,"|,!mincuse .
700?ooo I T Carruagens . .

75ÍOOO • T_ jjotafogo . . .
I S. Pelix ....

42o|ooo | c_ [.jtUtstrial . .,s4?°00- Alliança2.0Í000 j Antarctica . . .¦¦¦.-- !c. Braluua . . .
,,r:..-.'>r,o ,ni| Campista. .29S?ooo, Uslna. N»;lcioUi .'í/í500 I*. Paulistana . .i.oíooo y_ ik.clll _ _ 

¦_

173S000 IIKNDAS 1'L'ULICAf»
100S000 I ALE-\A'.DEGÁ P'0 Rio DÍ* JANEIRO
140.000 I Arrecadação dü dia 30:

Eni ""¦¦'.ro >»•..,. ir_' uon?.-;^."
— Em papei ...__:, . . 2i9.t5S6S8Ó4

1CS000 ! 
C15S00O i ;;.;i iS.^1;.!.-!,
I0?000 ——
35.000 í De i a 30 S-0.5 tí3'$75B

ium eEual iieriodu de
1014 ....... -.C31 :o,»,2$.iC5

Ci, -i í re/i-s, 1.1 porco> e 5 vilcllus: .
Francisco V. Cõulaft. :¦.; rezes, 26 |
porcos^ Cooperativa Sul Mineira, _j j
rezes; Cooperativa Oesto de Minas, 21 j
rezes; Pimenta tk Villcla, 3; rezes:
Oliveira Irmãos S. C. ?8 vezos, 33 por- 1
co.s e 3 vitellas; João da Koch:. Ker-]
reira /. C. o vilc-üas; Peixoto ti Ca:

Paulo'
escs., "Ilorace*' .

tro. 21', reze:-;. Cooperativa dos Reta-
17OÍÜ00 | lbistas. 2; rezes: Pertinho & C, 24

vezes; Santos pontes S C, iS, porcos,
11 carneiros e _• cabritos; Augusto'1 ila
Moita, tS >porcos, 30 e;irneiro.> c 1 vi-
lelia; Christiano J, Lemos, 40 rc_(_i.

l:oran. rcicilados:
6 1:8 rezes, 16 porcos e 2 vitellas.
1'oram vendidos cm Santa Ciuz!
.-3 P.| rc/cs.
Pm S. Diogo vend-ram-se:
307 _J_j i|8 rezes, coai 105.470 Li-

i75?ooo

100S000
joi/Sooo

1701*1100
•l_:Sf.oo

175Ç000

CtlOíOÚO
S.ioíooo

oíSooo

Observações: j K
Os enfés <Io sul e oeste dr Miiiá-1 Rédc 

"Mineira
continuam depreciados -por não tsver
procura para exportação.

liOIiSA
VENDAS

Apólices:
Emp. de iç.o.t.. 11. 24 a .
Mnnicip_.e„ ut £ jo, 1>íjTí.,

Ditas de. íor.íi, por:.. 5 a
l'i.-as dc 191.1, por:., 43.

52 :.
Ditas nom., -' a . . . .
P. de. Minas •(ieraes dc

1 :í-ou$iiüo, co a , . . .
E. do Kio (4 oio>, 1 a .
Dito. cx,juros :" scruestre,"» '• _ » .

M". S. •¦.c.o.iyni. .
Ooya?:'
Coroei'.». . . '. .

C. tle Tecidos:
M. Plunuiieiise .
PctroiíOli tinia . .
Alliança ....

SgsS-OO S. 1'.. Alcântara .
Uras:! IiidlHKr. .

íSooo S. Jfelix . . . - .
185J000 1". Industria! . -

C. Dit'.rtí_r:
' 775500 Docas da Bahia .
i.o$ooo 1'ocas de Santos

Ditas (nom. I . .
7,ui--ooo LotCría? ....

73S500 'E. -o Goíoiiização
T. -ãfntag-ns. .

73foüõ 1 Centro. Pastoris :

i5>doo

1S0S000
.-OO^Oliü

ZtfCwO

.i7?;on
4CuSeoo
30O$00O

1.$000
8$7jo

70$c:nli
-jnÇooo

Difrcronç
cm 191 *.394*5-9?3!m

15.-500 i RECEBEDORIA DE Mi:.'AS
-i.$uoo í Arrc:adaei_o üo 'dia
loÇooo

55Í000
1405000
100H000

I50SOOO
;3$aoo

150ÍÜ0O

.De 1 a 30
Em egual periodo do

ámio passado . . .

13:7135003
54i:_g_?ij2-

406 :0ic$u7i

CAHXES ITEÜIIES
louro dc Saata Cru

abatidws hòntcni:
420 rezei. 125 porcos, 41 curr.;;rof,

vitellas c 2 cabritos.
1ÓS75- A matança foi feita pan o. seguin-

3O0..C.OG [e.= ma:*eh;in*c*í:
3*-,íSooo Cândido Kspiihlo.fl -<le Mello. 40 rc-

1ÓÍ250 zes c 3 porco»; Dnris.li S: C, ¦; re-*"$ooo zes; Alexandre Vigorilo Sobrinho, te
re7cs e 10 porcos; 

'A. Mende.. f. C,
— I 24 rezes o 7 il.ila.-; La;o Tavares Si.

los-; ioo porcos, com 7.*iGf> Ullos; .11
carneiros, com 730 kilos: 25 vitellas,
com 2..|(j() hilos, l 2 cabritos,

Vigoraram no entreposto de São
Dio.o cs seguintes preços:
iPoviii  S5S0 a $630
Porco i.Mioo n 1.Í20Ü
Carneiro jS6ao a 1SS00
Vitella ...... $60- a Ç-00

KNTIIADAS rOK CABOTAGEM
P.M 30

Arroz pilado, 71S saccos: nbolioras a
gratrcl, looo. aniajáem., ^o íardus; ai-
^odão. .".-o fardos.

Ilanha, 27o caixas; bagres, 10 far-
dos. 

"

Charutos, 15 caixas; couro; ctirlidos,
12 fardos: conservai, ii caixas.

Doces*; 25 caixas.
Escovas, 2 ciixa-.
Frutas, a caixa?; fio de algodão, 5

encapado»; fumo. 35 fardos: feijão.
GSS saccos; farinha dc mandioca, 410
saccos • ferragens, d caixas.

(lOinnia, 27 barricas; garrafas vastas,
238 caixas.

Livros impressos. 4 caixas.
Línguas, 20 caixas.
tMedicauiciuoí, 12 caixas, molduras.

1 caixa.
Polvi-io, 2S saccos; "perfumarias, 2

caixas.
SôJa. ií> .('io.s: taccoã vaüios, m en-

capados.
Tubos de fero, ie: tecidos. 2_ fftr-

dos; tecidos de algodão, 15 caixas e
lho fardos.

(Vinho, 2 caixas r 76^; dc Lúrris.
Xarqje,„i45 fardos.

MAIliriMAS
VAPOKES ESPERADOS

Portos do sal. ''Jagiiaribe" . .
Portos do sul, "ltagib
Nova Vorl
Londres e

Janeiro:
Nova Vor e escs., "S. Paulo" .
Liyerpo.l e escs., "llcrschcl" . .
Portos do ra!. "Murlinho" . . .
Itiverpool c escs., "Phidias" . . .
Pio da Prata, "Darro" . . . .
Hilbáo c escs.. "P. de Salnistegui"
Pio da Prata. "Pampa" . . . .
Portos do ÍNortc, "Pará" . . . .
Inglaterra c escs., "Aragttaya" . ,
1'ortos do sul, "Jacuhy'' . . , .
Pio da Prata. '""'Desna" . . . .
Portos do Sul. "Júpiter" . . . ,
Portos do norte, "Piauhy" . . .
Portos (lo norte, "Curiliyba** , , .
Portos do norte. "Jlueury" . . .
Xtiva Vorl; e escs.. '" Ityreii" . . .
Pio da Prata, "Vasari"
Portos do norte, "Tupy'' . , , .
Kio da Prata, "l'!andrc" . . . .
Cállári c escs., '"Orissa" . . . .
l'ortos do norte. "Acre" . . . .

;VAPORES A SAI*».
Antonina c escs., "Itauna" . . ,.Caravellas c escs., "Plliladclphia''
Inglaterra c c-.ses., "'Darro" . . .
Nova Yorl: c cs.es., "M. Ocracs'.
Laguna o esc-.. "Planeta" . . . .
Pabia, "Planeta"  .

Janeiro:
Stockolmo c escs.. "Pdi:." . . .
l.eciic e CSC3,, í.:ii|.!'-r„" . . , .
Poetes do norte. "Tijuca" , , . .
Vorro.^ do sül. "Maroim" . . . ¦
Pará r escs.. "Jagiiaribe" . , . .
Aracaju c escs.. "Itailiiha"' . . .

I Portos do sul, '"liatingá" . . . .
Uio da Prata, "P. dc Satrastegni'
Porics do norte. "Bahia" . . . .
Kio da Prata. "Sirio" . . ., . .
Amarração o escs., "Ibiapaba" . .
Marselha c escs., •Tampa*' . . .
Pio da Praia, "ííers.bei"" . . . .
Xuia! t' tse-.. "'iKitiiiga'; . . . .
Portos do Sul, "Itapacy . . . .

! lüo dn Prata. .'"A.agitaya'' . . . ¦
| 1'ortos do sul, "Itauba" . .„. ." .
ílriçlatcrra c escs.. "Desna" . .
Portos do norte, "i.-.culiy" . . . .
Santos "S. Paulo"

I Portos do norte, "Olinda '¦..-.'.

Camociitt c. csc.s.._''l'iruiiy" . , .
j Recife e esc.»., "Veuus"
I Nova Vorl; e escs.. "Vasari" . .
i liórdéos e cs.es, "Plriiuli." . ,. ,

.11
31
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iVLinHM Opera-ces, Hérnias, Vias urinarias,
hydroctlc, Moléstias de senhoras.
Tumores dos eeiõsi e do ventre.

Das lrac, de Paris e Kio. Cir.
da Santa Casa; S. José n. 6g. R.
C llomfim 835. Tel. goc-, V.

VENDAS EM LEILÃO PRECISA-SE 
de tuna empresada para

casa de faniilia que durma no alu-
Kucl. na rua Augusto .N'uncs n, *9 — E.

J. ÍaÜífCS
ESCRIPTORIO E ARMAZÉM; RUA

DO HOSPÍCIO N. 8j
Tclépiionc n. 1.901 Norte

Leilões a Sc effcçtuar na. semana de -7
de dezembro a 1 de janeiro dc 1016

1IÜJK, SEXTA-1'KIRA, 31, á 1 ho-
rat

LeilSo de botequim c bilhares, á rua
Jockey Ciiib n. aOr-A.

IMPLORANDO A CARIDADE
Tct intermédio desta redacção, ftppellam

para a caridade publica, as seguintes
senhoras:

VIUVA ANNA DO AMARAL, cega, c
«tim dis«o (ioe-.ite e tem ninguém para sua
cntiipiiihia, recolhida a uni quarto;

VIUVA ANGELA PECORARO, . com
Sj annos dc edade, completamente cega e
Itaralytica;

VIUVA AM ANCIÃ, coir. 68 turnos de
e*Jtde, nurzsi cega;

ANNA EMILIA ROSA, pobre vellu-
nha, viuva eom ;o annos dc edade;

ELVIHÁ DE CARVALHO, pobre, cega
rtüi amparo dc família;

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO, BAR-
ROS. réfra Ue ambos os olhos e alijada;

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, eu-
trerado. sem recursos;

VIUVA LUIZA, com ollo 1'hos me-
nórti;

VIUVA MARIA EUGENIA, pobre ve-
li.» «-m o menor recurso para a sua sub.
«lítenr-ia;

SENHORA ENTREVAÜA, da rua Se-
Bhor de Mattosinhos, 34, doente, impossi-
Wlitada de trabalhar, tendo duas filhas,
tendo uma tuberculosa; ,

VIUVA SOARES, »«'.''.*, «em poder
trabalhar.

VIUVA SANTOS, com ÍS annos de
fdiüle, gravemente doente de moléstia in-

THEREZA, pobre ceguinlia sem »i>->-
lio tie ninguém.

VIUVA liLRNARDINA, com rs au-

AMAS SECCAS E DE LEITE
\MA 

dn leite, r>rec;su-?fi dc uma com
." attcstiido do Instituto dc Aisiitciicla

:i Infância. Hotel Vista Alegre, Aqucdlicto
,2.-,. S, Thercza. I0577 A1J

f>RKCISA;SE ce unia empregada ou, ile
uma .-.11111 sccca. na rua d" llospicio

,12, 'J andar, 'oi-w U) J
í

J. carinhosa para ei.su de familia de tr.y
lamento; trata-se á rua Dioltysio Cerquei-
ra n. :6. Botafogo. io.í.ij Al -.\I

JÍRECISA-S1* 
uma mocinha para ama

secca c serviços leves, r.a nia da
sobrado. 3 C) R

0Í.K H ¦ ¦ E I ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ KJ
1 OS QUE SOFFREM DO ESTO- I*-! 

ÍIAÜO DEVEM USAR

¦ Guaraiiesia
mmmmnwÊmmmwKàmi
******************* miwii mm nw -Miip-r*wrMr ¦

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
t LUGAM-SE boas coüinliciras da roca,

71. honestas c fieis, pedidos i Agencia
Portugal, t-.i estação de Vassouras. (Ln-
viera sellos). (-S10 h) J

ALUGAM-SE 
3 moças portuEuczas: uma

cozinheira de forno o fogão, c duas oo-
pcira- c arriiniadciras, sabendo bem o servi-
co, dando reierencias de sua condttcta; a
Ladeira loao Homem n. '*. 11>4-'3 1) M

Trecisa-sc para casa
\j~ic duas pessoas c que faça outros sçr-
¦-i;oo leves; na rua S. Francisco Xavier
•1. -3".

1 '07.INIIF.IRA

"i1R!'.i' I5A-SE

(6026 D) M

uma cozinheira c lava
Dr. Garnier 11. aai, B.

ifi7-J 11 R

uma cozinheira c uma
pr.ra pequena fa-'cent-sc boas refe*

. rna 1" dc-oa 11) B

..111 lava-
para ir para a roça -, trata-se lia

,iaa 5*, S. Cbristovão. 1.11663 lt) S

rucj, na IU-.I rtUKwaiv
ue Tolos os Santos. fe8? D).M

IjRECISA-SE de 
uma criada para servi-

. ços de 11111 casul .sem filhos, na traves-
sá Nascimento Silva n( antigo morro do
Senado). (OO50 C) J

PRECISA-SE 
de uma moça para cspli-

car instrucção primaria a tres meiii-
nas, cm casa dc família, das u ás 15 da
tarde, preço *o$ooo; rua .Miguel Fernan-
des 188—E. Novo. • (6545 D) J

PRECISA-SE 
dc unia in;aina para cul-

dar de uma creança e fazer outros pe-
q tle uos serviços; na rua 24 de Maio n,
i;i, estação do Rocha, (D)

nos
DE

UNHO
A "AC.U1A OB OURO".
169. Ouvidor, vpecbiMi
11111 lindo modelo do
costume "tiiillitut'" puro
linho, nas cores azul,
rosa e branco, nue, e.v-
liõe it preço de sensit-
cioiuil reclamo 5SS0OO

PltECiSA-ÜE 
dc

para brincar «.'
le uma neqiiena. de cô,
com itma menina c mais

serviços leves; trata-se na rua D. Maria
Romana .;o( Maracanã, dus 11 horas cm
deante. (CiSO ,D) J

IJUEC1.SA-RE 
de uni oííãoial torneiro.

rua yiscoutlc de. Itauna n. 85.
1637Ú D) R

PRECISA-SE 
de uma mocinha dc ia a

15 annos, para ojtidar i>* serviços le*
ves dc caía dc *i<*r.ie:ia familia. Kua I),
Anna Nery 36a, Kocha. ( (D)

I>!'KllISA-SE 
de um carpinteiro de ;e-

. geiro. ICstrada Real de Sanía Cruz o.í»
Realengo. Trata-se eom o sr. ndefoiuo,

(6'!)3 D) R

PRECISA-SE, 
yendedores para vender

ambuliiuíe, balas de liió: i- èhòsplute,
irii-ro ycndavcl, na irua
nio 01, easa i,

Fraiicisco lütgr-
li.iuli 11) \i

1>KECISA-SE 
de uma menina para tomar

. conta dc uma criança, vOí.c-se c cal*
ça-se, ordenado io^ooo. í?crreira Vianna
4$, casa 4. (Ci*G D) .1

1>UECIGA-aE 
cmprer^ida dc co:Vi'2i;ç'a'c bom comportamento, conbcccntlo

bem scr\*iço"i de um casal e dc unia mc-
nina ou moça para ajudar serviços leve».
Kua do Riachuelo --So. (.6.(43 -O H

IJiRI-.ClSA-Sl-. um acabador dc calçado,
loja.
<.tiú5.i D) .1

1>RE(.'1'.SA-SE 
dc úm*. portugiiezt

. pcira o arrumadeira p.iracasa de ia-
milia, 1'raça Scrzcdello
cabana

Corrêa 6, Copa*
í-830 D) J

1)RECIS/V-SE 
dc uma ajudante para cos*

. turcíra, na rua General Câmara ..or
(00-4 IJ) R

IJRECISAiSE 
dc um menino para entre

. gar marmitas e mais serviços, na rua
do (.'attclc 11. .-87. (0;5o U) /

PRECISA-SE 
de uma criada para casa

dc pequena iatnilia; trata-se na tra-
vessa Dr. Araújo 4--, Mattoso. (6ÓS7 D) J

-SE

.-.ECTSÀ-SE de uma cozinheira para Ò
ji trivial ': nue durma ióra; prcicre-sc de
meia cii.''e; ordenado jO$ooo. Kua do lios-
picio 18. Wfi<>7 H-1 3

UREC1SA;SE de uma coainheirá do tri-
J viu!, .1 rua Lopes Quiiitão 78. Jardim
Uotanico, ' 0/5" H) J

l|*»EECISÀ-SE ile uma empreeada para
J. corànhar e mais serviços leves, em
¦ a-a Je pequena faniilia; á rua Visconde
-...j Rio Branco 11. õi A, casa VI.

(6384 B) S

IJRECISA-SE 
de unia moca portliguer.a

pára coninhar, -lavar o mais serviços
jeves d-: peouen
de Oliveira si, • familia i na rua Corrêa

\"iP.ii fsabcl, Ó5.J1 1!) S

cozinheira para
1)UEi 

I5A-SE de
ca*a de faniilia ingleza, dormindo 110

alueuel ¦ «a rua Ypiranga 11. 90- _ I-araii-
•eiras. lu5ie 1» lf-

PKECISA-SE 
ue uma cozinheira para o

tri\ia! rua Itapiru' 624S, Il-"1--i
(6635 11) R

1JREC1SA-SE 
dc

. aliar e lavar, á
:a ioo.-, ''.-eterc-se

ama criada para cozi-
rua lla.ão de Mcsqiu-

1 -c durifla no aluguel,
HJ.-.1.1 111 II

I)RECISA-SE 
de uma cozinheira por 3

a 4 mezes, para uma lamilia qiic esta
em Tlierizoüioli-s. Trata-sc na rua Pay-
sandn' 185. 634».,B) }}

Clldain no Paraíso
! VOSSOS rlinOS lias Crláuçá»

ypm w\mwmmmmwvmm^Tm\i\nmmm\vÊmwn*v\xai-£Smm

CREADOS ECREADAS
ò FKKRECE-SE um bom copeirò i'orlu*
to, dá farta de sua condueta; c não se
importa ie ir nara íôra, sabe ler e escrever
r tem boa .".presentaçuo, Kua Bambína ít.
lüoiaíúso. (o;.-' Cj R

ORECISA-SE
X o serviço,
rua Ur. Catraraby
•tes d.. Tijuca.

unia creada pnra todo
íue durma no aluguel;

1'ouío dos bon-
(OJ-io C) J

•pRECIS.A-.SE_ de uma , boa orçada de
.1 •>-, que seja muito limni, para n ser-

;rc- d;
1)-. Agra ii. '6

PRECISA-SE

tucta atiança-
— Catumby.

«..si in.1

I>RECISA-SK 
de tuna ama sccca, que

. ' não seja de côr preta, para o centro
da cidade; trata-se á rua Praia Tortuosa
n. 233. _ _ _'-«_<__-£ D) J
IJUECISA-SE 

de uma sala, 110 centro,
. com algumas cadeiras e quadro rer j,

para unia. nara sír or.-apada^a 011 -.,' iioras
por dia, Pága-áê aá jo^ouo. CcríuS a C. I-
Tlieophilo Ottoni Si, a» cudar. (U)

no Paraíso
das Crianças

Kua 7 n. 134

FABRICA ESPERANÇA DO BRASIL
ROUPAS BRANCAS

Antes de fazer suas compras não deixem de visitar a nossa casa, onde encontrarão
bons preços e um variado sortimento

... R U A D~A CARIO CA...
(próximo slo Cinema Ideal)BB BB

\ iTvUG.VSIv a; loja da rua Senador üau-
-tilas 3.".. com s-*andcs comniodídades; para
faniilia; preço 2j'$ooo. (6347 E) li

AMiGA-Sn, 
cm caa$ Jc tim casal sem

filhos, um ouarto, por ..-,0$, com ser-
ventia da casai 

"ladeira 
da Providencia 57.

i>j_35 
>'.) 3

ALUGA-SE quarta mobilado, 30?, parasolteiro; avenida Rio Uranco n. 7. 2°
andar. (Ú15J E) J

MEiisMíiMiB!;*¦:ai. »::':¦':ri: *ri.
S.SOFFRF.IS DO ESTÔMAGO, .
i DOS INTESTINOS F. DO 1
§ CORAÇÃO t USAB j
i Guaranesia 1

— B
¦ri:::i:H;:i:;i;'m::w:i|:H«iv:ii "Hi

A LUCA-SE o bom armazém da rua Ce-
XVncral Caldwell n. 227, com moradia;
preço 150?; irata-se na rua Saelict n. 3, *°
andar. (616; E) 3

A l,l'l',A-SE, perto da avenida ltio Branco
-Cjluiu bom quarto, bem mobilado; tem tei
Icphone e luz electrica; na nm Nova 'S"-1-
eat frente ao ihcalro l-lienix. ((.187 E) J

VI.UGA-SR 
uma bonita sala de frente»

com ou sem mobilia, na rua Central
Caldcwell *;G. (6-09 1.5) J

\T.U(*.A-SE 
um quarto, cm rasa de fami-

-lia, a moços decentes; na avenida Gomes
Ereire n. -15; jircço 30Ç. tCaoa E) J

A I.UOAM-SEuiua sala do frente c íiiais
ZjLum quarlo, a senhor ou casal, em-casa
estrangeira; avenida B[a líranco ir, i°
andar, (6*06 li) J

VI,L'GA-SE 
o predio da rua do Kencndc

121 j tem acconiuiodai;ões p-.ra grande
familia; tratase no mesmo. (61-12 K) J

A T-ÜGA-SíJ u:u cxccllente commodo a
ItíXiuoços do commcrcio cm casa dc um
er.sal scn> filhos; á rua do .Acre nume-
ra io.|, sob. (.'Im;; Oi) K

i I.UC.AM-Slv lindas sat.13 de frente e
^"Ü.quartos; preços razoáveis; avenida Rio
Branco, praça .Maná 11. 73, ;" andar; predio
lindo, arejado, vista para o mar. (6i=.(lC)J

VÍ-UGAoE um commodo arejado a rapa*
-CVzcs com pensão, no largo do Rosário.
3-', a" andar. (6375 !•) R

A I.UGA-SK, por .100?, a casa da rua Vis*•¦CYconde de Itauna 2tí/-f; trata*sc na rua
da Allandcga 1*. IVixoio'S C. ('ji 1 * li) J

AI.l'GA-SE, 
pur 50$, a c;sa da rua Joio

Caetano u, ia;-ll; trata-sc na rua da
Alfândega I*. (til 15 li) J

ALCGA-Sl-; 
uma boa casa,- na travessa

Francisco Muratori n. Ct; as-^hav-cs cs-
tão, por favor, no n. 6j; trata^sgUnã rua
Evaristo. da Veiga n. .), ' (Ó3118 15) JI

A LUCA-SE, por 150?,. a casa da ladet-
xl-ra *Zo Castetlo n. ?j, eom 2 üalas, 2
quartos c grande terraço; Irata-se na rua
dá Asscnibfea n, id, loja, com Jorge de
Souza. (6441 li) M

A I.UGA-SE um bom consultório, á rua
Uruguayaa 3*, 1" andar. (d.|oo II) SI

A I.UGAM-SK coauuojos para moeoí sol-
Ütciròs de ,io? e jj?; na rua de S. Pe-
dro n. MS, a°. t^.-S IO >Sl

A ÉiUGÂ.M-SE liou» comniotlos, a moços oa
XVcas.ies s.mh iilbos; na rua General Cal-
dwell II. a?". O-383 li) R

A I.UCÃ-SIÍ o bom a" .-.mlar da rua Ce-
atlLncral Caldivell iú-, antiga Eorniòsa; coai
3 quarto;, a aslas, cozinlia, terraço c luz
clcctrica; trátá-sc i rua dos Ourives 131;
aluguel 130?. C«j8.? M B

A l.UGAM-Sü lima sala ile frente c uni
-iA-quarto, etn casa de lamilia; na rua de
S. José n. 5-', a- andar. (tJ38.Hl',)' R

AOS DOENTES
Cura radical da Ronorrliéa cliro-

nioa ou rcopiitc. em ambos os sexos
e cm poucos dias, por processos moilcr-
nos, -em dor; carante-se o tràtamcnr
to. Como tambem impotência, cmicro
SVIltlilltieo, (lartluos, cczcnias, feridas,
ulceras, etc. Pagamento após a cura.
Consultas diárias das S ás 1* c das *.
ás 8. — Avenida Mem Uo Sá 115.

lLr0i°
A I.UGA-Sli. por 50?, tuna cxcellcntp loja

./xpara qúaltlücr negocio c defronto á Pre*
feitura; trata-sc na rua do Núncio i-|J.

(65*5 li) 1>

BLUSAS
ÜOLLAS

Xova còllccção de Blusas
1» (Jollas acaba Oo roecbei'
;i ''Águia Uo Ouro , rua
Uo Ouvidor, 16», ou»
expõe hoje. Blusas, Iiln-
iifirie desde 10S800. (iol-
Ias Ue uaii/.oúck bordadas

á mão, desdo USOOO.

A IVÜG-A-SK um bom (iüarto eom
-^sala, cozinlia, lianlieiro, luz
electrica, e(c, etc.: uu rua Uru-
,'un.Tana 1-M,1' andm-.5{)26) 

^

A il.UGA-Sri em cara de faniilia a mocos
X\.do comnicrclb ou a casal seili fillios
uma sala com tres sacadas para a rua, in-
dependente, com luz clcctrica; na rua dos
Andradas n. 119, 1". 16664 li) S

A l.UGA-Sli um bom quarto de frente a
bf*.l:.3?sdas térl-|i; na Irlua \'isconde_ de
Inhaúma 53, a" andar. (66Si li) J

I.l*(.A.\r-SK boiis quartos -i casaes-c
moços, ú rua Constituição 65. (66701*1)JA

AI,UG.\-Sli 
vasto e claro armazém, na

avenida M'ein de Sá, frente à praça,
eom sete metros de frente por 36 dc fun-
dos, pára deposito, fabrica ou ".ualqucr ne-
KÒcio limpo; trata-se na rua Sacliet 11. 3.
sobrado. lo66S lj) S

ALUCA-SH 
um grande quarto com ja-

nella. luz cleclrica e.serventia em casa
de faniilia; na rua. do Senado 11. iti-l, so-
brado. Í0651 li) J

A
quatro quartos e demais dependências, eom-
plctamciite reformado de novo. i.666*-li)l'

l.Vt.A-.SJv o pavimento terreo do p
lio á rua ife S. IPcdrp 11. .11-', eom

A I,l.'l'.A-SH por jüo$ o. sobrado da rua
jl\.de S. Pedro n. 201, tendo Ires ijtiar-
10.1 com janellas, duas salas, cozinlia, dei-
pensa, chuveiro, latrina e bom terraço com
ianque de lavar; trata-se na loja. ('"3*!'"J

' À ir,UCA-S'v uma esplendida sala dc fren-
xA.te, l>ei!i mobilada, com pcn?ão, cm easa
dc todo o conforto; na rua Senador '_l)an.
tas n. 44. 1.670S li) R

A I.UGAM-Sli dois bons quartos, eom di-
aáVrciío á cozinha, grande quintal o. luz
clcctrica; rua do Senado 103, sobrado.

(6631 li) J

ãw
i\SJ ¦féfgesÈ---.

Vesti vossos Filhos

CASAS E COMMODOS, CENTRO
A I.rGA-Sl". tinia boa sala dc frente, aio-

-CVbÜada e com pensão, casa nova c^ com
todo o conforto; na avenida Comes Freire
11. i.|o-.\. entrada iiela praça .i"s Gover-
nadores. (hM& li) S

A l.UGASIi ;ior ;oS unia easa na rua
XXlmperial 'Meyer, com duas salas, dois
quartos, luz electrica e cntiide quintal; Ira-
ta-se na rua de S. Pedro 11. 'u;. uos dias
úteis. (390H lí)S

A liUGA-SI* -.'.ma sala dc frente, dividida
-CÜ.ÜIU tres escriptorios; na nu da Qtiitan-
da ii. *|. (66.-S F.) S

\ LUGiVM-Síí o -" c a0 andares ila rua
Xlila Quitanda ". 174, pnra casal ou pc;
quena família. Aluguel ioo?, (-5593K) 'S

A l,t'GA-Sli um bom coniniodo de frente,
-tXem casa de uma senhora para cávajhci-
ro; na rua Henrique Vallad-ares n. j-i. so-
brado. (6397 li) S

A i/UCAiM'-S,l5 por goÇooo uma pequena
-clLSflKí e quorto, em frente dc rua, tem
luz electrica; na rua Visconde do Rio Bran-
co u. -"5. (6602 •]-;) S

A 1.1'GA-Sli o cxccllente 1" andar do pre-
XVdio da praç;. dos Governadores n. 9,
eom seis esplendidos aposentos, Sendo qua-
tro de frente, bom quintal c outras cornmo-
dtdadcs, muito ventilada c linda vista para
Santa Thercza; trata-se 110 mesmo,

(.6603 11) s

VI-UGA-SJS 
em cava dc família um 1)

quarto a senhoras, que trabalhem f
ou a casal sem filhos! querendo tem pètv
são; rua dc 'S. José iS. (65S5 -1'.) S

bom
ora

4 iI.l,*(.A--*I-. a casa da rua do Senado
.•lVii. 87; as chaves estão no armazém
da esquina c trata-se ua rua IMÍguel de'l-rias ns. .-,3- ou 44. (65S1 li) S

dois
ri.QÇOl do commcrcíd; ua Chácara t da

lrlorcsta n. -', re/.-do-ehão. (63/8 1'*) S

\ I.rOA-**!-; uni bom quarto mobilado, a
-ÍXmoços on a casal; na avenida Gomes
1'roírc 10. ca^-a de familia. (fi!594 K) S

.-.ty^íi-:*-.

N. 20375
««-Cntla

Grampo tl'lmi-
ta*ao de tarta-
ruga, adornado

de brilhantes

itóLü. . .1."' l-\2&

"N. 
ÜÕ2yi

2$ooij cada
Grampo deimitação de

tartaruga
com «riliiaii-

tes,

3í. ,:¦'202508$òoo cada
Grampo d'imi-
lação do tarta-
ruga, adornado
dc brilhantes

SlteT* *.'¦ 1.'.. .1. i.i.ni»a'ii.a*. wg. "' n-

íí. 29033, 12$ o jogoD'imitaçüo do tartaruga,
com incríistações o bri-

ltiantes

K. 29938, 14$ o jogo
Pente o grampo ilimitaçiio da
tartaruga eom brilhantos ou
pedras do eor incrustadas

¦••¦"""¦" <ÈB**Eík'. ^Ésssè*

me mtív T\

Á I.UGAM-Sfv boris quartos', mobilados,
-í*Vcoiu janella c lus electrica; na rua da
Candelária S-. (0650 li) .1

A l',U(J.V-SM o sobrado do pmlio¦-^A rua S. Pedro 1-í, Indo da rua
lVimcii'0 de Marco, inclusive ins-
(allaeilo electrica. Tratu-so á rua
da Alfuudejj-t. 5. ít" andar.

(11 etíSS) Vi

A.T.UGA.Vf.SIi 
lindas salas c quartos de

frente, desde *íp$»n ^o$- avenida 3\io
Branco,''praça iMauá n. 73, a° andar, casa
lin^ia, arejada, visla para o mar. 16689!;).!

A T.UGjV-Sdi o a" nndar da travessa de
.ÍJL.S. Francisco 11. 16, canto da rua Sete
dii t?ctem.brt>; tratase no 1"

N. 20191
7$ cada

Brilhantes
incrustados

y.20283
¦i.$ cala

Grànípos do
lmitacio de

tartaruga com
brilhantes

N. 20209
¦*:$ cada,

D'iitiUh'cü'0 lio
tartarugii, atlor-

nado. de bri-
lliantes -

Desejando Feliz Anno Nsvo
Tomamos esla oppoiMiiniilade de informai' a V. Ex,

que, durante as ultimas semanas, temos reco-
bido muitas remessas da Europa do Bijoutcna,
adornos para o cabello; Illustramos aqui alguns
dos mesmos e convidamos a V. Exs. a visilarem-
nos o inspeccionarem a nossa exposição.

andar.
(06S6 ii) j

A il.UGAat-SH quartos, só para lioincns,
jÇLuji avetlida da rua do iroipicto n. sgo,
prece razoável. t6i,-i li) J

mu
187, RUA DO OUYIDOR, 189

RIO DE JANEIRO

....i,.,..Cift>

K. 1070 15 $000
Folheado a ouro, com bri-
lliiintes e uma pérola ao
centro 7 U'2 eras. de com-

Iirimento

N. S».*Í7«-J. l$r»oo
J murado, com bvi-

lliantes c uma
pérola

•ÍW?,

*N. 0023
.1*000

Folheado a ouro
com gravura a
brilhantes ao

centro

N. 4oo3 2$ooo

Dourado, com
brilhantes

f/'MVM
N. 8793

2$5oo

Fólhoado a óttro,
com pedra de cor

ou brilhantes

*V////I!..^-

K. OOOO
:>i(ioo

Folheado a ouro
com dous bri-

Ihanter. ou um
brilhante e uma

pedra da cor

1

N.iy

-#'•($-

ST. 11397
I2$ooo

liourtulo com
brilhantes

X. 8930
õftooo

Traía dourada
oom brilhan-

les

N. 453 "lOÍOQ©
Chapeado a ouro

N, 10403 3$ooo
Dourado — Santos sort.

N\ ¦ 790—Folheada & I

É"
l'lati:iado oom pérolas ?\fc

.4 l.UOA-SIC um bom consultório paraxVniòdieo, com sacada de frente; preçomedico, lado da sombra; Assembléa .".ti.
(637= io j

Ar.UOA 
SlC por -jo$ uma creada de meia

edade. cozinheira, lava e engonima liso;
na nia Senador rompeu n. -*li6. (íi;('iSlO'S

A II/tTGAiM-íS.rí escriptorios n -5$; na rua
X3li1o llospicio u. 178. sala ila frente.

(6668 Jv) S

Al.UOA-Slv 
uni quarto, na rua do Sc-

nado õ, sobrado, só a moços d oèoni-
iitcrcio. (666,1 10 3

i»:!i]:;ai.:;iBi;i!iii!i!iii!iiiiiiai!iini:iiii!!ttBi;ii>
¦ DOIS CÁLICES DESTE PODE- I
tá ROSO ANTI-ACIDO EVITAM I

AS MAIS GRAVES DOENÇAS |
Guaranesia I

l!;i!ili;:!H!<Sl.llHlí!;!l,ill! cüBiniiiiiniiiiiii

LAPA E SANTA THEREZA
.i r,UG

salas, _ li;
clcctrica,
toes iu

A-Sli uma casa, á rua Pctropolis
Santa Tbercza, com 3 quartos, 2

tnheiro; quartos para creatjas, luz
gaz c jardim; cliavcs c informa-

ármazetit Vista Alegre, na esquina.
(4091 i') s-+

A-Sl) um esplendido quarto ou uma
bem mobilada, a 2 rapazes ou iini

.cente, único inquilino; na rua da
(esquina da rua Taylor. 6386 F)K

A 1,UÜ
XXsala
casal ile
í-ipa 8j

A I.UCA-Slí a um ?enlior ij^t tratamento
-Cijiiiiiti arejada e independente sala de
frente, em casa de familia, jjem ereau*
eus, predm e inoveis novos; inforniações na
rua do -Uiachuelp £$4, {úó2j V) M

ti J/UXíA-S'!*! ou vcnde*fc uma ca.sa, pro-fljpria para inoraüia, logar saudável, cai•Santo Tiiereza, á rua 'Miguel de lVva 181,
distante do bonde doii minutos; para tra*
tar na mcsimi, a qualquer liora. -Preço ba*
ralo. 16388 DS

AI.L'C.A-íilv 
a casa da rua Paula Mat-

tos 11. 61, com ires quartos c quintal;trata-se na rua dos Ourives 11. 59 •
(6G13 1;) S

AAiXIÇ,A1SIC por ,150$ o clialct da rua
AÍ- Monto Alegre 11. 3-3,6, tem hv/. electrica
c eY.caiiametito para fogão a giiz; as cliavcs
,|ior favor no n. 3J.|. (6503 !¦') II

A r(l'(ÍA*SK, em casa dc familia dc res-¦TXputo, uni amplo ò arejado quarto mo-
bilado, a moços sérios; rua Joaquim Silva
11. 40 (I.apa). (C360 '•') J

A F/ÚGÀ-SK a cxccllente casa da rua Mo-
-fiLracs c Valle n. i3, com boas cornmo*
didades, banhos quentes c frios; ver ti
tiualqucr hora; tratase na rua da Atfan-dega 178. (so63 'I') S

•t I.UCA-SK uma sala com tres sacadas,
x!Vcom vista para o mar; só sc aluna a
casal ou a rapa-:; informações; rua da Lapa
Si), loja. (6416 f). M

4-J/UGA-SK uni bom armazem preço ra-
a-fi-zoave!, na avenida .Mem de Sá n. O7,
.-,.! chaves estão no sobrado; trata-sc na rna
7 dc 'Setembro, esquina da travessa do
Ouvidor, casa dc frutas. (6156 V) -tf

S\
A r-UÇAM-SR boas snlas, decentemente

jCXhíqbiladas, com 011 sem pensão, a casaes
sem fillios ou moços decentes, em casa dc
familia de tratamento; rna da Jíelação n,
.-o, sobrado, canto avenida Comes Freire.

(6356 lf) B

VIíUüA-jáK 
aposentos luxuosos dando

para parque, pensão particular dc familia
cozinha de i" ordem, a 6$ooo, logar fresco;
iuíoriuaçõei ua rua Taylor 11. 26, Lapa.

(4077 I;) 1

A r>UfíA'9R uma ealã de frcijte
a*"!.:!

de creada pira la-
JL :.r e cozin.iar para peiiueiu familia;
:... -;.i i.encral lícnto Gonçalves «. .vi --
Mu-.: nho ii" Dentro. 1.6450 II> .1

\ -TiUGA-Sli. uma esplendida moradia, á
-tXrua do Riachuelo n. 315, com-" cinco
quarto.?, porão, quintal, etc., etc. As cha-
ves por favor no mesmo predio e trata*
ec na casa Sucena, avenida Kio Branco.

(650- li) B

i I.I.Y.A-SK o 
"sobrado 

de dois
aTvd.i rua da Coiisiitaição :'.. :.;
dos

SÍ.IÍI-.

Copa;

A SE .ie
¦.•.á"'.\'ove

uma creada para la-
ro o mai-i serviços lc-
,e Fevereiro 11. -*i —

(110S0 D) J

(RKCISA.riE ic
na r-tii dos Arai

,II1U ida; trata-se
111041,1*1 1

1>IIEC1SA-SU 
de iiiaj criada para todo

serviço de rasa dc pcijttena familia,
sinhar. Kua do Engenho dc Uc.i-

1611.) C) l
mer
tro

psrIHF.CIS.VSE de
amiliai na

CÍÍ-.1 I.

cria-la para peque*iiupaio Vianna í*j,
(11673 C) 

'3

JJRIíCIHA 
S™. .-e uma criada paru co

. pçira; rua do Matto.so 90, C6733 C) .1

PRECISA-SE 
de um pequeno portifgiiei,

de >a a ij annos, de condueta afian*
Cada, cor.i pfjtrca de Oopctro c mais servi-
qoí de família; ordenado '0$; na" rua Sete
<le .St.-jv.b.-o i;ü, sobrado. 

* 
{.0ÍJ7S V.) I.

IÍREC1SÀ-S1'* 
Jc uniu 'criada

cosiiiiiar; raa do Lavradio
¦^-aroa

C) R

IJltECiSA-SB 
de uma moça portiigucza

dc u a iS annos, r.a rua C-ni.le de
Hoiiitim -¦:?. t'l. -515, Villa. (63*8 C) R

V I.tlCA-SlC .'"'a perfeita ensoitiinadcira
XaLe la>r.dcira; dá fiança do sou trabalho;
trata-se 11a raa l-"raiiciica Miycr 11. 40.
Jli.KHilio de Dentro. (0044 M) II

iAIXGA.fc
«X-Lpohtear

ideira, sabendo
Lpontear roupa, para vrr e tratar â nia

Hrveiiavana n. ai4, -° .-ne-ir. ',*9-o__'\'_.'

FREÇISA-SE 
de ^prer-i-líe? de costura

- bordadeiras à mão e á ínaeti'-'!..:
«cBiiia Meai de S o. *>, vjío D; t>

conjuntamente;
na pharinacia.

andares
separa-

o informa-
650-1 .1-1) R

\ T.UCA-SK .-> i° a:-..lar do ;.r«lio da
jCXavenida Kio Uranco u. ?o, próprio para
escriptorio, completamente limpo e com h*z
electrica; trata-se no n. S;, pavimento ter-
reo. 1.640.1. 1-1) R

A J.yGA*31', uma boa sala mobilada, pro-
a^JLpria ; ara casal; iu rua Senador Doutas
11, -•". K

^V,r.l'''.AM-SK bons
jTV;,.i,!t Dantas n. 5

A I.t'CAM-SE aU'iii« conimodos para mò-
i\.ços Jo coimnercioi na rua dc rlanta l.u-
zia 11. 174. __ ('387 )-.) R

i I.UG.VSE um bonito sobrado,. pintada c
jCXforrado de novo, com accommodações
para íumilia, tendo .-, ijuartos c - salas,"_pclo
aluguel de i^u$ mensaes, .1 rua José de
Aie:icar n. -I3; «a chaves estão ni frr.ete,
no 11. 5-*, c tratase ua avenida (.tomes
l-'rcire n. 6, loja. (6407 li) -•'

A l.UOAM-SK um quarto c parte ile ou-
jTaVtro, sendo de frente: á rua do Ito-pi-
cio 54, a° andar, com pensão, casa do fa-
milia. (04--1 10 -¦!

A I.rilA-SK por contrato a loja ou todo
o predio da rua da Carioca ti. 64j trata-
sc na i-.iciina ma n, 60. Cinema Meai.

(6430 M) R

i LUGA-SE tim bcllo aposento mobilado
xiLpara casal ou cavalheiro, em casa de
faniilia; á rua Silva Manoel n. ;á.

6917 E) R

A r.rCA-SK um bom qüaçto, com \\m cie-
aoTjLctríeai a rapazes sòlieiros, na rva Sena*
dor 1'oiiipeu -ra, ttiitürariai (654.U l;_J li

A 1-L'GAM-Sn) a^ casaS, para negocio e
-tXinoradia, a 120$ cr.da unia; na rna do
Uospicio 198. (ó.;.)i -N)M

« LUGA-SK em casa do um casal edoso,
.-tXum bom quarto indcpendcule; na rua
do Hospício n. 2V>, sobrado. . CõüjòH) S

- t í.l.'G-A-Slí um quarto grande? muito are*
-tTxjndo, a moços do commercio, ."om luz
clcctrica, etc; na rua da ¦Constituição 3-1-
e", cisa dc faniilia. 1:016 15) S

A LUCA-Slí uma boa sala dc frente com
jTXinobilia, ..,11 sem e uni quarto para rapa-
/es do couimcrcio; á nia dos Invalido*,
soS. I õ.iií-: H) K

A r.CGAM-SE os sobrados da ladeira do
¦atlCastclió us. 10 o 1--, para pequena fa-
milia; as cliavcs no botequim. (6357 E) .'

V I.Uir.A'M-'51v .lois bons quartos a lão-
jtxços solteiros; na ma da Alfândega t59-
:¦' andar. (63=3- Ií) .1

t l.UC.A-*'-: ua tua de S. Bento 30. ;J
^Xatnlar, esquina dã avenida Kio 'Uranco,
quarto mobilado, peixão, duas pcí.soas nio*?;
tuna >)j5, ..asa áe faniilia. 16434. li) J
A.T.CC.VaSB unia ca=a cota luz electrica,•TVriara íumilia; na rua do lavradio 122,
avenida. iSo4o 1-1) J

l I.-Ui.'.\M-",!* commodos cota luz electri-
xVca, a moços solteiros; na rua uo r.a-
vradio n. 122. (S041 IC) J

A LUCA-SE, por i aoS,( um bom quarto,
jC3Loí:i -casa de família, á rua i° de Marco
1-1, 11" andar, fronte para a rua Visconde
Inhaúma, lado da sombra. (6j6i I.) J

A .I.UG.MM-SE 3; ca<
¦f^-rua Uenedicto^ llipjr¦família, a casa V, -cc1
cas.i VI, "o$ooo.

115.' V. VI da
yto :i. :Sfí, para

csíá r-n obras, a
IújS: II)

\ T,ri'"r.\-ST-. um hon quarto cai easa de
fXfamilia, a r.icccs solteiras. Autíucl ,-,..$;
praça --Mauj 11. .17. 16614 II) S
\ I.CG.VM-Si:

aTV.com pensão;
rdM-.t.i n. ;.',
di Santa Rl:a.

splendídos quarto? e salas,
aa rua .Marechal floriano

' 
(6637 io k

A I.IT.AM-5K fala d» -"tente e quartoxXsrparaúos, eni cu=a .lc faniilia. mobila-
dos. ;-:n o-.i sc-u pensão: na raa General Ca-
tnara n. tri, esejica da aveni,ia Central,

(6Í..1 10 S

A TOGA-Sí, a casa da raa Conde Porto
-íiAIegre n. io^, com dois quartos, duas¦•¦ala-; t- porão habitavel. 1.64jS K) í

l T.rC.A-Si: unia boa
Jr.Vbilada; na avenida C
1» andar.

"•aia de frente, mo-
umes Freire n. d",

163,-3 10 .1

1 M.'('.'\-SI*. 11111:1 ¦ tiiaiiilo iiilii di1
«"Afrriito, iiriii imiiviUilH. a onsal
ou possoii1* ilistinctns. Dií-st.' ncii-
são: ua Avoiiiila llcnrloiio Valia-
iltifos 19. sobrailo, continuação da
rua ila Reliiçüo. (li G-1»0) M

A l.l.'r,AM-''l-; as casas da run Senador
-CJJFoiiípcu u. .-2 c -4, dois bons arma-
/çns e dois bous -obrados. *'o,*;o 15) R

i l.l*i*>A-Sl*, por 50$. uma excellente/,loja
a-TJlpara negocio, dcírottte á Prefeitura' e na
rua do Xuncio n. 144. (ã-ij li) á

A J.rtiA-SK grande predio cm meio dc
a^Xjardítn, com grande cliacara, muitos ba-
nheiros e todas as commodidades. Traga
.Marechal Peodoro 11. ;;. (6.'-'3 li) R

A I.rGA-Sl; o 2o andar, com 2 «.idas, 4jTi-quartos c grande terraço, eom tanque,
do predio novo, da rua do Uosario 148, pro-.ximo á rua Gonçalves Dias. (6.395 K) M

A I|UGÀM*SE casas, com sala, quarto,.TjLcozinha c grande terreno cada casa com
tanque; preço 50$; rua Frei Caneca 356.

(Ó.196 K) M

AT.UtiA.M-ÍI-" 
separadas unia Sala c uni

bom quarto de frente a moços do com-
mercio travessa do Commcrcio n. 6.

(6'jo II) .1
A LUGA-SK uma casa para pequena fami*

XXlia (só a familia). na rua visconde de
Itauna n. ^o.i. as chaves estão no n. t,
onde sc informa. 1.6-64 li) R

A F,IJ<i.V-.SK na 11111 do S. lícnlo-í^-li. SO, a" andar, esquina ila
Avenida Jtio Branco, linda sala do
íi-entc, 2 pessoas. **00$000 c
quarlo junto ou separado 90$,
mobilado o pensão, casa de fa-
milia. (R 5833) li

A I.UGAiM-Slv optimos escriptorios dc-cX.freiitC; com duaa janella*' cada um; na
avenida Central 11. 105; trala-sc 110 Caie
alounsco. (5131 K) M

A I.UC.A tili na rua dos Arcos u. S8. casa
XXnova e de familia dc respeito supèrio*
res quartos e salas para mocos c casaes
muito limpos, bom baulicir, lur. electrica c
muito 'ocego. I.apa. 13S90 li) R

?-iíe.-^mmWmWmmm.
«*ilIpií0;ne 6^9^.

i r,üGA-SI; a c.va .Ia ru» Ur. Pessoa dei
-eiiBarros n. 43, pode ser vista das 10 i|a |ao meiodíã, e tratas-: á raa Q. Pedro
n. 60. aniiazcm. (6--;j li) R j

1JHKCISA-SE 
ue uma sala, no ccriirõ

eom quadro negro e algumas cada-
r.is, rara aula5, durante z ou í Iioras por jdia. IV.ea-íc até 30$. Cartas a C. .'.. 'íhco- i
pliilo Ottoni 81, 2" an-j^r. 1.62S2 E) R I

* I.L"0A>[-S1C bons quartos e saía*- a ca-
a-iXsacs sem filho; ou a moços solteiros,
com iodas as commodidades precUas; na rua
do Rezende r.J. (56-4 K) M

A r.ÍT,A-5''. um escriptorio próprio^ para
-rluedico ou dentista, con; direito á sala
de visita¦? mobilada, cm caía de família; á
rua da Carioca n\ ^j, Ce > ás :õ.

(«343 ii) J
% IJY,.\-SK uma bfih sl'.s. de írente cem

^i entrada independeu:?, cxccllente ccri-
sultorio, q\\. dormitório; na rua da Qui*
tanda n. 51." a" ar.dar. (0043 li) B

A LUG.\ir*SE dois bons aposentos, 'com
xjL.jaiiella.3 p;:ra a avenida Rio Brauro. com
ptnsão, a casaes ou rapazes; ua xua Vi,s:on-
dc do Inhaúma n.-gi. (621.* V.) J

i LUGA-SK o armazém dn predio á rua
ilGcucral Cantara a.Mt as cilaves tsiâo no
-"j6; trata-ic á rua da Càiic-ca'to, "lo/a.

(59J7 K) R

V f.ÜCA-Slí, .por 90$. ura sobrado novo,
-»"i,'i rua Benedicto Hyppolito 33.1,/com
todas as comr.-.odidadcs. (3-13 K) S

A I.t'OA-SK um lindo quarto de frente.
-ti::a rua Barão dc S. Gonçalo u. 6,
perto da avenida Rio Branco. (4919 El'

% 1.1 V. MM 5-li un-.a boa sua de frente e
aUois íiirartoí, a eãsal sem fillioi ou a]
rapazp-í do commcrcio; r.a rua T.árça 45\,\
.v.'.*r.io. (Ó6ji ii) S

I LUGA-SK, por~ioo$, uma hoa caía, com
.iiduas sala?, dois quartos e quinlai; á rua
Benedicto Hyppolito -j*. (5-''3 K) S

V LUGA-SE o ftrande predio da
-ca. Ho • sé; cluves 110 sobrado.

(3044 li) R

A I.ÜGAJI-SI' <r-arto; mobilados, inde-
-CXpcndentes c com janella, cm caía ro-
deada do jardim, banhos quentes, telcplione
e optima pensão; preços módicos; Rezende
19S (quasi esquina Riachuelo). (35S1 KjS

A. I.UGA-SE a casa da travessa Dias da
-tXCosta n. 8 (entre Alfandcvra c G, Ca-
mara); as cliavcs ua rua do Hospicio .M.Í,
1° andar. (.-r.jti 11) R

A I.rc.A-ili o i°_ andar á praça da Ke-
-Lipubüca n. 2Z$, junto á Kstrada dc l;cr-
ro, as chaves ua loja dc ferragens e loucas,
onde sc trata. I.6J.-3 li) R

A l.UGA-SE um commodo em casa dc fa-
jLXmília com pensão, a rapaz solteira; á r.
dos Ourives n. je, 1° andar. (6333 11) T

(6333 K) j*

4 LUGA-SK um magnífico quarto com pen-
jtl.são cm casa dc distineta faniilia; na tra-
vessa -Muratori 11, iS. (.1554 li) R

A liLTiAM-SM casas conl'0'i'tavois
-t*-Iioi- lGOfü o 180Ü1000; na Villa
Kio Uranco; tcalu-se 110 11. 153, ú
rua Menezes Vieira, com o sr.
Bastos. (.) Gi)"»0) K

A I.IIO.VM-»li o 1" e 2° andares do pre--¦LJLdio á rua Visconde dc inhaúma n. 57,
próximo á avenida Central, preço 300$, o
i° andar presta-sc para boas officinas c cs-
criptõrios, (6653 II) li

A l,UtÍASK cm can-i dc um casal um bom
.ZXquarto com janella. n uma senhora dc
respeito; ua rua dos Inválidos 11. 58.

(6646 li) I

A LUGA-SK uma casa na rua Corrêa dc
/XOHveira n. jS; as -chaves estão in líí

e trata-se tia rua do llospicio a-\. (6649Ií)S
A1LUGA-9E uma boa casa com quintal;.••tluia ladeira Senador Dantas n. 6. Tra-

ta-sc na rua Treze dc i.Maio u. -to.
(668a li) ]

,% r.UGi;\'SlJ o sobrado da rua -Colina Sj,
x\.tem commodos para família regular; 11
chave está na loja do n. 85; trata-se na
riu dc S. José .-4. (6631 li)l

A I.CO.VSIi uma boa sala de frente a
-íXcmprcgados no commercio ou a casal
sim fillios; ua raa da Carioca n. 4S, 2"
andar. (6674 Ji)li

X LUGA-SK a loja da rua Frei Caneca,
.¦flLCí. Serve não só. para net-ocio. como
Tara habi*.a';ão de familia; trata-se no so*
brado. (6305 li) R

ALUGA-SK ura cípaçoso quarto dc fren-
-"Ate decenííaiente mobilado; á rua ilcs
Ourives 11. 13;, com íicute para á rua Jla-
rcílíal i:!..r)-:.i.iJ* C-S40 K) i

AXUGA'-SIi a magnífica loia, de *. por-il-tas, mais dc 13 metros dc testada, do
predio da rua Marechal IMoriano 41 a ti,
que acaba dc ser reformado; trata-se, dc 1á« z horas da tarde, á rua da Quitanda 10,
sobrado, com Kodrigues. (6631 li) J

A IaUÇA-SE uma boa sala de frente, beuclmobilada, entrada independente, eom 01sem peru.Dentas 15.
só a cavallieiio. rua senador

(6666 li) J
A l.UiIAM.?Ii os nredios n. 2.." da rua^.xdo Hospício c ;s da rua dc S. Jorge,-a bons armazéns e aposentos para far-.i-nos mesmos ha quem mostre, (oüò.-lljjlia

A T.UGAM-SK por 36J_ c ao.«, quartos are-
-/"Vjados com luz clcctrica. para moços sol-
loiros ou casal, que trabalhe fora, avenida
|.Mem de Si 11. "45, loja. 1623; 1") K

A IiUGA-SB mim casa nara pe---*-(iiieiia familia, pintada o íoi'-
rádii de novo, tendo anua e «az.
1'ieco «OSOOO; ua ladeira do
Castio 11. 81. (3 0.'15í)) I?

A LUGA-SK, por roo$ mensaes, o predioX*n, 361 da rua do Riachuelo; as cha*
ves cbtão ao lado. no n, 359. (C045 1;) li

AIX'1'.AiM-SÜ 
salas e quarlos juntos ou

separados, com ou sem pensão, grandechácara, tratamento de ia ordem <i f.unilias
u cavalheiros, preço reduzido, rua (Cattete,
176, tel. aooS. Hotel. (2S40 F) J
A J.UtÍA-í>lv um grande barracão situado

¦íÇ-Viia, rua do Riachuelo ti. 17-*, coberto de
zinco, próprio para fabrica ou garage; ira-
ta-se ua rua do Riachuelo n, 430, loja.

I6*6.í 1?) R

PO DE ARROZ "DORA"

2$500
PeiftimaviayQKIíÃaVIlO n.\.\(JiJr,
A Til-í.A-SK o 3~andae do nmi,.",--"-íiovo da run Manuicuapo ;t»com -1 quactos, salas do visitas ,'de .laiitai'. luz electiita, focãnítaz, própria pnra faniilia; as dn"-res estao 110 1' andar; Irala-so nni'nii_du_.*ursiudo!ta 88. (1; im.-,."."
A l.CC.A-SIC uma grande sala de frciirT¦CA.* rua da I.apa 4.-. (miJ ,..,'*•
A I,UGA-S1', por 3,15, ,, moço üo 

"oíõTruTí
aTAeui, um bom e indepciiileiile quarto-temlua clcctrica e telcplione; avenida Men'i >.
^¦¦¦W:,^ (6705 I-) 1;

iV l.l.'i'.A-.SIi 011 vendo-se uma casa, nronr.jXXpara moradia, logar saudável, em Sai.ahçre-a, a rua .Miguel do Paiva 11. 181cliítnntc Jo bonde dois minutos; para ttm»ua mesma, à qualquer hota; preco bari-o,
(6707 l') ;

«I{gll:i:;!lãí:!i:!f!ll!n!iI:ilí£!iK!i:il!i;:a!»iW
sa PARA O ESTÔMAGO 1! TN-
i TESTWOS E' UM REMÉDIO
| SEM EGUAE

1 Guaranesia
ãmmmmmmm&mmiia: m

CATTETE, LARANJEIRAS, i
BOTAFOGO E GÁVEA

Af.UGAJfcSlí 
as casas da rua Maria Ao,

golica 20 c 26, 110 jardim II. Ja run
Buenos Aires 198. (6391 fjj II

A I,L:t».l-SK um boin ouarto nnt«i^"'cavallieiro cm casa de familia,
com pensão; preco barato; nc
larno d» tiloria 11. 7, sobrado.

(Ií GaaSt) O
A Ivt!GA*Slí um bom quarto com Ivu. <jjc-

-cSLctricai na rua Baiubina n. ia-j. Bof».-
fogo. (64P5 0) K

A iT.tJ.CA-SE uma cosa cm uma avctlllla¦cireccntc tu ente construída, com dois boú»
(-'..urios, unia sala c saleta, cozinha, banhei-
rOj arca, tanque, luz clcctrica, etc, etc.: r,\
rua das Laranjeiras ^57. (6505 0) B

A *T,UGA-SIí com ou sem pensão, a utlu
ZXsétihora só, um quarto bem arejado, e ¦¦
casa de familia; na rua IVohmtarias d.*
Putria 11. 3s*. (114S5 O) ti

A L/UGAJ91Í a casa nova da rua Jardim-iVl.otíiuico n. 438; trata-sc no n. .160-
faulino. (6.1Ó5 d) I*

A (I^UGA-Sli uni bom quarto em ca?a da
XV-fumilia, tendo luz electrica c telephone,
o perto dos banhos de uiar; na rna do
Caitetc 11, 233, esquina dc Jiuan.ae di
Macedo,  (60.-4 Ojj

,i I.U0A-S13 uni grande quarto .Io frente,
x.Vua-; Laranjeiras, eãsa dc familia, com di-
rtito á uma sala mobilada, a qualquer pes-
soa decente c séria; informa-se na rua Ciar*
doso Junior n, lj, N. B.—ljntrada indr
pendente, (651.1 G) H

A r/UGA-SR, na rua da 1'assaKcm 78. A\ 1 •
-ÍXliidà Antônio lieis, duas pequenas casais
completamente reformadas, próximo á prai.l
.U Slntntnnrf t"(a.S(* na lUOSIlla TU.! II. 3$
com li. Machado. (6509 G)

I.UC.A-SIi uma boa casa, nn rua Cardo-
so Junior 27.1, Laranjeiras, com a quar.

tos. 2 salas, quintal c mais dependências,
por 65Ç; informa-se no 13. (6515 G) H

A

A 1.UGA-SK, por 140* mensaes, uma cot'
,-CXpafa pequena família, á rua Thcrcra
iliiiiuarães aa, com entrada dc portão a.)
lado e em completo estado de asseio; a*»
chaves no armazem próximo, esquina da rtia
DcJiiIiini. (6-41 G) .'

A 1,11(1 A-Sli o predio 1C4 da rua 19 to
^Ü-Vovcroiro; tem 4 quartos, 2 sa!a9, corí-
nha, banheiro, bom quintal ,etc.; as chaves
na rua dos Voluntários ifi", armazém; tre-
tar, travessa dc S. Francisco 3-, Confeitaria
do Anjo. (63*8 '..) )

ALUGA-SE, 
para casal ou pequena fa-

milia, metade dc boa vivendo; preco 40$)
rua 3. Botânico 972, sob.. (6.171 G) J

A I.UGA-SI, o grande predio da r.ia Se-
XXnador listeves Junior 11. 3. proiiato d»
praça Josc de Alencar, com jardim tu »*[!'•
c ao lado quintal nos fundos, porão liablta-
vel o todas as commodidades para íann.ia
do tratamento, gaz c clectricidadc: as, cha-
ves no armazém da rua do Cottcte J47. «O
frente íi Pensão Vcrdi, e trata-so com Paul,
á rua Marechal 1-lòiiaiio Peixoto ti. ia4.

(jiSj G) J

AI.UGAM-SIÍ 
os prédios da rua Dr. Vi'

cente de Souza, antiga .Baiubina, ns. 3J.
33 e 39, com dois pavimentes, jardim, na
frente o quintal nos fundos, nmilo arejado
c illiiiniii.-iilos, com todas as commodidades
para faniilia dc tratajncno; as chaves na cna>
cara, ao lado do .ir, c trata-sc eom raLnr.
á rua Marechal floriano Peixoto 11, !*<•

AI,I.'C,AM-S'R 
bons quarlos com vista ap

mar e jardim da Gloria, para mocos !<;!•
teiros. ladeira da Gloria II, 3". _;¦ ,(6-MS G) Ti

A .LUC.A-SK a casa da rua D. Carlos I
Xin. 10a (antiga Santo Amaro), com cx-
cclleutes acconiniodaçõcs para familia. Ai
chaves estão na ferraria ao lado; trata-se *•
rua do Riachuelo 11. 430. loja. Alii*urj
i-,o$ooo. (oaOa O) «

A I.UGA-SK uma bonito casa para famia
xi-lia ]ior 100$, com luz electrica, etc; na
rua Assis llueno n. *9. casa IV; trata-se »
rua 7 dc Setembro n. 40, sob. (627,) C) «

AI.UGA-9G 
o espaçoso predio dn mi

Cardoso Junior n. 63, I,aranjciras_, in-
forinaijõcs e chaves 110 mesmo, (6a33 G) K

A IAJGAaSI" uma boa cosa na rua Sena-
XVdor Corrêa, 44. Cattete iproprin para fi<
milia, as chaves estão no n. 46, coai a
proprietária. (-533- G) R

A LUG.l-SB o pavimento terreo
-a"vdn casa n. 35 da rua liarão dc
fíiiarutilm, estando as cliavcs na
botequim du esquina da rua d<?
Cattete. Trata-so á rua Sacliet 15a

(K5816) «
A Í.UGA-Sii, por 90$, a casa da rua Olõ

.TlVvcira Fausto, 7; trata-so na rua da At*
faiidega I*, Peixoto & C. (6110 G) 3

A I.UGA-SIC, por 70$, a casa da rua Fer-
atiuiandcs Guimarães 91-Vi trata-sc na rgí
da Alfandc 12, Teixoto & C. (6111 G) ).

A LÜGA-SE, por 85$, n casa da rua IX
Xj\.Folyxcna 76-1; trata-sc na rua dn Al'
fandeca 12. Peixoto & C. (6114 Ia) J.

A I.UCA-SIi uma casa mobilida, naf *«•
XXximidades da praia do Flamengo; trati-
sc com o sr. Álvaro, á tua Gonçalves Dia" 31.

(6391 G) M

i 1,1'ijA.M-Si*. sala e quarto, independeu-
-Tl-lcs* á rua da I.apa ji. 42. (6-*po V) lt

Quereís ter uma belfa cafielfeíra ?
USAB

D
riíiiiji!

Cura a cal vice,
Elimina a caspa,

Dá brilho e faz
nascer cabellos

Vemle-ae om todas as per-
rum ar ias

A tjUGA-SK, U5$, noa casa, com .( quar-XVtos. 2 saias, luz cleclrica. gaz e bomterreno; rua -Monte Alegre aSa; cliavcs no
3S4; trjta-se com Almeida, Ouvidor 82.

(643a 10 M
A IiUGA-SE quarto ou sala molii--alados, em casa de lamilia de-

cente, avenida Gomes Freire nu-
mero 10, sobrado. (4376 FJ li
A iLUGA-SE a moços decentes espaçosos

iTXquartos ida para dois. com janellas de
511S a So$ do frente, com esplendido
serviço dc banheiros, asceuçor e criados,
no bcllo palacete Bragança, á rua Maran-
Euap; n. g. I,orgo da tapa. Í3;.>8 !¦') R

A IaüGA-SI, um quarto grande com duasxljanellas c elcctticidadc, por 40$; na rua
Co=ta Bastos 16. (56:9 l')S

' A TaUGA-Slv o
-tXGcneral C.-ir
üo uo n. 2 -•,
ca 14, Icja.

ara-.azcm do predio á rui ]ira 11. 234; as cliavcs es-1.- traia sc i im di Cn lo-!
15537 K) Ri

A IaUGAaSE um esplendido commodo mo-
x3üii.,.dü, com ou sem pensão, a uma moça
secegada, ou a um senhor de tratamento,
em casa chie; na avenida Mem .lc í.i nu-
"'¦"" "'• (6JI3 I') J

A LUGA-SM ura grande aramzem¦-^¦por 150.$ mensaes, com arma-
cão e balcão; na run <i;i rjnpa -ÍO.

(¦'. 570a.) F

A I.UGA-SIC a casa da rua General Poly-
xi-doro 11. 154, está limpa c própria pari
pequena faniilia; as chaves no oçougue, em
frente; para Iratar, rua Visconde dc Inlian.
ma 46. (638.1 0) K

A t/UGA-SE grande salISo de frente, cot-
Xt&!p|eraiiietitc independonte, e mais dois
quartos, muito arcjado3, a pessoas de tih
seriedade: ladeira da Gloria 18, proxlnlo an
Cattele, (618.J C) M-

A I.LGA-Slv o predio á rua D. Maroianna
¦fVn. 1J4, pur ^50$, cliavcs no artiia/.eJti.
da esquina e trata-se na Comp, de Ailininis-
oração Garantida, á rua da Quitanda nu-
nicro m. (jüi' O 8

A LUGA-SE o predio da rua Assis Ií-.i'.,r
J.X uo n, 39, com 2 quartos, 2 salas, porão
habitavel e grande quintal chaves no n*-
mero :*:*• trata-se na companhia dc Adminls
tração Garantida, á rua da Quitanda n. ¦'*•

(59-'ü G) S

A I.ÜGA-SIC uma grande c linda sala efl
/lfrente, independente, com trc=> janella-.
luz clcctrica e com ou sem mobilia; Pia
Barão de. Giiaratiba 130. Cattete. (6i;oG).l

A I.UGAM-SK magnificas salas dc. frcnln
a/TLe quartos, a mocos do commcrcio; r.i*
Silveira -Martins 'ns 114 e ia;, Cattete.

(6171 '-) '

A 1,1'C.A-S'K grande quarto muito arej*
aiH-J2ilo. luz electrica e com boa mobiua.
á rua Dt. Corrêa Dutra n. =4- .. .

(6047 G) •

A LU.GAJI-SI2 bons commodos, a rap
.XX. solici ros, em cisa de uma senhora
tratamento-; rua Marque;*- do Abranlc-*

(6i"i '

; C)

A I.UGA-5K. em casa de tratamenl
ZXMarqucz de Abrantes, um ou
sento5*, a pc?soas distinetas; pre;
em conta; trala-se a travessa Pai
tel. 1-;;, Sul. ('121

A II.,UGA-S*I2 o espaçoso sobrado da ,rXiPcdro iViucrico n. 8a; a chave :'.' !"
e trata-se na rua do Hospicio »¦ '¦¦¦• }l
andar. (5:r>' <¦> -;

A LUGAM-SE os prédios da rua 9»i'
aC3uMartin9 us. ;8 e 66; as chaves no í»
e trata-se r.a rua do lio.picio »¦ •;¦.'• ^.andar. <S'-?- [\.._

* tUGA-SE a casa da rua n-i '
xXcom 2 salas, 3 quartos c mais >
cias; trata-se na rua Pereira de ;** padaria, onde sc oucontram s *• ;

(6al. G) 1\es, campo da B^bylonia,

X ILEGÍVEL m MUTILADO
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POTENGIJÜéj ENFRAQUECIMENTO OERAL
' oura-se de modo efficaz com as

iCuroli-
_.__„_ n. 33. Botafogo, as chaves c-t-o no

defronte. (5Sio 1_) J

A L-pA-Sli p predio da rna I'.
-.na n. ;.,'•
•¦'•¦inteiro dt.

I A LUG A-Sl' .nau casa cora 2 salas, 2
._. Vquanos. lianliciro, dispensa, cozinlia. re-
-ornada de novo com nm bom quintal, e.c;
- rua São João Bnptista n, 4;, trata-s. n»
nia Ue S. .redro n. i'i3- _________"-

t A LUGA-Slv uma casa rs Villa Jaçyió,
-CA-i rea 1'cdro lAmcrico n. 84; a chave
110 n. 82 c trata-sc na rua do .llosspiçio
11. 144, 1" andar. '_______.

' A (LUGAM-SK bonitas casas, para familia
-l.Vde tratamento; á rua. Jardim Botânico
.iS c 54; os chavea rom o encarregado c
iriaa-.c 11a rua do Hospicio 11. Ml. 1°¦«*__
«lar. (5=5» 

'¦>__

IA LUCA-SE «ma casa na Villa Palácio,
X.U rua Silveira Martins 11. :-' t as cha-

c trata-sc na rua do..11*;ves 110 n. 7°
$lÍCÍO I). 144. '' r.udíir. (?IM C) M

A IiüGíA-SI- na riw X. S. de Co-
•^¦Diieiibuiia ti, 101)1, uma osplén-
dida easíi pnra, fiimilln de trntn-
monto, com seis qtiurtos, duas
snlus, snletn, uom banheiro, .iar»
dim, etc., etc: para ver, as clia-
ves estão na mesma vuu 1031;
para tratai', com o sr. Duarte
Felix. á rua do Ouvidor 1C3. H

AILi-GA-SI' 
a uni ca?.il ou senhora ilis-

tlncta, cm cara dc familia respeitável,
ura aposento mobilado, com ou sem -pensão;
na rua Domingos 11'cr.clra 11. 232, perto dn
rcar. (WI H) li

A 
LUGAM-SK quartos, na rua N. S. de
Copacabana ss», perto dos banhos dc

(653CÍ «) -
.Copaci

mar c do jardini.

A-IiÜGÁM»'SI' duas casas novas, ¦ para fa-
X_.mili.-i; 3 (iiiartos, i Bulas c ni-is com-
niodidailcs, ncrlü do centro da cidade; rua
Sara 11. 112 c ['Mi pro?o 80?; trata-se na
rua da uruguayana --", casa dc mme. Lani-
pos. I0108 I) J

ALfCAiM-SI' 
--. bons quartos com limpe-

za e luz clectrica, c chuveiro, a mocos
seriou ou senhor dc ciladc. na rua (lo -Ur

vramento n, 147
socegada.

sobrado, casa de família,
IOOSO ;¦) J

A LUGA-SK uni grande .-írmazetii, próprio
_rt.par„ qunl(|iier negocio, fabrica ou offi-
etna,'tendo 4 bons commòdos para família
c bom quintal; na rua Ucncdicto Ilyppohtu
n. uo; u chave osti uo lado; trala-se nn rua
do Senado u. t. (6135 I) »

A LUGA-S*', por .tão?, a casa da avenida
-«C-LAtlantica 830; trata-so ua rua da Altan-
dega i-, 1'ci-otu & C. (óiió II) J

\ LUCA-SE, por 4;í, uma boa rala ,e
¦CAquarto do frente, com todas as ma,o
commodidades precisas", rua Vid.il iScgrci-
.os 59. (o-toi I' M'

1A I,tT("IA-l-SH perto dos banhos
J V_p. mnr, bell n c espaçosa sala
do frente o quartos mobilados n
preços muito reduzidos; mu nuiir-
ki para dtius pessoas, rom pensão
confortável, desde 200$ mensaes,
In/, electrica, teleplione. Veusao¦•'iiiniltnr. -'raça José de Alencar
.11. 14, Cattete. ei8'„ G
: A ILIT..VS-' o pequeno predio da rua
.-'VMacliíído.de Así-ís n. 13, pro-imo á ave-
nula -íci-ú Mar e -lanhos do flamengo.

, , .__,/:., t6j_.fi c) R

ÂLCGAíSI'. 
o confortável predio da rua

(.'arvalliu.de Sá u. 36, as chavea estilo
nn mcsníci";'trata-sc na rua do Hospício mi-
vero . = , íi.jri (Att-t (•) /

»**
A 1.IJGA-SF, uma casa, por 87$, na" rua

.í i.Iiri cit t a
(juiulal.

Lisboa S9. casa tèni grande
(616'. C) J

Continua
jk.

\ liUGAiM-SÜ rfasas 1
1*X.05, 2 balas, fíramJi

f-'8S c iooS; s quar-
quintal; Cattete 214.

(Ciro C) JPr
' '\'I,L'C,A.\ISH esplendidos quartos com ja-
XVneüa, luz electrica -c lirapcsa, , baulios
fluentes e frios, em casa de familia', para
rapazes de tratamento ou caiai estrangeiro;
trata-se na rna -Pedro Américo n. 8o, so-
brado, das 9 á 1 da larde. (OC80G) -

\ LU.GAM-SR -os predios á nveiiiii.-i Li-
1 .Vgação 11. 171, sobrado, muito eonforlnveJ;
hum quintal c jardim; ealá aberto c limpo;
,¦ 1 da nm Delphiin u. 104, novo, .-, quartos,
.¦ salas, quintal; lratu-so i praia de lloUlouo
;8, tel 33», Sul. (01'JJ IO h

Ma-
(60;9 Ci KVr/tXC;VM-Si. 

coramodos; na rua H
noel 11 ao, -Botafogo.

; ,.afL"CVA-SU poi
1 Vi.o dc frente;
ii. i--,;. Ctittctei

.0$, Rranile sala e (fiar-
u_ rua Tavares 'llastos

l-6~_ G) S

1 A' ..UGAM-SM* bons aposento:, com linda
ilvisla para o mar, com boa pensão, luz
ílcttricii e 'banlioa dc mar quísí á porta;
na pra:a do -(tisscll io->. toõrj G) S

Grande Liquidação

DARTHROS, MOLÉSTIAS DÊ
PELLE

E' uma it.olcs.i-i bcm-pciiosa; sempre
comichôes. Alem disto tonia-.c mu
motivo dc nojo para os. outros.'Acon-
sclliamos contra esta ínolcstia dc tomar
oleo de finado dc.iiacalliáo dc llcrthc.
Basta o oleo do licrllic para curar com
certeza c sem ahalo as moléstias pro-
vindas (los vicios do sangue, taes como
darthros e .outras moléstias dc pelle.
02,-iRrcs, cScropliulas c humores frios.

l'or isso. a Academia dc Medicina dc
Paris tomou a peito approvar este me-
dicamento para rccommcndal o u con-
fiança dos doentes. U' o único, oleo dc
figado dc bacalháo que obteve esta rc-
compensa. Uma colher das dc sopa. a
cada refeição. . "

A' venda cm muitas pliarmaciasi-bons
r no deposito rrcrnl: Casa L. t-rerc,
10, rna Jacob, Paris. — lixija-se que
o vidro tenha o nome de Bcrthc. , ¦
PS— Rccomniciidainos especia.-

níciüc o" oleo Je figado dc bácalhaO de
Bcrthó i>ara as creanças que nccessitani
tomar" forlificantc c depurativo.

\ L1.'GA-SI-;,' por iSof. a easa da rua Dr.
.rVCaiiipoB Salles i.O. " 

(d-oi K. K

A LüCA-Si;, por 00S, uma e.-.sa, na Villa
.-—.Flora, rua Saliiado Zcnha n. S5; ' as
chaves no n. IU, ila ticsnía villa, onde se
trat?.- -. (3'.ob' K"

ALL'GA-SI'1 
á rua Hmldd-1: Lobo nume-

fo 41;, cm casa dc flmiliai tuna cala de
frente, e dois quartos mobilados, acwricho,
a pC9so_,5 de íaniilia. Cozinha a mineira.

j:,  ___(-,?:;'K) R

ALUGA-SIC. 
por .ire?, o palaeete da rua

Conde Boiitiiiu -.0; chaves 110 --'o.
(;u.(5 K.) R

A LUGAM-SIv caras, a 110?, na nu .Con-
CVdc Bouifim 2:0. (50|= k> J'

para familia dc tratamento | A;LUGA-SE]-por r-"S. "'
'  '¦ -.), 1 J\o preilio da rua 1-on-eca

orr-S, 011 «fftc.s. baralo,
A LUCA-SE para lanuua mc l"ll,"l-u"1-'' IX'"—*,¦* "*i I"\ 'Y- '.,:„--"._ *j - ftiHitó.

AòVBÕbr-do do nia Senador Furtado <-<-' J\° nredio da rua *"on?.cca 15, !¦• «-brist.

ou toda 11 easa, com porão habitavel. re-
formada, eom luz clectrica, tem 110 sobrado
nualro ouartos, dui.s salas, despensa, ha-
nheiro, \'V. C„ -lio.i cozinha, quintal, -ían-

que ipara lavar, AV. C. para creados; para
tratar das S íis 10, na mesma rua c das
1- ás i-n rim Visconde do .tio Branco -i.
loja. ("l8." '•' *•

m"io coiiipletamente reformado; liata-so
rua fraucisco 1'ugcnio -06, armazem.

to." 1.1 lt

ALÜGÀ-SÍ* 
um predio com dois pavini

tos, com ires (iiiarios, duas salas, banhei-
ro com aquecedor, luz clectrica; rua Lon
«ollieiro Cost3 Pereira n. -Oi trata-sa nu'2 

! 1'tixi-a Nunes .l>. tü537 '<! "

A EtíGÂ.Sl* unir.- easa com tres quartos,
jC-_d"tiii3 salas, ijuintàl c IS- electrica; nu
rua de S. Luiz <..cu-a_j n. 4S7, PorT*?*"

C-.|03 J,l 1-

VLUGA-Sl* 
a cxc-lleiitc casa da r-.ta Ba-

rio de Mesquita n. .no; or. clir.vos no
11. s.»_". C»3S5 L) .1

ALUGÀM-SE.aít?. 
75*1. cit.iS. casas eom

_ quartos, - salas, e 3 quartos,;- salas,
;,n''rrV'; desp., luz electrica, paz; ver o tratar; rua
Í__._.^-l_l Dr. Eerrcira Pontes 11. 3", And. (.rauilc.

ALUÜA-Sl'.rua lladdocl. Lob-
na Asular.

uma grande c boa loja. na
Oc; chaves r.o lado,

(50(3 K) B

A LUCA-SE, para pequena íaniilia de tra-
jrVuiuicnto, uma boa casa. na rua Barão de
l"b-._n. -4-A. Villa fita; trata-se com ç
eliWrcgiido; na casa h. XXVI. (5ti.1t Lj ¦¦

A T/TG.IM-SK cnsa, novas na
i^avenidu Téu 1'i'inl". St tlii-lft"-
vão. rua Conde í.oopoldinii *¦•**•
Tiãia-sé na mesma avenUla. casu .»
i. (II 170!» li

AIjUCA-Sl! 
por "-°? mensaes uma ca,«

.ua travessa da Vista Alegre 11. -P, U>:
tumhy, com cinco quarios, tres saia', gra.nac
duitit.-.l c mrll- depenJciiciiis, nsua em .Miin-
lianciai as chaves acham-se ae.ronte.

casal

FLUMINENSE
para balanço

A BOTA
A grande Moda — 12.000 pares dc bor-

zeguins de pellica envernizada, canos de
caseinira on camurça, cinza, branca on beje,
qne serão rendidos a 16$, M o 20$000.

109, Rua Marechal Fioriano, 109

A LUGA-SE, m easa de um
iifilhos, uma sala de frente c quarto, te".,
do lua clectrica, banheiro _bon) qüintiil ç
miiila água, eom direito i; easa toda, a
rua S. Giirlos n. •;, Estacio d.-.SA, quasi

(.0075 J) 3na esqiuKoi.

A LUGA-SE um bom Prc,'i
X_-A_ra n. c-r, tem gaz ,(
trüta-sc no mcsmOi da» y us
ijuel no?; Coluniliy,

i, na run ]">'.
ulcctrl-cidttdç!

.1 horas; alu*
Gi-t.t J) J

\ LUGAllI-SE còinmoilos (le frente c çom-Vquiniál ii -5? c 30Ç; na rua de_bso
18. (oito Jl »"•

uma boa c:.m. lim-
_— pa, cum - sinas. .1 uulirtos. luz clectrica,
banheira com ugim quente; 11 travessa dc
Santos Uiidrlgucs -t (Estacio); trala-sc na
rua L)r. Mala Lacerda 66. Idiiii

ÍDiniz n.

ALUGA-SE, 
por 140$, i

pá, cum - salas. 3 uuti

J> 1-

'A LÜGA-SE, por 130Í. o predio. para mo-
XVriulia. da rua Di". itnja Lacerda 11. 181
tem 5 quartos, - salas
clceírícii, Cc.

dispensa, quintal, luz
(ú6r_ í) 1'

\ LUGA-SE, per mo$, o |ircdio da rua Dr.
iVKodrigiu-s 11. 60, eom s quarios .2 si-
Ias, despensa, cozinha c quintal, .oo. íj J'>

VLUGA-Sli 
o preJiò da rua Uuinaytá u.

t.|i, KotafoRO, com j Pal.i-s 5 quartos,
jardim r.o lado. Brande quintal, «i- e luz

.1»; chaves c_íão uo sobrado, a<
(0ób4 ü) .1

.Irct-ic.
lado, onde sc trata.

\I.UGA-SE 
por 450$ sóir.rntr,

dc Iralamento,
rvalhò IM-òntelro.

du iiiatihã.

familia
casa 11. .|.i da rua'J-Jstá aberto das 8 ás

(C.-C-l G) 6

V 
I.UGA-SE uma 011 duas salas de frente,
com ou .sem mobília, em ca?a dé fami-

li,, 'fra_.ce_.il. muito fresca; rua Voluntários
da fatria .j-«.. (6C'73 G) J

,V r,UCA-Sí'J, cm casa particular, a rapa*.
fY-ério, uni bom quarto mobilado, por 6*;$
siiciisaesí rua Laranjeiras 3"i iurpo du Ma-

, liado. (6ÜS6 G) 1<

\ LUGAM-SE, a casaes sem filhos ou se-
.1 Vuhorcs dc respeito, uma esplendida sala
tio frente <¦. alguns (.unrtos, bem limpos, com
I \z clectrica; ua rua de 1>. I,ttizn n._ 5;,
tilona. (6óuü G) K

\LUCA-SE, 
por 00$. uma boa casa. com

_-• quartos, 2 salag, cozinha, etc; íi rua
1'auliiio Fernandes 0',, Botafogo; chave.', na
cnsri Co da mcsníu ru;:. (6675 G) H

A LUGA-SE casa regular; rua Nossa Po-
xVnliora de Copacabana""». 990, com luz
electrica, bom quintal; trata-.se im rua Ge-
ncral Caauua .15. (it.tCo III ,T

rV T/rGA-SK á rua X. S. ilo Ciiim-
-^^--alinínt ii. 1001 uimi csDlçiiilltla
cnsa piu-ii íiiiniliii ilt; tratameiito,
com seis quartos, duas .snlus, sa-
lota. bom banheiro; jardiui, etc
ctc.i pura ver, as chaves estão mi
mesma rim n. 1031: para tintar
com o sr. Duarte Felix, na rua tio
Ouvidor 1«2. 11

,\ l.l'GAM-Slv duas rasas para negocio,
.1 Vno j.oi)(ü mais central de Ho ta fogo; á
nia Vomiifarioa da FiUria n. 50,1, cum oí
utcnsilioi- de '-casa do pasto, c rua do Ilu-
maytd ri: lor, com os utensílios para nçou-
ruo; as clííivcs ua mesma rua ai .'uo, clia-

.U'títrÍo-1; fníjíní esquina coma rua Vpluuiõrioa'iia 
Patriy c vv.-.x Udmaytá: assim como se

ii!:'-;.. pani oy.[vo negocio, (06o". dli

A l.rC.A.ílCcn casa dc faniilln. Iie!la;.rala
Â V tlv- frente, coai" pônsãò. na rua do Cíittê*

i • ii; -.t*./*. lariío do Ãráclindo. (í'657 Ç) H

f A- T.UGAAf-Sl^ ps predios da rua D. Car-
X.Vlos l i-" c Í-.8, por 150? Vndíi nm; as
Viiãfcü c_?.í_ü uri n. fv'».! (6557 Ç) -1*

ALFGA-SK, 
cm easa dc pciilicna fiiiiulw,

a casal sem filhos mi scnliore. do culii-
mercio; a bons commqdos, mobilados, ¦ iiiue-
pendentes; trata-se na ogencia do lorreio
de Copacabana, de i ás 6 da tarde; baiibcs
dc mar c bondes á porta. (.(080 II) J

A TjUGA-SI- esplendida casa mo-
-í"**»bilada por ü ii »í mezes; na rua
ISarata Ribeiro SOIt, centro dç
jardim, «as 10 ás 1. (I.B5..0) U

A LUGA-Kí* na rua do Curv
_r.V.i|iiena casa Iara -pouca fan

Gurvcllq, uma -pc-
iliiena casa Iara -pouca faiuili-, tem gaio

cicctricidadc, -oni' bonitij visia para, a
balda: infòrina-áo na rua U/ormosii n. n-l-.
l-.idaria. --U--.J-U J

A iLUGA.MhS** por prc.òs 1-ar.-,'.os,
XLc.l.«.l!

boas
.is eom dois iiiiartos, lima saiu c bom

quintal; ila rua Cardoso -f.iriiilin. '1'rain

1'ormosii; infonria-sc ¦ lia rua (lc natito
Cliristo ti. i">ti escriptorio. í(iü_-o.1i fe

I,UGAM-SIJ
Lnieas e.i!

duas confortáveis c liygic;
i\ :-'..-.. ...-/_ f, - Gusiaio •_T-.-r._i_ i-66

c iro. com -faeil communicação culre ambas.

\ Ui-AM-SK quartof moMladopi com
-Cxpensãu. perto dos bntiboa dc mar. nn V!a*
ii eníío, cm casa dü familia; rua iUtarquc
ii- Jlaccilo' ;-. (6;.",o l',l I!

A /.L'i'..\MSr: liilarlò o saiu, pessoa traia-
/'Vracnlo, perto tio mar: Dr. Corrêa Yn\-
!¦( •.;. (I..-.1.1 Gi S

prcstam-sc-irar.. collcxio, (actualiiicnte üo
ii. ioo funeciona o Collesio do Lorneap dc
-itnriu), pensão ou montilln de Kiaiule funil-
lia. a dc n. iCó, tem dois .andares, eom .!
salas, ii quartos, - copis. dispensa,., ua-
nliciros c cozinha, além dc dependências c::-
tcrrtíia para cliacarciro o creodos, e grande
chácara nrborisuda. A dc n. i.o qtic.se alu-
l^a junta ou separada;! mobilada nu nüo, tem
duna salas, ralcta, i quarto, copa, banheiro
c coi-iidin, no andar tc-rreo c nos altos, ¦(

.ífinnrtosi espaçosos, i quarto pa;;. malas-, c
ir..nlitiro, podem scr vistus todos qò úliB',
das io lis .1- c das i.j. ú.s if. boras. Trata-
se rio n. iro. na rua _du puvulnr u. ,-'..
sobrado. Tclcplíunc tVortc _:S.i.

(fijol II) K

Só esle mez
Violões a 10$

Bandolins a 20$
A Guitarra de Prata

UT, RnaCarioca, 8?
Hio de Jaholru__—.__

A Iil^iA-SR por contraio o lireilio
jtrVda rua Visconde de Itauna JÍD.t
com 12 eomniodõs, íielo nlimiicl
do 1Í50$000. Só se acceita para
fiadoi' firma contmercial de ido-
iieUtade reconhecida. Trala-se nn
rui» do Oa-Ttii) 17, ti" andar, das
-t ás (í horas, (.f *r!.".*>7) 1

______
_jBl

A LO(u\-Sl", muito barato, n casa si. =i
^XiIk travessa de !". Carlos- {ISstacio); esla
completamente reformada; as chaves esmo
no n. -i, e trata-so á rita Marecluil 1' cria-
no n. Mi, l° andar. "" (6.0.| J) ><¦

A LUGA-BIi uma pequena casinha, com
XVonarlo, sala c cosiiilia; aliijtucl -|('Ç; m-

dos Coqueiros ur, ar-
(i''.i|i í> l

forma-se na rua
inazcui.

ALÚGA-S1S 
o predio da rua Aristides

Lobo (antiga Malvino ltii-'i n, M=, eom
excedentes accommodii.õcs para lamina ile
IratuinentO, com Brande quintal; as chaves
eslão nn loja. «"¦*¦>* ¦" -1

___^. ^ y_

7_!__y fy _^-"~*~*^

-'' i«_l_^ íMlwP^.

^^^Mff^*oS_oMí1_I_b_r' 
)_JI

âMUmmvim ^3^ -

* * n_t_£^)

para bem salih... e melJjor
entrar

só comprando o delicioso

po
O CALÇADO IDEAL

tStBmammm9akx%\\\x\m^^

HOJE 31
Hbei*tur>a do grande

deposito :

lua Iratai

UN SENHOR
Que stere etacatlo por unia for!»

tttbcrctilo.se c d-.íxtrcllia Bravidadc, of-
fcrecc-sc pura indicar prratuitantentu a,
todos que soífrcm tle enfermidades r;s-
piratorias, assim como tosse.., bronclii-
tes, tosse convulsa, asthma, tuberculose,
pneumonia, cíc, tun remédio que •
curou coinrjl.t.iometitty Hssía indicação
para o bem da litimai_i.dadc, c conse-
quencia dc um voto. Pirisir-sc por car-
ta ao sr. líugcnio Avellar, Caixa dt
Correio i/iü.'. .

A ÜÜGAM-Sl'1 aposentos na cn«t*
^'"'-IV da r. Mesquita .lanior 11. -¦

A l.UOA-Sl'1 nor 100$000 a loja
íVdo predio novo á rua lOngenliel-
ro Rocha Fragoso, esquina do
llmilevard HS de Setembro, pro-
orlo para ncoiisue, leiteria ou on»
tro qualquer negocio. '1'ein tiun-
bem aposentos para familia,_ Ah
chaves iíó -sobrado o trata-se ii riu»
d» Quitanda n; 151. 1.

A r.rCiA-SU o mucnitlco predio
¦tSccom .iiiwlim uu frente o lioai
acconianulações para familia, da
rim Mareehiil Aj-aollo n. -<»«. Suo
Glirlstovão. As chaves m> ferreiro;
trata-se, fi rua «Ia Quitanda 151'. l>

A M'(;.\-SI': o predio dn rua Kini-
•O-Jiii (Itiimurães, por 901? ni.u»
snós. As chaves no nriiinzeill tl«
fronte, '..nta-se na run dc São IV-
dro ii. 1Z1. 6

V il,l"C..\.SH a casa da praia de S. Clirls-
XVtüvão n, idj; s_ chave no n. it.i c tm
ta-se na rua do ilos:.icio n. t.|l, i° andar.

l.íir; >,) S.l

X

\ LUGA-I-Sr, us casas ns. n) c -r dr. n-.a
XXConselliciro Samimio \ ianna, com tu-
das as eommoilidaues; as chaves lia. vendai;
Uio Coiniiridu; trata-se ú rua Mumcipnl -"¦!•

(í.l?o J) S

A 'LlfG \-Sl! um grande rnlfio independen-
_rVte em easa de liciptcna familia a '¦™'-i
senhora só ou rasai rc-u filhos.; trala-sc., "a
rua i.Maiu-s ltodrigucs n:'.|p. '(-a,-l- j' ¦'

ALUGA-SI* 
a easa da nia Scnüfir de Mat-

l 
'

.tnsinhos n. 63, com -• salas, ¦; .partos,
quintal c tanque; preçu íooí; n_ _cliave_ci
na venda dc íronte. -(('Md t 1) M

A LtíGA-SIi a casa n
xVmein.fi, Rotaforo, -con

\ LUCA-SH a rasa dn rua li. Carlos 1
íV:,m. com 2 sahs; - duarios, copa _*• ao-
lio: está limpa; ioo?. (*5;i,i G) ti

ti.i rua das Tu]-
i QUítrlos; traia-

Jíâu ílriptistu 2\, onflo estân as
.''aves. (0;..!' G.l II

A i,i'('.\*ii-sio óntimòs anoscnlos
¦"'A-rté frente a pessoas de ti-ala-
incuto. Na rua Benjainin tons-
tnnt 101. Preços módicos.

(II G725. Ci

A LUCAM-Sli sala c quarto dc frei
-hVeoíii ou sciii mobiiia.fi hioços on nu
i ( rua il.i Caltclc li. -S. (f'0;i (1.1

A T.niA-SI' uniu casa com. duas salas,
j-T-Ldois quartos, cozinlia c quintal, por 75$;
mensaes; ua rim "llaurity u. iC, casa I.

(.6.15.5 1) .1;

VLUOÁ-Sl'1 
um bom armazém t«ra neiro-'

cto. na rua Visconde Sapucahy 343* :is
chaves ila venda em ¦.Cceutc (Oo.?G J) li

A LOCAM-Sli boas casas, pintadas de
ZXi.ovOi com liont (íuintal; ua rua Vincou-
de Saniicali. n. ,|io. (.loro 1) S

A LUCA-SE por 5»? quarto o. sala, na r.
jKliSiio Kobcrlo, .,-: Latacto dc Su. bonde»
dc $100. _________

LUCA-SE uma casa eom boas flccoiu-
modacões para familia regular, n rua. ua

•Msirclln n. 4\: as chaves estãoMio n.,.67,
onde sc trata. _;___-_-—
•A I.lT.A-.lí o predio á rua Ur. Carmo
___Netto n. BiS,! A., noli, por uo?. as
¦eh.ives estão nu loja; iral.vsc, na t.omp., uc
Adniintstrii.i"io Caranlida, a rua da üiutait;'da n. 68. (59.1. J.) S>

Fioriano, 42
Preste aitenção

a esta marca.
A TOtlA.SE n easa da rua tlmtlilão -.1,

_1A-ij-.ii dois quartos, duas salas, cozinha e
gaz; trata-se na mesma tua u. ti, .Muda
da Tijuca;. . 

_(¦!?'>; jW _K

A I CCiAM-Slí cotumüdos limpos, na casa
X.lo. 43 da n.',a àlí de Sctcmliro (.Muda du'J'ijui,i);>-lri(ta-sc tia iiies-ia, coin d. llcinvni;
da: liap^.íu.. ... íj K

A' 1,1'CÍiVSlí, ii_r.:jç=$, a boa easa da rua
-T.Vllr. ".f.CEÚ fl--_iiiü u. I.".; u ehr.vc uo li.
_-,' fundos'. -'•". ((uor Kl K

A I.UGA-SE, -por 70?, boa casa, na rua
_t*-_L*ru_tiay iar. lendo 

"'a 
quartos, 2 salas,

iiuluial e electricidade; cliavca 110 II.
. . 1, (o;iú K) V.

A LUGAM.SE barato uma linda rala ,c
-rVimarto dc .rente; sem mobília; eom ele-
clrjcntaite c jardim, cm casa dc pequena
fa.)iH.a, "sesa mais inquUíncSi; d.vsc pcusâo!
ua* r.i.a liarão do Amazonas i--. (59-CK)lí.

A IjüCIAM-SII os casiis du riu»
¦íAj), Maria 71 (Aldeia Ouini.lsti»).
transversal á rua Pereira Nunes,
novas, com dois quartos duns
salas, co/iiilia, lianliciro e lanouo
dc lnvnsení, todos os còmmodos
illiiminados a luz clectrica. As
chaves no local. Trata-se na rim
(ioncalves Mias 31, próximo Ua
cidade, a poucos passos «los I1011-
des de Aldeia Campista, cuja pns-
.saseiii em duas sec.ões é de líO«>
réis. Aliiitueis IOOS e 90$000. Ii

para familia de Iratauicnto." ifffo dc L'b:t
M. t-"s-'u T<) -'

M

A r,U(5A-SF„ 
_\.a 03plei|dida easa d:i rua liarão dc UB;

-•.•; trotn-i

n prrlio tia
icrai Süv.l '1'ellcs sj, eom .( quar-

tos, grande quintal, etc; traia-se 1.0 .si
(5S;o 1.) R

A LUGA-SE,; por. r.soS.,
_C:Vr;ia CÍCU 

'

LUGA-ívE o predio assobradado da rua
[auuario 11. 236, cora tres quaii"-;,

duas salas, dispensa, banheiro etc; electri-
cidade, entrada 00 lado e quintal, aluguel
14"$ as chaves c^tão uo botequim, no hul0
trata-se,á praça da iltepublica 11. s-i.

(oor? 1.) K

A 
"LUCAM-SE 

por n:iS boas cr.sas cou" •
iVtits quarios. duns salas, etc., bonde de
rem n-is S. I...... llufí-O, :ií. rtina MourSh
do Vi.lle c Jnnnitízi; a. chave, ua praia
dr S. Cliristovilo (oi c trata-se tri rua dn
Hospício i,M, i" andar. (5T_ 1.) M

A LUGArSE o predio (Ia rua (lü Sáo Lm».
XV(.',i.ii/:ií;,i ii. 35-, para familia dc tral.i-
niento. As chaves 110 11. 3„8. (leSi Li .1

ALUCAi.USE 
as casas acabadas de con-

slruir dc sobrado c loja, juntos ou se-
parados), da run Macliudo Coelho nsi 15?
e 160, 

'j)vò::iniu 
do Livro do l.stncjo, tc:n i

qu.-rios. duas salas, despensa, cô-inha, ter-'
raça c tanque, luz clectrica e banheiro, ilit
tân abertas iodos os dias e Irata-se na riu
Uritgua.oua 11. i._, eom itarlnlio.

6131 L) -tf

A ..rG.-_.-Sl" um quarlo, en.-.iulia e quin-
-(".Vtal. Inilei"enilcules, por 115$: na_ rua
dJaliia 11. 77; trala.se na mesma. (_5-_L)-j

A LUGA-Sli a rasa 11. -t da villa. n. n.| ds
._oí'\rua l;cllpiic t amarão,
vard -S dc Setembro, pur
mesma nia ti, ioo, òtiuc se

.it; trala-se na
liam as elr..es.

.0.1.(0 1,1 I'

A lilT.AM-SK os predios com ___.«¦
-fApJlvjuicntos próprios para pen-
são á rua da Gloria ns. ii, IO o ia.
As chaves 110 11. S. Trata-s. 11a rua
da tJliiitaiida 11. 151». I»

A XJIifiiV-SM unia rasa á riu. Tico»
-fA-poldo 11, casa VJ. Aluaiiet «SS!
As cliaves uo 11. 1«. Trata-se nn
rua da Quitanda 151. *'

ALUlíASH 
unia casa, com dois quartos,

duas salas, bom quintal, com bastante
p_r* moradia ucagtia, Raii c bi."- electrica

familia; ú ma General b»'
trata-so na lücsuià rua i
módico.

\I,L'C.A-SK 
um predio,

.Souci, .1 quartos, _ sai.'.
d»* Setembro J-B-

'¦.V-ili
iiRitel

(.«_ I.i li

a Villa Fa
Uoulevard 28

(Oó.-o L. 1!

ALLTGAM-S10 
duas casinhiio (lequcuas,.com sala. quarto, coriuha c nutiltal; na

rua Bella dc S. João n. 343, fundos.
(-¦s.w 1,1 J

ALUüA.I* 
a casa nova, dc sobrado, i rua.

Oito de llezcmbro ti. 81, tondo nn pau-
mento superior -i bons quartos, eom luta-tu
de Imiilio eom banheira servida pur anua
(luentL- c fria, lavatorio e W.-C., c no pavi-
íneiiUi inferior, salas de visilas e do Jiui"
lar. copa, despensa, coiintiu c um quarlo;
pura informações, á mesma rua 11. uo,. o
trata-se á rua Tlioophilo Ottoni 45, sobriiilo,

(O1Ú7 L) AI

BLENOSAN
Injecção Anti-Blenorrhagica

Medicamento .n.allivol nas Goiiorrhéas, Còrrimcntos o
l-lores Brancas

PREÇO . . . , 3-SIOOO
DÉPOSÍTOS : Kua ü-uguayai-i. u. ,30S

Rua. 7 tio Setembro ». .)!>
mo oio JANJLOIIKO

____-__o_-_n_____a_k__

;_V'T.üG.\,SH
i_A..Ç;ivale.ulli¦Smooet- no n.
cliavcí..

1» andar da rua Affonso
i5ò, para familia; imor-

:, easa' .;, OBilc eslõo. as
(C25S .1) .(

ediõ
ALUGA-SH, 

nor r.o. mfiisara
n. _.', da rua l>r. l'Cdro Ri»;

o p
illricucs, com

llllifs' Sidas, .! quartiis e q-.linlnl: ,-is eilavcJ
estão lló 11. 10, c. irat.-.re na Casa Suçeno.
avenida Uio liraiieo ;o

"(jiSi 
.'1 }

\ LUOA-SU em casa de íaniilia, 11 rua
/_Aristides Lobo u. -'.", niagnifieo. com-
modos a casaes. sem filhos: cavallieiros ou
senhoras de tratamento e-bons eostumes; n

i rua é servida por diversas linhas de -bondes
dc cen réis e a easa, além de scr multo lu-.;-
oa, dispõe dc um crande terreno próprio, para
recreio dos seus moradores; trata-Se na
incsnla com o sr. Oliveira.  ; 1

A LUGA-SK uma sala ou quarlo de frente, | Ç|

;• IfO f
4--' 'li» f»« f

_o I
1* IJtf I

licüos e itUTa-niodemos bor- i
áígulns flc pellica envoiT-i-
rada, cimos brancos e üe
corosi Ãi- -./.¦.;. . i.

|l|$Í 20.fl
| |e 22$

Borzegtúns bran,cos, bi-
f.ucirà dc verniz — tillima
crÒJ-ção da n.ocUr.

18$, 22$
e23$

180, ATiníia F»B8, lüO-CASà GfllOIAE
Pelo Correio mais S|Oi.O

Carlos Graeíl: & C.

LI
mmm\\\L^ T/'' ^T

Tel. ',•-1 
X.

A LUGAM-SK ns easas novas X c XI ii:i
XVvilla á rua Oito dc IJc-cmbro lt, 8.i-A,
cora sala de visitas, que tambcm pode servir
dc quarto, por sim- independente, _ sala (lo
jantar, dois quartos, cozinha, W.-l... banhei-
ro com e.imiimiiieaçãii interna, tanque par.i
lavagem, luz clectrica c quintal; p-jr,i 111»
formações, á mesma rua ti. HO, c tr.ita-se
_ rua Theophilo Ottoni 11, 45. sobrai o.

tlll.lO l,) "1

A IjUClA-ftlil 11 casu da rua Gcric.iil
^Vsilvu Tetles 11. 5S (lliirüo do
Mcsiiuilii), <"<>iii U salns, t bniw
aiuiütos. ü w. v„ <-i,/.niliii, liiuiliei-
rã csiiiiiltiidn, df-iiciisu o Iwm
uiiiiiiul; «s f.liitvcs «'stiui no 11. <><».
cnsa ti, òlide sc iiilorma. l'r«'C(»
i7<>$ooo. (K g:íí;s) I'

A J.l.'GA.\ISI'. por
XV;.vciiida 55 da n

35$, lio,*., caãinliaw, »¦'*
_¦ Si Luiz Gon-ag.i.

(61 ir LI !

A l.CGA-SI
_^.li,j 10. S
Alfândega 1

por 110$, a cnsa du rua Abi-
Cliri-l-vão; !r.-ila-se ua rua da

, 1'ei.M.io & C. (6ii3 Li J

A LUGA-SK. per •I»'". Fiiln, i|iiiirlo, cpzinhi
_T__e bom (('iilnial; tem lua electrica; rua de
S. f,ui- Gonzaga ..|., S, Cliristovão.

(üt-S L) M

-rVv.obiiado. Ir..-, clectnca, banho, cm casn
,!.. familia allcm.*i; preço modieo; na rua
llanlril _-"3, bonde de 100 rs. u poria.

.(.|01.| .1' J

Í?sl 
Conacabjan.i, pertn da praça, alu

¦j ca-sc por preço econômico uma casa
I bem mobilada, com jardini, quintal e lod
' serviço necessário. Iulorma-.e
! de Ciouvcii 72.

111:1 Uiluriò
(O..T1 in ;i

\ J.rr.ASK o prciUo novo da rua Sena* j-iA(U'r Octaviano n. rí.o, c.-ni cinco qnarír,?,
unas tiaiaí-, tU-5-ieiisa. cozinha, _ banheiro,
<t'.n':itt ? 1VÍ0, com elcctricidaclo. janlitn na
freute i- no lado; cs chaves no armazon. 1
i . :-in da mesma rua: trata-sc na r;..i i" dc !
Março n. KO. iu aniiar, sola fl.» frcülci. I

(595-" l

A LI CA-SK a cr.su da 'rua Conscllieiro
--'Víicii.ii r.ialioa ii. ip, Cattclc-, coitt cinco
(iraiidca (ttiartos, iíim* j.-salas, grando quin-
,;>', luz-clectrica, h.nihçira com íijvin tlitcntc
c fria, porão habitavel] rom urna saia c dois'umiri-v, W.-t., etc.;"as chaves "estão, 

por
favor, na Cíisn n. 8 da tncsitia rua, r trata-
se nu rua da Quitanda n. i •/, andar lerreo,
dus -' áü 3 i;-', cauv o ;r. Mario, (.¦¦¦. i d)a

A l,I'(iA-SK ua rua x\. S. ilo Co
-t-Xpttcalmna 11. 105)1. mini csnlcii»
dida casa jiuru fiiiuiliu dc trata-
incuto, com seis niu.itos, fluas
salas, salctii. Jioni luinliei.o, .iar-
dim. etc, etc; liara ver, as cha-

estão mi mesma nm n»_.i.".
tratai', com o sc. Duarte
ú rim do Ouvidor 1614. .11

vi
mira
_*_li.v,

(TjUOA-iSlí uma c-ciillcute.Mu

A.'<T,U(u\l__._nS por preços baratos, boas e.c
_r\sa.' com dois quartos, duas salas e. bonl
quintal: na rua -Cardoso -ilariuho, Traia
iormos.i; infurniu-se ua . rua dc Siinlo
Christo u. ¦ i,.r, escriptorio; (ÚO71I) S

A LUGA-S,,'»' por i'?s. iiiii bom quarto,
jtVciuii janella i-n-t área, .- lu- clectrica;
nos 'lindos dn loia He barbeiro á rua do
Baudí. 2O5. predio novo. C6659 l) J

lKiralos, boas
duas salas e

A LUCAM-SK ¦" clmlcts o ciiccílcntcs
XVeouiiiiodos indcncndcutçs, df. spS u .j-jS."
rua Tânia Kainos _, bondes de tinii.i_.Alo»
«niidrinii. . _ '.SQ-l.t 

¦'' 
'»

A LUGA-Slí. por

\I.UCA-SH, 
por 90$, ,i casa que ara:..-

d - ptr completamente reformada, •* vw
Silva '.'¦iiiniarâcs e-, Fabrica das Clulas
com : quarios; -; salar-, CoXinlia, chuveiro
latrirá br. i ijuiulill., jardim na ..rcllt-, dc
clricidadc; chaves- no it.jiff. »c-.informações
S. Alexandrina 123, tel. Villa. -;5".„

. . (C.;o.i K

l0Í9modos, em | AJ.UUAM-Sli casas «ovas, com doi
com lodo o I .-".Vquarios, duas slaas, chuveiro. e W.-Ci A p.lTA.Y.U*!' arejados tfò-i

-dtAíasa rcforinad-i d;* novo, *.¦ , . . - ...
eonfofln hvidcrieo, 11 familias dicentes, | rimiro de case, quini-.l, clcclricidailc, en-

I „¦:'"._- j_ ,_-» ..',",. -.•,"• ,.-?¦ 11» rui- IJr. I irado indopendeatet h!u_i'el 01?; ver e Ira-
tô-iifl il : lar, das o iíj '..- da maubã, ua rua Jocuey-' ' " ¦ ' "Ú!, 15?, easa ifi. U.B L' 1l"r"c

atu -i--;

. 1 t"('. .-HOv a casa d.i rua Mujor Von-
XAseca 11. 31 S. Cliristovão. eom 5 Quar-
los. .1 salas _ inaiti depcnilcnciao PB
milia dc tratnnierit.: as chaves estao >(
favor uo 11. -;i e tra'.;i-.e na rua da
l.-.ndu 11. 105. (5!>I

ta-

(.11.D J

A- LUGAJI-Sli
-oCrvcasas' com
boni quintal
lform_-3a; iu

ror preço
Ires <|ttartos,

nn rua tardoío Al.iriuh,., 1'imi.i
¦;*iiia-"*c na rua dc Exulto Uliris-
escriptorio. (<¦<»<»¦) 11 S

,;.,ira familM de tratamento
obséquio uo eâtabiilo ti. 5-

informações por
da mesma rua,

(ó.-.-i II1 K

AíLUOA-SI' 11 esplendida ca..< da rua Con-'" 
ro r
luas

dos,
1.1 ila Quitanda 11. i-T, saia n. 3, da

I isíll:i'iit. Bento Uistioa n. i.-.i-ciii rj*iiatro,| tnida independente, luz
quarios, duas sal.r '

pura .enadòs, nn.

•oximo dn mar o Jo bonde
ala do frente com "

ALUCA-SK 
pri

ir.ua esiiaç.T-a .-u... -- -•--.-
banlicuo a ca^.tl

desnensa, qãinlal, quarto"! .',.'.','"'" fí_i___==_ em casa dc família: informa-
trica, ele.; trala-se ua | ... „._ ._„._ g_clict 11

Oniianda h.
_• da tarde, com o Pt*, ilario, c i

mi está aliena, das 10 ás 5 da isril-
deatn_i horãSi a_ cíiaves estão tía^eas;
da mcínirt rua. (.•¦*. •.• 1

III K

V iri.V.Mí-ll-:. eotifíirtaveis
_r.__ni-ibi!adü5, cotn toda a
<-*;i casa de familia, com o
!.;¦ rua ¦'. I«uUa n. ;>(;

.« l.liiASlv cm ca?
.' Vüj;t;:tia &-:da\rnrn

,1 rua tia Cilnrin- iu.-

100, _ bem
ttoilídade,

pensão;

VirOV-^K 
u caía mobilada tia rua ís#.

S. (íe Ciipncabaiia 11. <'3-b (prfo num
i-o tres mezes!; trata-se com " dr. Sues-
ckind, dc 1 ás ?. Quiiandti ni .?('. 1" ¦"»;
,: ¦ (-"J''-' J1' '"

CATUMBY, ESTACIO
ERIO COMPRIDO

A I.UGA-S1". por 1-05. mensaes a cas.i ,; .

f^3 túarís, ^ta«""u«HfeStl VOSSOS Fios «I.
crande quintal, com. arvores íruliteras, cie- 1 , __ .,, „ j,
etricidnile. etc.; chaves na easa,-. c trato»;Jna easa r. c Halo

(Oo.|t Jl lt

A rr.HC.VSlv ,a casa dn' rua \alonça. 13,
_7V:,s chaves no lado, tçin .1 quartos, 2 .su-
Ias, cozinha, dispíuira, inslnlhi.110 clectrica,
quiutiil, ele; iraia-sc n rua t.eneral Laiuani
115, sobrado, das ;: ás 5 da tarde.

(doO; .11 1'

A1..T,.V.\i.S!' 
mim ftraiiilc sala. cozinlia

c' Ianque, iiidcpcnifenti',. por 45?» c
quartos licnt arejados, gM.uue
- _;S; na rua dn Hisro io|.

. A I.rC.V.il' pr'r i_o$ o predio d.i rua
BH-CXCencra) llruce 11; 14 (S. Christovão),
_ ivoni duas salas, (|iiair'i (|iiartos, porão babi-

tavcl. piz c'clcctficidiiile. Trata-se na rua | (.mies c (iiiiiilnl. ú rua lluvão tic
dó _tò"3fio 11. li.ii 'sobrado. 

___I_____i_i 
"Jilosquilii 50-1; ns cliiivcs estilo nu

.as Crianças ---¦¦ ¦.7.T'r,r~"«",H 
,ie frente iíidroen-! lo.in. ¦• ti-iila-sp na rua Sele «le He-

Kua 7 11. at jAdeiüc, .'r 
"0$; 

nlrt ítoSto'd? í_Úa-l loiubwi ii. X>1S, al.ii_u.-l IBOSOOO
Ínfonna-£e na nia Mar.;, c llnrr..-;

Af- 
' 

11. 
'•.:-. (l'."-i(i 

IJ "-'¦

\ I GCA-S1!- pr.r 5o$ a cara nova da rua
-Vld.ilir.a Senra 11. 42, coin ires quarios.'" 1-d'ias "idas. etc; esla rua tica ua avenida

A M'<;A-SI' 11111 lidin C CSim.OSO ,lo j,r."iiiK«c, cnlrc 1'cdro Ivo c Vraiicisco
^¦sobrado, coin lotltlS eonimoili- iliugeniui trata sc ua rua da rrainba. u_._4.

no Paraíso \

A l,L-C'.A"M-SH caras por n:S, á pr.-.-,-a Af- . 11. 1:7
_.\.íftnso 1'cuna So; píiavca no arniaatmi da j ;

trat&sc na rua

I.AKI-.U AO1)

Senador lítizc-' A LUCA-Plv umn casa nova, com tres
(Gr.iS Kl B __Vboiis quariás, duas saias, cima, banliçir.,

-_ j tje mármore, dois cln.vciros.( quinta!,^jardim,
Aluüa-se um barracão, despensa, electricidade, dois W.-C: alu-

e tratar á rua I). Cândida 25 C. cuel 1---5; ua rua .lofjkcy-Uiib 11. 153; ver
tovão, Barro Vermelho. c tratar das fi ns i- dn nianliu, 111 íiiesmn

(ijó-i I.) S 'ma isr, easa iC, _. t-bnstovao. (608-L)íj

iiionsai'1. (.M í>7r,5) I,

A _.Í;GA-_l. uma boa casa, na rua Torre
XAllon.cm ti. ;--, .'ilii;;;icl i.tof:-ris elmvcs
estão na cliaeara, nuiíatlfe, cm Villa Isabel.

to?.; d .1

A J.trdVAUSI*
.-CVii.'-" famílias

dc S.

casas propri:.í. para peque-
Aluguel Co? i- trôÇ-: «fl

CUrislovão 30. (.C64? '•> Í5

quintal, !•

a;u"a

\l.ri'..\M'?l': 
dois qu-.rlo- arejados. e

.tiiuifo hy.iciiicu-j cai easa de lamili.,
une não tem erenuças; a rua da J.uz,
.Uio Comprido. Co"!.! |1 i

o cspaçoFO predio da rua
lti-;:-> n. ioi; a cliave está tio litr_iti.lt
Uto Comprido ti. 13, padariu c trata- j

na rua do Hospicio n. i;o. (IÍ411.1J) H

LUUA-SK 11111 bom quarlo cm casa de
naru cai-allteiroí Mal-

(fio-19 ." IIALUCiA-S-!' 
mu bom 1

pequena íaniilia. par.
i.|.

(.=.-'51 C

:; sínhora

c;
11 r'IL„- no íarniso
V6S11 YOSSOSHIUOS «-ns Crianças

Jíua 7 11. 134
ita: 1 tkxxí-xmmvz B-_»._r_rii-__iiawii«iiiMi--i

iuíornn-Stí
(IM- Oi it

*.. _: _«_ r 1
sem

A l.fOA-Sl; tuna boa sala mob.i
,t\u:; ¦'•';» cinarto mobiíitdn com nu
I;c:i3ãu, a. cavalheiro ou casae-i tle tratamcu<
to. cn casa ile fauniia; u rasa letli ti-dn o
•¦(¦:.forto motierno; i au Carvalho itónteírn

1 .0. Cntietc. ur-' t'..l .1
A l.ff.AM .
/-•Urarimcz il

SAUDE, PRAIA FORMOSA
E MANGUE

m 'Pensão Ama.toma, rua
Abrantes lü-, Hotafogo, cm-

modos. rr.r,i tamilia- ou cava*
raíamcnlo; ca.a ítiuílo frCíea,
prir.icir.t e jncíos moderados,
il «. (-1-6 I.i C

lii.ircs de
cnzínlta d:'l'ei(,'l;oni:

,4 l,i:t.,.VSI' nr.i tiuarlo üe frente, por 60?,
-TVíe.-.i irol*ii;a, c outro mobilado, em casa
nova, dc (-milia; rua r.ysandü 1.0.

(.,•¦•-' O' J

A I.CC\-Sl, 1-or 11.10$ a
i:li".i;t Nbvh Atncrica. coiit

u.
duns

(ttiartos, jardim, quintal, etc; tra.-a-sj.
mesma; esta rua eomt ça na tlõ I ¦. .

tNcry 11. ^t, perto do largo do fcilref.'
(.60. 1

da
tres

VÍ.-Ci.A 
>l". a pequena rasa

Rodrigues dos .Sttntos n.
na mcsníí» das to ¦'.- í-j c ti
hora. na rua .'nl.iiraiüo -'.¦.

In rua l'r-
;.j. trata-se
imis de '.1
u-i-l .1.1 li

•a? caslulias

\ J.IIC.AM-SK os casas d
_rVL'bá 11. n, .avenida d.
ta-sc na rua db (Mattoso

rua 'It.trão dc
Anua l\'; trà-

(Oí J) .1

Únicos deposi-
taríos para

todo o Brasil

(6.1?" D J

iT.!(.VtS!' n casinha da rua ""mesto

_:_-S'otizii ii. S6 (Andarahy). para licquc-
na familia; ns chaves estão no n, '1 a
trala-sc ua rua 'General (-'ninara n. CS.

(C.5- L) ,T

A l.l-GA-Sli a casa u. Vil da VilL»
X_-_tiui'iuh£', i»iiu á rim Ocncnil
Silva Tel les 11. 60 (liarão dc Mes-
quitii), eom - salas, ." quartus, -
\Y. »'., cii/iiilin, liaii liei ru esmalta»
da <• uiiinlul; as chaves estão no
11. II. onde se informa. 1'iie.u
1(M$(K>0. («_____2_ ¦¦

)ORA0
puta t

1 -'_ c.

Altt_a-!e um porão habitavel
1 on moços, ó riia P. Ciiiidi-
Chri-tòvüo, IJatro Vermelho.

(.(,o-»ó I.) S
1 ¦ —iiiii 1 ¦ ~~

SUBÚRBIOS

A LUCAIM-Si: .1 "5$ ç po?, 1«
_-Vpi_nl-dii_ e inrrada» de 1110
para familia rotular, bonde3 d
ma IFrct Caneea n. "..-; trat:t-fc-*tia ave-
ilida Salvador dc Sá n. i'|. niior .1' 1'

. própria
SlOO. 11!

A l,r<.A-SI*. mua casa, con .2 quartos, 2
-C_lL_..il-i.-- c tinintal; na rna ICinilin Otiitua-
rãca !2, cm Caínnibv; ahigttcl ouSooo.

((,501 .d it

A l.l.'1'.A-SK um quarto,
Dr. M.iia Lacerda

a homens, na
casa VIII.

(G5-1 1) lt

\ I.I 1'. \ SI', bo;
XV.tilia: na ma
chaves e»ião' no

¦vira
' i.bi

pequena ia-

(64.1.1 (.

V IiVGA-SK só a cavalheiro mu
oTÁ-ontiiiio e esnaçosn dormitório
muito fresco c bem mobilado num
uleçaute predio íiiudcriiu com ba-
iilios (mentes c frios ó Iodas as
i omiiiiididiiil'-. Casa soceuadii de
iiiiiiiliu issl riinK ei ra sem ercançiis!

Hull a IGfi,
(S .*"»!)(! 1) (1

sobrado da rua
1 líoianico, com
- para pequena
chaves estão ne

(_-.; C. lt

Rtoliilh .1 casa

A i.L'1'iA-.Sh; baralo. uma lua caía, eom
iVj quartos, _ salas, cozinha, banheiro,
tanque .quintal e luz clectrica; rua Vidal
Ncgrciroj 59. ¦ (G-t-- 1' Ji

A LUGAir-Sl. grandes quarios. -frente de
-íA-rna, com electricidade, banheiros a 50?,
a fasat on «1-a.u-t decente-; na nia tdc
Sa!it.'A:i::a n. 33, li--:- cima üa ea?a lfor-
tlin.i. 

lóiS.li !'•

A Í.ÜOAj
XX11. -:-.

;*, a cara na
coai duai salas

i da America
doii quartos.

(Ci;' D 'U

A LUOA-SU. por on$. um bom sobrado,
-ÍVuovo. á rua Uencifioto ü.poolitó u. e.i.i.
c 11. --4;, por 100S. (f'5-7 !< II

i II.Ut.AiSIÍ a casa da rua S. Vfllcntini.
irV.-i. prosiuio .1 rira de S. «.Iiristovio.
tem oito nuiirtos", Irnui-íc na rua do 'Mal-

toso n. .6. tM",( ¦" "

A •l.fC.ASi; a ca.-:i da rua Pereira ol*Al-
-"Vmciiia 11. 3, próximo á rua dl.irão de
Ubá; iraia-se na rua du MattoEo-n, pi.

(úo.ir .1' i

V l.l'1'.AM-SI: uma sida (• quarto, muito
Ü-arcjados, eom janellas; rua Itapirn t-si
trata-sc no (.-.!. armazem. (04-'o .1) K

LUCA-Sr* uma sala com luz electrica, a
liora ní"»' traltallie túra; rara

tratar ã ave. ..'Salvador d>

Al.iv-
X-V-uma

ll. 30. ¦-
(C-yi .d r.

PRAQA TIRADENTES 18

ARMAZÉNS GASPAR
Pedir preços pelo Correio

A I.Cr.A-SI-:. por
xApconeiia familia;

oi'lr.i.a casa, pav;:
., a rua tindílucli

(6553 K- li

i I.r-GAJSÜ
Üvicr n. 6jj

boa casa daA LUCA-SI5
XXquciros n. 5«. com -
cozinlia e quintal; alugue!

rna dós Co-
rlo-i. -' s-d.is,
-. (fMi..ll I

n:> rim Dn '. orreii
<'nltcli",

\ I!V.A-SI-. o iprcilio ili
_-_Mr-:...-:..s n. !. .InrJi
,-..>n,i:d.i r,c.--r-:-.id2.'V
familia dc trafamcttlo. As
ii. f, ónde se li..::..

' 
A l'.l*("..\ ali co« ou sra

:»f\,i.: r-.-a d.is I'.iii:-.e'.i:--
ipimI-.. cicen qiir.ri_<. no si
«uiinial, nu todo o er,u{,
,|r tuiniiienlo. ün mol.il.-.
loliil 3S0, tckplipne n. 4.
.-' ...i"- na nieíúia r-.;» r
«ciiiblcs 11. 6_r'-*> aiubr.

' \ LUCA-tílC, por aroS. o sobrado da rua
I /.VOcncral CaldiviU t6.S. com luz electrica,
] 2 salas, .} niurtos, cozinlia, copa, despensa,
] banheiro, W.-C. c bom quintal; as chave-
1 c:-tao ita loja; intormacües com o dr, Or-

ncllas; avenida Central 10. ("• anil.iri.
sala 6. C-7-' 

'I ¦'

A I.HGA-SI5 uma caía. com 3 quartos, _
XVf.alas. cozinha, banheiro c quintal; na
r.n da Saude n, it"; as chaves, na mesma

onde -o traia, eom o sr. Araújo,
barato. (640. I.i SI

Vinhos de mesa
"Lealdade"

MAlíCAREGISTUADA

Prefiram-nos,
encontram-se emtodas

as casas de i! ordem

ASSEMBLÈA 5Í"Ê 60

A I.CC.A SK uma cara uo Rio Comprido
X_coiu duas 

"ítala"1. Ire" eoir.modosc. todos
dcpi-ii.leru-ius necessárias, c pequeno janlr.i
na frente. Itapiru li. no. . V-.".;.-, ¦'.' __

A I.UGA
/Itroiioli

:\-_ííí a cnsa

ento;
_ctric:i

Iem
jardim

da rna, liarão ^le Vc-
famiíta rcguiaV •: dç

bo.v acôomriioilaçÇcs,
: uuilitali a charc ne

i.(•..;_.'• .li K

i I.l"i. \ 'SI*, mv.a espaçosa ;,-..a cem }_-'Vuollas rara o rua e j.irdi";. a -tocos ou' Uic fóraf cm ea;a dc
na ' rua de Santa Ale-

(60iS'.l) lí

;i senhora •ciue
ifantiiiã de .rcài-
sáudrihh «. «i;

S. CHRISTOVÃO, ANDARAHY
. E VILLA ISABEL

quartos
lnção;
Soíi-oo

de *
ca? i.

ozinha

va-

ral;. se «as mes

. 1'ranc::
cn:u tres c dc-
riuiiíttií e insta

, ire? IOC.S
(OSj| LXI

¦l

V J.niA-S!'. um bom continodo cai casa dc
___'!-i!Í!i;i, a um casr.l sem iiliios ca mo-
ço decente; na rua iCoíta I.obo u. So.
e.-laçio de i. braucisco Xavier, (ot-ril.) -

  ... \ l.n"..\.M-SK [irir io.-f as casss dn rua
\ •([('. \-^\:' i-or' -o. tinia casa proprki I X.VVrofcssor Cabizo si-, esquina General

Àr-i-í- ràíuwn faiuili-: lia rira I1. Maria ' Cr.naborro, írcute dc rua. recentemente pm-' "¦¦'¦ ••¦ ' '--, u5 chaves no io. I tnil.i. com dois quartos, duas ralas, chv.vei-
(6-I.-3 1.) 1- ro, \\ . C, dentro de casa. e:e. A charc

—— I i-or favor no ti. 340 e trata-se eom Uiticon,
da rua S. Januário Ouvidor r-., telciAoSb _tir Nono

tod.: LI S

iÇ.,_!, AliUia C.lii.ist
f'.::iuí"í.

A LÜG.YSt-Sr* o- lindos predios novos,
XVaiiula it.ít» habitados, com doi-. quartos,
duas íidas, instalhições clectrica.. espaçoso
mutua] mtirado, fitos ás n\x* i.arâu dc
Mesquita 11. <j7S e olín, e rua Jo:-é Vicente
ii--. 7 l o, omu bondes à porta, a i.u-S men-
saes. J-i'!a um: trala-sc com ,'oan (ÒnaiU-r,
110 larco dc t». i-rain.-i.co 3(1, sobrado.

(CoOO L) 1

A LUGA-SK, 1
_'\ r.i do lllirioi
a:; cltavcs estão
vard i, Cllristo

-o*, a ca.-a da rua Cl»
1. _¦-• .lí. do Itiachiido);

11, :o; trala-se no Hoiile'
i 11. 6- (plinnnoeia).

A LCi.A-SIÍ ou vende-se
ííocio, da rtta KÜas da
,o.s Aires rnS.

casa, para nc-
nlva 4-V

(Ojpi
a rua
N. St

(McA I l.G.VSI" a caía da rua Joaquiui '
_Vu. <_; junto :'i 1 -inífio. eom quairo
quarios, duas sala', ilcspensii,' cozinha, nfnía.

bom quintal e mais cuuiniodiilades. Ira-
lado n. 51 •

_;a/.
(oi \l) s

'¦I.l'('.l\-SI': r. cara
Cfli uro. tendo duas salas, trci
•i:,::i. •iiauluiro, tanque, porão
üifil; i." -havei e.-ulu un 11.

(jtrartos,
: grande

\.(. da
o irr.

dus
tC.|__ í.l It

A LVilASISB cm casa de/amiua rcspci-
XVtr.vel, doi.. quartos mobilados, çom o;i

| sem. pensão 1 na rua Carvallto Alvim :;--
|,?roxiino a do Uruguay. ,(6óS;Ll K

A LUGA-S'" optima c.im á rua rrolieli 11.
___Cfi, cm S. Christovão, _ com porão-habita-
vc!, coai uma sala c dois quarto-.: tio so-
Iirad-i tem duas •¦alas. treã ituartoà c-inais
dependência?., bella vista Pobre a bahia o
cidade; aluguel barato; acha-se aberta das
S 63 17 horas. (6317 1,1 K

\ LUGA-SK a magnífica easa da rua Dr.
_CXlíodrÍgiies dos Santo? u. Cí, com ,t
tiuartos, j Salas c maís de.K ndcuciast, com
conforto, t-lectricidade e fogão a gaa c
carván, jiintada e forrada de no.o; trata-?c a
rua S. ChrUlovio u. i-ij. (-.-i L.i li

A LVGA-SI
_T__ta-se na
piiarmacla.

tuna boa ca'a
rua Ensenho d

mr 33": Ira-
llcriiro .'6,

(ó.|S. Slj B

qoc a
ça.
i.:cí.:í;

A I l'i'. Wl-Sl". «a estação de íltamos, boai
___ea»3„ ile inornilia, eom Iodas as servi-
ilões a «*, 60$ c ;oS. com carta de li-in-

friüase na "Vida Aiiibirinba'. 11»
j losar, ti.de e5iãü as chave.-.

((i.|8.i Al) K

V 1.1'f, VS-H ;or !_-•$ o predio novo di
XVrua Augustn .Vviu» n, .11. cm írcni-
-a cslação dc To"- os Santos. Teia dois
ipavimentos contortaveis. As chaves na es-
quina. Armazém _'i:ir.oto. (.4ÍÍ8 M) R

A 0,tT.A»9lv uma boa casa com quatro
__!_e(!iimiodo_ espaçosos com bom (njiiilai
cercado . grailil na frenu-, bo.n banheiro;
na rua -dignei Vern.-uides n. 55". >-r:>';\*'
uo ii. 5Q, Meyer. 1'rcç.o Sli$, (_8'3*M*)?

rua n. 30,
o preço das casas

A LIT-A-?!- a ca
_T__:ot, com - sal:

d.-, rua 'João Caetano.
,- quartos. luz eleclr:-

ia lac-itna rua n. to;.
(.--Sj D R

LEME, COPACABANA,

;', i \ LUGA-SK [>:.:'" , XVui.la da rua -
IIRUCl ('Jí.

IPANEMA E LEBLON

• dc tt:na casa. tu ave
40(__o- li íi

AM''irxtal.
l.l'i'.A-SI-: boa casa, com jardim, quin-

Oitartos, 2 salas .' mais dependen^
. luz clectrica; á rua Dr. Costa ferra.

u. 0; as chaves estão na rua t niKuayana
n. 7. onde sc trata. (0005 .1) .1

V 1,L'C.\-SI* uma caía «ji cinco quarto»,
árVircs saUis, porão habitavel. quarto rara
creade-í, cozinha, banliciro. installação ele-
crica e um aprazível quintal, ua rua dc
S. Carlos 11. qS. alugue! muito razoável,
prefere-se familia dc tratamento; as cha-
ves por favor na. niísir.a tua •¦'¦¦ •! c 1
ta-sc na rua da Carioca rt- <-.?.¦*_ n s

HAODOCK-LOBO E TIJUCA
A LUdA-SI* a casa dar

-T.Vií'. 23', os cbave. esta"
trata-se uà rua Uo. -^1'^^ü-1
dar.

, de S, Liúz V'1
no estabulo e -*
ri. -t.i. ¦" an.

(COS' .li J

A LUGA-SK a casa da travessa Navarro
An. -7. coin .( quarios, ...--.
demais dcpi nrlcn.ia
as chaves eitão no

installação clectrn
1. onde sc traia.

(6.S3 I)

V LCCA-SK um qunrlo independente; com
- VW.-C, chuveiro o lavaUir.o r,o lado. a
ics.soa seria e de respeito; na rua Visconde
-apticahv 34:; a ch.vc na venda, cm írente.

'. 
A TTT.\ SR -,or 140$ v

i_TVT?n-i", i rua Bu»rq-.:;
i pharmacii.

| \ LUGA-SI*. por 60* im-nEiíf, o pre.iio -
1 boa rr,';. n« . -"Vrua C«ins_lbt'ro Zaeliarias^n. f-i: »«

43: cbr.v"i na í cliaves c.i"^ no armazeta «'a eFrjittr.a c tr*)'a*
U.j. II. B ' ^e i rua ilo Rosário 14S. I"ar.;_ Ailian.a.

ALUGA-SE, 
por

sala. quarto .cozinj
ua rif,i, tendo
varanda; outra,

Ia doi» quartos e cozinlw;
a r.i.V Ur. Campos da Paz 4», a quem nao
tenha crianças. 166,-4 1> 1!

LUGA-S1*. ú rua
5a dc familia.

milia, unia sala do i
n-.obihulos a capricho.

Hadd
pessoas dc ia- jdoi-i qttartos
t6j'i. 1.1 r

4 LUGA-SH o boni e confortável predio
-Cidn rua Conde de üousfim 1:44. com to-
das as comtúodidadcs para familia de traia-
mento, eom boa chácara e jardim; alugue!
a:v$; trata sc no llancj Ullramariuo; cha-
ves 110 arniezem Soares, 1-5S. (Oj.ul.ll!

A LUGAM-SI. bons
-CXtia respeitada e í
lladdocl; l.obo ,'ii.' 3
todos a electricidade.

e llíiipt
ceeada

dcíd.

co:..n_odc.=

.io1) a 50
(;-4. L(

collyrio loura
NOME FtEGISTÍt-VDO

\ l.rCJAM-SI-:. na AviMiiiln Pedi-o
-ÇAIívo CX, cusa .", iliin^ casas dc
qiiiitio niutftos, diiusi novas, n fa-
milia de traniciito, tendo opliiiin
iiistalliifão clectrica cotn inteiTii-
ht ores i" tomadas tle corrente, ha-
nliciiii (Vasnn fluente, dois cliu-
veirps, bidfl, (Ini- W. C, dois to-
cões, seudo 11111 a su/, cfe.; pre-
ços: sobrado, -S50S; de uni pavi-
mento 170Í.OOÜ. (S 5031U,

Cura i«üaran_açuos c purgaçõesdos olhos.
Pharmacia MOURA BRASIL

IJ7, Kua Uruguayau.*. 117

4 l.ti.AM Kl- duas boas
|__L«ia V. Alice n. ;p
grande terretio nos fauoo"iriutci 

c outra na rua s
Sampaio; as chaves e inai-
uicsinas. indicam.

vasa? tuna nm
(Kòchif;,% com

l c jardim' vo»
. Paulo ii. J5.
inforniaçucs no»

(6840 AH I

l 1 L'G \_SI-* o bom sobrado da rua Ari»!i-
i v.Jcs Lobo. 'esquina da travessa da Luz,
eora i quarlcs, forrada e pintado de novo;

preço i_o5; trata-so na hoie;, cm frente.

i LÜGA-S1" um bom predio, por i_-$, na
XAr.ia Goumpi Bastos n. i=4?; as chaves
estão no n. iqi, Aldeia Cair.pi.-ia. (Ooiol.iL

V i.rCA-Sl' a lo.in da vila São
¦tl-ciiristovão n. 110. com nceòm»
modacões pnra familia; rs cliuves
no iiiiuleireiro uo Indo. Trata-so na

,~ _; I riiti du Quitanda 13l"__ _ lj

IS! ,._, .u^S: T7-CA-SK,-pçr6.?,.u
Salvador 164. A i'l:i I -TA-q-.i

A ..CC.VSk. o predio da rua D. Maria
X-Ln. rs, Aldeia Cantpiíiui, com at-ipIo3
aposentos c Ipropriò para família du ira tá*
mento; as cuaves estão r.ii n. 10, fundos.
t_ tratii-;c á .'avenida utiu Branco n, 7. in
andar. I-J4C Li U

\ LUGA-SB, para moço do comnicrcio,
jlXhhi aposento com toilü o conforto; rua
S. Francisco Xavier 11. n-'. (6-'.. L) R

\ LUGA-SI") uma caí.i, própria para ne-
XAgocio, r.a rua Dr. Silva' Tinto n. 07; as
chavea eslão na padaria da esquina; aluguel
100?, tctiilo fiineciii coramodos par,-, fami-
lia. cm um dos melhores pontos. c;_ Villa
Isabel. (6-0.1 L) K

a cor.- duas salas»
;i, chuveiro <• rnaía

iar.1 ver c tralar, Caminho doi
Ini-utina, bonde d. cera

(0.3o Ml J

A LiTCA-SI" uma c;
___Ldois quartos, ci

A LUGA-SR n cosa da rua Ior_o I.nd_ç Pertence.;
_rV:i, 6G, tendo t t(Uartos, a .ala:-, derpen- •' lY'íTC? -1
sa. roítinlia» c grande Quintal; a cliave está re.à o .¦¦¦
„o lloalevanl -S dc Setembro ..__,.o ^.UCA-SIÍ. 

por 90$. na travessa Josí
_I_1'±__±J. Allfimiaeic. n. ir, em Todos os Santo».

A HV.A-SK o sobrado novo do lloule- unia boa casa com Ire, quarlo.- «ta. sa.:.»

__tvnrd Vinte e Oüo de Setembro 333, «j ,J,':i! í.-i*»*^1* •'" ^'^ c"''.'-,^ ';'"'.

tendo quatro quartos, duas sahs c mal, da esquina.
dependências precfl-tsátA] chavei estão de- . _¦-. f»/»'o et» .
fronte; traia-., r.o Hcslauran! BrasU. Ca- A:í_"'CAt-í" '!

- • XJ-Viuva Uaudu
quartÕF, - íalar.

LUGA-515 a casa ila rua Mhxwcll 11. i " ,c!i:u" ag 
''¦'¦"

Mdeia Campista; .-.=. chaves cst.ío na! J™ "

»or rua

__L)

A!
rua Ti. Maria

, o predio da
(Itiaehuelo). corri .1

crande quintal e jardim;
>; trata-so na rua -1 <i«

(-.ii M) U

(ms '•"'«

de fre,V I.VGA-Slv um:
-tjLindcpcndcntc,
cm casa dc famÜ
liius na travessa .
fliir, rasa H, H-ddi.*. Lo'--. (64.1 K. M r.;_ .ler,'-' Kudge

lidades;
.(«03a L.K

» I [íGA-SK " magnifico predio da rui
iVVousccr, Lima n. 44. eom 2 quartos, -•
salas, cleKtricidade e mais ¦dependências;
tr_;-_-se ú ma S. Christovão u. i__. ¦

____£—_.:__-.
\ LUGA-Sli o belio predio th rua dc Süs

x-lLui- Gon_Ea n. .54, dc einstrucção.
maderna. próprio par.". far_i!i_ dc tratamen-
to; as cbjvis no a, 3;-.. IpS. J.) J

A I.iriíA.M-Sl- ,-.5 casa? as. 
*.|S 

c 50 da rua
A'VI)r, Sú l;reire, toado cada iiíua duas
salas, dois Brandes quartos c mais depen-
denetji. coto luz electrica! ai cliaves r.o
açougue da esquina. (6-"44"L) lt

\ l,l'i',A-Slí a elesaale casiiilia da ru,.
ültvll. Horizonte u. ij, pur i.i"S. própria
para cas.il. cora d"is quartos, duas fioas,
f.<ia coriiiu 1. banheiro, r.gua quente c fiio.
etc ; U_l--;e na rua 24 dc JIuio 11. -." ;¦

(óo.lb .Mift

A CüGA-Sl. 11111:1 rasa ú run Coro-
-»Auoi Cabritn -."5; cliave* na uni-
tmiilii. Tniia-íe D» ma Uu Qui-
Cinda, 151. -I-

\ LUGA-Sl
XVI; n. II,
t-í--; lrata-S(

o casa d'i r-'a Bello Ilcri.on.
cslnçâo du.Horha; 11:} retn-

n„ rua Giüncral Canrira u.
,'se th.ve- na rua et de Jlai»liui Ml. i

1
1n

1

I
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¦
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io1 CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 3l <lc Dezembro de 1015

-Y*I.IIGA-SB uma casa tia Villa" Bastos,
iíXdois quartos e uma sela. Alüglícl 55$:
M rua D. Márí» a. íoi, na Piedade,
I (Õ479 M) E
i"f - 1.1 - -—; .

- i A EUGA-SI? uma esplendida casa, a r.ua
XXSatiVAm-à Mntheos 51, Boca do Matto!
trata-se l'elix da Cunha 102. (0519 M_

4 MJCA-SK o predio da rua Diamantina
An. 89 (lv. do Riacliuelo'). em centro de
terreno, cçm duas salas, tres quartos e mais
.ltpeiiilciicfas, clectricidade. todo pintado c
forrado de novo-, preço 1-0Ç; trata-se na
mesma rua 11. 49. Ç?j4° M> •!

4 P-.UGA-SK á rua Cupcrtiuo n. 11. lima
Acasa com tres quartos, duas salas, água,
Im, lianliciro, etc., limpa, por ioo$ooo.

. (1.13» M) S

£".

m

¦ A tUC.VSR nm elialet, pintado e forra-
JLVAa de novo. com jarplim na ircnte e
doi lados, eom duas salas, dois quartos,
coririlia c um com . bunlieiro, com íustalla-
çâo electrica: na nia da Matriz 11. o«, na
estacio do Sampaio; as cliaves esi.10 no
n. 9-1 e traln^e na rua rrinieiro de Março
11. mo, coni o sr. Bâptista. (5»-4 50 s

A II(UGAM*St. .próximo á estação, casinhas
-.La 40$, próprias para casaes: quarto, sa-
Ia coziniia, banheiro, etc., limpas; rna VIU;
te' e Um dc Abril ao. 1.6131 -M) t>

AT.Ui.',A-Sl', 
ii rna Vinte e Uni ile Abril

ri. .'2. uma ensa com Ires quartos, duas
iftlt.3. tigua, lu/, etc, próximo á estação*;
Aluguel o-i.ooo (6ij.l M> S

* r.UGAiM-SI' na rua llurão Si c S.?,
-cliea.as eom duas salas, dois quartos, ca-
sas para 40?, SÓS e 55?, com duas cou*
dueções, de bonde o Irein. (üi.13 -.MJ r,

1A .J.l.T.AiSr* uma ca?a com quatro quar-
-tíLto-, duas salas, por .|o$i na r-.ia lira-
»ü 11. ;-; chaves uu n. laí, Piedade.-

(66.13 -M) S

i LEGA-SE, por 140?, a casa da rna D,
-C-LAtina Nery 11. 5.16, cm frente á estação
<!o Riacliuelo, própria para pequena familia,
«•nm tres quartos, duas salas, boa cozmlia,
electricidadc. bom quintal, etc.; trata-se na
iu* J4 de Maio 11. -^3. (C037 .-1) K

t, J.l'i'.A-SIv a boa casa da rua D. Anna
X-U.ilimari.es 11. li..-, com tres quartos, duas
«alas, purão, cie.; é illuminada ti luz electri-
ta e eaz; preço 1355. (1J148 .11) J

Natal ( Ana 1
Eòa opportimida.le de comprar barato

VESTUÁRIOS PARA MENINOS
Variedade extraordinária quer em modelos

quer* om tecidos
Grandes exposições permanentes não só deste

artigo como tambem de chapéos adequados aos
mesmos em palha de todas as forma-., brim e
outros tecidos em todas as cores, gorros de ca-
semira volludo feltro o brim.

Cnsquottes, bengalinhas, cintos, collarinhos e
gravatas.

Preços reduzidos mareados em todos os artigos
Nas vitrines da Grande Alfaiataria

TOMBO DO RIO
.... _jg _____.^_

Rua Uruguayana n. 1 - Canto da Rua da Gariuca

TTEXDE-SE «"> P'edio na capital*, q-.te
y rende 70$.no mensaes e nm grande íetr*

reno na rua Angeiina, no lincantado,: por
i:joo$noo; trata'se rua Carioca 41,: sobra-
¦Jo, capitão Conceição. 15910 3) íi

\TI.N,J)K-SK 
baratissimo o cxccl!çiite'pre-

dio da rua General Silva Tellcs 53,
com 4 quartos, grande quintal, etc. Trata-
se no 51. (Nj3;0 11

VI'Xni,-SK 
um bcllo terreno á r. liarão

do Retira; tem 13 ms- dc frente por 6S
dc comprimento; dá para uma avenida , ou
earaec; para mais informações á rua bra
Caneca n. 156". (S.-_-fo) N

TÍE.VDBM^E bons lotes do ter-v i-enos ora' prestações mensaes,
«construcção 6 livro, o coriiDrador
toiiia nosso com n 1" prestação:
paru rer o tratar na Estrada Ma-
re-clinl Rancei .461, estação de
Madureira, todos os dias. com
Paulino. (R 6473) N

"VTEXDK-rJE um icrrcno eom 23 metros ne
V frente, muito próximo do largo (io

Machado; trata-se na rua Sete de betem-
bro 11. 105, das a ás 3 lioras. (53oa X) J

VriCXni.M-sl. 
3 predios por 16:500?, na

rua Souza Barros 17-!. Engenho Nova.
(5804 X) J

.4 f,.JfiÁ-S15, cm casa dc família, um apo-
XXsento, com ou som mobília e cnm pen-
são; ií. Francisco Xavier 37. pranlinq a
llnddocl: I.obo. (.675.1 Ej .1

A I,UG'AM-SE, por contrato, 3 casinhas,
JjjLeom quarto, saía, cozinlm. latrina, ngua
cm abundância eom" fi lotes dc terreno pro-
jirio para chácara; na estação de \ iRario
»'.eral. 5 minutos d.i estação; informação, no
hotequin. da mesma estação, c truta-se na
rua" X. S. dc Copacabana 590"; preço lu-
rato. «7fi.-;M)R

' A l.irCA-Sl-; por 10.'$ 11111 liygienico pre-
X-Ldio, com grande terreno, murado; na
rua 1'iauliy n. 47, Todos os Saiitosss.. .

((,-0(iM)R

A I.UGA-SI. por 150? o grande .pre-Jio
jTJLaaviliradado e com grande rpiintal ila
rua 

".efcrlno 11. iu, Siíi Todos 03 Santos;
ts chaves estão ua rua José Bonifácio iSa.

(6íi7-*.\l) K

-TiUCA-SEÇ a casa dn rua Cupertino *7fi>
-.infornia-sc na casa pegada, preço (15$.

(6673 iMj S

A HíUGA-SI. por uo? o predio n. 18 da
-TVrta de Sant'.\:1:1a, -MYyer. As chaves
estão na chácara cm -írenle c trata-se na
rua Guanabara n. 50, tres quartos, duas
salas, copa, illuminada a' luz clectrica, va-
randa ao iado, jardim com gradil e ter-
reno. Ifóra 

*d)_ S

A iI.KG \-Rli a easa da rua Dr. '.Miguel
-ÍJ-IKerreira h, 10a, Ramos; chaves no oi
11 trata-se na -Casa ..Merino, á rua do Ou-
Vldor 163. (6547 M) lli

A iI.UGA-SH o bom predio com tres quar-
_C_Lt05, i; grande terreno; na rua do Ko-
cha 11. Co; as chaves 110 11. -li e trata-se
na rna do iCotoveUo -;. Ç6333 M) J

A I,UG.-VSM por iSo? um predio novo,
XVrai logar saudável c rua calçada, com
Vindes nuasi á porta, na estação do -l*n-
iíeiiho IXovo, com . porão habitavcl, varanda
<; entrada ao3 lados, jardim c quintal p.r-
ífiarisudc, tem einco quartos, duas salas, ga-
íbinete, nm saião, despensa. coziniia com
losao a k-;: e¦i t; . : 11.. .*.-:

lenha, bom lianliciro c dois
\V. ('., illuííiinaçãi-i electrica, etc; para•\rr o tralar das 8 ás 11 lioras, á rua Vis-
conde de 'Santa Cru?. 11. 13. (i;7-C>Ml 11

t LUGA-SH por e.jo$ o palaccte da rua
-iVVictir IMeirellcs 11. .13, estação Jo Ria-
ctiuclo, cor>\ finco quartos, quatro salas, b,;-
nho <i«»ríti c frio. luz clectrica. Tratasc
juiilo uo ti, 2-» onde estão us chaves,

1.671.1 M) 1.

VMIGA-SK 
em Todos os Santos, á r-.ia

Visconde do Tocantins :3, chave no
n, 1., uma boa ensa com tres salas, qua*
iro quartos, água, dota ininutos do trem ou
'.-.ide; trata-se ua rua iletc de Setembro
n. tòs, üsiuista. tf,-io .M) R

\I,UGA-SH 
'nua boa ca-a com cinco

.quartos, duas salas, eoainha, etc; na
rua Adriano n. .\; trata-se na run cias
J.i.jres 11. go, Toilos os Santos. (,ó6_a M)l<

i f/,IV,A*'SlC v::u predio acabado dc con-
u'A.struir, duas saias c tres quartos, bonl-
ta vista, perto du estação, preço 'jo?,. na rua
Teixeira franco 11. i"6. liamos. (OCSoMíH.

A T.rGA-SJ. casa nova com tres salas,
jL_Lquatrò quartos, despensa, cozinha, ba-
nlieíro, latrina, jjprao habitavcl, jardim c
quintal murados, luz clectrica. gaz, dislaii-
;e um minuto da estação do Riachuelo;
na rua BarKósa da Silva n, g; cliavc. ua
venda -pegado. (3180 M).l

A I.I'GA-S1I uma .linda easa, rua Con-
J-JLdessa dlclmoiue, n. 103-.V UCugculio No*
vo), com tres quartos, duas satãs, copa,
despensa, banheiro, cozinha, bom quintal,
jardim na frente co:n grade c portão dc
ferro ga/. c electricidade; servida por hon-
des c trens a cinco minutos da estação.
Aluguel pequeno, ns chaves na mesma 105.
Trata-?.*, na rua Treze dc -Meio ti, 42, arma-
zem em frente ao Lyri.o. (4/OjÍM"-) J

A r,UGA-Sil* por -170$ o predio novo. á
_tXrua- Francisco Manoel n. iS, estação
do Riacliuelo, com tres quartos, tres saias,
porão habitavcl com mais tres quartos, luz
electrica; trata-se na rua Victor '.Meirelles
11. 3-, onde estão as chaves. ('696M) J

,4 LUCA-S-I-J unia casa na pitloresoa Villa
-ÍTJLSavane, vantajosamente, conhecida por
(Petropolis dos Pobres, pela salubridadc do
clima; preço ile crise, r;S. o taxa o ipic
outra dava riu$ooo,. Avtsa-sc os innumeros
pretendentes qne andem lestos, porque lia
muita gente qui; ambiciona vir morar neste
Paraiso; rua Visconde Xiotheroy, estação
da .ManBlieira; 11:11 minuto do trem.

(58=5 -Ml J
A T.LGA-SIv unia boa casa, na rua Ca-

X-Lpella n. 100; irata-sc na rua Goyaz .17.1;
K. Piedade. (tij 1*8 M) R

¦\T!-:xr)!-:M.3H =.330 lotes, postos d ven-
V i\.\ a 10.1$ cada um, de ia por .-o, em

prestações de 10$ por tnez; os terrcuo.-s,
perto da estação, custam 300$, e toma irt-sc
o comprador na primeira prestação. S. Ma-
lheus c logar de grande futuro. Voram
vcndtdos ii.000 lotes c:n seis meses, no
anno passado, - Kmprcgae as vossas eco-
noiuias ncste3 terrenos, queé não vos arre-
peudereis. São ellcs esplendidos para sítios
e chácaras. Dos 1 t.ooo lotes vendidos, ai-
Rtins já foram revendidos a 8oo$ooo. Po-
deis ver as escript iras c mais informações
nos escriptorios, em Engenheiro Xeiva; na
rua ríova do Ouvidor ti. £6, sobrado, e cm
S. Matheus, T.inha Auxiliar, TõdoSvOS dias,
tem muitos sítios barato.-. Envia-se gratui-
tamento a planta da futura cidade de São
Matheus, Escriptorio Central, rna Sãchet
n. 26, sobrado. . Ide, de preferenciai pela
Ü^inha Auxiliar, Passagcni» ida c volta, dc
Ia, ç.íoo; dc Ja, $300, .i.*r treus diários.
Km S. Matheus a construcçiío é livre e
nào paga imposto predial. (U 45íjS) N

VI.XDIvSK, 
em Copacabana, n.n solido

predio, acabado de construir ha mezes
e ainda não habitado, cm centro dc ter-
reno, matto perto da avenida Atlântica,
com ti bons quartos, 2 salas, copa', cozinhai
despensa, hom banheiro eo:u ngua quente,
luz clectrica, etc; tratar á. rua Marinho
ri, 84, Copacabana. ( (5Ü5O X

irKX.DM-SK o |H'i'dio da vim Siío
} Franolsct. Xiiviei- 11. !{60, pi-o-

ximo ii run. Itiiiiinpiity; puni \cv
iliis T liorns ús 5 dn tardo e paru
traliir na rua, Miuu-ity ". 34, an-
lina rua do 1'ot'to. (3 3180) _V

HOJE! HOJE!
JORNAL DAS MOÇAS
A tiitcrps=antc rc- .Ia íüustraila para senhoras e seníioritas traz

além das secções ilo costume o seguinte stimmario: Xlarido e mu-
llier, Pic-nic na ilha do Engenho, Paginas da Alma, Yendaval, O ho-
mem e a mulher, Kseola complem entar do Baiigu', O pc, O iiamo'-o,
Boas Festas (valsa para piano), Recordar ó viver, Tudo pa.sa, Na-

tal e RoíSj Traidã, Como achar um noivo?, Arrtttos, etc-, etc.

A' ii. ei tis os jornaleíros
PREÇO 400 réis

\ I.KCA-Sl* nm quarto mobilado, a ca-
_ÍÍL5al «sem íilhos, preço 40$; na rua Tei-
i-cira 1'ntnca 11. ic|, liamos. to(i-)p)M)>K

A LUCAil-Rl.; ca... para f.unilia a .15$.
XVtia rua José dos Reis n, 16*.*. c a casa
tio 162, própria para familia dc tratamrn*
to por F5S, Ivngeiitao -lc licntro. UiõotMIK

A 1,1 I.A-S1-' uma villa com i.( casas, juu-
_t*V;o ,*o lotes dc terreno cm pomar, horta,
lastrada da 1'avuiui n, 200, próximo á cs-
ia<;ãi) de Terra Xova. Acccita-sc offerta ra-
yoavel para contrato. (ooíii Al) li

i MT.A-SJ-. nina casa por cj?, coni sala,
¦_txt|uartd o cozinha, uma eom -duas silas,¦lui-í <M.arto3 r co_inha. 50$, próximo à e-i-
tacão Terra -sova. Villa Munliã, tom água.

(6ti6a MJ K

I 1.I.MA-S1-!. por módico preço, a casa á
-^Vr-ia Miguel hV-rnaudcs 11. ,\i, na estação
doj Mover, com dois quarto-., duas salas, hom
quintal, etc; trata-se á rua l;ÍgueÍrcdo n.
36, na mesma localidade; preço <jo$ooo,

V10S7 M) S

í.l'ttA-Sl-, o predio á rua Oetteral Uc-1 i.fiiA-si; -'j'*.!,:;arJ II. S
cozinha, quintal e jardim; a chave ostá 110
n. SS; trata-se á rua Sete dc Hctcnilirn i'jo.

(üOjj lt) S

V 1,1 tiA-Slv *um barracão 
*i rua burlado

JXic VMcniloiiçíi n. iS, Wciiadc. i.ii.óp.MiJ

\ I.rr.AS;.; o esplendido -predio ria rua
-í'V-ji> Rocha n. ;o. com ires opLÍiuos quar-
lo-i, bom quintal, vaiai.da ao lado, etc*.
trata-se uo n, 59. (6.V89 Ml lt

4 MXÍA-S1-. 1 í 1 ii Ijoiii arntazem, próprio-i*\;j,.r.i qualquer negocio; ma 1'crnamhueo
11. :_-*, !!. do Dentro, c casinhas a -••;*i' e io$.

(6.145 >U

\l.ir..\S!-: 
.1 prciliá 11. :.'-i .Ia rua São

..-¦ào, Ç.iohamby, Meyer; eom seis com-
«iodos, quintal murado, jardim ua frente;¦ilngucl ;).$; tratu-sc na mesma rna ií-.-.

(tiiS3 Ml .1

l I.KOA-Hl; uma casa, com grani
-rVttiodo». 11a fnt;;ç;"ii ria IMcdade,

i 1.1'í.A-SlC uma boa caía, com dois ijuar-
-fXtos, duas salas, cozinha, itiütnllnçã.t ole-
ctrica. quintal o nutras comtnodidadcs ;
jiaril ver c Iratar, á rua da Kcpublica n. ;i,
.i minutos da, cblaçào Quintino Bocayuva.

I..JI01 .Ml .!

1 u <;.\-si'. n i'n-.ii dn nm Boiin
-"^ii. ;;.'. (Todos ds Santos), com*-l salas, I niiarlos, coziniia, W.C..
o bom nuintal; as i-liuvcs estão no
11. .'!,">, casa li, ti li-njn-se na Avo-
niilit líio ltiauci» 1-í-l (cliai-tiiit-
ria), com o sr. I.i-ito. Privo 100S.

iu «::os) íi
grandes com-

perto tia
bottdes, por 60$; Íitíormaç5e*í, rua

At>_ia Carneiro n. i.tt, venda. (6iOd MJ J

VJ.lY.A-Sl-*. 
por t.joS o optimo predio o_

da rua Dr. Jl.as _avC'rnz, .Meycrtf tem
tre-s quartos amplos, duas falas, cozinha,
Iwmhciro, água cucanada, gaz. quintal, cio.
}1 o ti des na poria ;.tta a cidade. Trata-se
110 :i. 141 da lucvua rua. '''."St IM) í

A T.rGAM-.SK boas i)a*-as nni-a l'a-
-*'*1 milia tlesdo _5-S a l-d-SOOt»;
t.-in .1.11:1; liara ver r tratai' na
Ivstrailii .Muiorlial l!an.i-l l'»l com
1'jtuliiio, ",'s.li,iao tio .Míuliuvira.

(lt C-X7-1) M

V 1CCA-SI. por :-..:.J a lioa «sa con
XXquatro quarto., duas salas, jardim c
grande terreno nos fundos; na rua Kugc*
ulto Movo u, -j; _s cha ves no n, .1, pa-
\larla. \O607 M)

i I.i,*t»A SI** uma casa nova, á rua Victo-
.CVria u, -\--S, un estação de K.unos. por
S5$iV tem _ quartos, .-.* .saias e mais depen*
tlcncias, água, W.-C, jardim c quintal, fogão
«•'ouoiuioo e pia, tudo novo. l.andiçòe-.:
carta de fiança ou pagamentos adeatit.tdo5.
.\s chaves estão na loja Jo ferragens da rua
ÍJriiiog n. 10. Ií. i;. [.copoldüia. (6o4oM)J

A I,rO.\.\r-SJC boas casas com todos is
-t\ requisitos bygicnicos, ogua, cfígoto. luz
electrica, por 65Ç c rsÇ, com 2 quartos, _
salas, co?.tnha, terraço, lavatorio, W. C,
eom chuveiro, tanque c bom quintal, mu-
rado, 2 entradas independentes cm cada casa
podendo _ servir para - pequenas famiüas;
á rua Sih-a Rego u, 35, Riachuelo, junto
ao larco do jacarú. Bonda í!nscadura.

'ja-33. 
M) J

A T,UO.\iM*SK juntos on separados, dois
xVgrande*. sulões, dois quartos, com água,
luz, esgoto, banho, jardim, etc; na ma .*.".
lc Maio 11. as. (591C M) S

MEIAS para meninos o
meninas gran-de noviilailo o
para todas au

idades vendem-se na conheci-
da
FABRICA CARIOCA,

Rua da Carioca 'ííí
rroximo ao mercado das

flores.

1 l.rOAM-SI'.''aras 11 co$, 35$, 45$, 30$ c
_TX6o$, as .-. ultimas a monos de meio iiiíiiit-
to da çataçâo .Marechal Hermes, c as outras,
a .t minutos mais ou menos; trata-se eom o
i-r. Manoel Santos cm Dcotloro, á rua a
do Aliril 11. 5, li'liarni.icia). (55*4 JI) II

TTIvXDE-SI. tinia fazenda, distante Ja ci-
V dade dc Rezende 40 ininutos a cavallo,

contendo o seguinte: 100 e muitos alqueí-
res de terras, tre3 partes cm pasto de ca-
pim gordura roxo e o restante cm oapoei-
rües, 100 c muitas cabe-cas dc gado de
lioa qualidade, 3 animaes cavallar, carro
dc boi e Iwiuda, caía dc moradia, por.rs
e ourai para tiragem de !e*te, cobertos de
telhas; um p£q-..cno cafesal, roças de multo,
arroz, mandioca l.iipiin) c bana-icircsj cs-
cellcnte várzea para cultura dr arro;.; um
bom moinho para fubá e cxecljentes agita-
das circundando toda a propriedade; infnr-
mações, no líio, com o sr. .VKredo Cotiffc»
a travessa dc S. ilfrajtciseo de Paula n. 12,
c em Rezende, com Antônio t'oiide.

__u* mo) -N

\ri-.'N'IH':.\t-SE, 
na Pcnlia, c:n lesar sau-

davel c bastante povoado, com água e
hu., bella vista e a t- niiuuto-í da cia-
ção, d*is lotes dc esquina, medindo 30X50
metros e 18X50 metros, excellentcs' pontos
liara negocio ou i-ara construcção dc c-is-
to. Podem Fer subdivididos em vários lo-
tes; ver e tratar oom o sr. }o"Â- Moraes,
rna Açinort- n. S--1'cnlia. 

' 
lf 103.1) N

VÍÍNÜlvSlí 
uma b>a casa nova, grande

terreno fechado, aiítia, é barato, pela
urgência,. .1 minutos dos bondes lc Casca-
dura; informa á rua Atnalia n. 57, cçou-
gic; antiga Doutor Fiomin. i!.:ü..;)

\*'KN'D!-:-;.-", nu rua Álvaro, Kngcnlio -Vo-
1 vo, 11:11 bo::i iircüo, assobradado, com

cinco quartos, tres saias c mais dcpcmdun*
cias; o terreno mede -*o metros dt- frente
por 50 'dc extensão; traia ào eom Ivduardo
i'\ Kamos, rua S. 'Pedro 30. (Ií 6?__) X

\7KN'DK-*>Iv 
uma casa na rua Uarão dc

.S. 1'ranclsco íülio n. Si, co:u. dois
q-.iartoi, duas salas, coziniia c o mais nc-
cessario, jardim líi frente e varanda no
lado em lo.;ar muito saudável; trata-se ua
mesma, bondes dc -Atularaliy Grande e
Uruguay. (.'¦>»'-1 X) K

¦fjTíXRR.SB uni predio com tres salas,
> quatro quartos e mais dependências, «9*

vo, solido c confortável, no .Maracanã, praça
Xictlicroy- n. 14; visível ate is 5 horas.

(J (.103) N

T^KXIJlvSI-:, por preço de .oceasião. o
> predio dn rua Anua .Nery n. 51c, Ria-

cluiclo, cai írc-.lte á estação, com tres quar-
tos, duas salas c coziniia; tra.a-e no mos;
mo. <J "!?-) •<
*»lri',.\lil-:.M--;H nos bairros -Ia Tijuca, Vil*

> Ia Isabel, Andara'.!)', Aldeia Caiiipl.jtf.e b;
Cliristuvão, lindos predios tura nidrifaja c
para renda. Os prc.03 são da oceasião; ira-
ta-se í rua do Uuvidor n. 10S, sala .1, com
o sr. Cândido. (J linS) N'

\r.KN*'DB*SE um grande terreno, na rua
V Capitão Felix lá. Christovão), com

11X55 de fundos; trata-se á rua ilo Ouvi-
dor ;i. iS.t, com o sr. Álvaro. (J &ij>5) fí

\r.*s'DI*.SE 
uma casa lurato,- eoni dois

ijliartos, duas salas, cozinha, liv. ele-
ctrica e água, rua 'Leandro n.*.íj® estaciil
de Olaria, da listrada dc pFcr.-.r .1,-fp'ii":-,
clina. fü 5Jji) NT

Vl.XIIi-l-Sl. 
uma casa nova, '11.. estação

do Sampaio, cotn duas salas, dois fluíf-
tos, coziniia, luz clectrica' c giz e u-u gra::*
dc quintal; ver e Ir.-.tar i rua Vinte e
Quatro .Io Ma:o 11. 178. !l'".i;o) X

^jTKNDl-.-SK 
por 2:300$ uma casa nova,

na estação da -lVniia, distante 5 mi-
nulos da estação, com 2 quartos, litiiajsijla,.
cozinha c agita, nn rua iFraacUco-^vüàés
n. 10; trata-se na mcsn.ai (78.16 Jj N
¦\,TliNl)I-:-SK 

unia boa cliac.ira c roça; raa
V \ enancio Ribeiro, fundos do n. S?, lv.

de Dentro. « (R V-hn) N

\ri-!XDIÍM-.Slv 
lerreifts c-.n Copacabana,

nas -ruas N. S. dc Copacabana, l)r.
DomÍngo3 .1'crroira e outras, promptos .'.
edtficar; rua ^Scíe de .Setembro, u, t.j.1.
sob., com o -proprietário. (.1. iíj-j) X

\rHXlJKM-Sl'l, 
á vista ou c:n prestações,

dois bons lotos dc terrenos, á rua Vis-
conde dc áanta Isabel ti. .;-. l'reço, ã
vista, .1:500$; trata-se - rua S, Eráncisço
?.avicr 11. ;8.'. (R ticjjl X

XflIXDElI-Sl1! em Vififni-lò Ooriil,
* subúrbios dn 13. 1°. litio.iiildiiiii.

lotes (lo 10X50 c 10X67.50, ilo
250$ a 1:500$, a dlniii-iii) ;r :i
iifpstiujõcs; scmlo n 1" nrcscnçiuí
5 c,'o o ns iloimils (li) G$000 „ il(',$
por mo/.. 1'iii'tt iiiais iiífofinifíõcs
cõiii Coi'1'ôu Dias. á run, S. Jitiiiin-
rio 89, tias -t ás 7 dn imito, todos
os (Uns uteis, e nos doiiiiniios, dns
8 da manhã á 1 hora da liii-de,
ehi Viaiirio Gorai, (.'onstniooão li-
vi'o, niriin enntnada c it8 ti-ons
diários. Os srs. pretendentes en-
coiilrnin 0111 Viirario Geral, 110 ¦ lio-
teaiiiin do sr. Õliveirn, 0111 frente
á estnção, todos os «lias das O iln
niuiiliã ás O da tardo, pessoa en-
carret-iula de mostrai' os terrenos.

(S 5868) X

VKXUKM-SI-; 
terrenos cm diversas ruas

de Coimcobana, na rna do Rosário "ijS,
com o proprietário, ás ii horas,

C«So X) J

so J B' CATjVO OUKM QUER. :
IMBUIU. CAitllia.OS QUKM Ç>\ikk.
Ü.RM l.AHH.V l'AI,ll.\l>A QUK.M QCE3Í,
JI.J1 C-VSI'A QUEM QUB1Í.porque o

PILOGENIO
Ia7. nascer novos cabellos, impede a sua queda e extineue completamente
e liiinc-sqiier parasitas da cabeça, barba c sobrancelhas. -A' \eud.i nas bos
ÇiXv'.?! '"'"S'"'^ e licrlumarias e uo depósito: DROGARIA OIFFONI,PRIMEIRO DE MARÇO n. 17, antigo n. g. RIO -IJI-I .lANI.IRO.
A I,Ui;.\.Slí nina casa,

pliar-
KUA

Ari-INDE-SH um íornioso torrono"¦ sito 110 melhor ponto da rua
Itarãii do Mesnuita pela porliinelia
do 1:000$, ooiiiplotiimeiito nive-
lado. '1'rata-so oom o dono á rua
1" de Mnroo 66. Casa do Cambio,
dus U ás 5 horas. (.1 6067) X
"\M-;X1)1-|M-S1-: terrenos do aprazível e sa-

V lubcrriino bairro da lio.-a do Ma.-jW.ti
nrjncinal run. ündoí lotes dc trrronos nt*-
1.0'rizadi'S, p-ftuar ilan.i,) frutas, tendo o ter-
reno agttn cnçatíada, esgoto, b.rra^Ocs e
u^is betnfeitor-ás, com ires ]:.-}iaj.$(_. bõli--
dês dc íoo róis; para ver o tratar á rua
Adelaide n. na, .Meyer, lloea do Matto.

_^ ^_ 
Aí .JaCi)_.V

\/-||NDM-SK por !i:oü'i$ unia nova ciisa,
\ com loja c moradia para famiüa, cou-

srrukla eu centro dc terreno medindo
7»Xioo, sita ;; estação Andrade Araújo ni-
nha fusilinr): trata-so á rua da Carioca
u. iu, sobrado. (!' "19.1) N'

\7"KN'HKM-S!-; 
deu predio'., á raa liarão

dc Í.re5qu.ta, de csquhia, rendendo 700$,
por 4)Jíooq$; trata-ae i, ríta da Carioca "'',
sobrado. (Ií (..'«) N'

TriiXDK.M-SI*, ,i vista otl em prestações,
\ trens bons lotos «lc terrenos, á run J.ms

¦Je Vasconcellos, junto ao _io. l^reco, -fi
vista, j:.-5i)$: trata-se á rua s. iVrancisco
.\i'.-.:ir n. 78:. ' ll!i-_o> N
¦friíNDK-Slí 

por o:oooS 11:11 predio, pro-
\ .-umo :i li. do Meyer, com 3 rftiarl is,

2 calas, jardim e terreno; trata-se :» . rua
do Carmo n. óti, Kib,, sala., i. ..Utijorl N

\*ri;XDR-Slv 
por 15:000$, )\i!ito á M. <Io'Meyer, 

um predio dc boa con-iírttcíãò,
tem quintal bem arborizado eórii ijX.',o e
lu_ electrica; trata-se ÚS r.ta do Carmo fyu
fobia.lo, saiu i:_ (IMÍ307) X

\rJÍXDI*-Sr., 
junto .1 !-l. !i Miigcalio Mo-

vo, uma easa com -3 quartos, 2^-Sa'aSi
bom quiutal, hú clectrica c bondes á :>¦"-
ta. Preço 10:000$; trata-se á rua do Carmo
ii. -j'i, sobrado, sala r. (RGJO/J N

\rKN"l-,lÍ-í'l*I unia importantissima arca de
V terreno, tendo 12 mil metros quadra-

dos, dando í: lotes, j'á dem«rcadosj_ mos-
tram-.íe as plantas pertinho da estação do
.ngenlicj Novo e com duas linlias de bondes
á porta: trata-se á rua Anna llarbosa J4,
Meyer. 'rreço barato. (79) M

>rHN'nií-SK 
um nredio niagnifieo para

renda, situado á rua do Rezende 26;
trata-se com o dr. Lacerda, i rua dos Ou*
rives Sj, sobrado; da i ás 5 da tarde. Te;
lephone 902 Norte. ('084 N) S

VIvIsDIv-SK, 
na estação do Meyer, um

lindo e vistoso predio, com 2 salas,
3 quartos, jardim, quintal, etc. 'etc. Preço
favorável; rua do Rosário i7_v ultima sala,
sr. Julio. O' (i.Sj) ,\*

\rRNDK*SK 
11:11 terreno coai 8X.|o ms.,

na rua itamaraty, em Cascadura, por
700S000; trata-se na rua Barão do Bom
Retiro .«9, Ivngenho Xovo. (N5314)K

\rKM-1!'i-SlC 
um optimo predio, cm cen-

tro de terreao dc i4 dc irentc por mo
de fundos, com porão habitavcl, para fa-
nitiia dc tratamento, no boulevard Vinte
e' Oito dc Setembro n., 312; trata-se no
mesmo, com a. proprietária, das 10 ás iS
lioras. (R -lli?) N
'\7'K\I)|.;M.S1': 

lotes de terrenos de" 10.\50,na Partida Itoihii Sobri-
nho (Linha .lu.vllitir), a 50$, 60$
o 100$; eonstruociio livre o não 6
1'oi'oii'o. Trata-so ú run do Ouvidor
líi 1.08, saiu 11, 1" andar, ou á Pa-
nula lloeha Sobrinho. (J 5831) N

\lri;.\'*.IÍ"iíSK 
terrenos em Copacabana,

nas ruas N. á. de C.ijiacabiiiia, L'on-
stante Ramos, DojuingfJS Kcrrcira c ou-
trás; trata-se á rua I). Manoel 11. c8.

__ _ (J 
-treo) N

\".-ÉXDK*SÍ5 
ir.ii bom torreão com um bar-' 

racãò, bastantes laranjeiras, uma ínatl*
gucira ao cou tro e 5 mil tijolos, çom ali-
coroes prõmptos e planta para edittear, no
ponto Cacliumby, Meyer; trata-so á rua rião
João n. 2, botequim, com o sr. líias.

(U 6709) N

PACO-OL
MARCA REGISTRADA

O mais poderoso e mais digno
de confiança germicida do grupo:
L1QU0R CRESOLI SAPONATUS,
formando solução clara em água,
único que deve ser adoptado para
usos cirúrgicos e para à prophy-
laxia em geral.

Fabricado por:
William pearson Limited.

Hull e Londres

Agentes geraes: WILSON, SONS ICOMPAHY, LIMITED
Hua^da, Alfândega n. 32, 1.9

/¦/••»• utniUHiB

jmí ._._?¦__- ^- !¦
'Mf¦»-_->*. -**jc? Wlf* *** iH

jf/V-llá» ÍWi. tri.ll

VBNU1Í-SH 
uma meia mobliiK estoíaila;

na rua Sete dc .Setembro u. 2}$, so-
brado. (J 63.7. Ü

VJÍNiiKM-Slv 
trilhos usados, diversos

coinpriinciltos, para construcção; Cario.
Blank, r. da As-eiiib!éa 11. 15, lU «odor.

(S GC-f-iJ 1.1

^|^l•:¦.\'lll•:•SI•: 
por 5 contos,' no .Meyer, ilto-

oa do Matto, uíiki niagitiflca caaoara,
oom 70 metros dc fundos, na principal rua,
oom tres linlias dc •bondes á porta, dç
iòu ré.s, eom gr_.t(lj pomar, agita, esgoto
e outras benueitoriáV; trata-se â rua .0.
Adelaide ti. n:, Meyer. (R n;oo) .V

VfiXDK-Svy 
cat Jrtcarépaguá; uãí chalet

grrótlc c novo, cotn terreno 'Jc ejXtíò,
açÚa enoanada, arborizado; tratar r, Can-
1ÜJ0 Uenicio 11. í*.i. (lt 6870) X

VÍ.VDI5.M-3K, 
cm Jacárépaguát lotes dc

terrenos de e-Xi-ó, por 630S, constru-
cção livre o agitai- tratar r. Cândido Be-
nicio ri. 1111. (.11 6ii3o) N
"VTEJiptJ-Srí 

um terreno, á rua J.opcs da
Y 'Cruz* oom iíXíjs ms.; trata-so cõvl\ Os-

car ValKm, rua Ja 'líospicio II. i-'(i, labd-
lião. (K 6ÓS5) N

_J .—il ——-

\7'-l*N'UI!-SK 
o legitimo pó da*l'crs'a, -lc

JVrcstreüo, para matar toda a espécie
de insectos, a ;$5oo a lata, á rua S. .losí'-
n. ÍJõ, pharmacia, (Ií -7;'.1.1 O

V..N'1JI'-S.K 
o Sabão VovTcrrlcr, para

curar a lepra e demais moléstias da
pelle dos cachorros, gat03, cavallos, etc, a
-•$ a lata, ''á rua ri. losé Sii, pliarmacia.

(J Ú75') O

TTJíXUU-SH utn nçougue cm bom jicyiío.
X -t-uo está vendendo dois quartos de #carneverde por dia. 1'i'CÇo _oo$; trata**!, á rua

da Saudc 11. 1S1. 0 634-') U

TrUNlll-IM-Slv unia mobília ile quarto, ou- I
Y Ira dc sala 'dc jantar o outros moveis, J"

pov prçços: dc óccasiSó, -ãc. tuna íamilia
t)uc se retira; rua 'Xova Á. ITiUiz n. 4.-J,
fim de llnpiru'. (J ó,-,,-) O
~Ç^ IvXOIíM-S1C uma vitrine c uma boneca

> dc cera; trata-se á rua X, S. de Copa-
cabann «*i. 536, .. *.U 6730) O

VHX-OK-SK 
tnua mobtVã tle quarto, dc

peroba* clara, com nove peças, do l.can-
»iro Martins; na rua do Oriente n, 34,
Paula Muitos. '' i.P, 6703) l)

VÜXDK-SK 
um carro, typo victoria, coni

arreios, ferragens franeczas, on troca-
so por uni tilbury; para ver c tratar á
rua Atina -Silva, Villa !í.ferrei—Jacarépaguá.

ÍJ* .080) o

^^•K.^'m:^^.Sl•; 
terrenos: avenida Atlântica,

"5 poi* 4-1; rua Gustavo Sampaio, 19
por .|'5; rua ítacurüssá, ia por 50 e 17
p"orv 4'0(j 

'rua Dr. iPareto, _o' por 25;' rua
Dionysto Cevtiueira, 14 por 30; rua 'Jla-
rãoj do Doai -Retiro, 30 por 100; tratar rua
(lo Ito.-ario 15:, sjbrado. (R 6Mg) N

\^)'!.\'Dl-;-SJ-; a linda cliácára tia rua Soa-
> res 11. ,17, linftenbo .Novo; ver e tratar

á r. íliicnos Aires n. iijS. (} óóú3) N

\rK\r)l-:-SH, 
á rua Joaquim Miirtiiili'i,

utn terreno dc 10 por 31; á rua Uu.íios
Aires n. 198. ... (j í«o-3) N

Vlí-VllIÍ-SM, 
á rua Ulonysio Ccrqttcira,

lindo palaccte; iuiorma-so o trata-se a
r. iltueuos Aires'n. w3. CJ 66Í8) N'

VIvXDK-SK 
um tçrrcon de estiuina, 10X40,

por _-:=;oo$, num dos melhores jpentos tia
estação de (liaria; trata-se á rua .,uiz de
Camões li. 77. iS .1117.1) X

\ri'!N'l'K-Sl'; por a:sooí, preço de ocea-
V sião, uma opíiiita oa.a, cm logar sa-

laberrínio, coni j salas, 2 quartos, cozinha,
quintal e acua; rua Cardoso do Mesquita
7, -Encantado (Via rua Paraná), Trv~-Sc
travessa Uenrlqucta -ij. Piedade. C|oSjN')J

VI-IXDIÍM-Sr. 
uma clarineta cm sib., boa,

por 40$ c um saxofone si b., por 35$,
ouverturas arranjadas para tv.uida, io fi-
guras, a 3$; rua 'l.ucidio II,ago nl :S,
Meyer. (RM9S) O

\7IÍN1>K-SU o gabinete dentário da rua
V-Mariz c flarros u. ;:•*;, praça da >Vi*

detra, bem organizado e com boa froguc-
zía; trata-se no mesmo, das 7 ás o da
manhã c Ja? iO ás ao lioras. (J foi.t) O

Pérola de Sevilha -•
È1 o melhor ios iirciiarnilos
ciüo existem, para o ombolle-
/iiineiito ti» cutis. líliiiiiniv
tortas ns 111'iiii'Iuts tia pcllo c
o üraiiqueia instiitiiucaiuciitc.

A VKXDA E5I TODAS AS OA-

SAS Dl- rRHIEIRA ORDEM

Vidro,
DEPOSITO —

GÜAYÁXA

RIJA VVCC-
- 127

CASA MIMOSO

TRASPASSA-SE
pi.l.OIOARIA e JOAI.Ill-1'IA—-Trás-
IX pa5sa.se uma no interior dc S. )'aulo,
(az optimo negocio," cm uni anno entra-
ram i.ioo relógios para concerto; capital
pequeno; ¦'; a unteá rêlojoaria no mumci-
pio, cidade grande; ia.--i-e este ncgop-io
por motivo de doene» do proprietário. In-
farfuações em Uéscalvado, listado dc Sao
1'aillo — Kclojoaria Dc.calvcnsc.

- - -¦• (Ô170 V) K

mRÁSPASSAiSE iíríl bom deposito de
pão com torrai;ão emoagem do cale,

em ponto de futuro, está quites coni o
Tliesouro c a Municipalidade; o motivo
se dirá ao pretendente, trata-se na rua
Asiis Carneiro u. 7, estação da ricdadç.

(59S1 r.) S

r-|*lRASPASSÁ-SE lima loja em superior
L ponto, no centro da cidade; informa-

se: líospicio ri, 14; (63+1 1') J

NATAL, ANNO NOVO E REIS
A CASA PHOENIX acha-se ac.üalmento

nora lim grande sorlimeiitodos melhores GUAM-
AlOPHONES, como sejam: Victor, Yictrolns,
(.riiphonolas Colmnbia e Suissos o tambem
do melhor repertório de DISCOS VICTOR can-
tados por CAHUSO, TITTA RTJPE0 e outros
celebres artistas mundiae.1..

Portai.to aconselhamos ao publico cm geral que
antes de fazer suas compras para as festas, deve
primeiro comprar um excellente GRAMM0P110-
NE com um bom repertório de DISCOS para se di-
verlirem nas FESTAS DO NATAL, ANNO NOVO
J. TlEl_.- JULIO B0H5I & Co., 71 rua
da Assembléa 71.

\*rr-:.\DU-SK 
por i::-no$ terreno dc laXíoj

rua Gf-üKo ri. aói, Meyer, bonde dc
Çaclianiby; t'ra!a-5. i rua iTIieojihilo Ottoni
li. i-'i. '¦!. !-,55?) N

\ri-|.NDM-,-;iC uma casa com j saia., 3 quar-
v tos, cD.-iiilia, despensa; água com aliun-

ünncia, em centro dc terreno dc 11 por 43•lc tinidos, ;.-,idil e portão dc ferro, pertoda e.iacã.i .:1c Todos os Sivitoü c ile bondes,
dá 70$ pie aluguel mensal, l'.-c?o siopiuÇ;
trata-se á rua Jòsc lüoiüíaciò u. Si; Todos
03 .Salilui. . i IJ 07.11) .V;
p\riiXIJM-3i; par -.-,:...o? uma casa nova;

1 não tem ilois nie-cs .le acabada: lem
diiaí grandes salas, cozinba, despensa, \V. C,
jardim ria frente e o terreno c todo bem
cer.-j.lo e bem capinado c mede 111X50; súvendo podem ,lar esle dinheiro, distante da
Leiilral 18 minutos, cõm trem direto conde .param todo-; ellcs; vcndc-se porque o
proprietário tem q-.:c sa rciirar para .1 Kit-ropa, o querend.. vr,idc-3c tiiuiliem 03 mo-veis t.„los; pára ver e tratar á rua dosl.inlosjs n, ;:.|., (Cascadura), distante dotrem e.nco minutos. Foilcni lambem tomaro iio-idc dc Ca.caJura. p\'ondc-se com ur.SfM^ CJ-ISS-IJ^N

\7*K.V0K-5I'. 
par .1:11.10$ -.uiiii casa parupequena tamilia, o bom tcrrc.-io, que :ue*de.10X116 ms. de comprido, cm Aucliieta;irata*s_ a r;:a .N, &• .!c Gopacahana 53Á;

(lt S7JO M

VOSSOS Filhos no Paraiso
<lns Crianças
Itua 7 n. ISi

-cvtcrrono, arooníaup, estadão «l. - Uamos;
trata-se uo mesmo cias S áa ;-•. (385.1 M) J

\LUR.\-SI. 
boa casa hu. anua, terreno, .t

.tnluujps (I.i estação dc I.aniosj íraia-su
na rua Costa «Mctiilo. 11. 99, onda estão ".*.
cliaves. i,|S.|u .\1) .(

\ I.l.''..\-SK utua oa-yi nova. com í quar--cXtns, a salas, entrada au lado, luz i-lc-
ctrica; na rua Álvaro 11. .17 (líugcnho Xo-
\ 0); as cbavc.i üc.i;oute, no u. 38.

(6u.t5 .M) B

A I.l'i',-VM-S!-: coiiforravels casas, .lc 50$
j*"Va 100S, tnita-se com Alberto Jioclta, nn
rua Cândido tltciticio n. juj. racarépaguá.

V>So8 .\I) J

COMPRA E VENDA OE
PREDIOS E TERRENOS

!n? r.t;GAiI-Si; boas casas, com asila e Um
._?!_._lectrica, a -0,.$; [rara ver c tratar, rua
Silvio OS, i-.-pt.-.-.í.i dc Olaria. (ó.',;,- .\l) .1

i I.IC-A SIC a casai da rua Lopes ,!.i Cruü
.-Tiú. o.vA, por SoS, mi estação do Mcjrcr;
n cliaves esiã" aa rua Joaquim Meyer, no
Anoaiein Halo Preto; trata-se na rua t" de
Marco 121. 

f-oSo 
M) J

i r.UGA-SIJ o predio n. iq da rua Costa
-i'\J...bo, em í*. !•'rancisco Xavier, tendo
2 salas. .-, quartos, banbriro co-n ng.n r,H-.ie
« fr:a c W.-C. etc.: chaves no n. ii; traia-
*e ii avenida Rio Branco 48, com o dr.
Piip s. das .1 ás 5 da larde.  (4334 JU-ii

' 4 UV.A-SI' Uma boi cas» de frciuç, pin-
-ÍA tàila c forrada de novo. á rua ilo un-
.Html.) de Deíilro so. bonde e Irem prox.inoi

jPOMPUA-SE lima rala livre e ilcs-.-m-
V.' üaraçjatb tle íolida construcção ate
io:oòo$, tendo Una. salas, tre-. iiuartos»
co.inliã; W. <.'., cm' centro dc terreno o
bom (juintal, nos bairros Haddock I-obo,
Tijuca, Villa liáliel até Ruo.iu, Cartas :i
II. M. neste jornal. l(i.'5l N") R

luz__nSii:i, grande |\r|.;xi)|.-.,si-. um bom llivili». Clll
-'» centro tl<? LeiTCHO, fOtii lí píi-1
vinii-iKos, uom • 1W0 metros fieI
fundos, Yitriiiiil.i tio Indo, iii-tto tia]
rim Miulít is Iliu'1'os. por 15:000$.
Trnta-.sc com llriuiiiiio, ó 1*11-1 dal
O.uitaii.la 196, sol). (.Ití„5») X

\,rIÍXDK-BK utn terreno na rua do Gene*
v i".tl Cltristino, antiga *.!•) Víanua, com -

.'.) 1111... dc frente por 1.13 de 1 ii-.los; ira- |ta-se na ií-..i 5ctc Jc Setembro 195," 'fas 1
-' ás .) lioras. (;-oj'\) .1 j
"i/KNlíJÍ-SIÍ — li:ko, coiii-ir.-iic unia casal

> nova, com ires nuartoá e duas s;tlíi5,.j
próxima de .bonde ou trem, dc 5 a S co\\;
íoá, nâgavcis cm nresta^ôc-j de 1.00Ç oa \
t_'o$ mensaes, o os juro-» çnrrcspojidentcs
do 10 a i-olo ao anno, ijue lambem serão
amortuados mensalmente; co:n A. Pereira,
avc.iida, 1'assos n. .-..|, t.i 06$) X |

Arl'.'.N'Í)i-:>l* uni êstãbtiío bem cinstruido," I
» com liabitaíâo para cniprega-los ->u ia- jmilia, em losar onde não lia viíitas medi- jcas, muito capim L- pasto, cto. mclliores '

ititonnações á rua do Ouvidor -ibS, soiira-

\T 
í**X niv-S T*. uma caía nor 14:000$, ciai
lioadês á porta, coutro de terreno, to*

va e bem aeabada, :etn 3 qilartovJ TJartos,
[loJçndo 5cr .; íjuarios, In si a! laça o clectrica;
tr-iiia-so à nia do Carmo* n. 66, sobraJo,
*i'a 1. 1 lt íp.io;) -V

yri!Xpií'M-SK-03 predio- da praça Im-
V tnacnmda Conceição n*". 21 e 10; trata;

sa á rua da Matriz n. .19, J.ts S _> to üà
manha. CR fj3.11) V

\7ESPli-SB uma c.i.a por .-.-ioouÍ, l.;da
\ .cita dc pedra o tijolo, .stà à^sonííía*

da e torrada, o terreno mede : 1 tio tr[5i-
to por 3.;) do futídòi, esta itvrc o deseniga-
raça.Ia, na rna Cnpitão S..:'ip:ii.i ?.ji c-ja-
çâo liei Castilho, j tuinuto3 da cjtaçao,
I,-ulia Auxiliar. (So4_ S) K
"fn*Xl)K-SK barracüo o terreno aiedliido

5 de fronte por 5: do âtndos, ajjua ca-
can a.Ia, '",ia AEana Vienjatul-n n. : -'-A;, trata-
so 110 tncsruo, com -i sr, José de Afnorint,
esfação dc 1'erra N.-.-.i. Preço «5u$oi]'fi.'

___+ t» »¦«•».?:.
AfKXDK-SI-' uma caía: dc t.ijolos, eom -*

quartos, 2 «a!:t**, água èu.anada* o i ''¦
verto mede »o nt3. tio frente por 55 de
tu-udos, com plantações, i*:tíxa d'o,"aa c la-
trina; ;r:ila-*.c á rua i). Clara u. 1*. Torra
Xova. l*rcço _;Soo$ooo. tj fi4já) X

sala J, 1" andar, tl-ir.i

jPIOMPRA-SK ciu prestações, ttma casa
\J com 2 quartos e ;: salas, agita, terre-
110, etc., nos suruiibios da (.entrai até
Ca<cadura ou Lcopoiütua ate IVnha, mi-
rada ,í minutos dando Co ou 70 mil reis
mcn.aes e a ultima prestação do 1 conto
de ruis. Quem ri-.u.cr fa/cr esto negocio
escreva para a rua Dr. Vieira l*erreira tS,
lion.-.uvc-.-.o, com iodas intormacNíes para
A. '1'cixcira. i-iiSj X) J | com O PAGAMENTO":'.f'A-: 

~PRÍ

MEIRA PKESTAÇAO, rODEXUO

.At.; X) .1 !
Arií.VDMM-SR em .itc.V-phRuil, !* 110 uiclhor íionto tlcsti' saliibcr-
rimo locnl, iiiii.niiificns ousas aca-
bailas de constiiiir, o esplendidos
lotos do Ti:i!i!i:\'o iM.ormo,
COM AGOA IIXCAXADA, livros
o desombantoudoj do todo e
nualouci' ônus .ludioia. ou não. i
1>AGAM1.X1'0 KM PEQUENAS ¦
PRESTAÇÕES JIEXSAES, TO-1
MANDO O COMPRADOR POSSUÍ

\ri..\*11**.Si; un predio, na estação de Hão
X _írai!eÍ.co Xavier; Í:ifor:na-sj çom j jr,

João J." Carvalho, á rua dò Jio-pio:õ .-'.o.
Ui ¦-t*py> -"í

C10M1U.A-SIÍ 
uni predio, em centro de

J terreno, com ires ijuartúa c mais com-
modidade., peito dc estação, até jUtiycr,
lníormagoes oom toilo** o' dctatbcs c o
mínimo preco, para o ír. Guilherme, á raa
Xhcopbiio Otto::i 'jú, casa de vidros.

<biSj X) J

/10MPRAM-SIÇ e vendem-se pre lios; á
KJ nia ? de Setembro n, 193, sobrado—
Carvalho c .Miranda, das ia is i» uo-
ras. Cs*-'i X) S

T
SC
às

rr.EiMi '-o

Vou Içm-se em Ipaue*
Pereira Passo.. Trata-

i :.-, .¦> audar, de 1
i.Oi;o S) J

TlERRENOS —
ma c á rua Dr

_c rua do Ho.ptct
is j horas.

l.cblon;^,\C'ide-so ,;o X
cm um sú lote "ou separado, wà

passagem dos bondes* sendo dc eso,uina;
cartis para esta icdao-;ão, li. S, F,

• « chave* estão a CúCsma r-i:i .n-.li*

\THNDK-SK, por 6:ooa$ uma casa com
% duas jaías, dois quartas o çi_iu!t;.: está

alugada por io^S. cento c dois mil réi?.
ã raa í,;:':-: Angu.to 1'Ínto, Mang.ic; trata-
ço ú rua «Ia Constituição n. -o, Pliarmacia
Cruzeiro io Sal. (J 6380) \'

\7KXpK-SlC ;'.:'.Ta magmí.co predio para
> fatnilia de tivttamento, com terreno de

I3X_C^ 1115.. próximo ao centro; Uata-ac á
rua Visconde dc Xiethcroy u. \<*t estaçío
da Mangueira. 1 M .-4;;) X

VÇ-KDU-SR 
ema caía nova com iodaa as

cooimodídades, pari fam;'ia de
mento;

(6.111 M) J i n. 43.
:.Ur a rua •Oiisrci Te«M

lXjo'oi))J

BDIPICAR -PARA O QUE ASSI*
GNARA' UM CONTRAIO. Preços I
desde conto e cincoenta mil réis, I
prestações desde dez mil réis. l*a- \
ra ver e tratar oom o proprictu-1
rio á rua Monsenhor Marques (Rs- i
trada da Freguczio.. 115); pura
informações ua Avenida Rio |Branco n. ¦((!, ale meio-dia ou 1
depois dol U. (A 77) X l
"iri.XDK*Sl-: um bonito predio, de cou-

V struc*;ão svúAj. c mo-lerua, situado per- I
linho da estação da Meyer, com entrada
ao lado, duas .varanda*, '.res sala. grandes,
ires bons quartos, cozinha, nuárto coai ba-
nlitiro e chuveiro, tanque, vista para d-.ias
ruas. abundância d'*..--!-*, lux cleotrica, gar,
jardim e terreno murado, com muitas ar-
vores írmiteras. Preço 16:5.00$ í« baratis-
s!:no); trata-se com o proprietário, i rua
Anua UarboM n. 14, Meyer. (R 3.') X

\ri-'.XHl-:-S!*. 
livre e desembaraçado, pçr

7:500$, ultimo pfeço, um bello predio
novo, com tres quartos, duas salas, luz
fr.ee(rica em todos os comniodos c Landes
r* trens tjuasi á porra, lv! pechincha, á rua !
Thereza n. 3:, ponto dos bonde, do fi,dei
Dentro. I \ .viiõ X I

ri-IXDl*-51v 11:11 inagnülco predio _
brado, ,i quartos, - salas, cakta,*-o.yi-

níia,' quintal; loja: ,• quartos, _ salas, co-
7.i:tiia, quinta', boa coti-trucçüò.' ; Preço
'*í:oot$; acecitant-sc pre-postas razoúvuiSj-,

visto o sou proprietário ter do' so retirar-'
o tuaís breve possível; ver. d run jo-ió do
Alencar u. -u; as chaves; por lavor.-»*»
11. ;j c traíi-.se á travessa ,1 ;•*.. títontíncin
n. .'.', cm T-odos os Santos. Hende ^'ooSooon.

li! 113;-'. X

ATl;\i)K.SiC 
ò predío, construído etn cen-

tro du terreno, com muitas arvores *¦"'•
ti toras, si;.) á rua Koares Caldeira h, ,::,
cm .Uadufcrira; trata-.-? á raa S. iPeut.ò
11. 91, sobrado, das .5 ás í.*j hòraS,

í.!v J50O) X
"trií-XDKM.SE tres casinhas, na estação

tia Penha, linha circular, rua Tci.seira
Ribeiro; trata-se ã rua loão Caetauo _'¦'•:

Ij ti..*..) X'

VENDAS DIVERSAS
VIÍXD1Í-5M 

por 4Í000, e:n qualquerpbir-
macia ou drogaria, um írajco de AN-

TICAfv, .lo dr. '.Machado, o n-cllior r--:iic-
tüo ila actualidade jara curar a syphilis c
o rliciimatismò. U

TTJi.VDKM-SH os niaguificos moveis c
V utensílios lc ti:n-\ caia dc família, p.ir

4:800$, õh traspa.sa-se -'i ca.a, que serve
para unia lioa pensiio; para mais informa-
çõeseoiii o sr. .Mijtlos, "Jornal ilo Com-
inerciu", por especial1 íavor. ( S s.-i.j) O

V l-.MJI-.-Sl-. -nm bonito piano, liem cr.i-
T servadó^ francez, dc particular, baratis-

5tmot; avenida Passos 11, jo, loja de ele*-.Iricidadc. (Jj 5S57) U

VIÍX1Ü.ÜÍ iniia macliliiT" d~ escrew,
1 quasi nova; na rua .i.i -Hospício 130.

¦'! CsSd) O

f_ÍHif__l

1

^MvXIllC-Sl'; um botequini de êsqn(na e
1 lendinha, l-ar.-ito, 011 se adinitte ur.i so-

cio com pcmicno capital; rua Selo de Se-
tembro n. aij, onde so informa, com o
sr. t_ampo9. fóCss) O

\rKXDIv.\r-rJK 
diversas carroças, a prazoou n presta.Ocs; na rua Visconde de

Xictlicroy n. .2. (R 33to) O

\rKK\'DKM*SlC armações, balcões, cscri-
\ Vííiiinhasi cópaü c balcões de mármore,

mesas de dito para botequim, mesas r-arahotel, divisões para repartimentos e cscri-
pioros, estantes para livros e papeis, cai-
xas tle ferro para agiifi, vidraças e vitri-
nes, caileiras diversas, ditas para barlieiro
e eípclhos, ícrrajcn. c. ferramentas, vare-
jos para fumos, de tudo temos novo e
usado, assim como tambem fabricamos o re-
ccbcin-s qualipicr encommenda e nos en-
carreamos de instailacões e:u casas com-
merciacs o crcr:ptorios; rua do -Hospi-

Ç'" 
"¦ iSg. (S --40) O

VllXDKM-Slí lindas folhinhas 11a¦» nm Uru-juajana, a ."{50 e lOO
reis, eom J. A.ostinlio. (M0159)O
\*n-,.VDI".SE —- Queira ler com atten-

ção. lC-;ta easa tem de tudo: balcões, ar-
inações, copas de mármore, mesas, tapa-
vistas, cofres ;i prova de foso, prensas de
t-rar cópias de plantas, balanças etntesi-
r.iacs, pesos, geladeiras, fojjõcs a g.i„ e
carvão,.,vitrines de centro e lado, escadas
de abrir, csijuadrias, niaciiinas registrado-
ras t.de calculo e louças completa, parabotequim: praça da Republica 115. (íi e 75.lei. 5.09-*, Central. (JI 1743) O

^^5^'DI•^S^: 
papel pintado para 

' formação
de casas a $.iao _ $.160 h peça; rua

do Hospício il, 190. Ver para crer.
(R 133.1) O

TTliiM)K-SliI om-ativo Vaiurirard, o' ciando 1'oinotlio nnra "íurã va-
dioal dc todas as molostias do nel-
to. l)i'(iirni'ia (.'laniiilo X, Fillios, á
rua üiiiiímivaiia. Ul.
¦f^B.VDIS-SIÍ 

nm carrinho de mão, ,',s
1 inaiüvc, que existem, quasi novo; ver

c tratar praça da Republica ns. 71 e ;i.
lli 0399) O

rpRASPASSAfilí — IVccisa-sc de um
X sócio para armarem, -iuc disponha de
í*50o$ooo. Sendo este em bom jtonto c
tçndo boa copa, estando aberto lia dias.
1'ara tratar com o sr, Martins, 11 rua 7 de
Setembro 37. (6443 S) JI

TRASPASSA-SE 
o contrato do predio

com botcíiuiiu e restaurante dc .• or-
dem, cm boa. condti;ÕC3; trata-se na rua
dos Inválidos 135, loja. (6409 P) SI

TRÀSPASSA-SE 
uma nadaria; para in-

formações cotn o sr.' l"raticí_co J. Sil-
va, largo dc Cascadura n. 315o. (Padaria).'1.6-53 

P) R

rpRASPASSA-SE um armazém bem loca-
X. lizado c com optima freguezia; trata-se

á rua dc Catumby 87, o motivo explica-se
pessoalmente. (6343 P) J

rriRASPASSA-SE ur.i botequim e bilhar
X fazendo bom negocio, paga pouco alu-
gucl, o.motivo do traspasse se dirá ao pre-
tendente; mformações com o sr. Assis Tei-
seira, á rua dos Arcos u, (5584 P) J

ACHADOS E PERDIDOS
DIAS 

i MOVSES; Rua Barbara Alva-* renga i.f, antiga T.eopoldiná, 1'crdcu-
se a cautela 11. Ü4.i33 desta casa.

1.O66; Q) R

TOSE' CAniJJ. — Rua Silva Jardim 3.*J rerdeu-se a cautela n, iofi.801 desta
cisa. f.úsaa Q) R

LÇQXTUtl.R 
r-. C.«, Ifenry a Ar.

. mando, isuccc3sore3. Pcrdcu-se a caü-
tela n, 160.7,-9, desta casa. (0153 Q) J

JGq.STIIII.R 
.•¦ C,\ Ilcnry j. Ar.

J. mando; sueccàsorcs. Perdeu-se a coti_
tola 11. 1'Jo.Sjj, desta easa. (6463 Q)_R

1Jílcrt01_t'-,SK 
dominffo ultimo; nas corri-

das no Jockey-Club, uma carteira de
couro com alguns cartòe3 c uma patente
dc oííicjal da (iparda Nfacionai. Quem a
encontrou, (tocrendo cntregaUa nesta reda-
cção será gratitlcado. Falar com Ilcraclyto
Campos. IO)

CABELLOS POSTIÇOS
A. PdPAK, caüoUelrciro para senhora, evocuta partioiilarinonfo

, ouiiliiiior trabalho ua sua arto, ao rigor ila moda. Prcro razoável.
I Attondo a oiiainado. lina do Ito/ondo lltf. llondo Silva Manoel.

^^^^(^I^SK 
uma medalha coin os retfa-

. tos dc d. Cedro. H c d. Tliercra Ciiris-
tiua. A mcdalha*é antiga c muito chie;'•pirtas nesie escriptorio com .-15 ínciaes
£_• 

•*>•_ ''- p.I Ú.-51) O

^^l•:^'lll•:-Sl¦: 
., ''AccessOr Criminal, Civí

Couiniercial c Orplianalofilco", de C5. Au-
traaj a Tlíeoria e Cratica do Proccs.-n Civil
ç 1. iiiiiiui-iv.il". dc .Baptisla; " Kle.-nenios .lc
Mcdictna I.esal", d.- Afranio Peixoto, c ou-tros livros mais, tudo iiuvó, pela metade
do va.or; cartas nc.-te escriptorio a A. Z.S.

IR 651S) O

XTRN-DE-SIÍ um bom piano Plcyel; 'ia
V rua Pcruambuvo u. j^»;, K. de l^cn-
tro. ÍJ o_*3-'j O

^^^;.\1H^S1^ 
um bont piano irancez,

ranttdo, por _-)o*f
Cidade Xova

rua S. Leopoldo
ll!'40;S) O

T.T-I-.VDK-
V ttP S

:na ntolocyel.ta Jleutterson,
nova; íer c tratar á rua

Jorge 11, 77. . ,11

\/"K.\nivM-SlC meia mobilia para sala dc
y visitas, iiuasi nova, unia mesa para ca-

beceira, unia mesa para copos e outros objV-
ctos dc uso doméstico; rua 2eferino iad.'J'o'Jos os Santos. (Ií 6e.\<)) O

\7'I.N"DF,.\r-S.liV toda csncetí

i.i.i o j
Tri-NDI-M-Sl-: ama victor"!" dois pliãT-
l,-.!D:.'f'i 

¦'rr'-:"*..i,1'-'-i mu c dois animaes.1 rcços ue oectsiao; raa ào Kiaciuielo ,ii»íí.
_. (I! 6500) O

dos Passos II,

ci compram*sc moveis de
pianos, etc; rua Scriiii.r
3.' (li 6-76) O

VEXI-KM-Sli. á ria irad.lock I.obo -I:
1 I.ndos 1-ox-Jerrier, puro sinsue, raçaji

qiicn.i, c cri.: PC*

(R 1Í513) O
"TTJiXJJliM-SU 

unia inacliiiia plibtographi-
} ca i.jXiS, coai olijeciiva tnple ,: ireiciias5S dtijilos, duas banheiras iS.\'_>, uniretocador, uni fundo pi.-.-, busto, etc, tmlo

por ro$. p.ir.i liquidar; urgente; ua rira Ta-vares únerra 11. 64, Ponta do Caju',
(R t.51;) O

^7'^;^l)l^Slv 
ou alit'ga-sc, oom contrato lon*

ko, cm bom ponto dc. Copaeaba^iiaf» entre"
a praia c o bonde, uma casa nova, dc d:i's
andares, oom ire» salas e cinco quãttos, em,
centro tle terreno; para ínf irmaçOcs c5tn
o -;r. Servio, rua Sete dc Setembro <*7.
loja. (R D3--0) 3f
"\n-;XDl{.\I.Slv lotes dc u-r-f.n.; de 11-X50,
\ a prestações dc 30$ mensaes, na 'esta-

ção de Madureira; tratar ccnt Oncririo, rtui
Ij H.çp'cÍo n. 301. ' f,S v$<)Q) -V

qu.lr.os .e ...meios quadroic ma.s •.iii.iPic.aq que suar-

\71vXDH-3K um bom trrren.i. temlo 11X51 !
V metro*; na rua i__p:t_o "Xeixeirá Sam.-;

fiaio, junta,juo n. G8. .eçtação -DeVrasiüho, j
linha auxiliar c R'0 d'0-.iro, Jrcns de hora
cm lio-a; irau-sc í r.s Jo. CcistltuicloCe. I

p|) (i;:o) N 1

\fMNI)!vSlv 
por íi contos um predio

qu.isi novo, na r. l-"rei Caneca, era
ponta de tutiiro; irata se á r. Senador Dan-
tas n. ji, sobrado, 'á ti.n.)-.X
¦yivNDR.SE 

t:m sitio em iFas::;ilio-';ia.
V 00*11 31.Soo metros quadrados, a pres*

tações; tem milho, abóbora, aipim, abacaxi,
batatas, raam-.es, guando, enxertos do Is-
ranja c de manga, cajueiros, ba:iahiiras,
nbacateiros, 2.000 mudas de laranjeiras, abe-
lhas e galliiihas, fruta de conde c nia's
algumas'miudezas; ma á, Pejro n. ..-St.
i" andar. í.S .ío.ii) X

A.TRNn.íU-*!- os~c!!a!c!i nsT")? e 41 
"í

» pia n_jõ:iezâ, cm Jacarrpasui; (rela-
?e - :'e.a Pr. C_-ad:Jo _í::tk:o n Só.

o ;*,-o -X

TrEX.I)K.\r*SI-; os mes moveis, como sa-» Ia dc visitas,
c

nectam j predio cia rua Cassiano 11, _.i,
próprios para ca-:il de tratamento; traia-
se. 110 niesmo. ij (Jj68) O
TTRXDK-Si; um çabinete dentário, regu-

> larmcnte montado; para ver c tratar á
avenida Central ií. :.;-|, das 11 ás 5 lioras.

ij 6.173) Q
TruXOEM-SE plantes dc Wdas a* quaiida*1 d;S para peitares e jardin», no lTor-
!o Fonseca, ua raa Torres Homem .74.
villa l.s-ib.-i. (jS.jo O) J
A-ri-XDKM-Sli.por qualquer dinheiro os

J seguintes objectos: namae.es, balcões,
vilrincs fixas e portaiis, cofres á prova dc
logo.» prensas, divisões Para eseriptorio,
montagens coqipletas para barbeiros, moveis
para installação de casas particulares, espe-
lhos, Euarda-eotiiidas, transmissões, motores
electncos, cadeiras de c$ para cima c mui-
tos mais objectos que existem nesta casa:
praça da Republica ns. ;i c ;;, Casa Ivn-
cyclopedica. Tel. 5.0..-, Central. iJj.So) O

\p-,XDE-sI-, um tilbury coai uma cgua
» e arreios, '12 troca-se p.'.r uma victoria;

tralar á rua Conssllieiro iragalhües Castro
:i. C4C-A, _c.ta-;ã. jj Uiacltuclo, das o âs
9 da maiuiã, ._)
¦yiiS&KM-SB 

pianos e afinam-se, con-> certos jterue, baratissimos; praça da-*cp_i-.:ca 4j. ieiepaoue c.414. Central.
líi 3994) U

\""ENDEM-SE 
c coires por 180$ e 3511$

e ò itroH .', prova de fogo, a dinheiro
OiVt etn prc*-:i.',*.jç*í, *.*:r.;os". ícm coitipcícnein;
nu S. !'ci:o 1;;, Arrar.itu:. '-ijn üj I{

\TK\D!...S1. um esplendido piano Plcyel,
í com pouco nSo,t tendo banco c isola-

dores. _ Preço baratissimo, de pessoa o.ue
s_ retira; á raa i'*rci Caneca ti. 59, so*
brado, -I!)'i3;) O

VTMXDIi--;!-: nm^ljar ile caldo dc canna,
í sorvetes,^ sandwicbes, pasteis c outros

artigos, está cm ponto muito central c
faz boa féria, cxcellente ponto para_iietc-íjuim ou leiteria, cujo.1) ramos podem ser
anncxados r.o mesmo caldo; tem accomnio-
dações para grande familia c coniinodos
para stiblocar, aluguel liaralissinio, com ou
.*rui contrato; vcndc-se pela metade !•, va-
lor real do niesmo, occaaião única p-iraurna boa pechinjlia, pòr ter o seu propríe-tario urgência em vcudel-o: os motivos verá
o pretendente á rua íbis Inválidos u. 120,
coni o sr. Rocha ioffieina). íli.aoi)0

tn.XDlvM.Si; 11111 açouguc,V completa e níitros utciisilio
praça do Casteiío u. 37.

1 ferragem
trata-se â

.11 újõo) O

Tf I-.MJJ-.-Sl-l o van-jo dc cigarros c balas
> da estação <lc Olaria; trata-se á rua

5. r.uiz 'Gonzaga n. 4i,-. IR. 630;) O
¦.M)KM-S1-) fogões novos _ usados, as-

sim como depósitos para ngua, por pre-
çòs razoáveis; rua da Praiuiia n. 44.

ü 4010) O

\7i-:.xiJi;-siv um
V Bechstcin, .le

Eo:«*rbo .puno do autor
grande formato c ainda

novo; na avenida Fcmaudes n, S, Ií, de
De.-lro. (R CÚ30) O

X7l'.XDI-.-SK um Iioniio automóvel marca
> Dictrlch, em perfeito estalo, prestando-se para lim biubult-lt-parurTer c iratar aa

Ideal Gar-ge, i r.13 Silveira Martins no.
(lt 6'435) O

Ví" •N",,'-'£'lv '""' cm pc-feito estado c
1 de luxo, com força ,ie 50 cavallos;

trata-se com o mesmo -proprietário. Vende-
se por ter o d.uo dc retirar-se Para fora.

i.R 6430) O

pi.RDl.Lr.SE a cautela n. oj.-ur. da
J. ea-sa Jc pcnliorc3 de (..uimar-lcs _ Han-
sc-.-aiino. Itua Alexandre Ileixulano n. s
e I.uiz de Camões 11. 1 A. (p.758 Q) J

PF.RDICIJ-SE 
a cautela dc 11. 114.476, d:i

caia do penhores de Guimarães s. San-
severino. Hlia Alexandre Herculano 11 5c Luiz dc Camões n. 1 A. 15814 il) j

T)(ERDE1j'-SI_ .1 cautela de n. 03,418, ila
X -:-jsa dc penhores dc Guimarães & San-
severino. Rua Alexandre Ucrciilano 11. 5I.uiz dc Camões n. 1 A, foú^õ O) í{

1)ERDEU-S'1_ 
a caderneta 11. 1S6.1.14, 'Ia

.V1 série, J.i Cai:-ra Kconomica do, Rio
Jc Janeiro, (6166 Q) .1

IJpERDEIJ-SE 
a cautela de 11. 117.350. ih

. c.-i-a Je penhores dc Uiiiuiarües & .San
severino. Kua Alexandre llercitlauo 5, c
J.uiz de Cjiuõcs 11. 1 A, (ói8i ()) .1

pERDÉU-SE
.1. liriti.ii IJ.i

osdcrnétii n. 300., do
oi South America. I.

f(L-úS O) lt

NICTHEROY
\ l,UCA-SE a casa da rua da lloa-Via-

-ÍXgem n, i.i,), com esgoto, luz clectrica e
banhos de mar i porta, por uai anno ou
seis niczc-s; para Iratar, na mesma rua n.'.--'. '''''d. (Pllio* Itj

DIVERSAS
A 11,AO rmic amigos -lc um ani-.el de

-CX ouro com 1 brilhante e dois Jiaman-
to-:, pnic dcvi.i i-orrêl' com a loteria da Cn-
pitai Federal ilo dia 3', fica irnníeri.la
l-ara o dia 31 ilo j'an.:ro de 19:6. 1ÓÕ10.S1S

A IU 1)0 — VeuJc-se de primeira quali-*iX -lado <i í;oo o kilo e a 10$ o sacco-lc 60 kilos. Agente: H. Mor.irí, rua do
Ouvidor ój. (2812 S) I

\7"IÇNr>i;-á-!v 
uma pensão, 110 centro da

cidade; trata-se i rua do líospicio 160,
papthria.  (R 637=) o

TriiNDU-SE um piano, de familia -V'.*
T se reiira, e*!i cm perfeito esUido: nar. M-iiczcs Vieira u. 181. fS 6(,'o:J O

TTKXDK-SE uni niaguificó çiano allemão,
1 ft|p-. de :n-.:.il e cordas cru.-ajas, iitci-

rimem» novo, pjr preio razoável: av. Cen.
•'¦¦'¦ "• 3.= -A, -' an-!::

A J.UGA-SE, quet-o dizei-: AOS-fiXOIVOS—Por falta de moveisiia<» desmanche o casamento; Con-suite a noivn. o vá 110 "O Parque
dos Operários", rua do S. Pedron. Ií73, «Iii encontrará todo o mo-biliario fabricado na própria casac cm quaèsquér dos estylos qneIlio será vendido a prestações.Pode fazer sua. proposta que seráacceita cm condiccüs favoráveis.

(Jf -68-i) O
A POSENTOS mobilados com o-.i 5em

xX pensão, ã rua do Rc/cuJc 11. 106,
-l.gam._c, cm coníoriavel.

(6i_. S) R

¦ A ÇCAO E.XTRI." AMIGOS - A rifa ,,4_-- nm rero.io de ouro nue devia evi--se hoje, fica transferida 'para 
ô di'"'",de janeiro próximo, Rua Chaves Paria

(g534 ¦<) I

ACÇAO 
ENTRE AMIGOS -Ã rifa 2

um_ revolver 1111c devia extrair-se ent31 de dezembro, fica transferida para ,diaea dc janeiro, (dõSo S) y

A,*ÍT-.IÍS *!? -eomprar o remédio acom».
jÇ-Ihado, suba o preço da drogaria Andr».
Caíheadr!j Stteml,r° 

»• >'. Proxitn» i

AURORA do l.avrad.0 — Vende mo*_X veis c coIcllSes por qualquer nrec •
rua do J.avrac-o n. 59. (4928 Sj .W

'il.UC-A-SJ-; 
uma cocheira para 7 pere.Unas; a rua do liispo n. aao.

(ÍW J)' S

AI,I.l,A-.Sh 
uma esplendida casa, com

. mr-Riiliicos moveis; vendem-se os mo.veis; para tratar, "Jornal do CommercV
coni o. sr. Mattos, por especial favor.

(5««8 S) £
A DUGAMJSE oozinlicirfts, l.ivaJct.l'.-.

-tX amas seccis, copeiras, arruniadei;-.i. ,-
meninos a cj?, 3j*$ c 40Ç. Kua General
Câmara i.\|, sobrado. (C67C S) j

I>ÀRREAR 
sem navalha ? — .10 co-n 1

} creme "Miitittm". Vidro 2?, pelo cor.rcio mais 1Ç000, Acccitam-se agentes; arua do Hospício 1,-8, sob, — I. IC. M--
g'1"^"- Ü5S9 S) 5-

BREVEMENTE a venda ; nas cocheira.do Ministério da Agricultura, repr.*.duetores cavallarca Hackncys e cães veideiros e. lobeiròs americanos. (6263 S.i

1J0AS 
FESTAS — Deüciosos x\-t\-.Zt Mascate!, Bastardinho c Gcròpicubranca, Mapancia do .Minho c Douro arlia JJticiios Aires 198. Figueiredo • ¦ ('

.4-'8o.'.S) FI

nOQrjEtlJCIIE ~ Peitoral F.k-tiio -
V7 Poderoso nic.Hcanincto contra ;t co-
nitcltiche e tosses em geral. i'liarmacia'n
Urognria Cruzeiro do Sul; rua da Cons
tittiiçãOj n. 20, (oj.i^SJ )

(PARTAS de fiança para casa e papei* de
yj casdméhtoa mais barato nue «outr.t
pãrtõ, rua Gciieràl Câmara 124, sobrailo,• CC67Ü S) T

/*IUM1'RAMSE pianos de diversos auto'
\J re», na rua da Carioca 48. (6:50 O) .1

r<AKTOMAXT|., 
*E|BJ?IlÍIfTA --• .\;':-i-

\J .Marie l.o.ii-tp; dá consultais por 5$ooo r-
tal garantia offerece dos seus tTulmlli.is
que não recebe pagamento seiião depois -Ia
pessoa coüsègttir o n.ue deseja. Audradar
11. si. (Ó6C1 S) .1

-r7il'iVl,E'0S, grande sortimento, ultinm
V-1 moda; trabalho sobre figurinos e rf-
formas a \>rc-;o*. sem concorrência. Sú cm
casa de mine. t.rmentine,- rua Ãlaranguaye
11. iS; teleph. Leut. 26. Attcnde-se a dia-
mados. (5555 S) f

fO-UPRA-SE o,aalqu«r quantidip.le M-
yj jóias vrl!i_3, com 011 sem pedras, d-
qualquer valor; paga-se bem; na rua Gou-
çaives Dias n. 3;-, loallieria Valenlini, te-
lephone 994, Central, (cS.to -S) I

/"•AUTOMAXTF. diz tudo e lar que.!-
\J quer trabalho que desejarei nara i
Lem, não usar de cerimonia em falir nc
que desejares c traía de feridas clironica-i
e outras doenças. Estrada Real 2906 - •
Cascadura' (700 S) J

pOMPRAM.SI- vales dos cigarro. Cons-
y-J tantino, Americanos, Londrinos 22$;
Filhos da Furtuna, Conquista, Lowdrinouj
33$ j Deliciosos, (.bnstantínOi unHieirc» ii*5*!,uo--)' praça da Republica 237. (.|8.}oS).U

riAUTOMA-VTK' mine. Annita"" dá cor*
Vy sultas das 8 da manhã, ás 8 da noite,
Haddock I.obo li. 113, (2018 S) j

eCARTÕES de visitas, cento -Ç000; Ou..
rives lio — Papelaria, (5033 S) |

r<ASA — Affonso Rcj-o — .1o»-'<»ruii(lo Barnteiro — Kn-iend-m
• Aniiiivinlios. Itua Voluntai-loa ilu
Pátria 3«9. To!. 127:1, Sul.

(li -.JUS) g
C'10STURASi 

— Uma senhora, cosendo
f com perfeição, acceita costuras de lojíi

ou dc particular, na nia Sergipe 8,-. Mai-
toso. (6207 6) }

riOI-L-EGIO -UiíI.IOS". Recebcm-p-T-
V.' internos do interior c da capital. I.i
curso çymnasicl i modelado pelo 1). Pe-
dro II c faculta a matrícula do alunino
em qualquer Faculdade, Reabrem-.e as au-
Ias uo dia .1 de janeiro; rua Soitna Fran-í
co, 143—Villa Isabel, (6074 S) .)'

CIOMPRAM-SE 
os niacliinismoi em botn' estado dc uma fabrica de tigua de

Scltz. Teleph., Sul 1819., (óatij E) .1

«"COMPRAM-SE pcnnas de jarca (aigrei.
\J tes). J. I.obo 4 C, rua, do líospicio
ia", 1" andar. ______ Í4S99 Sj A

-IOr.I-I.GIO SAXfANNA - (antigo)
\J Collegio do Espirito Santo, fundado
em 1870J. Instrucção primaria. Metliorir.
fácil c intuitivo .dos Jardins da Infância
de l'Ycr-1.'-., introd*.izido< no Brasil por Me-
nezes Vieira. Funcoiona h rua General
Caldwcll n. 210, sobraiJo. Não lia férias.
^__^__ (181c S) A

D.IÍXIIK.IRO 
— Kmprcstalse qualquer

quantia, sob moveits ou mercadorias d_
Alfândega, ou da Estrada dc Ferro, conv
panhia. mercantil; tratar com Queiroz, rui
do Hospício _q.', Adeanta-sc dinheiro sob
inventários, (0;i8 S) K

DENTISTA 
— Venilc-se um motor Da,

riof. á rua dos Andradas 11. 85. so-
brado. (1,287 ^) ''

DINHEIRO 
— Kmpresta-sc qualquer

quantia, nm Sctç de .Setembro io.,,
sobrado, das u ás 14 horas, com Caíra*
Ilio e Miranda. (5-'-'9 S) ;i

1?SI 
Governador Portella — A rifa do

J cavallo areia do 'que devia extrahir-so.
uo dia s dc janetrode 1916, foi transferida
para o dia u dc fevereiro de. 6579 S) f

IT1.-*! casa dc tratamento oluga-.se aposeu-
Mi lo mobilado independente, a cavaíliciru
Unico hospede, Kua Sant'Anna 143, po-
brado. 1,669: J.)

1?:-pÍ)Rri'TOÍUOS i aff, • tilugaiii|iipí">
JL/ rua do llo!picio i;3, sala da frente.

(6667 tí) ri
ITiSPEENDIUOS COMMODOS — L.u>
J-J -asa nova e com todo o conforto mo*
demo. Rua Córrèa Dutra 65. (6281 S) R

]?OUNECE-SE 
boa comida 5 mesa. pov. preco módico. Iuforiiiap;..cs rua Tre:-

dc Maio ti, 11. (60S2 S) íl

j-AZENDA DF. CAFÉ* E CRIAÇÃO—
Vcndc-se uma boa fazenda dc café]

criação, situada no município dc Garatiu-
guetii, lí. F, C. llrasil, Estado dc S. Paulo,
distante da -idade apenas 17 kilometr-s,
tendo boa, estrada, ca-a fie morada, raaclii-
na de cafe f,idgcnvood, terreiro de cimento
lavrador, tullias de rafe, moinho de fubá,
eslr.umcira, .casas para colonos, ele. 84 mil
pÓ5i dc café novo-*, bem tratados, 120 ai*
queirca dc çaiiàn gordura, cm pasto, mat-
tas c capoeiras, Optimas aguada,*", 120 ea-
becas dc- gado caracu', tropas, dois de ea--
ro, porcos, carneiros, etc. Área tou! iao
alqueires. Preço ;o contos, sendo a meta*
de á víata e o restante a longo prazo e
juros módicos. Informações com Pedr.
Marcondes í-cite. Guaratinguetá.

[^TJlJJJ,
p RAMOPIIONES E CHAPAS _ Tro*
VI p.-im-sc simples a $500, duplns a jSo-í.p,
Comprani.se c vendem-se dc Sjnn a 3$ooo.
Coneertam*.c gramopliones e compram •.-..
lira fJrugiiayana 133. (2S13 S) I

r-lHAVADOS em vidro e louça - - Tralia-
vX liio arti-tteo. Kua Uruguayana -•-*-•,
próximo á rua ilarcclial Floriano,

(530a si .-;

nUAVIDEZ — Evita-se usando as rela,
V.T antiaeptica-s, São iuo.fcn-.ivas, com-
modas e dc effeito seguro, Caixa com _•*
vela. sfooo. Pelo Correto mais $600, Del*
po.ii.uio: pr...,a Tiradentes n. (ir, ph?r*

(S;-'S) Jcia Tavares.

r*iABIN*ETE para dentista - Aiu-ra-sc
IJ lim mãünlíico, na rua Conçalvcs Di.-i
n. 78. d,.,., S) f

_. . .,., ¦- ,1

r-OXORRIIE'A _ Cura-se em pouco?
VX -lias com o u-io da TIJUVAi INA, em¦çranulõg, sem causar a menor irrit.içSt*
inteM-inal; nâo tem dieta; nm da Consti-
tuição n. ..-o. Pliarmacia c Drogaria Cru-,
réirj do Sul. (Si

pONOfi-RHE'A — Tura certa, rápida r!
\J iiiofíenslva; na "Flora üra-ii". largn
do Rosário n. 3. I6u8i S) )

/"1 AR RAFA.** VASIAS .-Fabricaçío Pllíí
VT lista, typo cliam pague-coroa (on
D)lacl:-Pri;icess), Capacidade de accord-
com a nova lei do imposto dc consumo a
diversos, para cerveja, vinho, licores, co-
gnae, etc. Stock permanente, no depoiit"

Santa Jfarina". á rua General Iiruce oli,
S. Clinstovãe. Tel. Villa, 2342. (5119S MP

HVPOTlü.CAS 
_- Qualiiucr quantia r.i

cidade e subúrbios; com ). Pinto,
Av. Rio llranco 151, 1" andar, sala 9.

tTYPOTHECAS na cidade c subúrbio--,
XX grandes ou pequenas <itia:tti^-;; rapi*
dc;; l* juro módico; informa o sr. Pimenta;
rua do Rosário i-ir, õobrado, fundos.

i6,-:o S) R

esquerdo. «.Joj-;j..«_J | c(mj; ;¦::.

A '-I.VAüOli de pianos i unico que,-f\.ia.'. o p..;io .-.ípero íic.r mavioso e
afinado; Praça Tiradentes S7, (afé flua-
:..ny. Ti-I. 4i.)i, Ccntial, (S3997) S

A I.UG.Vir-S-E temos
~- * 52

a3aca, sobre-ca-
5, e c'«I«, :;a rua Vis-
n. }i, sob. (34Üi I.;j I

INSTRUCÇÃO 
primaria e musica, pro-

fessor paciente, ensina eslas.duas mat'.'
rias, preços módicos. Kua Viola;..- 22. e.;*
tação da Piedade. (i.oS? S) .í

TM POTÊNCIA 
~~~. 

Cura certa,' rápida è]
1. inolfeusiva; na "I;lora Brasil", lartó
dl) 1.03-1 io 11. 3. I1111S1 S) .1

IMPOTÊNCIA 
 Cura.e com as gari

raf&s de caiuába, remédio vegetal, t. ;n*
do do sertão do Ceará. Encoutra-.e . ::.<
rua Santo Cbristo n, pjpj. (59CS S) »

AI.MkT.WMTA — Cartomante—
|*U-A niiiis íniiiii 11 vci'tl;i<li'iia é "¦'
lim .M;ifi'r!i;tl I |p.i|'iilJJi) IVlxato I".
«olii-ailo. (J tj.71) S

ILEGÍVEL
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LECiACIO 
ALVARES

¦creve i'8. O.
— Noticias, e

<5-*57 S)
' Costura-K com perfcl-
ção vestidos desde f.?;

tiilleurs a 15$; prova-se cm domicilio. Sete-"e Setembro.. 11. '-09, sobrado. (4501 S) lt

ODISTA, perita de vestidos e taillears,
ensina a cortar e armar 110 mine-

r.uini sob medida c por figurino, yae. a
domicilio, recebe vestidos a ícitiu ou cor-
ta e alinhava c prova. 3 preco» baratos;
rua Senador Euzebio li, 1't). (4904 ?) -K

Modista

M"

MOLÉSTIAS 
DAS SENHORAS E

PARTOS SEM DOR — Dr. Octavio
clc Andrade com pratica dos liòspilnes da
Europa, cuia rápida das hcmorrhagias
titorinas, corrimentos, suspensões, _ ova-tos,
etc. sein operação. Nos casou indicados,
evita-se a gravidez, processo scicirtifieo,
tem prejudicar a saude. Faz partos aliso-
latamente sem clór, processo moderno.
Cons. e rcsiil.t rua Sete de Setembro 1811,
9 ás u e 1 ás 4. Tel. 139L C. (59"-l ») K

Br. ii
Professor <Ja Faculdade de

Medicina — Cura das hernias
e das hydrocelcs—Operações
110 ventre. — Vias urinarias.
Tumorqs. . 

','

AssemMéii, 87 - 2 ís 4

Vendem-se um esplendido
MOVEISdormitório <Ie peroba para casai, cora
--¦ mezes apenas dc uso, constando de cama,'l-.vatorio, commoda, guarda casaca e mesa
ile cabeceira, 4 peças a i dito ulçm de ca-
nella. com 5 peças c outros moveis aviUsoB.
110 beco da Carioca =S. (6088 b) J

rACUINlÀS registradoras de 300$ para
cima, niclicl-.i-fc. concerta-se com aa-

rantia, troca-se, rua S. Pedro 175. arma-
zcm.

IVfAC.IJ*A cn

Mme. Esmeralda n;,f j£& t
S. Gonçalo, para a rua .Vete, de Setembro
u. i-oo, sobrado, proxÍMio-á- praça- Tira-.en-
tes. :, - Ci* Sl .1

DR. J. PEDRQ DE ARAÚJO
Consultas, chamados, operações 1

tos. Consultório t rua Marechal
riano, i'G. Telephoue, Norí

• par-
Elo-

r-ao.
(J 60681

DU. 
EDESIO SII.Vf-.IKA — Medico e

operador — Consultas das * as 3 •""
ras na ma ¦" de Março n, 10, Pharina-
cia Alircdo ile Carvalho. ('jipaj K

(61.56 Sj 11

MOTOCYCI.E 
1XUIAM, de 7 cavállos

de forçai Cou. Said-Car. pcrteilo, c
com pouco uso. Vende-se barato para dc*-
occtipar logar. Ou troca-se por um _ dc
menor força; avenida Salvador dc S:'i n.
18;. Teleph. 17.14. Villa. (sSjnS) i(

MOVEIS 
-

vendein-se,
do Cattete 11,

Alugam-se, compram-se e
na Intermediária; na rua
;o. Telcplione 5-r. Central.

(S*8?o) .1

fll.A — Itrillianiina concreta com pe-
trolcò; deliciosamente perfumada, Na

Perfumaria A' Garrafa Cirande; rua Cru-"fritayana 11. 66. 1614.1 S) A

M!ft

MMI'. 
0I.IVMÍ1KA, nioilisia

executa qualquer íi-urluo
plirAiçularjcom a

máxima perfeição ê brcviiiailc; fa/ cestu-
mes, vestidos de baile, ditos de noiva, dc
creanças, ciVpas, c..iapéo-, fie. Pregos mo-
dicos. Kua Chile u. 9. a» andar.

(4=41 S) S

modcstíuncnlc mo-
ou próximo. .'ro-

DR. ALVIND AGUIAR
Moléstias dc estômago, inreslí

nos, rins c pulmões. Tratamento
das anemias, depauperamento ner-
voso. ele. Moléstias dc senhoras.
Consultório: rua Rodrigo Silva 5;
teleph. 2.271. C. Das * ás 4,.Ii°-
ras. Residência: travessa do Tor.
res 17. Teleph. 4.265. C.

Perolina Esmalte 
'^%JSl

quire c conserva a bellesa d;, pelle, "ap*
provado pelo Instituto de Delicia de Pa-
ri;*, premiado na lixposião de Milano.
Preços 3S000. PO' DE ARROZ PERO
LINA, suave e cmbcUoador, Preço 4S.
Exijam estes preparados,- á- veildíf cm - tu-
das as perfumaria-; o. no d.-posito dôste^ c
de outros preparados» rjia, Sets de .Sc-
tembro n, 209, «obrado. (13 S) J

DIABETES
O professor tlr. I.cònissa, da_ ''Aea-

demia Pliysico-Chiniica Italiana'', etc,
garante fazer desapparecer' o assticar
em 15 dia?. Clinica gorai, operações e
partos. Consultório: Rua da Carioca,
11. 26, dc 1 ás 3 horas (Ia tarde. (J 2S3

Collcgio Sylvio LcitCjfXRizc
BARROS. 25C c "38 — Teleph;, Villa
1.232. Intemato, seini-internato para oi
sexo masculino é. extern a to m.*t.to. Cursa-;:
preliminar para apaípliabetos, primário,, «e-
cundario, commercial (incluindo dactylo-
grnphia) c artístico (musica c pintura),
(.'.urso especial de humanidades para ad-
missão as escola* superiores, de accordo
com o programma do IVdro lf. Miinina de
liilgnas vivas ministrado sób u (lup.o pon-
to do visía tbeoríco" c pratico. Tns.rm:i;f.o
militar e ensino de gymnMÜca sueca c
de apparellio-i. Tíatamcnto cxccllente, ten-
do os alumnos a-, FefeíçÈíes i-mi conitnmti
roni a familia do director. Coi;trtb"uÍç5es
módicas. (s*,*8 Sl S

Cartomante b"si!^r^-^!j™
deira. Coni.uHns c$; becco da Carioca :i.
=6. Kntradu pela rua Silva Jardim. Te*
Icplloiic 138. (iSo S) J

Casamentos

iiypÓÇA, deseja quarl
JuL bilailo. na
postai neste, a

DLHÒÍ

ida.Ic
I. (Ca 10 S) I

OrKliArõMS, l'AKTO.S, 1'OH.V-
ÇAS DAS SHXIIOUAS K VIAS
íüINAItlAS

Dr. Possollo A ^ ,! "

trata-se com
b revi ti ade,
mesmo sem

cerüdò*ç3, ei-
vil, 25$, c religioso, ao$. com Urano
Schègüe, á rua Visconde do Rio Bran-
co, 57. sobrado, á praça da Republica,
todos os dias, domingos e feriados. At-
tendem-se a chamados qualquer hora.
Teleph. 11. 4-5-I-'. Central. 11 1741

darlltros, enipigert",
cezemas, friciras,
6a ruas, brotoejas,
etc., dcsapp.irccem

CASA GUIOMAR
CALÇADO DADO

X2o Ave»ic3..a Passos X2o
TELEPHONE é.424 -XOKTE

Envia-n-se catálogos lUustrados n. <juom os i»eiUr, rogai»-
do-se claràzft nos emlof ecos -. nome, Estado o logar.

Fará vendas era grosso fazemos desconto do ó ojo.
Remetle-se pelo Correio, mediante vale postal da

importância, acerescida de 1$500 para porte, por par.
IA#Aflfl amarrar, dc entrada baixa e de abo-
lUMfUU toar -c com unia tira 110 peito do pc.

Elegantiísiraos sapatos de vclludo,
entrada baixa, salto baixo o alto, liara
senhoras — Ultima creação da uioda.

ÍÍSOOO
Bellissimos sapatos em verniz, com

uma tira de camurça nrj peito do pé,
•alto alto, liara senhoras — Custam „rr,rxv\ü mpt f'15|.'\\.iS$ em qualquer parte. ^AIil*|.M ATAS^R-VB A (l.l-\>

Pr. -^nnrbal Varjes
Especialista em moléstias das senlioras, interna»-nervosas, pelle e syphi-

lis adquirida e hereditária, por processo «liecial. lnji-cçocs IiÇíV-ptoet,*o
seu: duas mil injecções de-"Ó06" apphcailas eom optmio resultado, tratamento
novo para luberetilose. moléstias nervosas, venercas c artlinlisino. Constilias.
V Gomes Freire 00, das * tis 6 horas: Assistência ns Mulheres, I raça lira-
dentes 6.: sob., da 1 ás 3 horas (largo do Rocio). Telep. I, i.-'0*.

CASA EM PETROPOtlS i Metaes velhos e resíduos

EiiPilii
Poderoso ésifíciiico, em molestijs syphi-

líticas. O nía'3 enérgico at-T Injí rfesco-
tierto, cura còm FCguranía affccçõcs syplú-
liiicas, rlieitriiatjsino, joiiorrháas, rins, fi-
áatlu, bexiua, corrimentos tios o.i.-uln*-., fi-
nalnieiitc, lulas as molestiaV. proveniente»
tio sangue, líucontr.vse nas prioc'pai3 phar-
macias e drosarías. Kua ."*-. Pedro n. 1-8.
\ rugnavríiui ii. o-, pharmacia Cardoso.
Cascadura, á rua do Areai 11. 1, harbeiro.
AuÜra.kis, 43.

f$400
Chies . sapatiiihos pretos r amarèllos,

sem- salto, para creança (de ns. 15 *
*") 

• '¦

e i.-íooo  Modernissiraos sapatos cm
verniz c em veludo preto, com pulseira,
salto alto b:iiso. p*ra senhora-

¦íinissitnos sapatos dc verniz, entra-
da baixa 1; com tira? entrelaçadas,
salto alto c baixo-, para senhoras.

2$ooa
Chineltos de üe2eirinlio. alio relevo,

hclbiitinii c chtigrln" para senhora, ar-
ligo que oiitras castts vendem :i .iíooo.

— -Cura-ííc toda
moléstia ocul.ar

xilio da intervenção cirúrgica.
ilc.-icobcrta, verdadeira
liaiiirii' 11. aS-, das a

c qualquer
cm o au*
Importante

maravilha. Kua dc
Is 6 da tarde,

~. Peixoto, íC, Cupacaliaiia.

DR. ED. MEIRELLES

Floriano

-- Dem-
ças inter-

PRECISA-SE 
agenci; . .

meicio suburbano ote .Santa Cruz, *!"¦•
«lenda ser depositário; rua Ur. Cândido
.ltenicio n. 33 — Cascadura. (t'101 II) R

(,5&fi h ) J meiital completo»
gencros no com

Í)'RECISA-SK 
de um aposento, com peit.

. são, no centro da cidade. Cartas nes
t.i rcd.ici;ão a Sam. (C.!7-|S) )

aii(ti.< e rins urinarias.—Dispõe de instrti-
anparcllios electricos e

microscópicos para exames e tratamento das
doenças da uretlira, be.xisa, ripa, recto, In-
lestioo e estomaso. Tratamento rápido da
eaaorrhèa. eyphilif, hydrocelcs, etc. K. 7
de Setembro 06, das 3 ás fi horas, Had-
dock I.obo 45S. tel. lao-i. Villa. S

T-XI.ECIM-SH d» alumnos pura
¦l nlleiiião, iimiez, fruucez, portu-
txucz.c outros Di-cimntforios. «lesile
H0$000. mensaes; na rna São
1'tMh'O, 5S73, sobrado. (J6547) S

PRI'CfSA-SE 
de uma machina para mar-

car rolhas, quintos c décimos var.ios,
1 m cadinho grande e panelas de pedra.
Trata-se na rua do Riachuelo n. 415.

(t.|o+ Sl JI
'pUECISA-SE alugar uini
.1 queho faniilia,
nesta leilacção para

casa para pe-
obttada; informuçnc.

Ilrilo. (6J3J Sj II

1>IAN0 — Vcndc-se um barato, para
.1 e-tudo; rua General Câmara ti, 166,
1" andar. (6s-|3 Sl li

DENTISTAS

fácil e completamente com o 1
CURA. (.\'ão é pomadaV. Vende

DER-MI-
se eni

todas as drõgariiis do Rio e Nictheroy.
Deposito geral; Pharmacia Acre, rua
Acre 38. Tel. Norte 3263. Trcço aSooo.

Ser Bella

e .|*uno — Elegantíssimos sapalns de
lona brancos, abotinados e com botões
para senhoras.

4$0OO
AT>ERCÍTÁS PAltA

NAS (OK "iS A 38).

Aluga-?.- .1 crê 11. 10". da rua Mouse,
nlipr Haceilar, trata-se. ,fin Piefropoli*
eom o sr. Peruando .Miranda, na Col-
Iccloria Federal e nesta cidade, com o
sr. Paulo Ribeiro, 110 Banco do Brasil.

Compra-se qualquer quantidade e por
bons preços, metaes velhos, lã lie'.car..
nciro, critia animal, trapos c ioda -a
sorte de resíduos,Industriaes, i rua da
Alíandcja 110. loja.

IlillíílfiMIi
MK\I-

5$S00
AI,Pl-nc.\TAS PARÁ HOMENS

13 SlaXHUItA.S (DM «4 A -10) .

CnTílAQ do calundo para scnlio-
DRlal/Ui* ras, lioineiis u cretiiiçtis,
11 nrnços liil'i'iuis.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extracçôes pnbllc&s sob a ttscalização do governo íederal

ás 2 li2 e aos sabbados ás 3 horas, á
RUA V3SC0NOE DE ITABORA&IY N. 45

A's lt liorna cia tíirrto

CASA PARA VERÃO
Aluga-se em Síinta Thereza, á rui

Pítropolis n. i(i: trhta-se :i rua Gene-
ral Cantara n, 130. soluado. (U 6-'6o

NIC K EL
Vende-se na rua da Quitanda n. ia7,

sobrado, das í ás ia horas. .\l. 6ij6.

SITIO

H
;k)0 — <i

I'Oi- 4SO0O cm décimos

DENTISTA
DK. ROBERTO DU SOl/A

laOPF.S
Professor do ctti-so odontolpgi-

co da Faculdade de Medicina
Ttabalhos garantidos

Preços módicos
Rua Assemliléa, 56. 1" andar

Das 112 ás 5
(J. S'S)

:p MXSAO — Mm ca.ia clc familia, dá
peitsuo c refeição avulsa. Cozinha

rupulo&a. li.ua do Hospício ti. 05.

nsa-lo até
t.uS, na rua 1'i'ugiiavana 137, sobrado,

«158 S) M

•piuVNO — Compra íe 11111

nilOPICSSOU de
drai is 51.

11 repara to rioí — An*
(C6-3 S) J

¦mm

Crêihc de Beüeia"Oriental", único
sem rival, para
manter íi epider-

me em perfeito estado de hygiene e
bclleza e pelas suas qualidades eroo-
licntes e refrigerantes, embranquece e
tissetina a cutis, dando-lhe a transpa-
rencia da juventude. Não ii gorduroso,
é o melhor para massagens e faz adhc-
rir o pó de arrot, tornando-o coniplc-
tamente invisível. 3$ooo, pelo Correio,
3$50o. Vende-se nas perfumarias e
pharmacias. Deposito: Perfumaria Lo-
pes. Urusuayaiia 4-1, Rio. Mediante uni
sello dc ioo réis. enviauioj o catalogo
de Conselhos de Dcllesa. na

chronicas c
recen t et..
Otiercis fi-
c*a r tadi -

calmentc curado em poucos dias? Pro-
ctirac informações com o sr. beijo, que
gratuitamente as ofíercee, não cciiiic-
cendo caso nenhum- ncyatt.-iK rua \
Theopliilo Ottoni 1Ú7. o j-^ j

Ejacuiaçõtí prt
n-.a-.unis, traque

za sex.iál eir.ma..
¦ grecimento rapr».

. do", depauper».
menlo ile Icrcas. cur.im.s: rápida c -adícíl.
mcnle peto poderoso lonleò rfiusciitfír ¦ -V-t-.-
MIIO UE CACAO IODO' riIOSflLATA-
1)0, de A. A. Ciistellúes.1 Ventlèje' i ma-
dos Andradas 43. Hr.ij. l'aclieco. l.l.-j?J.S

Superiores sapatos pretos e ama
los. cm pejica americana, formato idem
para homens.

e 6Í500 — Superiores sapatos prelos c
ainarcllos para senhoras, salto baixo, dc

Belfose ul-
•ra modernos
borzegutus

dc peliica çii-
vernizada.

canos bran-
co«, pretos
c do outras

cores

Sognmla-feira, 3 do janeiro
noõ--7S

16:000$000
Per ÍSOC? etn meios

A*s 3 '.oras da tarde

Terça-feira, 4 (Io janeiro
207-34

20:
Vqv lSOOí) cm meios

cio iTs^sx&iVO
300 -2:

ooo$ooo
16$ 18| 30» Si

120 - Ave-mlii Passos - 120 - CASA CiUIOMAll
jpelo Correio, mais iít}*iOOO

CarlòB Gí-jraeff «fc O.

GONORRHÉAS
MOVEIS DE IMBUYA

Vendem-se uma sala de jantar intei-
ramente nova i- um dormitório com
pouco uso, de cstylo, luxo c das princi-
paes fabricas; trata-se i rua Conde de
Bomfiin n. 484. (Rfi3-4)

HEMORRHOIDAS
1 Tosso curar-vos cm um a tres dia?,
com remédio cascir'o„ •inoftcnsivo; con-
sultas grátis, Mme. Maria, rua
dor lituebio, ;j, officina di

Sena-
chapéos.
(II C.1.IÓ

roí Ss«!000 om clocinios

T)e nccônlo com o novo contrato, fica siipprimUlo o iinposto do
ile 5%. Os ppdidos dc bilhetes ílo interior devem ser acompanhados de mais
600 réii para o porle do correio c dirigidos aos agentes geraes Na-aretliS t.,
rua <lo Ouvidor 11. ç|. Caixa n. 817. Telcg. IaUSVEU e n» casa K <.iin-
in»tães. Uosario 71. esquina do Reco das Cancellas, c.iixa úo correio nu-
inr.ro I-Z73,

Veinlcsc o contrato de tun, com nove
annos de phi-n, còm muitas arvore»
frúctiferas, fitíi.ciracstt capinsues, hortas,
pastos todo cercado <li arauie, hoa cas*
dc moratta, com pateiros e eslahulo para
garlo, tendo aoo galinhas pqedeirns dc
superior qtialiiiadcá, lento de galinhas tic
pura raça. tres vaccas leiteiras ile raça
hoilandcza, irc-i vitellas hollandczas, uma
vitctla Jcrsèy, um novilho hollaiutex, doiá
cavállos boíis c 11 porcos ; a 30 minutou
desta capital, negocio <U* primeira or*
dum. trata-se, na rua do lln.-picin n. 84,
1" andar com o dr. Eugeniikdo' Xasci-
nienro Silva.' .1 6563

AOS BARBEIROS
Vende-sc um salão de barbeiro em

bom ponto c bem af-reguexado, com
secção dc perfumarias e íusuUaçSes
niodcriiní., perto dos melhores lheaíros.'
O mblivo dn venda é o dono ter de
retirar-sc. Cartas "eSta redacção, a

. M. C. (.1 6,l.|f-

jVIAJANTE Õü ÍÍ1H
Ranaz habilitado, conhecendo bem os

líslados. da Haliia, Pianby,, Sergipe e
mais unia parte <le outros Estados do

I norle, offerece os seus serviços. Cai-
tas .a, J. Ií. S. Carvalho, nesta reila-
cção. (II lijo8

iDoteneia

ÍJtI'.N'S.\0 
em casa dc liiiniliu distineta,

tlivse com pratos variados o fartos íci-
o a b:i!ii:iua. Kua 1" dc Março S, 2" andar.

(66S3 Sj S
-JJRKCISA-SE ouc saibam n.vc o pó da
JL l'criia dc Pcrcstrcllo ó o único nue
rama pultras, percevej'os, baratas, ele. I.ata
iSy.10, ;i rua S. losé Síi, pliarmacia.

(Ú755 S) B

ÍjOUu!'-$000.. lludfqiie dc Macedo
liga-

I'in;i um o;i dois moço

na nu
cliatcUi-

sitltcini'-,
(6717 S) R

.1JK.VS.U) ¦¦— tfomecc-se bem feita, de
casa de í.íinrltn; rua do' Caitetc 38?,

•;n, do Jlacliaifo. (C.-.sil S) R

OKXSAO — Comece
1. ta c variada a (.1 .-;,
10a .11, terreo, i

Ia:c a domicilie,
ua rua üenío I-15;-'•• (Cl<;6 S) R

DR. SILVINO MATTOS — Ex.
trai-ções, absolutamente sem duiva 5;>;
dentaduras a 5$ cada dente; concertos
em dentaduras a 10$; obturações a
.-$. Trabalhos garantidos c pagamen-
tos cm prestações. Rua Uruguayana
n. 3, esquina da rua da Carioca; das
7 da manhã ás 9 da noile. lcleplione
n. t-555. Central. J 6"'5

Perolina" Esmalte" ~. 
JSv ftdü

riiti<. Exlj'atn sempre este prepjraílçf. .-t^eii-
Je-se cm ioda:; us perfnliia.rtif'. V.ilr.v
3?ooo. '.'li'>i-> SJ ."

CASA UNIÃO CYCL mi
CASA ÍTXDVDA Vl"t 18!>5 (—

GRANDE ^E«
Vendem

JIL~B70^0ÕO

loi» freios
¦sortimento

Cai-tõiiisnte MM-

-se bieyclcttcs inslczns, r.ovãs, com roda' livre e (
com para-lantas. Para hbtiieni, sénliora» c cféjinçàs c coítipléfo
de accessofioã e patins c seus .pertences.' —^'1'IÍÇAM C\TA1,0C0.

A L li" li I. D O 1» A V A t-i EAU.
— 1'RAÇA DA RI.ITP.TJCA X. õli —

Tcleniioiie 9S1 —. Çciitrnl

PENSÃO ABRANTES
"ilãsmíicaiiicste situada, próximo

aos banhos dc mar; tcnt bons com-
modos dcsoccttpados. Rua Marquei de
Abrantes -'ó. Telcplione Sul 151.

(J.(oSo)

CHAPÉOS
Lindos modelos cm seda, gaze, filo-

pallia a 8$, 10$, u*$, 15$ e *5$oob. lín-
feitani-sc e refornmm-se a .|í, 5S e 0$.
Rua da Carioca 11. d, telcplione .1106.

(B6339)

Tijolo reÍRCíario
pi ibricanios ti- qualquer tvpo ou níotlê'ò. garantindo sua resistência 1

pèrióridade sobre oulrd i|ualqticr. I-ni stock sempre .temos Brande quan
deste arlico bem assim como de, barro refraclario, manillias. curvas

•3 rallos drcmuiü, kaolin de sabão e tecidos e de mais artigos cera-
Valiricam-se larabcm eadinhos para Vtindição. Oa nossos; tijolo-

"lor .-.- ada piam resistindo a alta pressão,
I. Os noasos preços para revendedores sao

vãmente baratos e sem competidor.
Ouaestpier outras infotmaçíe" com ,T

li'-' S IM-DRO, .|u. SOBRADO.

sua
lidai
juiic
mice
fractarios sâo os qu
deira; para óleo combusti..

nas cal-
escessi-

A. COXÇAI.VJ.S & ('. — RÜA

CASA
Casal sem filhos deseja unia. nova,

com todo conforto hiodorilo. lie nlusiti-1
alé i8ò$ooo, nos Uãirròs -ío T.aranjci-
ias, Botafogo ou Copacabana; carta
eom detalhes a II. íleattmont, iof>. rua
do Cattete. X}_ 055"

Dactylographa
Precisa-se dc uma que tenha bastan-

te pratica do serviço, prefere-se que fale
c escreva inglez e francez, Tratar coir
Langley & C., Avenida Uio lirauco mr
mero 1 :N, sobrado, das b ás ti da tarde.

] 5S--1

60:000$000
Empresta-se esta quantia sobre lij-po-

thecas, juros módicos; para itiforina-
ções com Vicente, á rua Sete de Selem-
bro 11. sS, loja. J 65|i

TJRN-.SAO •- Xaf.úistii, dc mine. Abi"
.1 Lima,' ':ncccit*i 

iteiiâionistas a mcii c
íornece a' •tlomicilio por preços niodieós,
cozinha vcííethrifliia de i11 urdem, tuiiea casa
onde se pódc se-ruir a risca o triitanieiilo
vesctariaiio Xrusivoristno; Una Clitic i-. I
1" andar. (r.1.51 S) .1

DR. SIT.VIXO JIATTOS
I.aitren»lo com grandes premios e

medalhas dc ouro em exposições uni-
verõaos e interuacionaes a que con-
correu com trabalhos de sua profissão.
Extracçõcs de dentes, sem dõr, a S$l
dentaduras a 3$ cada dente; coroas de _
ouro de lei, dc 15$ a =5$; obturações -. -,. .
a 5$; bridge Work :. 10? cada dctüc; IVlOCllSta
concertos em dentaduras a 10$ i etc.
Trabalhos garantidos a pagamentos cm
prestações, liv.ti Utt-.giiayana, .3,. caule.'
da rua da Carioca; das 7 da manhã as
9 da noite, todos os dia?.

Telcplione -¦ 1.535 -- Central.
J 6746

ViUlj^/ll-aJ-xli-i.. rantid3, psra res-
tituir ao cabello a oua côr original pre-
tu ou castanha. — Preço, 10I000; pelo
correio, mais a$ooo. Deposito geral, rua
"dc Setembro n. 127 —li. Kanita.

Costura-se com perfeição
catidos i'i";ilc 5?t tailleurs'

cm domicílio. Sole (io Se-
obrado. 15 -1 r i~' S

GASA EM PETROPOÜS
Aluga-se uma bon casa para pequena

familia de trátanu-nto. receni-construi-
dn. cinco .inintitos da estação. Trata-se

proprietário, á rua Costa (lama
U- 61S1)

com

RAIO X
Quem precisar dc uma tiistallaçao

perfeita, fiinccionaiido, corrente colitl-
nua ou altcriiadu, de. fabricante .nlle-
mão, por dimiiiiilo preço, deixe caria
neste jornal, para: Kaio X. (J. 50S0)

PENSÃO MINEIRA
Pamilia recetitçmcnlo chegada do In-

terior de Minas, acceita pensionistas de
mesa, a começar do dia 2 de janiiro.
Cozinha de ia ordem e preço rasoavcli
Rua Theopliilo Ottoni n. lor; Si-s*'.'

COPACABANA
Altt|ra- = e por tres

caso.: mobilada, perto
ie--, Vaíovetnliro n. í
\'i;tiM'.a; ira tar sc nn
da Quitanda, In

mezes. uma . boa
do :..ar, á rna 20

0. praça 1'crreiia
11. i'6 ou na rua
aiidar, (R 649D

-li —-,

I
t*-airlTOii--*j-í*-i-i^^

Í;>!'I-ICISA-SI-: 
dc 11111

para negocio antiec
<l~>s tneiK-ncs
cento. L'i.t'L.iS

200?
a M.

sócio com 5 rontíis
Barantidfr. Retira*¦ lucra do certu par

M. M. nesta íollia.
(6676 S) J

BDEHGAS: BO APPABELHQ OIS-Í
TIVO £ DO SYSTEMÂ HERVQ30—
DR. REMATO DE SOUZA
LOPES, docente na-Fa-
culdade. Exames pelos
rasos X, do estômago,
intestinos, coração, pul-

Portuguez, francez e ingle^^W-T-S^
¦ Aulas praticas, mctliodo especial pc'o j horas. Rua Maré

11, Bnlilns Von Dlanckcnstcln
Esp. em obturações a ouro, platina,

esmalte c c\tracçõcs . c-umplelamcnte
sem dõr: colioca dentes com ou sem; _ - _ - _",.-,
clãpas a preços reduzidos. Garante to- mÕBS, etc. Oura da asth
do e qualquer trabalho e -acceita ¦ paga- í?ja> .. $$uí3 S. JoSÓ 39, dC

dominUtTta*'2 ás 4. Grátis aos po^

Èslói importai.íc' rsl;iilHvlc(-imoii'b ostü rcccbortdd grande
váticflriffo d" ' nrligos nlndnrnos;

Tom scrapro GKANDKS SALDOS a preços sem
prcçcçlc.tjtcs

DR. SATTAMINi 19
Aluíra-se

para famili;
se á r.iii .-
dar.

:'.:i..-i casa nesta rua, própria On 'de

ile ai" tratamento. 
'I'raia- 

| liiii.atU-n
co de Setembro -U. i" an- i per

lK- 50,13 > I jo"

PREMIER

causa
epnis

mais importantes da nossa economia.
\ perda do appctitc, prisão de vcnlre,
ile comer, perda de energia para o tra-'mental; 

perda dc memória, cansaço, paipitaçúo do coração,
n-regada, tristeza, etc.

acima mencionados, sobrevem um esladí
Sultados, como sejam liypoeondiia, perda dü

O firttido c iii-.i dos or
Um tÍRado desordenado

dores ' t caicç.;. itifaitaçüò
ballio. pli.vsico c
satiin'3 • desassocegadoi urina c

Um seRuida nçs sy.mptonin
ríírvojo qtic produz gr.'ves
poder sexual 

t 
c-j. 

y^.pp^^ MELHOUADÁS DF. Pl-RF.STREU.O.coi»
têm cn si os agentes medicina»; para combatei- os males acima enumerados.' 

Estas pilulas" são compostas dc vegetacs c o sen uso não requer resgnar-
do, nem dc boca nem dc tempo. — CAIXA. *$5on.

Remette-se pelo Correio uma caixa por 3*000, 6 caixas por
c ta 'caixas por 'ófooc.

IP.nt-prcstn-Sc sob nota-; promissórias;
rua Primeiro dc Março fesquina da
rua Geucral Câmara), casa de câmbios.

CARLOS BASILIO
Mercado Novo —¦ Rua

XI ns. 98 e 100
Conimtinica nos seus ariiigps e fre-

gttezes' que alé o dia 31 de dezembro
corrente venderá, ao preço de 3*000 o
kilo, peixo fino, tal como garoupa,
mero, cherne. etc, etc. líspccialidade
cm pescada fresca dc Lisboa.

Todo o peixe é examinado pelas au-
toridades dc hygiene',

TÉR SALAS DE FRENTE

IJÍpOÍ

tA lugar
cai casa
nida M tu dc

rapazes do conimcrcip,
ml sem .fillios, na Ave-
ú 1*6; preço liai ato.

(S. 5963*

tpaMsie
une, nvec beaucoitp ha-
r.'flier, on preCere une

oniie ctrausérc' et chie. ecrive- a ce
nal avec 1'initial A, X. S 508'

<j«a! garante-se ensinar a_ falar
ver correctaniente o?to»s idiomas, pnr
mciisac?, das 6 ás o da noite. Kua rtri
•2§7\ Y.ie-íe a domicilio, (O0S1 Sl

DEKFUAIARIAS "A' Cíarraf.i Cirande",
.1, ic::i unia garrafa dc Rrandc formato á-"
v:>i:t-, do publico, pendente da facada do
jircdin cm r|tie sc acha, á rua tfntguayniia
ii, ('i'i, sendo por isso, ntuíto fácil não se
deixar enganar. (ói-li Si A

XJIÍT-aFUMADA com penetrante c esco-
.1 tiiida Cásencia, a "Mila", brí***anttnn
c íucreta com petróleo, desafia todas a*;
puas eohgenercs. Na 1'crfumaria "A* (lar-
raia Cirajidc"; rua Urwguavana n. 6fi.

(6i.|-- S, A

l)i.NS.\C> — Cozinlia-íc a bahiana c for-
L necc-se a domicilio, com prestesta o
iseiò. Rua de SiirifAuna 160. (11132 Sj .1

echal 
'Floriano Peixo-

to n. 41 (sobiado), próximo á rua Uru-
gttayana. i

AMERICANO
DR. C. FIGUEI-
RE DO especiali3
ta cm ejttracçõca

completamente
¦em clòr e outros trabalhos garantidos i
erstema aperfeiçoado, preços módicos, e
cm prestações, -ias 7 da manhã ás 9 da
noite, rua do llospicio 11. aea, canto da
avenida Passos.

lllIfÂ
iiKSTIST.V AMERICANO

hres ás 12 horas.

Escola Americana ~~Jo'"
n, 53, Todoa o- Sautos, suburljios. '
liáto c externato para ainln..-.
Preços módicos, ttcabertura a
ro. Attende nulos os dias i

GEâlíBE PREDIO NO LARGO M

Yènde-séna A' Ga-^pafa

Perestréllú & Filho.

pTãrmüíiã
A C3

I

tide-s
livre desc

h jai c'-

:'s's'i JI

di' vns-
ua Vis-

pwa liotol,
ii'i'friti> 1'stiulu

/QUARTO —
\ l causo, em
da Ba miei ra e

T*rccisa-<-e de íun para.des-
logar diácrelo, entre praça

E, Novo, tarta:; para A. t'.
(ú;'9 S) K

/'UWIíTO — Precisa-se de um com ou
^.Z sem moveis c sem peu-sáo, para duas
senhoras do respeito, im Cattete, Vlamen*
c •, liolafogo c Copacabana; cartas nesta
redacção <i C. U. «. tojoo Si R

OEMliííTES nova,-.
1-"! Uruguayana i-S'i.i
flüiniíiriles & Fonseca,

loja
n-sc ;i rua
de chá dc
('S-3 S) .(

ÇJAIaAOsc 11 pessoas respeitável
.ws.

ohtlia. Alugam*
; 1'rain dc lio-

(Cirnj) H

QKXIIOUA viuva. ióf aluga a um cava-
Vü lliciro dc tratamento aposento mobila*
do independente, cafe. "chuveiro c mais
commodidades, s->$u-k). K' no centro c tem
;'i porta bonde dc* ioo rei?. ]'roposta*i a
II. /'. O. r.c-.tc jornal. (Gfif>*j St

1'ormado pela Faculdade ile Medicina dc
líi» de Janeiro.» Pn-imado«cG.n mcdallia dc
ouri' c cru/ dc mérito Industrial, na Üxpo*
iiiçáo internacional dc aiilano,
líxtracçSci» dc Uctcsiem dor, dc 5$ a to$ooo
Dcnladuras de vttlcanile, cada
dente  SS*"q

Coroas de ouro dc lei, dc --o$ a 40Í0Ò0
Obturações dc dentes, dc 5* a. . 10*000
Uridge Work, cuia dente, dc

20$ ;i  .tuSnoo
Concertos de dentaduras. . . • 10*1100

Trabalhos garantido*, e acceita pagamento
cm prestações. Todos 0.= dia-*. .Kua do lios-
picio, 2*:, canto da avenida Tarsos.

massagens,. cr. In-
stittim l'hysiothcrapi-
co do dr. Centavo
Arrabrust. Uoccnte

da Facilidade. Doenças do utomaea
e intestino; netirasthcniá c arthrítismo
(obesidade, diabete, etc.). De - ás u
da manhã. Rua Senador Dantas 48.

(!< '.'

Altmii-si' esle üi.iiiilf iiffiliii. composto
Ifi ItHUlil/.Çlll ¦' "lloi* IlIliltlVPrl, sltujul.o 1111
cmiilo ílo MaraiiEtiiiDO »• "•. próprio
lIlMIsiiO OU llOROCll) SIMllOlIltlllll', 1:111
di- vonsvrvnciioi com 18 Doiis rommodos com ms
tnlincno cloctvica completa, Inuiiictros com
feia e oiifjste.

AluKti-st: totlo o prciliii 0.1 tnniiicm imrti'
t-n-se mi Compniiiiisi Ccrvvliuriti llralimn
conde dc Snpucaliy 11. 200. Tclcnli.

ÍIKltíl

c tr:i-
vim Vis-

Ccnlcal 111.

paço para lahoi
:,r.' l'eíii.,'.!iles,
mero 55. pliarn

po centro da cidade,
tacada, eom vasto es-
atorío; trata-se com o
A Avenida Passos nu-
aeia, 11. 6179.

MOBÍLIAS
Vi

4005
ulem-se- uma sala de jantar nor
um dormitório de peroba pôr 500$

c uma sala de visitas nor 150?. na
Avenida Mem de Sá 10, I.apa, Casa
Faria. (S. SoGoJ

Baoco iroãRti! io Rio de Janeiro

M0BIÜHB1Q DE OCCASIÃO
Vendem-se cm perfeito estado um

dormitório <lc peroba, por 45i..$ooi>,:
unia sala de jantar, por ,v;o$ooo, c sala
dc vistas, por i/oSooo. l*.ira ver e ira-
tar íi nni Senador Dantas .|j. pavimen-
to terreo. (M. 6157)

CABELLOS
sua*

l'ari-1
. con»

81
Por mc-
dicos c
operado-
res espe-1 módicos, tu

PENSÃO ESTRANGEIRA

SÃO 
inferiores aos dc outras c.isi'-. o~

prcçofl de perfumarias linas, pentes,
«fcovas, etc,, na "A rí,irra:.i Grande" rna
T.-Vn.írti.iynna n. C6. (61.11 S> A

-sin-fl^v * Cur" railie.il.c garantidaoliiucí, (il;;!a ,m,|e,tiii. lnnttnicros do-
cimieiítos. Só c «-.urdo quem quer, C-nisul-
ta:, das -' ;'is 6 da tarde. Rua Itapiru' :S;.

_^ (5"|J Si .1

S.\i.\ 
com ire-* janella

fresca, nlupa-sc por 6o$oí
.io?: 

'
to pn-
n, (•')

jnicü.is. espaçosa c'. -oo, c íun íinar-
rua Marítue*. de OKn Ia

(doro .«1 k

Dentista EB-^ ,,!?-^!°
nos. Trabalhos baratíss'
mentoe parcellado!; rua
1» andar.

com pra-
dc .'O .-111-
coni paga*

Josc n. 20,
(Uaa? Sj J

Dôr de dentes?! -- Extrações
tratamen.

to sem dôr. Cmn radical ile (istulas cliro-
nicas e dentes abalados pela Pyorrliéa _ —
Trabalhos h ouro, porccllana c yulcanltc.
Dentes artUiciacs fixos ou moveis. Praça
11 de Junho e-quina dc Marquez dc Pom-
!'-,t c Visconde dc Itauna -- Pr. João
Paula de Miranda, cirurgião ilcutisfi pela
!¦'. de Medicina cm 1005, 1-15;-.' S) S

Dôr de dentes?!
rapi

oinll&tas em tr.olastias ílo* OLHOS . ria
OUVIDOS..ÕlHHilNTÀ c t-JAUl/, I —
enfermidades tias senhoras, pelle,'
syphilis, vonerens, blonorrhngtas e
dnsvli.sgenUn.es e urinarias úo lio.
mem e ila mullinr. Todos 05 ili-is I
das ;; as G horas ila tarde. Una P.n- j
iliitio Silva 11. 20,1- andai- (entre As-
seitililiín o 7 de Setembro. Consulto- j
riu perfeitamente apparelhaclo com ;
todo o material preciso para os exa. 1
mes co*. tratamautos constante des-
as especialidades J t;OM'i |

Excellente tratamento, quartos bem!
aiobilados. Telephone ;<¦-'. C Preços

II. Carlos I. 30. -- ''io

ALUGA-SE
|.n:

3356 1 da rua do Lçãb,

Ia Travessa Fernandino 11, ,*.;.
e forrada de novo; a? chaves

1 rua das Laranjeiras, esquina

Presidente-
Rua Ptr-cmeiü-o de Wiaa-ça, 67

João Uibciro de GTivCiro Souzn
Director

MME. OUVEIRA preyíne Ss
rliiiiic.--. que tendo recebido de
o seu preparado como da primitiv;
liniiii a tiufiir cabellos, só a senhora',
particularmente, garantindo por quatro.
inezes. Não suja roupa, não impede de
lavar n cabeça e é inoffciisivo por ser
composto só de vegetaes. lendo por base
o lliinic. Avenida-tjoincs Freire n. 108,
sobrado. Telcplione, Central, s¦ Sà6.

MANTEIGA VIRGEM
Ia (reclame), I.ilo a '$000.

Agenor Barbosa;
Fastetir

- Ouvidor, i in.
Í.KITKKIA PAI.MVRA

Banco de Depósitos e Descontos ^----cw7n;
i'AZ TOÜiS AS OPERAÇÕES BMOARIAS SALA NA AVENIDA

R eC04

venda, ( Koano) j ENGÜSH HOTEL

S?.'a P.'. II'-
rri.o còhrtElO, em cana fcchatla
manitestiçõcs do moléstia — o sei
na volta 1Í0 Correio, Curtas

^ todos os que
soffrem de qualquer
nvilestia esta socie-
cliulii enviará, livre
de qualquer retribui-
çfiC'. os meios de
curar-se. HNVIEM

nome, morada, symptomas ou
1 [.ara n resposta, que receberão

aos INVISIVKIS -Ctti>c;i Correio, 1125.

Rua Ca
dispõe de
f.tmílhis e
perto dos
dc 1' ordi

etc, i;ú,
randes èali

lei 20PÍÍmone
quartos para

cãraÜiciros- grande chácara,
banhos dc mar: tratamento

reduzido. (J "Si*

MAGNÍFICO terreno
Ycnde-sc ttm com 11 de frente por

70 a ;6 de fundos, á rua Conde dc Bom-
fim ii. 1052. Trata-sc com A. Pacheco
á rua da Quitanda n.
mero 184.1 C

18.

nrio
Kic.

PARTEIRA- A verdadeira mme
rAI.XYKA, com

longa pratica, attenilc a chamados. Accei-
ta parturicutcj c:u euü residência, á rua
l auierino 11. if.-- l-CM' S) .'

ALUGA-SE

TTMA senhora viuva cem um filho de¦U (i anno-*, encarrega-Fe d;', corinha dr
11 mi cn-ia de familia. para coírnhar o tri-
via!. Nfiõ faz questão ('¦• ordenado: rna
T.iiiO' Teixeira n. 17S —• Kocha. Horule dc
Caícadttra. f(,f.. f. S) S

— Estracções
¦cm dõr e ira-

lamento rápido. Cera radical de' (istulas
clironleas e dentei abalados, pela Pj-rrliéa,
Trabalhoa a duro. porcelana e ga.vanitc.
l)enlC5 íij.0-1 ou movei*-. Prai;a 11 de Ju-
nho, rua Visconde dc Itauna, e?nuiiia ile
Marquez de lVnii.iil, dr, João Paulo dc
Miranda, cirursiüo-dcntista peia Faculdade
de Medicina cm iooj. (84864) S

PARTEIRA S

TTMA 
'ênhora lecciona t.l.ino a prin-l-

J piantes por nlodico preco l rua Tor.c*
Homem n 181—Villa Isabel., casa 11 3.

('3-*S S) D

TTMA »!*e«ihorn viuva ''em cdacada lt:-
KJ tando com ditfieuldadcs, nüo tendo

fitho5, vivendo em sua casa, lognr muhó
saudável, deseja tomar conta dc i a 2
creanç.'*; quem pretender, fará o favor de
dlr-rir--^ k rua dos Coqueiros n. 77 —-
Catinnby. (Mo? Si R

PAHTEÍRâ Mme. IIAKKOSÒ
- .X-Il.*;*. le a chama-
|,.j n qualquer lio-
¦*, offerece Jo-í> o
,cl \iv.ã Visconde

(S3122)

e moléstias de
) mulher, o DR. II.

TTM innco estudante, lutando com diíi:-"L culdrtclc?, Ue.-cji ii* para uma. casa de
fíi.iiiia, dando em troca lisúe? de arithmc-'tica « duas ou ire-* pessoas c fazendo es-
crijilas se pteriso f»r. ijiiem i'„-ej:.r quei-
t:i ter o bondade «le escrever para T. P. P.
JtibHotlicca roptilar do Lyecti. (<-;;o S) I!
*f 'MA senhora nffcrcec-sc pa^a Cti.xc.ra de!
CJ caí-a de moreis; (cm pratica, ou parj Jcasa dc família» njr.ihutio cm todo o ser- jviçó/^tnas liãq oucr ser-lutada como cria-1 (-cia; é portURiiçxa, dc iS an-*->-(: informa-l

<nVs íc darão verdadeiras, á tiita, ;*t rua
l-aranl n, 10. loja, Uotalogo. (f.r.-.t S* .1

ra. Ac

** "¦" DF. ANDRADA,
especialista, trata dc cor.intentou, ulceras,
licraorrliagias, c íiiapcnsões de regras, !a-
jc-.*.t!'» apparccer o incommcdo regularme-n-
te tendo como enfermeira mme. JOSÉ-
1HIINA GALLINDO. parteira do llospi.
t.l Clinico de Barcelona-, consultas diárias
grátis aos pobres;
cia:

PRATA VELHA
Conipra-sr nu rim il» Ouvidor i 13

.ii>.\i,iii:i;i.\ \(.i iai:
Vnriíulo sortimento cm olijertos

ilf aosto inivii presentes"ÕCüLÕsl 
PIMCE-NG

Exame grátis da vista, por profissional
com Jt- .'iimos tlc pratica, dando o gráo
certo, lia t.Ta Rocha, rna da Assem-
bica n. 5O, onde, quem tanibcin pre-
cisar comprar do artigo, poderá esco-
llier no grande sortimento que rece-
ben. SsuS-l

AUtga-sc
lttntarios da Pátria
á egreja S. João
loja, 1'harraacia 1

« ** ;*<—'--—'^'^re*trVi;VA^l'l

| . CONSULTÓRIO |
l,--u sobrado do rtta Vo- ' A' rra Uruguayana 7. 1° andar, aluga-

:i .74. em frente j s: um, rcccm-pintado', com sala dc cs-
llaiitisia. Trala-sc na !'pera excellente c bem ntobiitadp.
ires, (M. Çifi) Ü g'3á)

QUERÉÍS SER BELLA? :l

í dc 1* ornem; 1

.Moveis © TapcÇ-arias

A ca=a! distiactò ou paia est
alusa-sc bella sala na Avenii
lirauco, 147, 2" andar. (Xão i casa
de tommodos). (ü d.UJ

Elixir de Pepsina Com-
posto

•iísae o EPIDÉRUBOL
Verdadeiro nml«oilapelIo - Vende se em todas si

«evíumarius, pliavmticius <' orogarins

PHARMACIA

V1DKO IsiOOO
B¦M^^'*^*i-|L^^J^^^Jg^!i^¦*^^t^^^

ALÜGAM-SE

casa iF. COSTA *-*•-.
a que mais vantagens offerece, quer em ijualitlades quer em preços

Dormitórios, Salas de jantar c saliisdc visitas. As ulti-
mas novidades cm estylos

Tabrica destores bordados c capas par.a Mobílias

netneUem.se c.ilalogos illuslrados para os estados a n*iem os cotlcllar

RUA BUS AWB-HaSSAS 27 - Telepüoae 1350 N.
1 
Énseignement graiuií à chant PENSION DES ALUES

telcplione nu-
(l6.-,fjil ...

! (Camomilla, Rlntibarbo, Ctilumba c . •-
psina) Fórmula de Brito

_ Approvado c premiado co.n medalha
dc ouro. Htf;caz nas digestões mal ela-
horadas, dyspcpsias, vomito*, eólicas do
ligado o intestinaes, inappetencias, do-
res dc cabeça e vertigens. \ idro aiooo.

Depósitos: Drogaria? Pacheco, rua
idos Andradas •-; Carvalho, rua i de

Março, io c ,11 -. á rua Sete dc Setembro
n-. 81 c 00. Fabrica: Pharmacia San-
-.os Silva, rua Dr. Aristidcs Lobo n aa»,
Telcplione 11. 1.400, Vil1". 3Q°7

MOVEIS
Moveis chies

quasi dc graça
nado? Busebio
c á dinheiro.

dc graça, por preço*
vendem-sc na rim Se-

1-. Em -Mc-i-níie"
377-S.

dou,
Pari
ttiits

Madame Sóguin, eleve de M. Isnar-
professeur du Çonscrvatoire dc

reprend ses cours de chant gra
Sc nresenter toa; lc;prese

Alugam-se, r.a rua Corrêa Dutra, ao. 1
i bons e confortáveis commodos com i
I esplendidos liarAos quentes e frios, co

dc ! zinha dc 1" ordem, electricidade ic tcle

Icimone n. 15a. ll3o SÍ"J I plione, pot preços módicos. [:'ii3 J)

SITUAÇÃO
ran.lc

-.r.iultork» c resiilcn-
úi Lavradio n. tu, «olirado.

(*è'-t S) J

PARTEIRÂ'1
»>

MÉDICOS
Dr. Civis Galvão
vias urinarias,•sai/gue. pu»*.

jüiiltorio e res
í ção n. -15, tel

— Clinica
medica,

r.y.phili.«, etc. Exames dc
escarros e mina- Í'ou-
lencia. run d". Cmisiitui-
nlione *.m. Central-.

M, ^s.|.'l.

1'rancisca
tliptori.adíi

F. de M. ile
ston, íaz ¦''P*

parecer a ir.cn--
5 por proce-.so «cientifico c sem
trdbjlhos garantidos c prct;oi ao a1.*
ríc latlas; rer.t o -menor perigo p.ira

a í;.*':>'!(v; traia dc doenças rio «tero; rtta
Clcticral Cornara n. ito. Tel. -.-6K. Norte,
próximo da aveuída Central. Con-*
grátis.

S. Gonçalo, vemKsc uma com
pont.iv c tirais arvores íruttfc-

boas nascentes, boa casa dc mora-
dia e uma bella vista. Teni alsuns pés
dc café, bananal, captnzal c unia pe-
j-ttena matta virgem, cout bonde prcxi-
mo 5 minutos. Curtas *. N- Jardim,
110 

'escriptorio eleita folha. Preço,
i:r :ooo$ooo.

Vendi sc. ¦-.
fazendo bom
..;:¦:'cia. Iníorr
do S filho-'.

fico ponto, stibttrbios.
icio, vantagens < vr

na Drogar'» Cr.ma-
([. 00.19)

Por preço; muito módicos após
'de luxo, para cavalheiros c casaes,
iqíÍo d conforto. Telcplione 1657,

:tra'. Kua do Cattete ao.,'. tj, ¦

LÂMINAS GILLETTE
Legitimas lâminas Gillette, em rairi.

nlias de niclícl; dúzia, -tS.vto: n-.a da

Carioca n. . eS, Irmãos Acosta. ^

GAMBUQUIRA
nrnenda

Loteria do Esteio pio raie oo so
*"- - ¦ aaaaWW .» -¦ - ... a LT.a. í ¦ a.1 |i a-fl

f M9*B' ^aO" nBSQBIS BBK3 ^•nHTi-aciaiBijnso

250 PRAIA DO FLAMENGO

Hoje. - 31 tle dezembro de 1915

OOÈOOO
r>oií

truaça

;anc

{Si S) 1

cina dc Madrid, trata i
ça-3 da? Ec~!ior.i5 c í;..
commo-Jo, -'f-r .prõccüso
et iTienor perigo pira í
(nrr.nlido: *-' líreç»-»* ao
Avenida Gòmés 1'rcíiC
I.6t2. Central, rr>ns-.ilf.-> =
te ao Thcatru lUpublici

Ume. Maria lose-
píta, diplomada _pchIdade <lc M

c to.hí as doen-
anparecer o in-

«cicitlífifo e Pem¦«fiUideí trabaihoa
alcutcc d- li.t!o^.
!•. í?. telephone
-TatÍ5. Iv.n fren-

IM U-Jl

rua

Traspass-l-sc o cm'rato do n
fico .predio acima " mencionado si
r.a praia do Flamengo, perto da
Pãysandu, cor.: bella vista para .o '.'

Í'ód.--se visitar a casa Iodes rs dia;,
das io iioras :-.:i ao meio dia. c tralar
a questão do aluguel co:u o dr.^ M.
de Barros Moreira. 4J, rua da ' ande-
laria, 'obrado, das o ás 11 e das -• as
,, horas da tarde. '' f"';-'.

ni- Unica que dis!
nado

Jo^.im
PLANO

PENSÃO "MERA"
m ,\ va \iiori: ui- mai ruo «9

Mniriiifiio- i-õiiiniiicUiii íiiir.i ra-
uiiiin-, <• niviilliiiics. Usinerado
ioitICO r on/.iiiliii lie iiiiiiit-ini 01-
iloni. Tfln.licnc lÜSO, Contrai.

(.1 01 Vi)

ISOl.Aá
ipcntis

ir. #000
nio*. sovloand,p-acm pre

NUMBUAOAS per inteiro
OUIKS5J3 MIL

em globos tio cryst.il

bilUctes

Especiaes e de todas as procedências
j encontrarei* por módicos preços á

arco 26
Esquina Ouvidor

GüiLHERiVSE CARREIRA

ie a pens
optimo I*

Fi miliaf
ai-.u-iito.

1 5577

TIRA MANCHAS
qtialqueí

xa, piche

B%|lâ a Uv SJÚ

I premio do
1
l

•10 prêmios eic

S.í
1832
2GU0 Premios uo

LODOÍJOOO
uOO^OOO
200j*000 ¦
100SH0Q

Wi/íüCIO
;'!0,SO0í)' 'al '

üMietes ji vt-iula em lotla a parte

50:0005000
niooosooo•JtOOOSOOO
:;:OOo|ípoo
rnooogooo
»'.: "OOgOOO
3:G00JO0O
5:Oa0$0O0

54:960^000
i:í*»:O00iÍOW)

PETROPOÜS
Al hoa casa mobilada com

tatro quartos, c=crip:orb
ala de visita, jantar, «opa
V. C. banheiro, etc. Trat;.-.
àonsclhtiro Saraiva ia-

cozinha,
na rua

J «14

CASA m COPACABANA
Vcnrlc-.se uma confortável caça nova,

perto dos banhos dc mar, muito areja-
da, eotn jardim na frente e ao lado e
bastante terr--no; iniorma-se na rtta
Pereira Passos n. ló. S. 6163.

ifiores Branças
Abreu Som iu'io__I>«j>. Hospício- O-

(TjEÜCOBRTIéA.S,
Cur?, certa c rndicnl
com o XAROPE tio

SAXBAHY1ÍA. 0«
JÚn—Fftbric»; r. da Lriih. S.

CSí.i.C
Coutinho 6' Cvinp.

I

O. Electric Japonezí
mancha dc gordura, (51
tinta de óleo. em (jiiaUptcr fazenda d«

seda, casimira, sem aitcrav as câ-
ii venda nas jieif-miarias,: ii-1-n,

Deposilbrio: loão Rcynaldo
1 iiliatirua.
J. 2i'3-'.

LENHA E CARVÃO
Arrcnda-sc grande quantidade de ir.a't«

ia para fazer carvão ou extrair lenha.
peno de pn:to de embarque e estação
de estrada de ferro, com frete- baralis-
simos. Trala-se r.a rua Marechal Fio-
riano 14. com o sr. Fclix. (Ji'.l<i*)

ESPLENDIDO COMMODO
Alufiam-sc no palaccte da rua Barla

dc Uliá ior, casa de familia. circula-
do de jardim, cot. bar. luz electri".»
e paz. banhos quentes e d-.- chuveiro,
bons e coníoriaveis quartos bem mc-
bilado", dcslc -o$ooo. ^

Para tratar no mesmo. (S59M1

w 
-1

i

¦

ilegível



i-*?.i_e_M».

fmMsm'

tm

I
'

I
:L_.-

i

SE»IS-í.-
«... !-i

_-¦ /:

1 í
lt

. .*
. - ti.i¦•j

Um-

iKl
" 

; -s-

' ¦

t -. .
_ **' '*

m¦i*

«.'¦_:¦¦_"-¦:¦

í .-£>'•

^-sps-rr-™. 
-.-.-^irr^-^..-^.----- .-,-^-^—,-—*-.*';---—*-^_-^*^-^-*---r-.:-^-. • --t*"-^---!?-x-T-r--e--^---'----j ,- ..¦;.. •-: ,¦;.¦;»,: ¦_*"«; -,-,,-".¦**~"'-';a.Cv?T ^. _-.,...-__-.-. ._-_^^--~-.,-~--- -r^.
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OLHAE PELO FUTURO DE
VOSSOS FILHOS

'Aos srs. proprietários, tuna pessoa
que dispõe dn capital toma por arren-
«lamento, prédios grandes ou pequenos,
tanto lios subúrbios com nn cidade, c
que os mesmos precisem de obras, ou
estejam coi.dcmr.ad_s pela Saude Pu-
blica. Cartas para Romi.ro, á rua do
Lavradio 17., pliarmacia. iR. 66S4)

ÍCARAHY
LMuga-sc a íaiuilia de tratamento

uma excellentc chácara, distante pou-
cos metros da melhor praiti balnearia.
E' uma residência magnífica di! verão,
dispondo de vastas salas, dez quartos.
jardim, pomar, horta c cocheira, tendo
banheiro quente e frio instaUaçOe. sa-
nitarias e electricas, * elegante varan-
da; para ver e tratar com Alfredo, na
casa J-. Fernandes & C, á rua Tira-
dentes a. ijS, Nictheroy, Icarahy.

(S. 6671)

sítio
Vcnde-Sf por _:500$oon, livre e des-

HllbaraçacH), easa de telhas, saudável,
üiuitas bemfcitóriàs valiosas, paga 3$
por mez, dez minutos do Matadouro
de Santa Cruz, signa! dc --_$, sarai.-
tidos .negocio sério. Avenida Isabel
o .131, iodos os dias das 4 tis ., da tar-
de e aos domingos, dia todo.

(1. 6691)

CHARUTARIA
Vende-se unia boa charutaria no

Cáes do Porto 11. 809, por -motivo do
dono prcoistir retirar-se c nho ter quem
O substitua. Trata-se na mesma.

(D. 6677)

NATAL
Colossal sòrtimento de

doces, vinhos, conservas,
a preços sem exemplo

ROA ASSEMBLÉA, 40
Casa Portaiose Joe

BOM NEGOCIO
CASA DE M.1TE

Vende-se uma situada em hom ponto,
o motivo se dirá ao pretendente. Cartas
a P. M.i neste jornal. (R 6375)

QUARTOS
Aliiíinm-so ounrtos ma&iiificos.

só para cavalheiros; trata-so 00111
Mero Jjoiiise, á rua Be11.ian1i.11
Constant n. 10.

FOLHINHAS PARA 1916
I Postacs e Folhinhas, grandes Saldos.
Grande sòrtimento dc artigos para Car-
naval. tRuà V. Inhaúma . 11. sobrado.

i.l. 3843)

CONFIM J. LALLETi
15 — LAItGO DA CARIOCA — 15

Gramis clioix de prfiscnts nonr Noel dopnis Ia Iiolto. verve-
vio i«t eoffrcfc slniplo, aux pliis riches et, artistifluej. ob.ieete.tous
artklcs provenaiits des ineillciircs iiiuisons de Paris.

Spúcialitós ile bonbons exqiiis t'ubriqués JOUIÍNF. IíT.E-
MIINT; marrons alares, petits fours. etc., etc..

i.esserts et «laces poin* diners et soirée**

Snlon onvort jnsqriVi
VIVH O' OLOCK

1 heuro dn matiii. — Tel. 2.271. C.

jhBP*. •« ~\\AWa3fwÊS"'
jiime. vieitas

Cartomante estrangeira, vencedora etn l*
logar no grande concurso de cartomar.eií
do Semanário Suburbano, trabalha com per-
feição na sciencia do occultismo. diz o pre*
sente e prejlí o futuro. Desvenda qual-
quer dlfficuldade em negócios e doenças;
faz reinar a paz no lar das familia»; une
os desunidos; possue as verdadeiras pedras
de Siva., vindas dirçctamcnte de Jcrusa*
lem, poderoso talisman conhecido até hoje;
possue também um segredo para moças ds
grande valor, até lioj. desconhecido no
lirasil ,quc só ú Tista íe poderá avaliar a
sua importância. Moradora na praça da
Iteoublica a. S-|, de onde transferiu sua
residência para a avenida Comes Freire
n. 6, sobrado. (6178 S) J

GÁVEA
Aluga-se a Villa Alda — Rua Mar-

fluez do 3. Vicente 547, clima magni-
fico. Tem duas salas, quatro quartos,
esplendido inrto de banhos e mais
depende-:....¦ .ri familias de tratamen-
lo; informa.ii s eom o sr. Guimarães,
no potilo dos bondes. (5. 6769)

GANHAR DINHEIRO !„.
Precisa-se do duas senhoras para

vender um artigo indispensável ás se-
nhoras. Rua do Hospicio 17S, sobrado.

(S. 6767)

GRANDES ARMAZÉNS
NA AVENIDA CENTRAL

Alueain-se com contrato os doía
jrramles armazéns da Avenida
Central ns. 151 e 153, esquina
da rua da Assembléa. Trata. 30
eom Castro Guidão & O., na rna
Io de Março ni 7, das 11 da ma-
nhã ás 4 lioras da tarde.

(R 6315)

CARTOMANTE E CHIROMANTE
ESTRANGEIRO

Trabalha com quatro baralhos de
cartas e pelas linhas das mãos faa
quaesquer trabalhos,.'une os desunidos,
e iiz reinar a paz nos lares das fami-
lias. Único na America do Sul, que,
por • meio de uma consulta nocturna,
descobre um segredo por mais diffi-
cil que seja. Trabalha ha dez annos no
Rio de Janeiro, onde se tornou muito
conhecido pelos acert09 e bons tra-
halhos já feitos. Mora na praça da
Republica ha quatro annos e sonipr,;
latisfez a pessoa mais exigente. I|os;
sue as verdadeiras pedras dc Siva,
vindas directamente de Jerusalém, po-
deroso talisman conhecido no Brasil.
Consultas, das- 9 da manhã ás. 7 "I2
da noite, na praça da Republica nu-
mero 84 e de 7 1I2 ás 9 horas, na
Avenida Gomes Freire n. 6, sobrado.

Praça da Republica n. 84
a 642)

A'i SENHORAS E
Já viram as vitrines da

casa David Ferro, em que
estão expostas as ultimas
novidades em bolsas de
seda e couro ?
Rua 7 de Setembro 124

Sociedade Commerciai
Construciora

Remissão: — 366* *— *>-3 — 3533
- 6376 — 3.98 — 5748 — 4146.

(J. b/02)

Pomada anti herpetica
FORMULA DE L. R. DE BRITO

Approvada e premiada com medalha
de ouro

Infallivel - nas empigens, darthros,
sarnas, lepra, comichões, ulceras, ceze-
mas, pannos, feridas, frietias c todas as
moléstias da pellc. Pote 1S500. Depo-
sito: Drogaria Pacheco, rua dos An-
dradas n. 45 o Sete de Setembro, bt*

(17_.(> R)

Prograiiihia dn 21a corrida (extraouillnaiia) 01» lioníciineeni""~ C1.XTKO 
DOS niRONISTAS .*.l-pl5TlVO.S

DoiiiiiiKO, ~ do iTniiélt'0 ile 1015
6o parco — Itaniaraly!« jãfcb — SEIS DE MARÇO —

1.300 metros — Prêmios: 11000$ e
znoijlooo — Animaes nacionaes.

1 1. Flor do I.iz ..... 5- '-ijos
_ -• Record . . ,: -.- . >• . S* "

<3 Ortegal ....... 3J "

(4 Dilema . . . . .- r • . 5-
(5 Fábula . . . . t . . 32 

"

(6 Bo'o 52
2a pare,. _ Exeelsiof — 1.300 metros

— Prêmios: 1 :ooo$ooo e _oo$ooo.
(Handicap antecipado),
(l Sioiiia 50 Kilos
(2 Enver Pachá . . , • 52 \\¦ 3 Eeniano . . . r T . . 32 _
(4 iílistorico . » ii ;í . . 3- n
(5 Boulevard -.- « -» . . 5-
(6 Koralia . . i • . > So
(7 Image 5o

3o pareô — Dois de Agosto — i,30P
metros — Prêmios :v 1'.000S00 o e

2oo$ooo. ilIanJicap)

(2
(3
4

<.
("

Poüú
Blach Witch
Cascalho . .
Barcelona .
Fausto. , •
Majestie

4C parco — I)e:esefe
1.700 metros — Prêmios:
o 2.(o$ooo (Handicap).

O Minas Geracs . *
(2 Jacy ...... r*t
(3 Zelle . ....te.
(4 Stroniboli . s v ra -

5 Boulanser •»••¦«
(6 Cadoma , .- ,- « t
(7 Mistella
liarco — Derby-Club —

tros —. Prctnios: 1:30o?
(Handicap).
Atlas ...»«¦ :: » w t.
Mariilva t , ?. » « •¦ •¦
Hebréa , * •¦ . ¦* •¦ * •-
Comcob .¦-».-- 1 v
Sctmp' V a .

Si kilos
5° "
s° ;;
In "
30
S2 

"
Setembro —

1 t-tootjooo

So kilos
50r*
5° „
50

1.750 me-

50 kilos

% "

parco
tros — Prêmios:
(Hand-c.tn).

i.úog me-
1 :-'oo$ o _:.|o$ooo.

f.

(5
(6

Aluado . .1 -,
Majesiic .- .- ,-
Kalko . . .
Buenos Aires
Acechanza . .
Monte Christo
Cintarra . . . ,'Fidalgo . , .

0 parco — Centro
Sportivos — í. 600
mios: 1:300:5000 e
dicap antecipado).

dos
metros
_üo?ooo

, 30 kilos
53 "

: li "
o3

a3
Chronislas

— Prc-
. (Han-

S3 kilos(1 Príncipe . ..-.-;.
(" Sàmaritano . -.- -. .
(2 Battery . . . r. -.
(3 Maipú
(4 Boulanger . . -.- .-
(5 Yvonneiie , > . .
(6 Flamengo . ,- .- .
(7 Pontet Canct , . .

8o parco — Dr. Frontin —
tros — Prêmios: 1:500$
(Hándicàp).
Marialva ...-.- -.- ... Si kilos
Lord Belcoir .--,-... Si n
Adam ......... 5' „

Goytacaz  St

9. parco — Progresso — 1.500 metros
 Prêmios: 1 :ooo$ooo c 2oo$ooo —

Animaes nacionaes. (Handicap ante-
cipado)

•19

"
5» "

50 "
52 "

.000 me-
3001*000.

FAZENDA
Vende-se por preço de oceasião unU

I boa fazenda-'dè criar e de café, na in-
j portanto cidade de Giiaratiugn..'tá, F.s-
• tudo de S. Paulo, distante apenas fi kilo-

I metrosí do centro da cidade, cQnti-ud..
200 alqueires de terra superior, sendo
ido alqueires em pasto de capim gor-
dura, bem tratado, fechado dc cerca dc
arame e 40 alqueires cm capoeira alta,
com muita madeira.. Aguada superior
de 3 ribeirões, assim como iliver.. .
águas pequenas que banham as terras.
Boa estrada para automóvel. Contem
20.000 pés de café adubados, novos, =_;•_
do que 10.000 pés estão produzindo e o
restante tem um anno. Casa de mora.
da, grande lorrad-i e assoalhada, cara
para colonos toda dc telhas, tulhas para
café, paiol superior, 200 cabeças de
gado de raça caracu' e hollamlez, bon».
reproductorcs, animaes para custeio, de.
sella carrocinlia para vender leite, car-:
roção e aranha. Bom pomar ainda novo.
canavial, mandioca., roça Ae milho ¦
plantação de arroz. Freguczia para toda
a producção de leite. Condições: meta-
de á vista e metade a praso que for
convencionado. Mais informações cons
Antônio França, Guaratiiiguetá.

(6743 J-

Dictadura
Espoleta .
Donau . .
Dynamite
Yago . .
Divctte .

» •* r V a: 49
50
49
52
52
49

:ilos

r os parcos em que nao
menos, do quatro pro-A Direeloria res.rva-se o direito dc. nâo rcaliz

se apresentarem jpam correr .quatro aniniaes, pc.o
prietarios difierentes.

O primeiro parco será realizado us 12.30. .....
Manoel Valladão. 2> Secretario interino.

Continuam validos p'ara esta corrida os cartSes permanentes dc 1015, os

eonviíes D_pcciaes para esta corrida serão distribuídos na Secretaria, nos

dias 30 e 31 do corrente. QVSVÁV0 
BRAGA. 1» secretario.

Nio *-rão P-íos os programmas publicados sem autorização_, _
: "" . 

Appolinario Gomes de Carvalho, thcsourciro*.ts 6770

15:
«Para estabelecimento dc uma cas»

commerciai, 110 centro da cidade, de ne-
gocio lucrativo, ainda pouco explorado.
queda uni lucro anir.nl de mai-; ue'
200 °"|" o sendo negocio dc grande .-.:•-
turo, procis..-sc dc um sócio, com o rc-
ferido capital. E' negocio que convém
também muito para um medico ou
phanii-iccutico. Curta nossa reducção a
1). I.. fi;t>i S)"""IãLACACHETA 

:
Comprar.- bem claras em bruto ou pre-

paradas.' Amostras, á rua do Dispo n. 31:
com K. Lima. ('-i;-4 RI

MALAS

Theatro Municipal

REVEILLON
ASSYRIANO

31 DE DEZEMBRO DE 1915
.0 "s-.ur.cr" começara ás li _ lioras '3-

noite, cora cxcolleaie "menu", iac.pcraUas
surpresas e d-slumbrante prograr.nna. —
Prix dn fioitper io$ooo.

A's 9 lioras da noite começará a reinar
a alegria coni 09 ac.-onles suggestivos da
'ircliestra de "T^iganos" (snitar:-..-), din-
<;i«la pelo espiritiioso "cauaretier ti cliiui-
tohnicr" Ccorgcs Cliarion, secundodo pela
encantadora orchestra de "signoritas", diri-
i;ida pela svaip.-.tliica e "virtuose',' violinista
assyriana. -\sapreciadas cançonetístas -Mirai
1'insoiiettc, Rlnn Jíabelli c Paula de Seyhl
deliciarão os circumstaiites com a sua £raí;i
c níelodia.

üVbrilhontaré esta soíierlia festa o nota-
vel baryto.io lyrico iJe 'Kranceàchi, com o
seu variado c vasto progrãmmã. A', meia
noite; priiiiijiiíiri a diâtríbttiçãa gratuita *le
uma infinidade de "jouets musicaes'', nunca
vistos por cá e cJie^ados do Paria. I,ogp
epós o "danscur" offfcial dn Assyrio, ini*
ciará as dansas. f tS C673)

TREATRO CARLOS GOMES
Hoje, Sexla-feira-31 Sal)-

biidp—I Doiiiingo--3
B Pomposos Bailes á Fantasia 3
para commemorar a passagem
do anno velho c so.cnnizar a
entrada do anuo novo.

Bundas dc Jlusica e
Bandas cio Clarins >.

O theatro estará profusamen-
le. illtuninado o ornamentado
oom requinte fantasioso da soe-
nògràpbia moderna, afim dc re-
ceber os adeptos de MOMO,
numa commuuhãodc perennes
alegrias.
TANGOS! MAXIXES

VALSAS!
Os bailes ainda serão anima-

dos com o coiiiparécimento de
Iodos os artistas estrangeiros
que actualmente se ancontrnm
nesta Capital. R GüOn
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GNEMA PARISÍENSE
Salve 1915 - - 1916 Salive

As enchentes de hontem mostravam quanto é pro-
curado esle velho c afamado Cinema

5KF" Manancial de luz perpetnamente em jorros 11
A peça que boje exbibimos, e que continuará por mais dois
dias, é uma obra de valor e arte, assumpto da vida real de
grande effeito dramático, montada com aquella luxuosa mi-
sc-en-scene em que tão caprichosamente se esmera a pode-
rota fabrica «Nordisk') que di_.pe.isa os menores commen-

.tarios. Como interprete ido principal papel CARLOTA RE-
NOLD, leremos a bella e sympathica actriz EBBA THONSEN
a arrebatrdora estrclla das platéas.

110RAUIO DAS ENTRADAS - i Horft- 1.15- 3 h.
2.1B-_-,55-3,15-3.5n- 4.15-B h. - Õ.SO- 6.5 -G.2Ú

7,5-7.25-8.10-8._í5-0.10-9,30 - 10.15 e 10,35

% Os Clubs que mais vantagens
4 offerecem aos seus sócios são,
Y incontestavelmente, os da
l GALERIA ARTÍSTICA PORTUGÜE
X Ninguém deve comprar

_vli
?I*

t
T

CINEMA PARIS _____
HOJE Nlonumenial programma novo !
Primoroso «oii.iiinlo

rr.._a Tiradentus, 50
Empreza

Couto Pòreira it C.

HOJE
dc "films" i 111'ilitos !

Diu coiiiploto o variado pcctitculo theatral

/DESJMA.&CJLIÍA.X2A.
Magistral trabalho da Film d'Art, tle Paris, cm _* longos e chioci.oiian-

tes àçíos O romance tlc uraa aventureira, tinia espiã, ijnc pa-.a se ajpotlerar
de tttis planos secretos dc defesa pro cura tornar cumplicii no seu crime um
joven seiido finalmente dSsmascaráda.

I Ilusão (fe amor (A cigana)
Mimoso tralinllio COLOUIDü. de Gaumont, em .. sublimes actos. Amor!

amor! quantas illusões reservas ás alma. simples!

O TESTAMENTO DO MINEIRO
Briioolgantd drama de ituras e amor, dividido em 4 arr.bat.dores

jóias a dinheiro, ou em Clubs, £
sem primeiro visitar a nossa «|*

Exposição, os seus X
preços todos mar- $

cados, e as grandes vantagens y
que lhes oifíerecem os nossos _

CLUBS.
X Visitem, pois, sem cSemor1^

|Ti

I
\_

f
T

s um&Mm e aogo se c®n»
vencerão de não per*

der o seu tempo

I
ftt

"OS 
ALLIADOS EM SALONICA

Sensacional film natural! Palpitante açtuàlidadcl O record das reporta-
Bens cineinatògfapliicas ...

COMO EXTRA. NA MATINÊ'!? - UM DRAMA TENEBROSO.
Su.gestivo estudo das sciencias occiiltas, da MUI D'ARI, cm 2 \e'-n[,-
SKuli.\'DA-'l;l''IRA — Continuação do drama -pobcial —- FANTO.MAb,

dividido em quatro actos (4" série)! R yffi
____________M_r.Tdiwi iiiiii 111111 im mi 11—¦! 11 1 1 111 «mi iiii iii'rri__n"-rir__T_rri —" SS-SESS?"JSMPKESA "PÁSCHOAL 

SEG.BZ__.7C _
Ô HOJEHOJE © Sexta-feira, 31 de Dezembro |

NO THEATROS. JOSÉ5
Companhia Nacional, fundada om 1 do Julho dc 1911- Dirãcç&o scenica do

actor Eduardo Vieira — Maestro director do orchostra—José Nunes

A mais completa victoria do theatro popular

A*s 7, ás 8 Sil c ás 10 1\Z horas
A interossantissima revista, de cos turnos luso-brasiloiros, em 2 actos de

Cândido de Castro, musica de Luz Junior

Em casa da sogra
lmcomparavol successo de toda a Companhia

RIR DO PRINCIPIO AO FIM ! '

Monlü"om riquíssima. Scenarios novos SucsesSo sem precedente !
Deslumbrante - a apotheo.e a CAMINHO DO INFERNO I

Vinte e duas coristas so.iltóras—Colossal successo da Família lt.n£<..e !
Bilhetes i venda, no theatro, das 10 1$ em deante e dessa hora as 5

da tarde, na Confoitaria Costellões.—Preços de cinoma.
Amanhã c todas us noites— EmdasadaSogra R 0030

wm
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Quem (.iiizer comprar malas boa; «
baratas, só na " Madrilenlia" — M*!•^
••.liai Floriano uo.

OUR01$750 A GRAMMA
Platina prata, brilliantes c cautelas do

suou:.' de Soccorro, compram-se na nu
do Hospicio n. -ío. («55.1.1 B)
i_. JIIIIMBMM—¦¦ I II ...9

niiiniit^W:-WiH'I«|IÍIIBliiWB|l.lE^i^Sllíüín^iiH'1!^^-*®¦! !&;'.__¦ :_5' :_SMH_;l;!iB:!::5S-".I*1!!

CINE PALAIS
HOJE -- Continuação do successo de hontem — HOJE

PROGRAItlMA "CHIC"

parto - ALBF.RTO COLLO
;eria c

t sentimental cine-

• O inexcedivel Armando Duvni, i
de parceria com a bella Ésparia, seráoprotagoni.sia, hojo do meigo §' clne-dramti. em tres actos, do Tlber-Film. gI1

I
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Lembrai-vos oeste nome - uiaNA KARREN

? ETERNA HISTOI
rK __^_ç___^mg_____t_m__m__m_____\_m^_^_j_m_m^

M 2' parte — Cosar, Etcheparo Mlle. Denise (.rey formam o trio jgl
m cômico, irresistível, no desempenho da encantadora e impagável

comedia-buíía, editada por Eelair

O RAPTO DE VEN US
i
g Como exlrà-proeramma — O film nacionale do actualidado, de A. «;

1
__

Os festejos do tri-contenario— As immensas salinas — A cidade g
g —A industria dosai —Aspectos diversos e interessantes. H
_li:;UiK!.iiH'/^:*..'a:i^l_li;i:!H;:!;iI_li;üH:l!:IE£_1UlllI3t!i>l_-l!ir!Hi::!;S'!r':S.'..!£:.:-_£_.::|Bi:,!'i_Sii:IS3ii::!FI.:..iSi:"S-'.'^.-. IS' .s<

ou
O RATINHO VERDE

Drama co 3 longos actos, cm cuja acção tomam parte os so-
guintes artistas, nos principaes papeis.:

Ebba Ttousen, Elza Fralik e Age ííurtel

I Bi
1 *

Vf•__>

^^^_____^4ia_7^%&ití^ii£i_>m-

A' JOALHERIA DA
1 Artística Portnpeza 1

f 105, Avonida Rio Branco, 105 4
YIt1 __7__,

THEATRO S. PEDRO
,,*t.!..v w-çWi^JTwi_a__-ii__»ír_aaa**7i^J3-Jii lawuMio» wmvaan

Empresa Páschoal Sogreto. — Grande Comptnhia Eqüestre
o de Variedades — Director-proprietario Joio Ittó Pio ir*- -
Director do pista Mr. Brandão

ww__wW-tBaw_aiBqa_»Bwfl'i___.vi_j_yA.v_;,

HOJE © • 31 • E8TRB'A -> ESTRE*A 31 Q | HOJI-:

cm27de dezembro _I_Fíi<r> c3.e Ja,_ieirO
Resultado dos Clubs

NÜ1VSER0 PREíVIIADOeS I
A Sendo premiados todos os sócios inseri- A

pios sob aquelle numero .??
?|> O fiscal do Governo, Arthur A. Coelho ?
V - O Proprietário, M. A. C. Ferreiro j
__.___L*_..AA**''^*-<.^<>-'<k"4^---^

_______ Apresentação ao publico carioca de toda a Companhia (ieste Grandioso Circo -_.. -_.
Trabalhos assombrosos nunca vistos nesta Capital l

A £-. ..-.ílir. Tr.v.r.i_r_rTr_ \f 4 AIP1? Comnosta de dez pessoi_s do ambos os sexos Xota-
A íamil^ JapOUeZa MAl^Ul-J veis*eni jogos icarios eeqiitl.ibristas. -

A parte zooiogiea so irá exhíbindo por sessões em todas as íunecões pura dar a to.das ella.»
grande variarão, juntamente contos grandes miraeros do attr&cçao que int estreando ilia a dia.
Bra todos os espectaculos se verão an feras apresentadas pelo distineto domador brasileiro Capitão
Brandão quo tem dominado o terrível Leopardo, a ilyona o X_eão australiano, Pumas, lamas, Vi»
cunhas, e Tapis.
AC r___t__ rrPDlT A \rnri?Q Os maiores apresentados na America 

"do 
Sul.

\)v 1IU1Í3 J_il_£iL IlAli X._-i_)-- Musicaes, oomillõés e " paus d'agua" estupendos!
A parte cômica está a cargo dos originaes Clovvns e Tonys —Antonioo, com suas diversas entradas
cômicas. Mr. Antila, (ohomem da borracha) campeão saltador. Antônio yuoírolo, cliist.-.sii iclowile
notável acrobata. .Sasclia, Original Clown europeo. OsLatinoIf, Excêntricos musicaes. Itois do lliso
—No riso os Reis. ;
"Di-__r.*-ic< 

Aaa l/-\f*«ilí/.oflp<_ rri_as, 3S-Camarotos de V classe 211. -Xamarotosi dc 2
1 lctjüb (ldò lULd.HUdU_._j - classe Mi -- Poltronas (Distlnctas) 38 - De 1' classe íi ~t
Dc Si' classe 3$ — Galerias Nobres3S —Galerias Numeradas üj. — Geraes lgSOO.

_*fai^i*+l+%%&%i$+Mr+l*W
_________________________^m* inni"i amXe__^atm-eí3sKmêaxewKé

'Wtt wv Os espectaculos terão começo ás 9 horas em ponto — Todos os dias sensaçionaes ostriías
Sabbado e Domingo Matinées — Bilhetes á venda desue já na Confeitaria Castellões 11.MW

gBii__fL^_Mi^Jcsyreg-_wgKT_2_a>_u_n

CINEMA VELO m

I
fr V

Acto II • Á estréa no urande Cssino
¦. S__5«3V N D A I» A.EÍTJ3

JULIO E OS NAMORADOS
Chislosa ..'oniedia da fabrica Kêystónc, verdadeira fonlo do

gargalhada. \
T1-.KOBIRA. PARTE

TTtPTíf^'? A .Aspectos pittorescos da secular ci-
V JbJkx àíí£j£& - da(je iiaiiana, traoal.ho da fabrica

Nordisk.

_ar Scg;uu-la««ícira— Uni grande drama policial
O Momei-i com 9 cleclos

f^^f__T^!n__pft____M"^la!l!g,^^

-I
Empresa Gomes Nogueira—.Rua jHaddock Lobo 102
hoje: >T hoje

_NO PALCO
Sensacional successo'.
JMosio JPeter]
O macaco mais intelligcnlc doi

mundo, o amigo das |
creanças

wáWmmi
Drama senlimonlal cm '¦> aclos,

interpretado pelo molavei
artislu Alberto

Coelho
Amanha: Progrunima novo.

Cü9ü

rHEATRO RECREIO Empreza José
Loureiro

Companhia do Oporatns Vlennenses .1.SPÍ.HANZÍV ÍRIS
Maestros; .Nlurgueza e Baxerias

HOJE - ^^'s S 3t4: - HOJ3BÍ
ultimas representaçõos

A primorosa opereta* de grande successo, original de Franz I.ehar

Ríü ____F ^fw w**

Protagonista  ÜSIMCUAN/V llilS
Os i.iü.etcs a venda até as j horas na casa Arthur Xopoleão, depois na

bilheteria d.) Recreio.
Matinée — EVA, 

~

-....- . Soirée - CONDE DE LTjXEMBUKGO,
Domingo: Ul.ir.ios espectaculos. á tarde e á noite

Segiüidii-feira, :i — Estréa em Poiropolis, no Theatro Xavier, com a
-"iuce-ea dos Oollar'8.Pr  - ——*•- _.»^__-»_l ~__»w»_. m.K( __n»

No Theatro Apollo — Sabbado. S — Reopparlcáo da companhia de ses-
soes, com a mágica GATO PRETO

.No Theatro I .cpubliía — Amanhã — Estréa da companhia dramática,
com o drama JOSÉ 00 TELHADO.

No Theatro Heereio - Quarta-feira, 5 - \ peca BANHOS E CASTA-
NI 101. AS. U6G77

j_a;:::i_:«'a ¦inn :«;-;!:»í.:í:e.:-hí:: Si '.e:.:,:e!;Ê:::.:ffi::-.__:::,ai:;:i_ai,;::í_!'- a: a - a;; híi-hí.:: B:;..__::::H':::g":í.e. ,:a :'::S;-:.__í::;í:_í_:i

IHB
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Ii
60, rua da Carioca, 02 Proprietário M. PINTO Telephone 1937C. 1

HOJE -:- ULTIMO DIA DESTE PROGRAMMA -:- uOJE|
Oois grandiosos film» Dois dramas emocionantes

O HOÍVIEBVB MASCARADO"A BNGEUJADA-'
Empolgattt is.imo draina de aventuras policiaes, cm cinco longos actos — Trabalho admirável da Sociedade

Le 'lr'IL'M "IVART. 
O manj-rio de uma creança. A suprema abnegação de um dctccliyc. Quadros emoctonan-

tissimos. Scenas de _r. ¦. 1. intensidade dramáticaistoria e:xe:rna
Primoro-o drama de amor, de extrema dedicação. Admirável trabalho dá provecta fabrica TIBER-KILM -

Interpretação soberba de Alberto Collu. L'nt tiitreeho de grando emoção. Uin desempenho irreprchensivcl, ü
mais lindo drama que a arte cihcmatograpliica tem prodttriiio.

Como extra na matinée:  Q RAPTO DE VENUS 
— Esplendido vattdéville cm dois

II
1IIiI
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fabrica I

'-.
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CINEMAIRIS

_to_. Novidade da querida
r.CLA'IR. Quadros plásticos de unia belleza títonteante. tü

AMANHA e domingo — A pedido — PROTE'A — 3* série — Corrida á morte. O mais empolgante dc todos m
Or, dramas uoliciaes — 7 actos <lc scenas e situações assombrosas. W

Na próxima semana — Debute da notável c formosa actriz Diana Karrcn, do itnpeiial theatro dc Moscow, no j£
drama em sete partes, Paixão de Taigana. »':

COMESSE... O OIXEMA IDEAIi NAO TEM UIVAE. (6685 J) |r;
É_l_B__JBI«I«fflBillIiÍ!BIIiil!!!ai:KlRSSlI!HII__lliM_3a
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Eiiiproza àp. Ortaz Jnnior
~Õ 

maior triumpho om cinema
K51 MATINKMO E':S.0IÍt£.-l3

Nfto temos palavras pnra coniar o suc-*esso de liotiiam — CO.'; nossoas assistiram ao prograrnma admirável
mie hole repetimos, com o augmeiito ainda ..le mais um grandioso Dim do sensação IX-im «Ic iiuuol Veuliauí todo. iccliar o ÍDI*. com cliave de oti**o I

O mais estupendo—O mais admirável—
O mais grandioso—O mais formidável traba-
lho clnematographico em sèiies da fabrica
«Universal»—*_!2 sérios-! Hoje—As i' e i- sérios

. t-artes-rrc-tagonistast-Os afamadds artistas: CI.ACE ÇüNaRD c rn \N( is 1'OI.D.
a Moeda t_ueJ-rn'dn» é, todos affirmam, o maior arrojo da cinematographia. Cerca de ÍM.ODO cinemas

• »i.tiisí_m . .tà íilinna America do Norte. Nüo ha como se comparar esta portentosa jóia cinematographlca.¦- - - **— - ¦ ~ ¦ -- tPela l* vez no íris) (iiitmiiosi) drama da que-
 rida fabrica Nordisk, era 3 p.irtes

<ln hollia^imas ns sienos qne se desenrolam neste drama. Basta dizer que se f,
tVahalho. da grande íahriú*» dinamarqueza, trabalho cheio üe sensação e de enlevo.

UM DIVORCIO 
Fina comm 

%s\ã^

UNI PASSESO DE AUTOIVIOVEL 
^^antemmco^dainsupe.

%J IW_ • '2rl„11da.foira - TIUSTB DESTINO - Drama da Nordisk
A começar tlc amai-liã ficuiu suspensas todas as entradas dts favor, perdendo

Jklf ISO "" walor os cartões distrllmidoi. por esta Empreza ás escolas Superiores. _Sãotoma

.ta; .i,.iilicraca«Ta l.mpreza sem agradecer aos srSl acadêmico» a preíeroucla que '«mprelbe

der»!.- íwS-mtffi.*» •¦ 9«««es com a sua presença. « 06i»

H « --'...- 1'íhi dc anno! Venham todo. fechar o 1

á |ü©eda Quebrada
'• partes—Protagonistas:—Os afamado? ar-ii0'-'15- r.n

A .•ioedatJueJ-.ndn- é, todos afítrinam, o maior
Éihibiram este film na America do Norte. Nlo ha como

ÜM FIDALGO GATUNO
um dos melhores

da FABRICA

TRIANON
181-AVENIDA RIO BRANCO•-181

Telephone HO:., Central
Direcçâo artistioa do Dr. Christiano

de Souza
Hoje Hoje

A's y horas, e ás O 3|A
Penúltimas rcpresõntaçtjes da

engraçadissima comedia

DOIDOS
i-ni.^^.**».'»-.*-

COM JUIZO
A's i horas conferência sobro o fa-

Idvismo da arrojada reportogem d'A
NOITE por Eustaehio Alves, (o íaltir)

A comedia de grande successo. O
LÍNGUA DE FOBA R «Pi

ODEON PATME'
HOJE - Qcande prograrnma. 3 films admiráveis - HOJE
O suei-esso grandioso hontem alcançado demonstra o

valor inegualavel dosto programma

Os allíiõs ii Salonica
nellissimo íllm de grande actualidado, tirado com licenja especial do

Estado Maior franco?—Edição da Junta Syndicfal i''ratice,:a üo Cihematográ-
phia. 1'roduciião tia fabrica GAUMONT,

A. OIG-__â__.2Sr.A.
Fino ronian.-c sentimental, em 3 partes, da fabrica artística e querida

GAUMONT. Enredo delicadíssimo, desempenho admirável, oonjünoto
soberbo.
Th Ê/iGMÈ __ Osfl 1 PI Ti /• Grandioso drama de enredo po-jLFlít&MxlOlsxLMxLlJxM. licio) em .actõs, da fabrica Le

Film D'Art.

NA PRÓXIMA SEMANA i O grande drama _..eial em _ actos: O NOVO
GOVERNADOR. Protagonista, o celebre actor Mr. WILLIAM FÀttííUM,

HOJE ® ® © -E3.0_X__-.__
2 films grandiosos e de grantte metrayeitp

l.nclier.-iii-sc hontem os nossos salõos. O suceesso e o
íliiimpho coroaram o nosso propraintua

Um drama tenebroso
Drama do suRgestão e hypnotismo em 3 partes dá fabrica Le FüiM.

D'Art. Este bello film de scenas emocionantes, formidáveis, chocantes,
temo desempenho dos melhores artistas dos palcos francezes.

O Testamento ão M.ineir@
Drama de aventuras em i partes. £' a corrida ah-aí de urna fortuna,

a cojaad dote e a uma herança. Sào scenas e peripécias quo so suecedeiri
formando elos de uma corrente que prende a atlenjão do espectador e o
convence da grandiosidade do espectaculo.

j Contínua em exposição no salão de espera a vistosa Arvore do I

1 
Natal, cujo successo alcançado tem ido ai cin da nossa espectativa. |Distribuição no Dia"«le Kcis Mais de 3Ü0O brinqn idos |

Na próxima somana: A RAM1LHETE1RA DOà CATALAES romance,
de amor cm 3 actos da íaLuici. Gauraont.

in__________--__M~->
ILEGÍVEL


